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•rni.1» qur mli-ni n* alçada
^r^inla d» jHMlrr punllra.

Dai a ••' •» que trni ator-•- "i »•!¦• tanto* Mtpirito», pr*»*¦ii.,.'. - dr . -ui.rir,rr o inalar
«tuilibrin irim da» unida-
tr* l. .1.. .!.«...- ii, |.r.ur,|r, â
mm «iivUâa trrritorial, tra*
ando. rnlrr» ««. IMailoi». outra*
inhak de dr marcarão. Talvc*
OM\C *|0«*ÍVI>I 

CMC* I rr ml,
«mio logo i.-tr n implantou a |tr publica. Hoje, porém, acredl*» tjuf è tarde para cogitar***
r**r aMUülo. iujii debate íará

• I I ..... !,l. r a.,,1.,,1,, Q «f-,,,.
imrnto ii.-...i.,i.,. rMjo aesen-
olrhncntn r uni da« itnttort*.
liinr* da putilira. qur ale açora
em ,'i¦ .:..i.-.ii.«i.. ii.. pai». p**-,
rr*»i, uma hlela. >• «ini.» embora.:"o 

que r o ropirilo loral. ba*ta
¦»•"¦' •¦•'•-.»- o que o foi a anliea
¦tjcat.il. dn - ¦¦ • i ,.i„ a tm .i
¦f.titiiu. durante multo tempo.
¦o!«. Estado*, cuja vida semprr
a- ronfundiii em torno dou me**
m»\ IntertHae*. CH Estados,
^r.i-Mim aquele* que se. irmanam

ettlro do iiii-mui. Ideal naridna*
Ma. nâo »e relalham em vlrtu-
> «Ir um derreto, mruiio queB-.tr m ln*pirr rm altos propo-¦;iio« patrióticos. Raròes dr or->in rroitm , ae naturna.nlllira. motivas ..... entendem!Iri-t.iin-.nte rom Interesses lo-

|ai*. tudo i<»o. qur diririlinrntr
Ir drfinc mas que naturalmente
ir rompreeniti se opõe a que» apaguem ititi-;.» fronteira-.
Jtt.tr.. o fim dc traçar nova-., oueimpliciti, ou rettinjam terrlto-
nn. firccc-uir. pois. que não cliportuno. por -rr muito tarde.-
|oüit..t ila rrromnoüiçâo ad-,

inistrativa do território bra*I-
iro Põdr. st-r um propostoirvarlo. mas, n0 momento, é

¦Viipolítico. O que m- deverá
f.-i •¦ i e cmpreemler a obra de
•ri.-ni.ii.it. iir linhas fronleiri-5btis. „m ,|,. lixarão dequelai cm
|oni • das quais sr tem levanta-

» tantas duvida». E, paramprovar o desequilíbrio finan-iro, cm qur vivem alguns Es-
dos, em rnzâo da cxiçnidiulr

território, seria conveniente
r se procedesse a nina nova
rtllhfl tributaria, de modo a

Habilitai a União, sobre a qualsaiu inúmeros serviços, a
prnnarai- '1'iitro rias novas pos-nliiliiiiiiios aqueles departamen*

niic mais necessitarem dc
Juxilio para sou desenvolvi-
¦ento. Neste ponto c que >r
jcf.iit: precisamente o uovemo
Bricrativi). cujo objeto r justa-
nu ifi conservar cm equilíbrio
]!» províncias, que são fração dc

lin-i só patrin.
Cuiiipüclo dc SANTANKA

O desvarío trágico de um revolucionário
Agrava-se o estado do tenente J oâo Dias — Embora gravíssima,
nâo é comtudo, desesperadora a situação de Débora Lisboa -
Novos detalhes sobre a tragédia da Pensão Bela Viste
r

A ENTREVISTA DO
SR. ARTUR BERNARDES
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Problemas da educação ca-
tolica na America do Norte

Reflexos do conflito enlre o Vaticano e a Itália — O

O nr. Artur Bcrnardeü pro*curou, na cntrovbta que con*
cedeu ao "Diário dc Noiicia*",
iriüonder ã* afirmações do *r.
Qiceaiiw Maciel, publicada*, não
lia muito* dias, cm "O Jornal".

ft^S.VumK!ír^:|Que reso,veu a Associação Nacional de Educação Ca-
tJr^rvsirolica"Uma Hseira palcs,ra coin °padrc Francis

I mesmo orticujar rato» quo pu*| Howard ¦— Gratidão ao papa pelas suas duas ultimas
..t-.rtii rebater o que serena* • i- • , /• • tiIntente at.rmou o tiiiatre prerü- encicltcas orientando os lieis .sobre vários pronlrmas

i dente mineiro.
O *r. Olcgario Maciel, no mo- *Copyrlght dos "Diárias Atmiadot'1

.NOVA YORK. 7 <AuUrc,-CMlo
de Alltaytte.j (Hilita o »eti t- * ui-. tem :i,..*•••.- «•¦. «-ittp"s-.ii.iii.» o papel I.-

Iniero couãulor de •-
aceitandu «uaveinentc a tmn.i-
foimaçáo política, que k o|)cra

] naturalinenie dentro do Estado
medilernuieo.

Sc o Partido Republicano Mi*
I neiro se desarticulou, nuo è isso
i resultado da intervenrfio direta
I do sr. !>:••-;...!¦> Maciel, mas

<••¦!. •¦.,»- ...;, imediata do novo
cipirito irolilico. que re -tá for*

t mando tm Minas. Seria abitir-
{ do que pnra manter a maquina
¦ dc um punido, a que pertenceu.
. fosse o|rfir-«c o sr. Olcgario Ma-

ciei á expressão dos novas cor*
rentes que então orientando a

j opinião politlca mineira. A lul.t
deve '..'....«• no seio da :s:.>-- <
popular: mas o presidente, cm-' bor.i bafa pertencido a um par-

enviado especial
dos "Diários /Vrisociadus" — Pelo
telégrafoi — O conflito provoca*
do entre a Igreja e a Ualia. uj
:.:¦•¦-!.o da atitude astiumídaj
por alguns fiuvclstas extrcmadu>
deante do$ club» catúllcos o •»
atividade por cies <:- .envolvida
para cumprir o proerama de
caráter toclal c religioso, que
inspira a "Aíionc Católica", teve
Imensa repercussão neste pais.
Até os jornais protestantes não
duvidaram colocar-se ao lado du
poder espiritual de Pio XI, ad- jv. r n.(it. o governo italiano con*;
tra os perigos dc uma luta. que.
afinal, .'.emente redundaria em
desprestigio da grande pcnlnsu-1
Ia. Qucrium ensinar o "padre-
nosso" ao vigário, pois ninguém
melhor do que o primeiro ml-1
nistro Mussollni conhece, com

nal. afim dc proporcionar .* r.
i-idiide ••- meio» mais tarcls dn
educar-se dentro da orleitUt<N>o

A entrada da Pensão Bela Vista. vcndo-;,c
sangrento

o recanto em que se desfechou o drama
e violento.
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Na . •••im»:., edição rie hontem.
o DIÁRIO DA NOITE noticiou,
com amplos detalhes e Ilustra'r*áo fotográfica, a tragédia im-
pressionante c violenta que teve
por palco, a Pensão Bela Visla.
no elegante c traquilo bairro dc
Santa Tereza.

Conforme o nosso copio.*» no-
ticiarlo. o desfecho doloroso c
compungeme. igualmente lm-
previsto c sensacional, dcseiv
volveu-se & entrada da casa. fio-
rida c plnturcsca. num recanto
da cidade que parece ter sido
talhado para os doces idlllos
dos namorados.

Ha pontos obscuros nas cena s
desse drama que .só os depoi-
montas dos aeus protagonistas
esclarecerão.

A figura dc um medico, que
arrancou Débora Lisboa dos bra-
Cos do seu apaixonado amante,
surge, vasa c imprecisa, através
o seu primeiro nome, tudo o qu.-:
a«c sabe clcs.se -Don Juan" mo-
demo. E por mais que a policia
se tenha havido cm investiga-

çóes e pesquizâs. a verdade mio! contrario do que se noticiou. I»™-««ue o elegeu. O sr. Olcga-
vai alem daquele quadro horri-1 João Dia... avançando mira cla.l r'° ¦¦*« c presidente do P. R.
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nt'$mt llr ^trttmcmo d^ ™* a exatidão, qual a natureza ,'dos interesses em perigo, com oi
prosseguimento dc uma desa-
vença entre o seu governo c a
Santa Sè. E tanto isso c verdade

podr
ldéas políticas contrarias .nque-
les. que hoje empolgam todo o

ALMIRANTE PROTOGENES GUIMARÃES
E O SR. ASSIS BRASIL

esmentidos os conceitos que o mi-
nistro da Marinha teria externado

pa-
iIcí.
mi-
iffl-; •

niü-IH
rel-H

k Vin jiirnal do liojo (HviiIrou
qu.- tt aliuininlr IVotogrnrs Giií-

^Barãcs, ministro da Marinha,
e^t;i\:i soriamoiilo aborrecido
com tt sr. A^-si^ Brasil, nosso
enil':ii.\a(!nr i'N|iooial na Ar/rcn-
tfna. t|in' .t icrhi manifestado
contrai in a partida da csqnadri-
lha aoroa a llucno.S Aires.

^ifijiaiilava mais a nota quo o
Hniiraiilr ProtoRClics dcolarãra

ic o sr. Assis Brasil acaba de
íotor nâo uma, mas duas

lafíos'. Tão infeliz foi a sua
nlão sobre o vôo da esqua-
ha Savoia IMarchetti quan-o seu embarque da Argentina

s dias antes da grande festa

REGULAMEN*
TACâO DO JOGO

a* •

[tia competência exclusi-
(da União, — declara o
jsr. Osvaldo Aranha

i propósito das noticias cor-
tes dc qüe lambem o gover-
3e Pernambuco cogitava cie
(.lamentar o Jogo. naquele
ido, endereçamos ao sr. Os-
Io Aranha uma pergunta

sentido, assina nos respon-
|do o titular da pasta da
Ica:
l f

A regulamentação tto jo^o
comofitèneià exclusiva do

erno Federal, cabendo por-
to a. este a ultima oalavra

o caso. O que está sendo
nclo;; Estados só pode ser

Jlitido a titulo precário, dc
Sessões transitórias passíveis
forroiçao. O jopo pode ser

tplèr.ifln nos balneários e outras
'estações mas não generalizado
dentro '!<• qualriuor resulainen-
laçao oficial definitiva.

nacional desse palz, deixando a
nossa representarão diplomati-
oa entregue a tini simples score-
tario do. embaixada..."
O QUE CONSEGUIMOS SABER
NO MINISTÉRIO DA MARINHA

No Ministério da Marinha,
procuramos ouvir a respeito de
taes. declarações, o almirante
Protogcncs Guimarães, respecti-
vo titular.

Muito surprezo se demons-

Br ^Í.[H

I mW ftflH BB

BB

O almirante Protogencs

trava com a noticia s. exa.
que vira divulgada num matu-
tino.

Declarou, então, que não an-
torizára taes afirmações, pois
não as havia externado.

A nota a que nos referimos c
bastante indiscreta c o almi-
rante Protogencs declarou ain-
da que não cometeria tal indis-
creção, exteriorisando seu modo
dc pensar a respeito da ostra-
nha atitude do sr, Assis Brasil
com os iermos que lhe empres-
taram.,,

vel, de sangue c desespero quese projetou ã entrada florida da-Penàào Bela Vista".
Ele no lio.-pitai Central do

Exercito, ela no Pronto Socorro,
pagam igualmente, o pesado e
doloroso tributo da palxfto c du
leviandade. João Dias. quasi.suicida, cm estado desesperador
e Débora Lisboa, em estado gra-vlsslmo. posto que infundindo
esperanças dc salvacfto aos me-
dlcos que a assistem. E, assim,
terá, sido talvcs dobrada a ullí-
ma pagina dc uma historia dc
amor. um romance moderno quecomeçou numa noite alvoroça-
da de folia, sob a "fceric" per-turbadora de um .salão, paraterminar no ocaso sangrento dc
nm desespero, uma loucura.

QUEM Ê O DR. PLÍNIO ?
Conforme j.i acentuamos, na-

da .se sabe ainda cm torno dc.j-
se medico, que desviou Débora,
do amor do tenente Dia.i.

Os empregados da casa e mes-
mo o proprietário, sr. Cristóvão
Guimarães, colheram apenas oseu primeiro nome : Plínio.

Freqüentava olc, a mlúde, a
Pensão Bela Vista, mas quasinunca entrava, deixando-sc fi-
car no portão, indo ali, ao seu
encontro, a formosa raparign.
Detinham-se, assim, minuto.;
perdidos, cm doce coloquio. quetinha por unlca testemunha asolidão poética daquela paru-
gem encantadora.

Um dia. rir chegou a entrar,
jantando ao lado dc Débora qti';o apresentou como amiguinho,
a mmc. Ncuman.

O proprietário da pensão, av-
Crlstovam, inquerido pelo dele-
gaclo não soube adeantar qtiai-
quer informação esclarecedora
a respeito do dr. Plínio. Só
mesmo Débora poderá faze-lo,
depois que melhorar.

Em seu poder encontrou o
comissário Alfredo um livro, o"Evangelho e o Espiritismo",1 dc Al>. Kardcck, com a se-
guinte dedicatória que Plinio
subscreveu:"Débora — Nas horas de dòr
e de tristeza, encontrará neste
livro estimulo c conforto que a
encoragem na entrada da vida.
tão árida, mas necessária ao
nosso aperfeiçoamento. — Pli-
nio."

A PAIXÃO DO TENENTE
O tenente João Dias, vendo

que havia .sido substituído no
coração cie Débora pelo medico,
preferiu abandona-la, indo mo-
rar na Pensão Ipiranga, á rua
Moraes e Valo.

A despeito da separação, com
que não se conformara, ia sem-
pre á Pensão Bela Vista c, ás
vezes, se encontrava com De-
bora. É que, tanto ele como o
medico, não queriam a formo-
sa rapariga apenas como uma
companheira para o prazer.
Amavam-na com arrebatamen-
to e a queriam mais do que a
uma amante.

Hontem, á tarde, quando se
deu a tragr/üa, o tenente João
Dias Já se encontrava na rua
Almirante Alexandrino, nas
imediações da Pensão Bela Vis-
ta, aguardando o regresso de
Débora, que ele vira. antes, em
companhia do medico, seu rival

empunhando um revolver, upot,
rápida nltcrcaçfio. a abateu a
tiros, tentando suicidar-se, cm
seguida.

A BARATINHA 768g...
O tenente Joáo Dias possueuma "baratinha", de n. 7.688,

que c guardada á rua Maris c
Barros. na garage dc n. 148.

Era nela que Débora c ele so
transportavam. cspalrccendo.
pelas paragens mais pitorescas c
aprazíveis du cidade.

Depois que brigaram, a baia-
tinha nâo cessou de businar, na
rua Almirante Alexandrino, co-
mo um rogo c uma tentação do
seu dono para atrair, dc novo.
ás malhas rio seu amor aquele
coração volúvel e Inquieto da
encantadora Débora.
ABANDONANDO A FAMÍLIA

Débora pertence â família
Lisboa, residente a rua Matos
Rodrigues n. 27.

Ha dois anos abandonou ela
as pais, seduzida por um homem,
que se tornou depois seu aman-
tr. levando dai por deante a vida
elegante das raparigas airadas.
O DEPOIMENTO DE "CARECA"

O chauffeur da baratinha n.
7.688, que tem o vulgo dc "Ca-
réca", foi o único testemunho da
violenta tragédia de Santa Tc-
reza. Ele viu o tenente avançar
para a rapariga, dc arma em
punho, c tentou, ainda, rctc-lo,
mas vendo que era inútil o seu
esforço, resolveu subir para cha-
mar outras pessoas. Percebe»;,
ainda, o .seu patrão, murmurar
eneolerisado:

— Miserável! Vais morrer co-
migo!

Hoje, á tarde, "Careca'' será
ouvido pelo delegado Brandão
Filho, no cartório do escrivão
Antunes.

M . mas, sim. do povo mineiro.
Si o povo mineiro abandoiri

as fileiras do P. R. M. para
alistar-se nas da Legião náo c
isso motivo para que o presiden-
te, que hontem ele elegeu,
abandone o cargo, cm que está
sendo apoiado por todos os ml-
neiros.

O sr. Artur Bernardes conhe-
cc de sobra o atuai presidente
do seu Estado. E sabe que ele
para ser favorável a esta ou
aquela íaçâo. jamais se valerá
dos poderes. que só deve exercer
no interesse da administração
do Estado.

O que o cx-presidente decre-
tou não constitue propriamen-
te uma resposta. É um comen-
tario leve. abstrato, sem apoio
cm fatos a uma entrevista pre-
cisa e clara.

que não tardou que as duas au-
toridadc£ se rccompuaccsscm.

sem graves arranhões para qual-
quer delas.

Mas o católico americano, Jus-
tamente porque sustenta uma
luta formidável c continua com
os seus adversários protestantes,
possue energias combativas
mais prontas c, ao primeiro si-
nal, el-lo que vem para a arena,
armado dc ponto cm branco, na
defesa do seus Deus e do seu rei.
As hostes católicas daqui toma-
ram logo posição c só esperavam
uma palavra rie Roma para ini-
ciar, no terreno que lhes fosse
indicado, as hostilidades ao ias-
cismo. Um dos reflexos mais vi-
vos do conflito foi a campanha
que logo tomou vulto aqui cm
favor de um programa mais vas-
to dc educação católica nado-
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O vôo da esquadrilha
naval a Buenos Aires

O avião n. 4 permanecia
ainda hoje pela manhã no

Uruguai
Fomos informados que o '.'Savoia

Marchem n. 4, da esquadrilha
aérea que purtlu para o sul ainda
uno havia decolado hoje pela ma-
nhã do Uruguai onde havia descido
sobre uma lagoa, afim dc reparar
uni defeito no rndiador.

ft comandante do referido avião
o hábil piloto da marinha naval
aérea o capltao-tenente Ismar
Brasil que comunica estar sem no-
vidade, assim como a tripulação do
seu aparelho.

As horas, quando estivemos no
Ministério da Marinha, o major
ppnadell, da aviação italiana con-
fcronclou com o «r. ministro, ai-
mirante Protogcneá Guimarães.

Esperava-se que o avião n, 4 cr-
guesse o vôo ainda hoje para .se
reunir aos demais da esquadrilha
de que faz parte e quo terá do
voar amanhã em Buenos Aires porocasião da parada das forças queformarão cm homenagem a data
anlversarla da Independência Ar-
gentina.
OS AVIADORES BRASILEIROS

VISITAM O PRESIDENTE
URIBURO

BURNOS AIRES, 8 fU. P.1 —
Oa aviadores brasileiro.s, acompa-
nhadoa do encarregado de nego-
cios, ar. João Carvalho de Mo-
rais c do ministro da Marinha,
viee-almirant.c Dalreaux, deverão
visitar o presidente Oriburú, naMal a rapariga entrara, ao Casa do Governo, ás 11 horas

A regulamentação do
serviço de esliva anima
o Ministério do Trabalho
Vai falar a Saúde Publica — Cimento e madeira
europeus — Uma delegacia de trabalho ma-
ritimo — Estômagos e juizes de oportunidade

Prosseguiram hoje. no Mtnir.tr-
rio do Trabalho c sob a presiden-
cia do sr. Llndolfo Collor. os de-
bates em torno da regulamentação
do serviço dc estiva no porto do
Rio dn Janeiro.

A reunião c aberta pelo minis-
tro com a presença dos rrpresen-
tantos do Centro Transatlântico,
do Centro dos Empreiteiros da Es-
Uva, ria União dos Operários Esti-
vadores c de outros Interessados,
além do consultor jurídico da pas-
ta c do patrono do Departamento
do Trabalho.

Logo de Início o sr. Luiz dc OU-
voira, presidente da União dos
Estivadores, entrega ao sr. Lin-
dolfo Collor uma contestação ao
que ha dias expôs o sr. Padovani
na qualidade de presidente do
Centro do;-, Empreiteiros da Estiva.

Em seguida, contlnúa-se a dls-
cussão dos dispositivos do ante-
projeto atlnentes ã questão dos
trabalhos de estiva que possam
prejudicar a saúde dos operários.

Vem ã baila o caso do cimento.
E fala-se da embalagem cm que
essa mercadora c trazida da Eu-
ropa. Os reprcssntantes dos esti-
vadores acentuam os riscos a que
estão sujeitos aos transportarem
o cimento cm sacos.

Ha um aparte do representam c
do Centro Transatlântico, que ob-
serva ser a embalagem em barri-
cas muito cara na Europa, devido
ao custo da madeira.

O sr. Llndolfo Collor pondera,
então, com oportunidade, que
quanto ao particular do custo da
madeira na Europa, não ha moU-
vo para nos queixarmos. Porque o
dia em que não pudermos impor-
tar cimento, tanto melhor: temos
aqui o nosso cimento.

Surgindo, agora, outras alega-
ções em torno do aspeto dos cha-
mados inconvenientes de saúde,
decorrentes da espécie da merca-
doria que os estivadores transpor-
tem, o ministro pondera que os
presentes estão, afinal, discutindo
como leigos o assunto. Submeterá
esaa questão do.s inconvenientes de
saúde ao diretor do departamen-^
to oficial competente, afim de qu.f
se manifeste amplamente sobre
ella. Vai, o caso, pois, ao sr. Bell-
aiuio Penna

Fala-se depois da questão da
entrada dos estivadores a bordo,
acentuando os representantes ope-
rarios as dificuldades que ás vezes
encontram para. isso.

fi quando o ministro, deante rio•.•unio que tomam os debates, ob-
serva que o Ministério precisa ter
uma delegacia de trabalho mari-
limo, para pronta solução dc ca-tos ocorrentes.

Passa-se a outros dispositivos do
dr. anteprojeto, reguladores do ho-
rarlo de rereicão. Os estivadores
pleiteam que o almoço so realize
entre 10 e 11 horas. Ha breves
objeçôls dc um dos representante-,
cio Centro de Navegação. Mas logo
vence a proposta dos estivadores,
ante a ponderação do ministro de
que ninguém é melhor Juiz da
oportunidade de se alimentar do
que o proprietário do estômago. Os
estivadores entendem que, levan-
tando-se cedo para o trabalho,
devem almoçar ás 10 horas. Escã
deferido o seu desejo.

Continua a reunião.
A PROPOSTA DO PRESIDENTE
DA UNIÃO DOS OPERÁRIOS

ESTIVADORES
Na exposição escrita apresenta-

da ao ministro pelo sr. Luiz dei
Oliveira, c na qual este responde
.io memorial em que o sr. Todo-
vani argumenta no .sentido de
justificar a ação intermediária dosi , .
empreiteiros da estiva nesse ser- bispos dispõem
viço, o presidente cia União cios i imensa, dc que
Estivadores sustenta, ainda uma'
vez, o seu ponto de vista dc queoa trabalhos poderiam ser contra-
tados diretamente entre a entidade
da classe a que pertence e o Cen-
tro de Navegação Transatlântica.

A. propósito, pondera que "no
caso da U. dos Operários Estiva-
dores estabeleceu o entendimento
direto com as companhias de Na-
veg-ação, por seus armadores ou
agentes, não é aceitável que as
empresas proprietárias desse ma-
terial flutuante se deixem arrui-
nar por capricho, entregando aos
mariscos c ao Iodo o acerco de seu
capital". Acreditamos mesmo —
prosegrue — nos pedidos ile prefe-
ronda para o emprego desses ma-
terlais, e assim terá a União dos
Operários Estivadores contratado
todos os apetrechos relativos aos
misteres de. estiva no porto do
Rio de Janeiro.

O papa Pio XI. autor das
duas ultimas enciclicas

religiosa da aia Igreja. A Asso-
clarão Nacional dc Educação
Católica, quo c o organismo cs*
pcclalmcntc oncarregudo dessa
assunto, realizou uma longa
conferência, sob a direção do seu
presidente Francis Howard. vi-
gario de Covlngton. tratando-se
durante ela dos problemas mais
agudos relacionados com os ob-
jctivos da sociedade.

A Associação decidiu cm-
preender uma grande campanha
nacional para ativar a frequen-
cia dos noventa c um 'collegcn''

a ela filiados c. ao mesmo tempo,
estabelecer cursos populares »o-
bre a falta dc trabalho, relações
entre o capital e o trabalho, .ao-
eialismo c comunismo c outras
questões "resultantes das pro-
fundas perturbações cconomi-
cas c sociais, em que sr acha
envolvido o mundo presente-mente".

O padre Howard. a (piem tive
ocasião dc ser apresentado,
quando tratava de obter uin.i,
entrevista com Sua Eminência,
o cardeal Patrick Haycs. expo::-
me com palavras entusiásticas o
fervor dc que se acham pos-sui-
dos os "leaders" católicos nessa
ofensiva contra as ldéas diísol-
ventos, que ameaçam destruir os
princípios básicos do cristlarüs-
mo.

Disse me ele:"A nossa solidariedade com os
educadores católicos dc lodo o
mundo é absoluta. A nossa As-
sociação enviou ao Papa um te-
legrama, expressando-lhe a sua
profunda gratidão nelas suas
recentes enciclicas "Quadragesi-
mo Ano" e "Casti conubll" o
nela carta sobre a educação da
juventude, em que exoõe a dou-
trlna da Igreja Católica sobre
os mais importantes problemas
aue o mundo moderno está con-
frontando. Nesse telegrama pe-
dlamos ao Santo Padre que con-
tinuasse sendo nossa constante
inspiração, ao mesmo tempo auo
nos comprometíamos a lutar in-
cessantemente para alargar a
esfera cia nossa atividade edu-
cacional nos Estados Unidos".

Os chefes da Igreja Católica
Brasileira teriam muito quo
aprender nas lições dos seus ir-
mãos americanos. Os nossos

de uma força
raramente sa-

bem usar em proveito legitimo

0 presidente Doumer rece-
be, en audiência esnecíaí. o
imperador do flnnan, Bío

r

PARIS, 8 (H.) — O presidenteDoumer recebeu, pela manhã,em audiência especial, o impe-rador do Armam, Bao Dai, oraem risita oficial a esta capital.
O soberano asiático, que sefaz acompanhar de lüzida comi-tiva, entreteve-se por p.lgu,;s

minutos cm cordeal troca dc
vistas com o chefe de listado.»
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A policiei paulista prendeu
os enviados da "O. P. U."
Palavras do delegado da Ordem Social aos
"Diários Associados" — 0 prosseguimento da
ação policial — Novas prisões e fatos apii-
rados — Intensificando a campanha antkomunista

lUO PAVaaA * *f** tueursali
•JO DIAIUO IM NOITE» — Oa|
*.r|i«W llU l.Vi-.a..ífjt» a-taBlIBUatl,-. I
a.... .-nt.;.., t'jj»;h com «iue a ituliri».
tr-ft;*» Mia* - í.£ «: iai a |HlMt. »«

¦I-.J.U r*-jM»r«eig**tt et- cfv«, |tS «|!.j
vi»l«4>« tt>irtui4*ia, aa* |»fu*»"i«i«l»' I
-•t* 'U-,!<» cc.; ;-.:.l ,Ir -tm t4«Sl <|U«

2o Congresso Internacional Feminista
Nas vésperas de regressar á Baía, a sra. Hcrmclinda Paes
nos diz do feminismo em sua I erra e do que foi o certamen

ttism iivM».-t»iii4» «k praMgudi \
pela "O. I». I".

ííwif»-.- <» «utuato *-,««* \c-tn rni-j'«ulSavtvaj»» a j.-»;...:,t»i,4'i p«ulij>ta«,
tt-ttll»* IticK».-li." .. »>.»*>*. Iíi *••-..» tMIVlrí
l-imicm «» 4-ltff-ttl». tk Ortlem &**
• ui a- «;»:..«,. i# tia lai. r»ti »•«».,;».<¦¦•
.«tr .ir.ei;..ip...a:4». da qual «a
filiam f»t»*«4*> as i^àãM «savaM*----. aa -.- ,.,..,,..=•* «*«> Ontiri*
»" Heffi «l. . ¦ - - ,|l!i -.:! ia Ira a|¦-"•-
r-tMlaiwcnnoi » mt*£© ietuito,

>!.:c-ci>lfl. ¦: . - -,'i-'r'*.-

IWLAVIt \s l>tl itM.n. Mm HA
ORDKM -m i M.

—» "8t.br* a* dlügtntla'* dc? Cru*•Mim». — tlí*t><*»Bot u dr. Com*.
IV-frirn . «.ourtt **>*i. in infctr»
mar, }.»,,.- o mm» i-^rft* «jfv«rr *
» «$(le«*a«ia j-rral •?. latenor.

K«»a «J|||Mf*cla foi rç-aii-ad»,
t-ülia. «••»•»« j -n • exite. p*>r um úe*-'' . af.-... ! . t*4> - .«•!.:¦. Itirtll» «,i •
«le .10 •>*.-..*.* «!¦»<• M achava na
•íla* n*«|u<*!ct <. idade. «**iw*»-i*,lnifii* i
te ;..:» fioa de raa»uitit«-Ao dt.
«•fiem. que te fãpcravs fo«se <Jc|
um «. )*!,•».';. para outro jffS-.r
Im*!»,.

Do t-onihate dado assim, pela
primeira vrs. á ath*ldade comu*
nlsta de alj-umiu» rcatt-na* d» ope*
riríô- ali ¦ -. icniet resultem atr
rfetitncra. }«t.r rtwia íonça do exer-«lio, ha dia*, a prisAo «te 14 pe*»'V . .!vlA . COm»' ac-ti. -!•,<••;!.,• , ...
vuivitias nn movimento comunis*
ta 'í'j.">!í. . p :•..:•,bcii*. jrtr ft»»
ehada a *Wc» aa Att-swlaçAo "33
«ie Agcietr.", t»ndc tt.' iircH'c**4Vf>r.i.*») •:»*.,•- 8-JbvvndvtM''.

% c.-i.K : \ ACOMPANHA UKí1'KRTO O MOVIMENTO OPB»RARIO 1>I ( i.i/iii:.. — AVV'\
i:\Mf. i.. • d. \ - \ ni i.11»\in - !

"Para a • ..ií.t* nâo «on*n-"
tiiinun mstor íurpre-a os i ::<,-,
agora «Icscaroiados cm Cruzeiro..-•¦¦ »ri..-!'.»»«. vai par* cinco m'».--..«Ia atividade «omuoUta de -jraijcl..*'
parle «Sos etenieotos que compelem ja i«,pi:!.t.;A.t daquela cidade. «Tru*
Relro era. mesmo, tida <»mo um
centro de propaf-acâo de idéa*!
avançadas, e isso em virtude «le
ne achar ali centralizado grandenumero de operários, quasl todosempregado* ferroviário*,, em con*tato |«srmanetite. portanto, rom•lols graadet centros ¦— Rio e SAoPaulo, de onde nfto podiam dei-sar do levar a influencia de IdéasAnárquicas.

O próprio nome da Sociedade
operaria ali existente, agora fe-eíinda pela policia, usti Indicando«» rumo que tomava a propii*ran»«Ia comunfhta em Cruzeiro. A da-ta clç "23 de Agosto", escolhida
jvnra nomo da Associação, é Justa-mente a cía c::*íuçAo dos antir-«luitctas italianos Sacco c Vaa-«ettí.

Mes, n v . acompanhava de
perto c.isc movimento, c só esta-va esperando o momento cm quese .;.-.• . ne^cüsaria a sua ac,'ào
preventiva, para agir. Tanto issoo verdade, que mantinhamos. hamuitos meses, agentes investiga-«lorcs ronidiudo cm Cruzeiro. Cbc-
gou, agora, o momento para n
jjolirla entrar em açAo. O» mausefeitos da.» Idéas, talvez lncons-cientemente esposada pela maio-ria dos trabalhadores que ae tor-naram adetoa do comunismo, já.'.c faziam f»entlr no seio da cole-
tividnde, de modo inquletante".

A essa altura, qulzemos saber«lo dr. Costa Ferreira os nomes«los prlilonelros. mas ele, amável-
mente, logo atalhou:"Isso por enquanto nâo é
possível. Só o que lhe posso dizer«i que entre essas pessoas, que de-verào ser processadas, ha clemen-tos realmente perigosos. Dc res-to. o surto comunista verificadocm Cruzeiro. Impressiona, em ai-
guns dos seus nsnetos, pela Inten-
stdade c extensão que vinha lo-
grando ultimamente.

Indagamos também do dr. Cos-ta Ferreira se era ou não exato
oue o movimento contava com asimpatia e apoio do prefeito o ou-iras autoridades locais, como sehavia divulgado nas primeiras no-tlciaa.

"Não .5 exata essa versão —
disse-nos. O movimento se cir-cunscrevia ao melo operário. Amenos que se venham a apuraroutras responsabilidades ainda nàoconhecidas".

PRISÕES EFETUADAS NO
DECORREU DE NOVAS DI*

MGENCIAS
Em complemento á correspon*

ciência teleíonica dc hontem, aqui
damos noticia do que nos íol dado
conhecer sobre diligencias poste-rlores da policia.

Positivada a criminosa atuação
no antro da rua da Moóca n. 170,
casa 2, os inspetores de "campa-
na", após apreenderem documen-
tos em rigorosa busca, prenderam
durante o dia os desprevenidos aue
ae aproximavam da habitação.

Entre esses foram detidos um
jornalista que trabalhou no "Jor-
liai do Comercio" e no "Picolo" e
que atualmente é funcionário da
Delegacia Fiscal. As detenções iam
sendo feitas calmamente, sem des-
penar a curiosidade de quem cuer
que fosse.

" UM EX-MARINHEIRO PRO*
CURA RESISTIR

Mas estava escrito que nem to-

tios tf «-.tirt^aíütifi tLVrtuu t/úttioruii
a iiriiufira «Ndiiii. Ia ia alu a
»*»».'.« qutaiKfc} <».-m„.i»».i a »itlitifta
ot- um «»»*¦¦ «t.iL. i »¦«»•••.».*... ira amerv*
•'».;-> Ao «*«-¦»'.• »./«. da piiiaa,
twi.rj *. uoiuru ds uma arma.
».-¦¦*}»-t o nu-...r>....' «,-,,< üw ia m
t.í. ;.X, « Na j-..;-» u tirciuitlirtítllt
tf..ii«.»-.i im;i.» i>i»d<trtA. -Líiti». em
a^Uldri ;.¦;*.»¦» |tffo pfO})'|«t liiiite*
toí «ue u .-r;-.-t-.u «• que imlia
lít-ütíO :r,r..tr...r IfrUjO, ü PltíO
tOl ííí-iui.nra-x:.. «».:|..., tr|u!.. O r».»
iL.ar.!-....-I.»•-, Use.) lt«adil£U<'lk 6i|VÜ,
Ritiiiaiiie o*í«tuiií'.« e lifaijo ao
e»*í.l »ni*»i»i,*i*o que «qui rept»*»
catava a "O. P. li,", quo man»
tem tii-.;w»L,:... no inundo todo.
Oam a vn-...» do marujo at4i>L»»
laia-ae as deteiKôea de saltado.

O QAMAL mi- 11 i-.n.-n
A i»t.«a rcp«xiatietti conseguiu

comer irtífmfirarr* no lacttl. Sou*
oe. umít», que a laullitr ri-ccbia
«uii-!atn<iiL. ..r caria*. A*Ô VCMS
o entifloin* inwla o nom», «ie Ma*
rta i; .'.-.(.rur.. outra* o de «.•»-»
JarL.o;.,:; o r--.c -it.-. aoorciimtic
*aft««-> ;>»m o marido: Man ar* Per*
nattdet ou - ¦>¦¦ ¦*.„. ¦>'..

Coiiicime lioütiámo» na nor^a
f ic-u de Itonicin, o dr. Oraulio de
Mendonça enviou um longo lelc-
grama ao chefe de itolicta oe Men*
iCTldato trfdlitdo o» aitií»rdf t.'.« do
casai, que se iiaturalinai urusuuio
paia potirr atlir mais ã voniade.
evitando unta expulsão para os
pai«c»« dc origem: n . ...» e Ru-
mania.

COMO IIH.M .Mtltl c.lMl s-
TA DOS os ai»i:ptos DO
mtltc.i: -» o DINHEIRO.
INSTIlUMKNTO t oi;i;t y.

TOR
A policia, nas Iwtcas que deu.

apreendei inumtras ticliat comu*
ntítias. G*o :,r. :u:< folhas c*,tam-
pae.».., que irazem o signo bolche*-.lsta. 04 claros Ao preenchido*com cs «ornes dot que aderiam
ao pan itlo c se lillavam As tosteivermelha.-, a fatttt documentação
cm irOdr; da policia lhe faculta o
reconhecimento de varias !».•»«¦¦..-
Que estavam diretamente ligada*.
aos reprcwiiuntes da "G. P. U.".

A arma pcMlerosa que serviu no
casal foi o dinheiro. Dinheiro âc-
potltado em vnrlos Dnucos c «a-
cado i-.ii'ii..i.uii-n¦«• por mterme-
dlo de cheques ao portador ou no-
minai*. Graça*, ao» dólares que o
casal recebia do Uruguai, onde se
acha instalado o "burciiu" cen-
trai da propaganda comunista na
America do Sul, muitos e muitos
foram o* mocos corrompidos c queatualmente deverão prestar contas
á itollcia.

ESPIONAGEM PERFEITA
neíerlmo-not hontem no per-feito serviço de espionagem que «w

enviados pela "O. P. U." pos-sulam. As informações contida; no
litro c-uc deveria ser enviado a
Moscou tão completas. Centenas
dc nomes e milhares de endere-
cos cA-aloçjndos com extremo cui-
dado. Uni verdadeiro espelho querefleti perfeitamente a mcttculo-
r.'dade das informações que os"kamarada" do casal iam depon-
do no centro comunista, receben-
do em troca um punhado dc dl-
nhelro!
COMO SERÁ INTENSIFICADA A
CAMPANHA ANTI-COMINISTA

O dr. Rafael Sampaio Filho, dc-
legado geral da capital, trabalha
asslduamente para extirpar o es-
pantalho — porque não passa de
espantalho — comunista que aqui
encontrou campo íacil devido a
precária situação das classes obrei-
ras. Segundo antigo brocardo: "a
grandes males, grandes remédios",
o delegado rteral resolveu ir até o
fim, eliminando todos os peque-nos focos existentes e compostos
exclusivamente por visionários ou
necessitados que, dizendo-se comu-
nlstas, aceitam o dinheiro devido
á necessidade do momento.

A campanha policial antl-comu-
nlsta, entregue á direção do dr.
Coste. Ferreira, começará colher
brevemente os frutos. Os clemen-
tos estrangeiros serão expulsos,
sem remissão do nosso território,
enquanto, os nacionais, oue se em-
briagaram com essas Idéas, serão
deportados para as colônias cor-
recionals.

Que ó feminismo — A situação do feminismo na Baía —
Sobre a Federação pelo Progresso Feminino — 0 que foi o
V Congresso — Voto pela grandeza da campanha feminista'

Primeira mulher que iw^urou eta»bHOtfl fiwle do Oot$ino p«».
OtlMor íc rleiiora no Kxisdo, pro^ tv;«o«n». que iii,tMw»*raiti rm m*£..•*...» mimar lisura de «.? - !¦ -i-»i*na tit^T.et*,* «íu»!«;u «.t »,.-..»

InmlM-adi «•nersií» e atitude1» «irt**|lrM» peba t^ngre^uMa*,
I l -.ia- |rad«r oa cami-anlta o*U I Ouiro aietiado de ir«óadrif* ío<rü-ot-.. «¦..*<&», da muliier. a dou'*-;. Ilitíaiiedailr foi a :•-•«• wt.-.j dtt ciü»
1 Ht-riitc-liirtu Pai** tem ttpttteviar ti;«nHtima tè%um. a ti» «.<-..,..

... ir :. r::V {, Í!.-.l. «vi» f- COtl
dmo I«titfn$scii.íu»l Prmiiiitta lt*
dias eirt-»eira(lo. 1»*»= Um que ¦¦• -
xt. aleumat nem clitiarüin a *t
arriiat como a que tratava {.es
ti*hocs t-ípunot,

i ('..•rííitn-iKio « com a sua com*
: niii-.rijA ur» tifiriiaçAti. sra. Ediii.
da Cama e .*»<>.r • :;..,..;:.......
<*obrt o feminismo no teu E»'*<i9
e a impríMAi» que llw ficara do
Congrc*»o. para que làra comi»

i dtt«ia.
DEFINIÇÃO DE FEMIKIKMO
Dlf»«e*noft a dra. llermelinda

Paes;
O irmitt. -»-.«» (ai qual «* com*

inrecndido no ltraiil — tndcpcn*
..'i-.rU rio,-..i:i!lr.i ftOClal da mtill i.'pelo teu aperir.cot.t-.cmo nue'.e-

l lu»! tem ei.-.«>.'.•:..*•»* da moral -
! é uuionimo de p«»*íres*o a qu;
jiH.de atutsir uma nacAo. Atsun o
, ccmpretnclo e pratico.

O FEMINISMO NA BAIA
O feminismo pratico, femi*

nhmo ac«o ao meu •»-. o verda-
deiro feminismo, muito tem evo-
luldo naquele Ettado. Grande e o'
numero de mulheres dlplomaclai
nas escolas superiores, exercendo•»:. \ • dentre estas encontra- te,
a dra. Praguer PrOeti. que por !o:i»
gos anos vem exercendo a •¦:¦...,
:-'.i:».. c fez parte da Maternidade
local.

O acesso da mulher aos ins.itu-1
to. de ensino secundário data dei
muito tempo. .

Temo !a ainda nos eorrtíoi- •>i,^í, .aM a ,lobrc ctWÍS <*í- 6ms-»~p^SfitoTt a\u,td^,«|f'^ S^uS*iÍÍ2 SJ&Jl.^reiarla, de Estado emllm rm '?" °11lJM,,ir*,rt"!? ** ,%'*'lodo* os depariamcmos da bwo- JSS^^^^^-i^-C2lJ,l2caclat I n*',r* *s *'"** defensoras *o«j o*'Da 
mc-ma maneira no comercio, ^'l 

vf!l^J'0^"!^.úc aUn,Sl'
onde é acatada, respeitada pelos mUic,£:oT,nf 

££ Mellnf!,companheL-os c chefea. sem que- Mi)* f, Z ". ,i„ ^.„.ífs «hr.i .tr. M.a /ll<»«i,!r.rt» «**fâO ««» ,!l'*.,*• dO COtTCnte. COtnO
a «Ira. Hrrnteünda Pites, reprcíeti-

Vsctífls A »e»;Ao de aarnuia. Pii-...ii.rii-r L< íxiií.iu do dr. Ba*
lltia Lm:-».-«:»> .lu tatil «í.;«¦-...:.-«« m
sr.-:a», de atrttnura. e mau loi-Sa,"^¦w...iu!. de sraitde attlldMk
a i'iii. »» (cminina, Hciiifri, iml»
Riõdo, !•, ex. a*» a»j»ifa(<í«-* das tt»
nbocru ft-msnuiat, úe*i» eiptttl.

§*a cuias a« utLi.tri.vv- ,, ir •.<
nho a ajur&riiiar. laitnwlo nlM

a^T -"' ' ^S

H| mmama

^»»»

y- í
rx 

«ái^i, ™
¦%' yè

D. Ueimelinda Paes

PRESTE ATENÇÃO!
E' AMAiNHA

O prêmio de

IIC
da antiga c popular

Rainha das Loterias
hoje loteria oficial do
ESTADO DE SERGIPE

Inteiro ..,; 25Ç000
Fração ... 2Ç500

Em qualquer loteria, a esco-
lha dos números mais sim-
patleos pode ser feita na"CASA GAÚCHO"

RUA CHILE, 3

»*>t*«Vl*»-**»>*'a>»-**»>4-*»*''V^

ESTÔMAGO
TAKACITRINA é Infaifvol rmm Azlãs Rebeldes — Aerofa-
gia —- Ardencias — Dores e demais moléstias do Esto-

mago — AÇÃO RÁPIDA!
FÁCIL DE TOMAR: comprimidos — FÁCIL DE CONDUZIR:

pequeno tubo dc vidro.
!¦ Vende-se em todas as farmácias c drogarias

Depositários: ANDRADE & D1NS, i/tlJA. — Rua S. Pedro I li -1." !
•»»V%r-VVS'.rVV«i*VS»>A»»^^

br.t da sua dignidade.
NAo deixarei, entretanto de aa*

Dentar a boa vontade dos ultima
! e atu . i-.-i.x . daouelc Esta-

do. investindo-a e mantendo-a cm¦-»:.•./.. «ie relevo c responsabilidade,
ando. desta sorte, uma prova cubai
da sua igualdade ao homem. Foi
im Bala que se deu. cm 1025. a
primeira nomcnçfto de mulher parr.
o Ministério Publico. Nessa oca-
sião logrei ser adjunta de Promo-
tor Publico, cargo que exerci du-
rante quatro anos, sendo ultima-
mente Promotora Militar da Força
Publica.

NAo é este. porém, o cargo único
de Justiça- desempenhado por mu-
lher. também existe, no Interior
do Estado, uma escrivã.

Encontrámos, ainda no Interior,
duas eleitoras, que foram ulistaCaa'
pelo juiz da respectiva comarca.
Infelizmente, comigo náo se deu o
mesmo. Em agosto do ano pro-
Klnio passado, rcqucrl a minha In*
clusão na lista dc eleitores, não
conseguindo deferimento do juia
da capital.

Quanto ao feminismo teórico, lu-
támos com dificuldades, mesmo
porque, s em abril do corrente
ano foram fundadas as primeiras
associações feministas. Aliás, posso
asseverar que a mulher baiana
tem personalidade.

A FEDERAÇÃO PELO PRO-
GRESSO FEMININO

Presidida pela dra. Bcrta Luta,
a Federação pelo Progresso Fe-1
nilnino orienta ha dez anos, o mo-
vimento feminista no país. A ela'
coube a realização do 2o Congresso.'
Que pensaria da Federação a dou-1
tora Hermellnda Paes?

Nada posso dizer de positivo
sobre a Federação B. P. F., por*
que só agora a estou conhecendo
de perto. Mas. penso que as agre-
miações se tornam necessárias
para obtenção dos grandes ideais,
visto como as energias concentra-
das e dirigidas para um certo pon-
Io. realizam milagres — "a união
faz a força". No entanto, pnni
este fim, urge a verdadeira coesão
dc todos os elementos que a com-
pücrn, excluída a absorção dos
mais fracos pelos mais fortes.

IMPRESSÕES DO CONGRESSO
Não qulzemos abusar mais da

atenção que nos dispensava a dou-
tora Hermellnda Paes. E fizemos-
lhe a ultima pergunta sobre as
impressões que trouxera do Con-
gresso em que tomara parte:Costumo sempre julgar com
imparcialidade, como deve proce-
der um juiz, dando a César o que
é de César. E, assim, direi que.lncontestavelmente, o 2o Congresso
não deixou de trazer vantagens à
causa feminista.

È no entanto, de lamentar a es-
cassez de tempo, permitindo se
fizesse uma ligeira exposição dos
trabalhos apresentados, entrando
somente as secas conclusões dos
mesmos.

Outra coisa para lamentar íoi
a necessidade dc serem desviados,
para uma comissão técnica dc di-
reito, a ser oportunamente reuni-
tia, teses que deveriam fazer partedo referido Congresso. Neste caso
estão, a minha tese, sobre "filhos
espúrios c seu reconhecimento", e
a indicação sobre a reforma do
art. 360, do Código Civil.

Da mesma maneira aguardam
julgamento, da futura comissão, as
teses da dra. Maria Rita Soares
de Andrade e de outras mais. En-
tretanto, não podia ser mais pres-tlgiado o Congresso findo ,por par-te dos poderes públicos

tante oficial da Baia no 2* Con-
gre.-,.:o Feminista con•<cu.r.a níio
vèr aprovada uma moção dc con-
.¦r.iitii.inV em nome da mulher
baiana ao dr. Baptisiti Lusardo. O
reparo merecera uma explicação
da sra. Bcrta Luiz, presidente do
Congresso.

No dia seguinte, a dra, Henr.t-
nlu Paes, qtu é a "cliwler" do ft*-
mlnlsmo pratico na Baia. crelare-
ceu perfeitamente o incidente,
com n seguinte earln:"filo de Janeiro. 3 de julho <lc
1031 — filmo. sr. redator do DIA-
RIO DA NOITE — Ncsln — Lcn-

Aitflfflcvt wt»}es#4i»i» |»| ItB-i
dwtoriPdl Mana Lola Itiueti-;
ftaiii, Marta Amalia faria, denii»'»
ra llmn««afia (>.:..». e miras I
m»n. tum !»«*»«* não me ocor* $rem,

Oom t-.'.*.- atiinaitiias. Br*t*4í*. =
l*-. I!,.<.,•,«•».,ru d« Ulll do* BflB' jtwo» da Cu.xx-.^u de Diruno, po» ¦
dir a «'« |iir-»|iícfí".r tU.íi%i:**,Í»
oo dia pan a me*«ia ter tprottn*'nd» rm HHla OtHitf, ooao re»*,
nocia, a ofrtiÉiidíáu «i« dia 39, NAo
me winiu irtttsiiri oQBSMnoiri oe*-!-a «xasiAo. ao titmano, .*¦-; n--
io* «vuiicfiore-*, nlnftMl * tt¥Ki>*i.
em fliuri... a tra. Mana Luua on-«
iriveoun. ^intaiiv*ni«* tt-tt» at con-

. cltutSrt dat minlut» '.---.r- «me fo-!

.ram pcntiititlas enirar naquele i»"
loiria

Ao c«Jtt;..».T<Tt é tmào imrdía*
ta dc conifraçamtiHO, indacando

I do que ia v.» *•>;-» na rrunião an*;
i icnor. touhc que a meiKioaaf'* i
• utcçAo nAo '• •.- a - ttr »,.,'¦';. ¦ -
jda. twto a tra. Bcrta Lutt tomai**'
I do .tt.a». nAo tojwtctr.ua na m* \\ nprtMntacáu. nem de nenhuma |
; ouira. rmbofa nAo aluiM*. der.a \
¦ tai\e. um tis-í-f«•*.•.".--. uutriM ;»<¦•'toe* ja tinliam sido apretentadat í
. C a; :i». atla•

NãO llie «í»;.í».rit.a:;»'.u votn <" v «'¦
t nota antude da tra. ptrtudente. j' 

pedi a ini»trrferet»cin da delegada"
;de t3ertipe. mtmhro da «•¦>:.•.=¦...¦•-

de Direito, junto á sra. B^rta i. .»•
a qual em bilhete que foi lido por
mim. declarou que ae -causaria no
plenário daquele dia 30, o meu jus-
to irfdido,

Com »uri'j«".» pcxém, mais uma
»c- fui impedida, mediante re-
cuí* formal da sra. Onntnda Ba;*
toe., ctrUsultota jundica da Fe-
ocraçAo

Deante de tal proibição pre-
remptona. exigi a entrega da mo*
c.o. allm dc pubUca-ta .»-:.. Im
prensa, ao que a sra. Orminda re
tirou-se entrando em confabub
çot* com outros membro», da su
pra mencionada comluAo c apa-
recendo a sra. Maria Amalla F* -
ria me .»•¦¦•¦:».. que na •--..». de
enccrramrnto seria realuuido o
meu Intento.

Esta afirmativa foi rcioirada
com uma telefonema du tra. Ma-
ria LU...41. pcdlndo-mc não faltar
Aquela ultima *c- .'u>. i>ois teria
oportunidade de ...-. x .-• -. o meu
desejo.

j Ao comparecer. A noite, nfio cn*
rontrando a moção dc quo se tra*

|t«, resolvi faze-la do improviso.
Iqutndo a sra. Carmcn Portlnho
terminou o seu discurso dc agrade»
cimento, segundo dctcrmlnaçAo da
presidente.

Náo fl:, portanto, um discurso

i
*** 1

do a carta dH sra. presidente do como assevera a slnataria da car-
2* Congresso Feminista, contestan
do a não aprovação da moção ix>r
mim apresentada em louvor ao dr.
Baptlsta Lusardo, venho, excluin-
do os comentários, narrar a V. s.
a veracidade dos fatos.

Aos "6 dias do mós p. passado,
levei no Automóvel Club. ondc.se
reuniu o referido Congresso, uma
moção de louvor ao ilustre chefe
dc policia carioca (a quem não
conhecia ainda) pela maneira que
tem prestigiado a causa feminista.

Submetendo a mesma á adesão
das ilustres sras. congressists. lo-
grei então, dentre outras assina-
turas. as das sras. d. d. Jcronimu
Mesquita, Alice Toledo Tyblrlçá,
Maria dos Reis Campos, dra. Elisa
Imbuzciro.s, dra. Maria Rita de

ta dc hontem. Apresentei uma mo-
çáo dc louvor ao sr. Lumrdo. como
«cima me referi, cm nome «Ia mu-
lher baiana, pedindo aprovação
dos presentes, no que náo fui sa-
t .afeita.

Foi tâo somente o que se passou,
c penso que v. s. levará na devida
ccnsldcraçáo as minhas palavras,
por serem a expressão lídima tía
verdade.

Excuso-mc dc quaisquer referen-
elas á minha pessoa c maneira dc
agir, porquanto o cargo publico
que exerço no meu Estado natal c
a missão do sr. interventor, du
qual estou Investida, são verdadel-
ros atestados da minha conduta.

De v. s. patrícia e udmlradora
ta) Hermellnda Paes".

TELLS-BIER
FABRICAÇÃO CIA. ANTARCTICA

A MELHOR CERVEJA PRETA
TELEPHONE ! 2-5181

As deshonesffdades oficiais
do comunismo

0 desconto nos salários em
beneficio de asscoiações

inexistentes
Km um da» **#•» li»»**

. ui.»•».-. t I»"-' «¦''"* aa
l.iul.il.» il.lrila «I . u.l.Ul.i:!»

i-anaii Mrali narra um
laia que rararirri»a »* pra*
,-•-..- «ir que lançam mão
«t» i....»..., .1.» |.i«tiiiu M*
. lir ,.-la dc tr.il.nr 5 d* g«*
terna ."-¦•• para *tptarar •
.¦i»f»fuii». r. tm t*r*i, ta*
da* aquelrt. qae IraiMlham
i. ii it,. tm •»«•¦* t*«»drr a* fa*
ferira* r tn tsmpet. ren*
l.-.la.i.I.» 4 |»f ¦-»«»«-»- a»» f o

c.»•,•....»¦» tt* «hrlr* remo*
li.-ta-. Ir lia li »» |llA«» »l <-a*
|.ii.»i dr t»..t».- o» Ira lia lha*
.1.... - |ir-..r talaria rlrt
.ii»ii..Mn rema tt» tts**t pro-
i-f intaiir ainda d» lltlada «m
do 1'a.iiii». qur. na ltu%*la
mttUtttm» -..-.niii. 4ni um i
outro, a t..ram» rotta¦

\---.ini é qur, ao Ir rrrrferr
rm mrrradoria«, na« «»--'P«-
ralita». o rquhalrnle ao wu
tr .in!ti,, t#manal, o opera*
rio t Informado qur foi ffila
determinado drtronto, por
ordrm do governo.

— ft Um lli-M-c.nl.. pri
manrnte rm feenrflrlo da«
Calsa» Cucolare**, — Infor*
num,

Na quinrrna **egainte,
4i|ii .1.114 -_- i.iltl.j Ura. ulll".

C para a manlfrttaçào
operaria ao* rhefn» do Par-
tido. —* rtrclarecem

E ainda:
— t para a» vitima* daa

inundaçde« na hifeêrla.
Dr»*e modo. de*ronUdo«,

nos th», salário» importan*
ela» que qua»l o» ab*>orvem
por inteiro, o trabalhador
volta náo raro com a-,
mão* \ .sm». levando para
» ...-. apena». a fome r a
dcilutaâo O produto dr»»-e*
drM-onto* niniurm nabe
que iir»tni.i toma NAo ba
i »-»:>i4. ... nem >e tomam
contas, i .. »r vem a saber
que N iralavn dc uma rou*
balheira quando ou que -<¦
aviociaram para ela rom-
i..-iii nn- rom o*, outros por
causa da ilivi» m »lo fruto da
rapina"Durantr o tempo que eu
servi o governo em Moücou,
—* informa evte autor co-
muni i... — fir. parte dc
nada menos dr oito asso-
riaçôrs dc beneficência qurru mio soube nunca onde
ficavam, nem soiihr nunca
sr existiam " E nunra lhe
foi permitido protestar con-
tra o» descontos forçados
rm proveito de taes Instl-
tulcôes.

Ai rstá o que é a "solida-
riciladc humana" na Rússia.
Quando um comunista abre
a boca para dlrer uma vrr-
dade. c. sempre, para dr-
nunriar um escândalo ao
mundo.

1

J

0 concurso de carl
do Lloyd Brasileiro

encerra-se impreteriv
i mente a 26 do corrtnl

A lê úo ei.rrçh.0 eiieeifâ
coneuf<r*> d» otrtèiM de pr_i «anda do Uo**4 Bra^lelio ,$y
PzUucUM tí» Aaaocuçtttt &,*,«.'J•.;:'. a- JIíj-...-X

Ao qu* «t&eiiw. vSo tt^t4r-:
ter aoi insi premiou intitialiji
artuta*. de valor, £ o ttn-ttjfj
terá riitÂo a imponaneiá «j| 3
verdadeiro certamen »nins3
CM prêmios «ao de um eonía I
réu, de quinhentos mil teul
de irrontf** mil rei» Ai bãirl
do «-©netira» r*o »* te$wn'.t'
O* rartaie* devem medir i ¦«,
fi.tL"0. poderÃo aer poUcron.:»*
úexem ter a*4un«ctosi ror.-, pu
úmúmo e acuninanliado» de t
«•iivelope fechado com o um
deiro iwmo do arunta, «:-,tfc
tat-T • L-.t.rL-;..r . *\ A&tXiat»;»' '..
rtVtinu* Br*Ai!**r<-*. cuia «j.
O l' ¦¦<¦ \\o\*\. Õá Urtb.ii.
rao 0X001*10* durante t',tr£
.Hat 9 oepou julaatlo*!«-:. >*,
mikfi&o comporta da Diic.eii
da A. A. B. «arquiteto XeM
Figueiredo. p*ul*% «*>-- %%
nano. eicrlior Pa*rCOal t u
Maano. pintor CeUo k>.
ritoito Coruíniano Vilaça*
eretario do Uoyd. <tr. Af
Fernu e do diretor de pub.;
de do Uoyd e jornalista Mi
Dommguea. Podem cont-jr-i
aravua brasileiros e esln -.j
roa domtcíliadoa no ;>ai •

UMA LOTERIA'
<\w vende as sorte.

pagadas logo,
e faz questão de dis,

a quem

DR. JOSE' OE ALBUQUERQUE
Doenças Sexuaes no Homem

Diagnostico causa] c tratamento da
IMPOTÊNCIAfm m(*0' r- Ca-iiviruici.iaiH rioca.22.deias6.

PAGAMENTO SOLICITADO
PELO MINISTRO OA GUERRA

O ministro da Guerra provldcn-ciou sobre o pagamento da quan-tia de 40:035$483 ao marechal
graduado reformado Antônio Men-des dc Moraes a que tem direito.

J
Posto á disposição cio dire-

tor de saúde da Guerra
O primeiro tenente Anmiillo

Campos dc Maios foi posto á dis-
posição do diretor dc Saúde, cia
Guerra.
¦>'*-»***»«*Xr-»»»>-*«»»*»»i*»».^»»*V-».r*\'»»*»^

MEDICAMENTOS
OS MAIS BARATOS

Drogaria Sul Americana
SILVA GOMES & CIA.
Largo S. Francisco 42

(Ponto dos bondes)

Um sorteado que ficou com
a incorporação sem efeito

O sorteado militar Tomas Paes
da Cunha, que pediu adiamento
dc sua incorporação no Exercito,
por cstnr concluindo o curtso de
engenharia na Bélgica, ficou com
mi incorporação sem efeito devi-

do o grande numero dc volunta-
rios aptos apresentados e a diml-
nulção dos efetivos de corpo, na
3* região militar.

CUMPLIDO DE SANTANNA
ADVOGADO

Buenos Aires 93, ?."—Fone 3-4834

A»VVV>Ar>rVa»»Vai»VV«»r-a»»VS<VVS»^»*^

TlfÍMÃTRIOULATRANS-
FERIRA PARA 1932

Foi transferida para 1932 a ma-
tricula do capitão Heitor Bianco
de Almeida Pedroso na Escola de
Engenharia Militar, visto estar o
mcimo oficial á disposição do in-
terventor federal em S. Paulo.

Dois oficiaes da reserva que
estão sendo chamados

Estão sendo chamados a com-
parecerem ,i sede da 1* circunscri-
ção de recrutamento (Avenida Pc-
dro II, esquina com a sua São
Cristóvão) afim de prestaremesclarecimentos os los. tenentes
da 2» classe da reserva de 1* linha,
Clovis Facundo dc Castro Menc-

Jamais olvidarei as palavras do zes c Vicente Rodrigues.

tmmisu:m>'m',\r*wnm<*>m>iiisiBv>,r1 ttt*mgtV9rmWmM

A CRIANÇA PEDE MAIS:COMENDO UM,
KONBON LAXO PURGATIVO

dc CAMARGO MENDES S/A — (Chocolate
NAS FARMÁCIAS E DROGARIAS•Eeprüícntantes: —- Andrade & Uns, Ltda, — Rua S.

gostoso)

Pedro, 114-1"

^*'¦*»A**•*^¦>*^••*•«^»•*»»'•*»»•N••»?«•^

JOÃO NEVES
ADVOGADO

Quitanda 47, 4"—Fone 4-4973

Foram substituídos nos
conselhos de justiça

Foram mandados substituir no
conselho de justiça para que ío-
ram sorteados, os capitães Fer-
nando Bruce c Canrobcrt Pereira
da Costa,

0 serviço da guarda da Al-
fandega de Parnaíba

O ministro da Guerra comuni-
cou ao seu colega da Fazenda, queo Interventor federal no Estado
do Piauí comunicara que a policiado Estado poderá continuar no
serviço de guarda da Alfândega
da Para'ba.

Teve permissão para (abri-
car explosivos e pólvora
Por portaria do ministro daGuerra foi concedida a Luiz Cor-rèa Pinto, estabelecido cm Jaca-rei, S. Paulo, licença para fabrl-car explosivos e pólvora destina-dos a fins industriais.

0 decreto do alcool-motor
Providegcias do M. da
Agricultura junto ás Alfan-

degas do país
O encarregado do expediente doMinistério da Agricultura, em avi-so ao seu colega da Fazenda, pe-diu providencias telegráflcas juntoas alfândegas dos portos por ondetem entrada a gazolina, no pais,no sentido dc ser permettdo ás fir-mas importadoras desse produtodesembaraçarem-no mediante ter-mo de compromisso de adquiriremálcool desnaturado nos termos dosdecretos ns. 19.717, de 20 dc feve-reiro ultimo, e 20.409, de Io docorrente, logo que esteja á venda oálcool da safra que ora se inicia.

I MM . r.m»r '. .1. ».. ..••-, f,>»rn.r, alai {.«teria »» |iiiiih,i,<
f|«tr ***• r».n. ct.l..-- .-..»t <*«, «fa*, 1
«*ir« i » farta •% Cia., r -»»*
r.»r..r» a ' 11 » I •» ?» H>, |.»|r,|>.
rtr..|» >,uand>» .» !l.n»l»- ... tm l ,
rlaaaaall». i.,i»»»i. »i»,... ,-,«
¦>r»a»a Uii.l... para «.»>¦.» - I an
aarll«la. ta» m«,.-n dr»ir •--».
farraa Irr altta aaan n i •-
i.«. rança» 4a hllbrir .-1.213 *)*
IH r).. rara p. p. a arn.ll»! na rm
¦ir ên li'»» («rantlr.

O prrml», (oi pa(n t»rl.. rotr -
pnn.t*nl* «ta l.».rrlr» ét Sttfí
n»'|llrl„ rlrln.lr. •• r. Kft»ftrl»r» V
trrlo. r>».nt.rir,-i.i„ » raa ria»
ilrnilri**. v.",. n».-» «tr», Jttlln **J ¦ *
rr*Mr»,lr A rui, llrnlnmll. I r,n»l '
|>i-.. \» nl.lriiinr |M|..mr», d* . ¦
Amam, A rua l'ai»nnitú, ill.11 ¦ — -
i»r«l.» I nrlli.» dn* »niiln» r !'•»> »»
i .irlh.» dna anniii». » rua ¦.min1*
\ri.«, -j-.ili orlando 1'atrlrl»!-
rrlra. i hua lonilr r.irl.» tl«
ÍTl Jf»Bn Cr,Ir.» d»» *»nnln«. A !
tndrndr >»vr». StMli Mnnnrl I'."
i.irr. r Vlrrnle lll»rra, dr r«-«l<
ria iKni.rnil.i. I...I».*. da rl< '
traOrhn.

Mo mal* 8 Tatoa sara «.«#
aUIliTAH-PISIRAa nr r..nll.»
rnmo o "DIA DO IIIMIKim»". I
a» «U IXTAS-FBinAH »«•» "• '
da» rtlraçAr* dn l.«.i«-rl.i dr- trt
pr. a "lti.ii.hn dn* 1 ciirrn,- a
trrln njnc rnal» anrtr \rndr. pt
aa loiín r fnr. quralAo dr qp
pi.t.11.'.. «nlha a qnrm.

Designações de oficiaes
Exercito

Foram designados: Na Eí
de Engenharia Militar e na B ,
Ia Militar Proviaorla — o mi
Nilo Ribeiro» de Oliveira Vai,
ra reger a 5* aula do S* ano%

?ue 
tratam as instruções par

unclonamcnto conjunto .iaqu'
estabelecimentos. Na Escoli
Sargentos dc Infantaria - t' _
tenente Nelson Dcmarla Soiti
para instrutor desse estabei
meoto.

No sen-iço de recrutamentí
o 2o tenente comissionado M
doa Santos, para dclcga»i<. na
zona, na 4* circunscrlção.

Fórom mandados servir:
serviço de saúde — o 1° ten!.'
medico dr. Gastâo Barbcdo de ;ronha, na Carta Geral cia Ri
blica, e o 2o tenente-farmaceu
Leobaldo Rodrigues dc Carví
no 20" batalhão de caçadores (¦ '
ceio).

Foi dispensado: No servlç*
recrutamento — o major gral
do reformado Avelluo Macan^
ra Monte-Flores, dc delegado '
21' zona, Castro Alves, na 11'
cunscrlçào, a pedido.

EXPEDIENTE
Trndo niuirrcitio nn nm»'* '

.iiln» nfio uul.irlu.Hn». pela '<
nl.ilrn..'fi» deatn folhn nromoTl
a «•obi-nin.-n doa aiiunHm l»obl
do» no DIAIUO DA NOITBi r
moa noa Sra. Atiuiu-lnnir- n fl'
de ali cfrtiinrrin ae..» pnK»nl"
noa ni.Ni.na untcon cobrnciorel
torir.ndoN c porlnilorr» il»» "
.'tlvna rrrrirnclnr»! Sra. Cnrlol
blm, Alvidca Cunho e Pnlilo
vertia,

A GBKENCI.'
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REVIGON
Í' VIDA E PODER

Tônico - Stricno - Fósforo - Fosfatado' 
Sem álcool

Veiirlc-sc rm iodas as farmácias e cirnsarlatOepoytavios: ANDRADIS A- 1,1 \S. i,n>\. 1 ,.,,', f",ffcii'ii IJ4 . t.»

DIÁRIO DA NOU
Propriedailr il"

S. A. UIAniO DA M"|R
aEDAÇAO, ADMINISTRAÇÃO, '

BLICIDAOE e OFICINAS:
nO.A lil UK M*»!0, 33 B S\

TílefonM! 2-8003 — 2-"
Rtds parlieulai* ligando dcjne»>»! ,

oias: 2-9840

AGENCIA CENTRA'¦¦
AVEISiDA niO BHA>t0Í'!

Ttlafons; 4-7900

Diretopit: Praairisnt», di*. Z"'1' '.
Bsi-roto do Amaral; vioo-preaidt ;
Mario Soarea da Magalhães-: «"
tor tosoureiro, de. Cumpli"* |SanfAna; dlrttor-g»r«inl«, t"" |
do Ferrolra Lalle,

Toda eorraapondonolfi dtverí I í
dirigida «o dirator-gt*'""' I
PREÇO Da1TÃ6SINATURA':
Ano  3B$O0í
Semeatr» 1Í900J
Trimaslrt .. ., !! 9r<Xf
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nÍA TH1NTA ANOS

PASSADÚ8
) crime de um oróícssor
iuIjIico de Sorocaba — A
:rcnçii da população n.i san»

tictado da peaucrn_M mar»
tlrfcada

8 PAUIO. I *m «minai tào»wm ha nquin NattoSae nos ri*««m de Herar-Uw. i*»cin tewuf um crime rir Menuíli*l_|_Mle pr<HlrSltsl lia piUlltKatopor um iicoí*-**** pultliru u*nouidâiWi
A numa. uma i**l*>tf«a e t.*s*,ma nwnloa am a «fuçado *w*»4 ineíettiet» am m*l*nm ttre****¦*«. iwiJt rimplfcidado tu» iM0 ^umxuim e rewwadada iodo» «uu* m mmm «ue (ttm im m*-IRtMMte

íAclp barton i*raik*da per um¦'-sfiAo bem colorado na «sctai*-mim tm r«|iimd# e, p^iaum***, r rvkmlihidN tcraarr,nuk» aumentar o mito i_.**.l.liteiiii-ria i,x iMtoiifita Uu uàrtM
lanifiiie -nerifleara,

Tnuunot im tetitiií». ^me ^lie. e hoje . ..'<...,„, M 9umlutoraue liretnda onotiusi.di.df o#
fniitar. junto ao ittmulo tíe Jtilim, noto tateio üa irnera^o

..PS***.-*? f^HAIMI K O"TO "íôiiEsr* "*»¦
n-md-mos, mau. um* te*, oto:
A menina j-íü.¦ •» im,. ,jf CáHJ,|s(»re. usufrui» a estima d* ioti««nu** a conheciam, iwhjuc «¦tellgente, ii«,-u, de maiwir<» miefuram tfrsdo toga n *mi|»aiiH«im ia vivendo era a.*.•¦«¦.a co-o um ram de li» uo lar moút%-\, Cfjlo mu, UKpmtilda fi-rtM *ua*e. dinei'i->9 a uuu cliaoira ti-inda no lim m tm tíò* vim*.¦fim de rwn;»**ar tnw, tm canil-Bho encoutrou-ie com aquele queBr toriia:u-. o neu a^iMino. um

f^roicMor 
R!i*jl.co. e m e»lc atrai-i, encamlnhou-w jw«ra o lerre.o da pro;ir!*s_l!ide aludida, con-¦an».*., com a tm inocência, de¦«ie Mso tíe üísratíWsS e«tav« t¦ reservada. C<ir,«*sutdo Uso. o

jpimimvo amordaçou a tnfeli*: etm ato mo«*..niOM>. matou,anrando o cadáver nnm riacliomximo ao Iccnl- rv.scolvno. JW» dia «•stiiiKe. o¦rime. a inundação mnnllc-itouWk** o ««ni odío no autor .'<¦;•.._ |tc-¦t »»<:,< rio, emlfora loa» elle en-M» dwnnhrrldo. 8lI*pcÍfOU*Se <lc¦n. pobre homem, morador nas \t-
pníimçrw.. e foi eie preso paraiVertüuncsV". A mtiIllriAo revoltn-ameaça\a in»adir a cadda, pa*llnrliiir o detido, e o*, ânimos

t 
exaltavam cada vez mais. jul-ndo «c á i>o!ícla quail inH*o'en-
para conter ae.uelí. onda enfu-¦ef!:!a. Foi, entfto. que se deu a¦itervcncAo de motwnhor Joilo¦onrc< do Amaral, o ranto -«cer-

le scniurí- acatado e cujo» con-lho». err-m uma ordem sempred*?idíi. em quabqticr clrcunis-ncíos. Poupada, uwlin. a vida das»o\ completamente alheia noliv.e. rhesou-sc sem demora a sa-
r quem era o verdadeiro *a*.sas-
to. aqurle que m\o vacilou naira dr tamanha biirbrirldride.
pullctA Ciwvcs teve. mal*, tarde,

tumii-í» d»» mármore, adquiri-
Bj> por nieir, tk stibícrlçao. Ao rc-

r dwe jaiiRO, nos dias dedica-
ais mortos, vão postar-se os
acreditam na santidade da

r.!r, fazendo arder ali cente-
e centenas ce velas.

*
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cera asJIl™ Ço/Mffi/(f/*io.v (í ///ufí/c/íi!^"»*»lm™ ° d.esti' i *_lei,so.t?re os cultos no Esta-; 0 pam. Couicl na Associa-
Urp.til.iMHiilô de Lsim.

bayeque
I4WA. * »ü. P,| - o juuftí

mfwiBafMi »i\*m* t» M%«*r«iam ebòftAu» mâayBk mà
ei««^i«i..t a rpMleiJiU d» vtliollem Wemmte, m l>e»í*nameiilo
da I a*, i.-vrijur lendo itunm •
o\ê seora eerta de quinlu-tua*
l*#s«áas a BiíMin Ò44 íjsmu do
rriíiiifft*.
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OPütli ito e o commercjo
etüo pfeocciifMd»! tem •
lofmtdavei liquidado Final
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f«i da o,ttnde tato que
adquiriu ea Avenida, eiq.

s.jo:r
Ot p*er,e. iniiqalficanlet
dai t-M» roupai para Ho-
ment, lendorat e crtamjai,
perfumariaf, chapéot» dit-
cot, vicirolat, caldeiras,»*•
loqloi "Vuleain" e mU ou*
Irot arllqot, «balem a ei-
dade inteira, impreitSonen-
do Iodai «i stamadat to»
daet, que iproveitam para
comprar bem e baratittime,

a dinheiro ou a prato em

10 Prestações
n. liquides-io dat Liqui-

daçòet

AVENIDA lilfl BSCHCO
êSQUINA SAO JOSÉ*

..., A|<fl
n.lrJ •>,-¦»*:

," .;• ..«an.

QUANDO SE FALA EM
DESARMAMENTO...

Confiada aos estaleiros de
Taranto a construção do
maior submarino da esqua-

dra italiana
HOísfA. 8 (H.) — Foi confia*

da nos estaleiros dc Tarcnto a<•'•:. ,n;.-...i dc um «ubmarlno
porta-miniut. que acra a maior
unidade des,sa categoria, da cs-
quadra italiana. O novo . .10
marlno deslocará dc 1.500 a
1.900 toneladas, até 89 metros
dc comprimento c desenvolve*
rã a velocidade máxima dc 15
milhos, á superfície, c 8 mi-
lhas 5. rjuando imerso. O ai-
mamento será constituído por6 tubos lança-torpcdos dc 533,
dois •-..:..... dc 120 c 40 torpe
dos tíc novo modelo.

'"' ou
» jm to.
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preço das terras no Brasil
Resultado de interessante inquérito pro-
movido pela D. do Fomento Agrícola
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A Diretoria do Fomento Agri-
lu vem de terminar a organiza-
o de um estudo completo acerca

oscilações dos preços das ter-
no Brasil, segundo a natureza

sua exploração,
-sso trabalho, ila lavra do dou-

orros Kilho, vem somar-sc ao
njunlo de benefícios cxtraordl-

ios que o Fomento Agrícola"aStá a oferecer a todas as quês-
Ws nacionais que se relacionem
pino.ssa vida. econômica.
.-^Aquele serviço, anteriormente,
JÉmudava este assunto, procuran-
úú examinar isoladamente, por
«Itado, a influencia dos respcctl-
ro* fatores predominantes.

O intuito dc tornar mais
isslvcl nos que desejam, pelo3r das terras, conhecer a ca-
Idade econômica do Brasil c

'Sflibiliila.dc dc novas Inlciati-
organizou um inquérito, com

,ção a todo o pais, procurando
ar em relevo os aspectos de-
inantes de sua economia ru-
Com este fim, baseada cm

Tmaçôcs locais, desenvolveu
trabalho que c um verdadeiro

para aqueles que desejam co-
cr as possibilidades de nosso
italoiro território, sob o pon-
è vista agro-pecuario.

latudou, com acerto e profi-
icia, todas as principais cul-
a, as industrias extrativas, c
mesmo a industria pastoril,Ixando dados sobre os preçosenda e arrendamento das ter-
o aspecto topográfico, vias
munteação, natureza dos ter-

e mercados consumidores,
m relação aos preços dos la-
dios, relata fenômenos os
interessantes.

ando, com a queda do cam-
conseqüente desvalorização

ossa moeda, pela ordem na-
das coisas, os imóveis de

.quer natureza deviam se va-
ar proporcionalmente, vê-se
.mente o inverso — o cam-
desce e o valor dos imóveis
núa estacionarlo, chegando

s a decrescer, como aconte-
.or exemplo, na zona de Teo-"pttoni, 

cm Minas Gerai.'..
São Paulo, onde com a cri-

ÍCafceira era natural que as
riccladcs ficassem muito dc-

preeiada*., constata-se que cias
nada perderam dc seu valor, c
isto devido, exclusivamente, ao es-
pirito empreendedor c incansável
do paulista. Graças a esta reação,
c que São Paulo não teve o des-
gosto de ver as suas terras des-
valorisadas c os seus filhos so-
frerem fracassos financeiros mui-
to mais sérios do que os que in-
felizmente já os estão atingindo.

Para as culturas de grande vul-
to, é nas terras dc Baturité c
Grande, no Ceará, onde um hec-
tare de terra propriu alcança os
mais altos preços, que oscilam cn-
te 900$ e 1:6005000. Esta eleva-
da cotação registrada 6 motivada
pelas espcciallssimas condições
locais, pois, além de os terrenos
não se acharem sujeitos aos efei-
tos calamitosos das secas periodi-
cas, são divididos em pequenas
propriedades, sendo raras as áreas
disponíveis.

Nota-se, no inquérito em quês-
tão, que no sul do pais, notada-
mente cm São Paulo c Rio Gran-
de do Sul, dados os largos sur-
tos de desenvolvimento e a per-
feita organização das culturas e
industrias, as terras se acham
muito mais bem cotadas do que
nas demais regiões. No extremo
norte, cm virtude de uma série
de fatores, esta cotação de ha
muito se acha estacionaria, sem
esneranca de melhorias futuras.

Ura fenômeno aue se observa
cm todos os Estados, é o retrai-
mento do movimento aquisitivo,
motivado, naturalmente, pela de-
ficiencia de nossa circulação fi-
duclaria.

Citamos as informações acima,
que foram colhidas quasi que a
esmo no estudo a que nos referi-
mos, com o fim de darmos uma
idéa do que seja esse repositório
do preciosas informações.

A Diretoria do Fomento Agri-
cola, nor certo, dará a mais am-
pia divulgação ao seu trabalho,
nue de ha muito se vinha, fazen-
do necessário, adicionando mais
este, A grande cópia de estudos
úteis que já elaborou, graças ao
esforço c & rara, capacidade de
trabalho do seu diretor, que é um
dos mais conceituados técnicos
do Ministério da Agricultura, __

de Itm imlniUinte *-CÍ"M0^» "*^ *• "*»-
M, A historia desesneradora de
Xàu nu, ajmia ü«iu^uiwil« u u.cid- »'i ^urgido «111.0

* firo» eleita i*t«r. j# o. Maehüttu £ Ci», Lida., . u
«xroe, *r* ministro ú» VIhçA-j. l-mcurumlu, (Ma mauliA,
tulher infurniF* |*u>Ítiv(M. «rfiro o amlanieuto da a**un-
i«, *«wU#mo* quo emtmra já J^rrida* muiioi üias du
ai»lu diiitfído a« ür, 4**è Américo pela íímta 4, O. .Ma*
clmdo 4 Cia. Md*,, o lilutar da i-*m.i iím Vinçáo. •... ,..
lanit», i»ts Agora ,u„, \:, ^.t reopoiU.

A referida fjrma ,mmnm aguardando a |>alavra do !!SSSff^Bly^,,^
ulUoHuaenU

um dono do pensão — 0a
barca ''Imbui" ao mar

O WIAR1CJ DA NOITW I» Teomo úe tiomfiH iMit'M«i u míi-
UU..-.., IJc.-.at»,r, ili-_. U'.., OO »»mm tmmtòim ttnwvto, jn»n>f»e»
tmi-.., tíe „:„., r4tí4 jje i_r>.áu átm iim-at-à e Valie n, 49, onde
ie«*4»,

O demnltindo liomem, anui»mtw e ime, m\tat\4o »\mm 30

do de Vera Cruz, no México
E a atitude dos rcoiesen*

tantos da igreja
MÉXICO, IIV, V.) - Oê re»

i». 1 •<¦ ..¦.-.si».r-. aa Igreja rniia._.(!,

B?iiç«* 
a múm u 48 fôrisw

•*="•-¦"••>;-• ÚO paU, :<¦••'.;in..:.
da lei viite r-.iiti.. upi-i-s.!..;' *. '.<.-... ¦«- no 1 .'..-.,:.,de Vera
Cru?, e «ue eles t?la«iiieain de
i.tfníiüütuetQiiat.

ção de Imprensa
A lolenidado ura presidi >
da pelo cardeal 0, Seba^-

ti.io Lemo
iu*:íi* -c «H.oj.i.» a« i: te»»

r*j «» j4.3.» oa At*., ir., í,., iu^,
Mletr» úm bBpKQM, unmi emie*

ir, mittfctru jiara dt-lit^rai* #«iire o mrm que, enláo, dam J***» lM,t«**1-
ao aaiuiito. e promele. m aa leia lhe faeuliarem. promover o
actpieairo d«« beiw do reíerido niiaiairti para, segundo-1 ..i própria* palavra», "dele* m indenísar a l'a«enda
Nacional úm preju.xun que e*üe alo contra a firma em
que*lao, acarretou á União**,

O* *r*. J. ti. Madtado «.t Cia. Lida. ei-tâo convencidos
tle nau ter a devolução revoptdo o Código Civil, nem
ter feito desaparecer toda a tradição Jurídica do (tais.

I. a*.-im. uma vci quo a palavra do «r, Jofâ Américo
*e faça ouvir, promovera** uma ação |>ara tlefender a lio*
noralillidnde da sua firma «• >• • -j^n-a -a .». *. ?x, |k*Io#
prejuinoi- dai decorrente*.

.Maiilfeataiido-iie a re-*|ieilo, o #r. «loâo Ülyntlio Ma*
chndo ainda lioje í. • publicar declaraçóe* do nunca ter
aludido a qualquer falta na carreira do #r. Joaé Américo,
anterior ao incidente agora imrgldo. Aludiu. a|*emi*, "a
sua rcupomiabilidade civil, aquela rospou-oibilidade nítida-
mente earacterirada no direito regreanivo i|uc o artigo
IS do Código Civil nraiileiro confere áa --.«Mia*, jurídicas
de direito publico contra oa administradores improbos que.
por atos dc go-Uiio ou de império, causem danos a tercei-
ros, e. com maioria de raxflo. conlra os que, por prurido»
dc revoluclonismo moralizantc. assassinam alvarmonie
a reputação alheia, estancam arbitrariamente o curso dos
negócios legitimamente feitos, impelem aos vexames dn
insolvcncia firmas comerciais idôneas c determinam, com
isso. uma vasta «- alarmante repercussão no mundo dos
uegocios".

Tais palavras proferidas pelo chefe da firma que vem
mantendo, com o titular da pasta da ViaçAo. o palpitante
caso. cuja origem nasceu da carta cm que o sr. Homero
Zander **vctou" o negocio da troca de dormentes cm tem-
po proposto â E. F. C B„ í.v.-in» acreditar que a firma
J. O. Machado & Cia, Ltda. esteja, realmente, inclinada
a levar a um extremo definitivo, no terreno judiciário, o
caso dc que se julga fundamentalmente prejudicada.

— "O ministro não desconhece somente os preceitos
da ética delicada que deve orientar a conduta dos homens
a quem o acaso confiou tran.iiloriiimcntc uma parle do

Uu-

A«tUltillMto l«»S CU*|l|Hu-nla:.*«iii-«i.t rü... j*tu cakuijir <,-. ,m*uwinis«--s iMium*. ti«-«« de uai«i»«tfíim tm* outro, tmtmnna-
nm»if. mm xtfúaieuu lí..'iifiiii«i
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Sr.

Novas rebaixas
de preços!

Bernardino Ribeiro
de cftniplicaçfcf para tnie Iobo te
llir amolliou. conto única ««ida,
a morte.

Por Kso, abandonando a >ua
limiirledade rm circumt-lMhrti**.
rtiranluus. vfrdadelnuiti.nUs inUlc-
riontn.. drpou dc escrever duas'¦->:..' tuna dirigida au irmAo c¦•'.-¦.;.. ho ex-proiirieuirto da pen*"•!¦• c,si> coirtiirára, declarando queta <;<•.•!..; da \ida e aa rtuoe» ho«i ver jiikiifieadoniis c|tic a tal
ato o i-i.;>•:...:.-. deftatmreceu.

i < ji viu tnb dias. Os mora-
dorr.*. da iieiusâo, na tina maioria' ¦'num.¦• r mocxM do comercio,
llOlilIldo O ):¦¦¦:.¦-. .:¦..¦,>.:<.•!-
menlo dc Bernardino. Ilearam

.:'-«'< ¦• . ..-i unia t ..:>¦•• ¦. dn
pxpllcaráo. allllos c iittcrcwidos
pelo deMino do infellB hometn.
Altnal. honlem. um IrmAo dele. dc
nome Mnntiel, ciente dc tudo. co-
mtinlcoti-se com as autoridades do
13* distrito.

i •.•!..» u» dita

"A CAPITAL"
(Avenida eaqulna (lu*
si.i..i . t.it nova» i" •
BAIXAS no» precoa dr
Innumeroa arllitua qur
deae|a e prreliMi liqui-

dar com um.... i.i.
(I publico aabe que

"A CAPITAL"
(Avenida eaqulna Ou-

s i.i.im -.,, t, mi bonaar-
tlaoa e vende baralu,
mantendo aempre o»
meamoit preçu» rrbal-
Aados para ** venda»

cm
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io prestações
ALUGUEIS OE CASAS

O comiMario Pizarro íoi A pen-sAo da mu Morucs c Valle c ali,
. no qtinrto dc Bcrnardlito, aprecn-

poder publico — diz ainda o sr. João Olyntho Machado; deu as duas cartas a que acima
desconhece tambem as disposições da lei positiva a res- ^."^5^^*]^°^ m
peito das responsabilidades peeuniarin? dos detentores do
poder".

Deante dessas palavras
damento do caso

extuais, aguardemos o an-
Uu a resposta do sr. ministro da Via-

Cão ao apelo que lhe fez a firma J. O. Machado & Cia.
Ltda.. ou as providencias judiciais que c.^ta faça porven-
tura mover conlra aquele titular.

Nâo resta duvida, no entanto, que o palpitante caio
dos dormentes da E. P. C. B. promete assumir proporçucj
dc caso jurídico realmente inédito em nosso pais.

.sentido dc descobrir
do trcsloticado.

o paradeiro

Vai ser estendida até a
Clevelandia a navegação

fluvial do Oyapock
O ministro da Vlaçáo mandou

enviar ao interventor do Estado
do Pará cópia dns infromacôcs
prestadas pelo inspetor federal de
Navegação sobre a conveniência
de se estender até Clevelandia a
navegação fluvial do Oyapock.
para melhor desenvolvimento do
serviço de proteção aos Índios c
melhoria das condições cconomi-
cas dos núcleos coloniais daquela
zona.

PI0RRÉA
CURA-SE RADICALMENTE
Emprego racionai dos,Raios
Ultra-vlolcta, Especialidade
nas afecções da boca c cm
qualquer moléstia dos dentes.

Dr, Carlos A, da Costa Leal
Rua da Constituição, 15 -1"

Por causa de 200 réis!
Um homem anavalhou o
amigo, á rua Carmo Neto
José Camillo dos Santos, mora-

dor numa das ruas da chamada
zona do Mangue, c um decidido
cultuador de Baco. Seu estado
normal é a embriaguez.

Ha dias, emprestou ele ao seu
companheiro de vida boêmia. João
Valdemar Alves, residente á rua
Barroso n. 2, um níquel dc 200
réis. Era para pagar um "trago".
E ambos beberam em louvor do
deus-comum.

Passaram-se os dias. Hoje cedo,
desejando "fechar o corpo" e não
tendo um níquel siquer, resolveu
ir cobrar o que emprestara ao
João. E foi. Esse, porém, que tam-
bem estava pronto, não achou de
bom agouro a cobrança:

Ora bolas! não tenho, não
pago...Te mque pagar...

Travou-se discussão violenta e
afinal, para epilogar, José Cainil-
lo. tirando do bolso uma lamina
Glllete, feriu o devedor, na cabe-
ça e no rosto.

Resultado: João Valdemar foi
para a Assistência e Camillo para
o xadrez do ii" distrito onde o au-
tuaram cm flagrante.

Queria buscar na prisão,
um asilo para as suas

necessidades
A crise dc trabalho constitúe, nahora presente, talvez o problemade mais relevante palpitancia quese procura resolver. Não somos,nesse particular, dos mais ílagc-lados. Países em maior andainen-

to de progresso c civilização apre-sentam um coeficiente sobrema-
neira avultado de desempregados.Um fato Impressionante, verlü-cado hoje em Copacabana, põe emcheque a grande crise c dá umaidea de quanto será capaz o in-leliz que se vc obrigado á oclosi-dade por falta de trabalho ho-ticsto.

O investigador Armando Corrêaestava dc serviço, hoje, na feira-livre da rua Hilário de Gouvéa,naquele elegante bairro quandodele se aproximou um rapaz dccor preta. Oo ver-se perto do po-llcial pediu-lhe com provocadorainsistência que o prendesse.
Mas prender por que ? Quefez o senhor ? — Indagou o in-vestlgador, impressionado.
Quero ser preso ! Quero ser

preso i
E era apenas o que adiantava o

estranho homem.
A' força de insistir resolveu o

investigador Armando conduzi-lo
á delegacia, apresentando-o ao co-
missario de serviço, dr. André Ro-mero,

Procurou então a autoridade ou-
vir do preto as razões intimas queo incitavam a entregar-se á po-liei a.

Jã agora sem excusas, o pobrehomem se explicou :
Chamo-me Elidio Silva, sou

Solteiro e tenho 25 anos. Ha mui-
to tempo desempregado, passando
privações, se mencontrar jamaisum trabalho qualquer, pensei cm
buscar na prisão um asilo para as
minhas necessidades. Mande-me
para a Detenção e lá terei, pelomenos, o que comer...

Quando assim falava, o guardan. 308, percebendo que èle trazia
um canlvete-punhal na cintura
denunciou-o á autoridade.

Poi então Elidio autuado em
flagrante por porte de arma proí-bida.

Depois dc cumprir a lei o co-
missario André Roméro, num ges-to generoso c',3 humanitarismo,
compadecido pela sorte do preto,arranjou para éle um logar nasí obras qur, se estão realizando no
edifício da delegacia.

Bernurdino a esse tempo ainda
vivia. A" tarde, quando circularam
os jornais, viu seu nome e o seu
retrato ilustrando o noticiário po-
iicial. Reviveu toda a sua história
atribulada c cruel. Rcvlu-sc na
crônica da reportagem. Sentiu a
publicidade dc seu drama intimo.
E, afinal, reforçou a sua rcsolu-
ção trágica. Era preciso morrer !

A' noite tomou, no Cais Pha-
roux, a barca •Imbui", que dei-
xou o flutuante ás 22 12 horas
rumo dc Niterói, indo sentar-so á
proa. Sua fisionomia acabrunhada
não ocultava o sofrimento que lhe
abatia o espirito. Antes, espelhava
toda a sua dor cslrangulanlc aos
olhos curiosos dos passageiros. A"Imbui", na sua marcha regular,
aproximava-se dc Niterói. Distava
apenas 500 metros do flutuante
quando Bernardino, num impulso
violento, vencendo os últimos re-
ccios, se atirou ao mar, desaparc-
cendo no mistério das ondas...
Houve grande alvoroço a bordo.
Cenas repetidas. Pânico. Chili-
quês. Grltinhos. Marinheiros des-
ceiam os escaldes, dando-se bati-
das pelas imediações. Tudo em
vão. O corpo que se projetara nas
ondas havia desaparecido fatal-
mente. Pelo chapéu que deixou no
banco onde estivera todo o tempo
do percurso, foi éle identificado.
Era Bernardino.

Atracada a barca foi o fato le-
vado ao conhecimento das autori-
dades fluminenses, que arrecada-
ram o chapéu c promoveram ou-
trás providencias, inclusive pes-
qulsas e trabalhos no objetivo de
encontrar o corpo do ínlortunado
homem.

Uma comissão para central.-
zar os estudos do álcool

motor
A proposta do Ministério" da

Agricultura
O encarregado do expediente

do Ministério da Agricultura,
cm aviso aos ministros do Tra-
balho e da Fazenda, sugeriu a
conveniência da constituição de
uma comissão de representan-
tes dos tres ministérios, com a
incumbência dc centralizar o
estudo dc todas as questõesconcernente ao uso do álcool-
motor, consubstanciadas nos de-
cretos 10.717. dc 20 de feve-
relro, e 20.468, dc 1 de julho do
corrente ano.

A nro|HMiito de um artigo pu-Mlcado na neçio "Todo o dia".
nr<s|*.moa a iteguinle cnrla:"8r. diretor do DIÁRIO DA
NOITE —- A rama apreciada co-
luna — "Todo o dia" — lem «Ido.
na Imprena-t cnrtocH. n voa mais
vibrante c Inrani-nvcl n verberar
O» •:;.:..•• (|ok m-- -•.--. -.
nos Kstados. nomeadamente oa
que se dt-nmandam ao norte do
pnl«, metendo os pé» pela* mãos»,
dissolvendo tribunais dc justiça, ji : _...?!•:., contratou com o poder i
publico, reduzindo alugueis dc,
casa e "tutl qunnti". dendê quelhes cheirem a coisas "lesivas an
Intcrciwc publico", ou "contrarias
A moralidade administrativa".

Ainda outro dia trouxeates á
balia um desses disparates: o de-
creio do Interventor cearense re-
duzindo aluguciH de casa, O ml-
nistro Osvaldo Aranha, refletindo jo pensamento do Governo Provi-
sorio, desde multo que se pronun-ciou. oficialmente, sobre esse as-
sunto. dcrlarando-n alheio ácom-
pctcncla dos interventores, como.
cm geral, os contratos regidos pe-Ias leia civia c comerciais. Mas os
interventores, que tudo podem, fi-
zeram ouvidos mouroa aquela ad-
vertencla do governo central: c
os decretos regulando contratos
daquela natureza continuam cm
pleno vigor... Tratando da nova
lcl do inquilinato. no Ceará, mipu-
nheis, sr. director. que ela só ai-
cancava os imóveis dc aluguel
Inferior a quinhentos mil relsi.
sendo verdade — acrcsccntantos— que esse Ato do interventor
tambem o atingira, sabido que o
dr. Fernandes Tavora é grande
proprietário na capital cearense.
Permltircis aqui uma ligeira reti-
ficaçflo, aliás, duas. Quanto aos
imóveis abrangidos pelo referido
decreto, foram os de aluguel até
150$, no máximo, e nâo 500$: e
isso mesmo, somente em relação
aos prédios destinados á moradia,
ficando assim excluídos, como ex-
pressamente o determina o mes-
mo decreto, os prédios utilisadosna exploração de qualquer imlus-tria, profissão ou fins comerciais.
Quanto a ser o dr. Fernandes Ta-
yora grande proprietário, em For-laleza. não ha duvida, convlndoapenas esclarecer um ponto tal-vez interessante. Não é ele só
grande proprietário ali,
principalmente, proprietário de
prédios grandes, não poucos, além
disso, utilisados pelos inquilinos
naquelas explorações industriais,
comerciais, profissionais...

Rogo-vos, pois, sr. diretor, a
publicação destas linhas, em bem
da verdade, e do valor locat.ivo
dos prédios pertencentes ao dou-
tor Fernandes Tavora, ou a pa-rentes seus. na capital cearense.
São bons, dos melhores, com alu-
gueis muito razoavelmente supe-
riores a 150$000. Justiça se lhes
faça..."

Padre Paul Coultn
remia *ln (...«...<¦ »r»<k»r *-m< »¦»
isinlrt* Cuiilet. cujo psIIu ncista ru-
piinl tem s»j«io extraordinário, otínia escolhido \*-\» ilt.»tnt con-
tarem luta è **A Icreja e o pru-blenia íni-mn. ional". A solcnida-
de «s*»ra presidida por «m ***mt-
mwia o cardeal d. Skha*!.»*»
l.*m*», m ..ii.» a í-M:-, si ,!»< a» |sfi<lreCoutei, feita pelo j-mali ia C»*u

ÍUego.D. SebMlíÚO _.«•;..* ÍW..!|. .!<• t.;-• vtar á Auociacáo Bra»ilcira d*$
fmtireiua um lelesraitia que inoft-ira que .i «ta mliclitide de graadapastor olha liimbem eom simi>á*>tico iiitercvvr a clame dos jonia**IUIm e a sociedade que a irpr**-
senta. E*,«* dcsmaeito está assim
redigido : **Agradecendo o convite
para prctildlr a solenidade da con-
ferciteia do padre CoulH no dia 9.
Iurri todo o empenho allnt d*,
descer para a&.tis!l-la. J3o iw do
todo nfto puder ir, *erei represen*
tudo. Atenciosas Aaiidaçoea, —
Ciirdi.il arcebispo."

Divirta-se á
vontade

até de madrugada, ma.*,
quando checar rm casa tome

uma dose dc

FRUCTAL
o melhor salmo de trutas

Efcrvescenie-Laxativo-Aiiti*
Ácido.

Vcndcsc cm todas as far-
macias c drogarias

Depositários:
ANDRADE Aí LINS. LTDA.

Rua 8, Pedro, 111-1-

0 abono aos empregados
dispensados da E. F.,

Central do Brasil
O ministro da Viacão mandou

remeter ao diretor da E. P. Cen-
trai do Brasil, dr. Arlindo Luz, a
seguinte circular :"Declaro-vos mie o abono espe-
dal autorizado pelo decreto mi-
mero 19.552, dc 31 de dezembro
dc 1930, para os empregados dis-
pensados, embora calculado na ra-
zão de dois meses de salário, não
constitúe vencimentos e, por esta
razão, não está sujeito obrlgato-
rijamente a desconto de qualquer
natureza."

Foi inaugurada uma estrada
para o aero-porto, no Ceará

FORTALEZA. 5. (Do corres-
pondente) — Em fins do nica
próximo passado íoi inaugura-
da, nesta cidade, uma estrada
llgando-a ao néro-porto, locall-
zado á Barra do Ceará.

Tem grande significação o
empreendimento como elemen-
to apreciável para o progressoc desenvolvimento da aviação
entre nós.

Determinado o traçado regu*
lar da nova estrada e concedi-
do o credito para a sua pavi-mentação. fui o serviço organl-como, zado em fevereiro do corrente
ano c agora concluído c entre-
guc a estrada ao trafego pu*blico.

Resta, poróm, a execução détrabalhos que ha muito tempo
vão sendo reclamados pela po-pulação deste Estado. Entretan-
to, obra de vulto como a dra-
gagem da barra do Ceará, cuja
obstrução acentuada ameaçainterromper as boas manobras
dos aviões da "Panair". só pó-ciem ser efetivadas com o au-
xilio da União. E esta mostra-
se agora ávara nos auxílios so-
licitados...

Moças e senhoras devem ler
Os comprimidos dc Calcíoglandína, sendo uma combinação
dc estratos dc glândulas dc secreção interna c dc saes
de cálcio, tem o duplo efeito dc corrigir as perturbações
menstruaes c dc fortificar o organismo, rcmincralisando-o.

Ycixio-si; cm imlus ns .nrmaclas o drogarias
Depositários: ANDRADE & LINS, ;i/i.D.A. ~- Rua S. Pedro I li - l.«

Dr. Samuel Kanitz
CLINICA Membro da So-

uuologica íSris::
nha, ex-assistente tlns professoresLichiembcrg, Lcwin Joscpli, doBerlim, (; Haslinger, dc Victnta.
Espcoiailsla om doenças dos It.ns,Bexiga, Próstata, Uiethra. Vias
Urinadas, Doenças dc Senhoras,
Micçõcs freqüentes c dolorosas.
Diatlicrmia. Ultra Violetas. Cons.
7 dc Setembro, <li, sob., das 1,1 áa
16 horas. Phone: l-4d!):i.

Indeferiria mais uma vez a
pretensão da Empreza S.,

Francisco
Pelas razões expostas no despa-clio anterior, o ministro da Viaçãoresolveu indeferir o requerimento

da Empresa dc São Francisco so-licitando sejam aceitas, como ino-llvadas por força maior, as ra-zôes que Justificam a nào realiza-
çfto da segunda viagem para a li-'
nha Barreira, no decorrer cin mêade abril ultimo,

•*f
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Na Sociedade
BAZARJ

:• » 4f C*«*tTtV»lUO.,.
Cinca ....*.- dê '«•-:• •>*» ¦

n.n» ..,i:«iv«« mat. tiie.a a»
*»',«¦«»» im ar.

:.' > :«..::,» da it,*kUneia «: ¦•
, a,'..i:«ü «te «V.i.:,..;,, McisUc 0«

•. ft;r.,;a (M ./..ii-. t't p*ê»
. tm --. t MMH« E" o dia t. •'
.-..«a trn-.pir n« iit«mia.» «v.
nnnoi * «..«inti QU» ll»« :-
MIM

Dia at t•»:!•>.. ¦¦
:»t» .,r:..-.!B... . dia o •' :-¦

Umbm -.-.•.-• atai *:•-'••» no
..--.... que dá ':,<¦¦¦*::::
..- «:»* * -.ri'- tvct iulUIOl* • •

t*t\* Mcadana x>b*m toe».*-.. ".r,¦..«.. - «M tonudaoo*.
i;.:-- ... -.-. a r-. indirmn»

«ra... .::•.-.. ¦.-.-.-•- . .'<¦¦*.-.
ciai,.. Ufi»»'m*o...

O »r. » a M. i'«-.:-' ! '¦¦• o
«7. • a H» «'>:.-."> BflM o tm*..... }-.•>;•. MorfSn a
r ;:,i'i'!, O» )-.>....ta t?. Be»
tum, o .*»¦...-.... da Kontrca « a
. • t • • ¦•¦¦-¦ :.. ;-:•.-:-¦• o sr.«¦•.:•- ti da embauada de
i -.-.'» o tr. i -> -o Pedro
i'---í.n; « a sr*. Andtv Bctlm
Pttt Um* numa har-monio*.»"mhímU** manon": a sta Ktn*
Mtmoc. .."•¦•¦¦•¦ Gilberto Trom*•xutíSíí Aadrèm, Cario» Bt-
:.-¦•'- !»<•>..:¦. de Carvalho.

IT o .--¦ ¦'«• '.-•¦'.'•:
Sorruo» senus... pslarm•mm.».,.
A nu. Routn* Cândido Men*

it' . -- - rt a::-.:!"- .
Eneh*m»M» ot nalôe*.
O conde Dejéan. tmbaixador

de !".• -.-..- o rr. c a «ra. .*-¦•<-
Nabueo: o mhih.ro da Holanda
e a trt. Rtibreteh a tu. Lu*
cila Barnarder. a yra. C. Syl*
ratar e a srs. Docsla» Cslder:
a t,». Cecília Batia Pttt Le-
me: o tr. e * sra. Jorre Watt-
tiver, o bario e a baronera Li-
t»me. o ir. e a tn. Anionlo Uia••''•-.-• o dr. Paulo Xnslec de
Bom...

Surse -:¦•'¦•* a Uuttre tr».
Ge! :': ¦» V i--,- tom O MU .¦•"»•"¦-
: ¦ ¦» de infinita simpatia.

A sra. Almirante Marques
Couto, uma figura de grande"chie", lembra centllmente a
feita de caridade que ela es-
tá ortaõitãndo para a tarde de•-'.'•.. no Pa!aee*Hotei.

O "IttfouKatia ' dilittot* d*s.
a*» rcmic»-.-

ti*** ae ««t.iiüo . 'ii r-. .i.ri...u,-iij: tri»* qua a
£<•'•'« nnta ouvir...

Mu. ha um momento d* »i*Undo; o núncio aprwtaiu-o.ft-v- eom a «ua " tanta •',
AJ -..Mir.t. •-.« O gt*>l*4« mO*

:::':.'. ¦¦

o» piimairo» icordfi daMartha Nupcial *, d« Meu*
dfUsIwn

LÁ no alio da --. «da de ia*.-¦-...:• ...-.r, - a fuura w*
,i-*tma da .-.» Maruth Candi*
do J.tt;.<jr- d« Almeida, "lha
«ac:«...*i-.»i.i ioda em t»-,

tx-.:»,!- a -'¦• Maria !.-". .-.
Ilrtiuf ae Meio c a sla. Hildai'!ni',;» Uru: a ala- Mana
Amélia »>.-*«;> Alvim i a «ta.
Maria Caetlia Nsitor de Melo e
a -.•¦> t\'.\ C^qutira Uma, lo*
das em "tulie" v»rda»mar. tom
04 MU sx-quenino' 'bouquei»"
de nôrrt muliírOra*.

Oa tiguriiu>í d« Gilberto
.;¦ .v.;..»••-¦.: cauam Miiüaçào.

As "dímoisellr* dhünneur"
DUMBI -.

A -.¦'•-¦¦ .'.-...m.. ¦ -in •> -

ga, comovt...
Burce, <|ora. com um torri*

m falir, a noiva. »ta. Manu
llimriouau Cândido Mendes de
Almeida.

Seu vau de noivado, de ¦-.•.-
du da Inalatana, uneitoo. «
uma *.erdadelra muravillta.

Um ¦ <¦ i que pertenceu a cinco
noWm» dt cinco etrteòt»... um

<¦¦'. que lembra um paaaauo bn-
tluintc da ariiioeracia br-uitri*
ra: o véu da matquetui de Pa*
ranaguil

A figura rldalt* da sra. Vera
Drlffado dr Canal»» e o min:**
tro Maurido Nabueo. o» padri-
nho». abram o eortejo nupcial.-
Junto ao altar, o noivo, o sr.
Carlos Buarque de Macedo.

* • •
Oa contos de fadas acabam

Mmpro aulm, num caumeuio
bonito.

O de hontem parecia o final
de um conto de Pemult... um
conto de Perrault modemiaado
com "champagne" e uma tre*
menda chuva de arro« aobre o
noro casal que rutia para a te*
licidadc...

MARCOS ANDRÉ*.

RADIO
Programas de hoje
n-j.. i ........ és n... t —

í... II Í« !? 5» -» |*»*..u» ««.
.:.¦!». da» tl.ü M ll.li ~ t»i»-
toa u*i*<»f* «i* >*»4 t«-ii«*«<.. 4»* li.li
»• 1» <«.-»«• r» |»'.»«!H« H»l!c|ií. *
4-«- ¦» fanalHi a.» »>.«i *. t» |*«
te» t— i>i»"» raritmi *)*• i* **

Wiars da* M,íí a» tfAt — !•*«.
3;4m. 

4a - ¦.» I.uii <1# ii»..;.
»« í»a» a* n isAM* — ps*»*» *.«.

«i»4m» t|. .*.* 4» II»***»! «•** 31 •*
.-! i. — a «ra. TarelMa II»hií<h^*
utá yi>-» ».#lí<iir* MWM»mi*4a •**.
BOdlull uelal*| 4aa si.iã ...» 4*.*«»«* -a». T;4|it.ii|eij|t> (|u «|»|4;« 4»

115*4:'* MMMÕfli 4* w*1 pf^l-*5»• tf* ,í# «i.ü.u» nt,:,* i*# ttmt i,.iimrae oane«aa irt, iu...-i. • a««.'¦-*¦»•» ii»»a#t •«* »•!«.» 4» m**» »•i; .\t.« í ivuktn»-,ti * u««u«a j >»¦ nler em nti-utrot d» «?#mi*,
lt.«t. I l.t. (I* «..«.:, _ |>#|

I» a» I? II trt .. *ra» tal.- „ . *.)).
íciAliatl.,- I'.- |f a* :' -- ¦ '15-0. U. .,.- 44 Mf4t. M«*i) i«.-»:¦..>•'.. — disom ümíbiumi-de». t>«» ;•> a« :*.»¦« —. PrecnuM»-..«•.• 4* .;< a «Ia r«<4 |,v |«,l'»*(«ir«, !•«• -r* ;.* gt ;i Hora» ---|s«4io»J«,rnai"' pura «» •.«««. «o
pai» » «ti.,-... |»«* ji ji si,H ~
Lutara 4o eqmveleaao 4* i>n«» •
tia ii«i»i 4» InrormaeMa • W.ji»
»|».-Í". ,»<. tllitl.trlJl. 4a I .».: „ . v...
t» Ü4Èi4» l'»it.|l«», ttm* ;i,i; •»,»
.Jí»,.u — l't.iistaii'4 4* it, t»l.«» («»
•ioi>«ji» •: • «.iu4lo •»« II. C li. pelooeajipto J«>t» Betaru.
«li — l»a» tt.zt t» ri h»ia* —
|.;i,.» vj.rla4«t«: á> "'.-- Itoia» —
ii. >¦ . 4o (.»...,.,; 4*« ?!,«.. horaa*m «!«»»t* — TranamlsiAo 4o p'«#»
tt»".» uícr* -.1- polo tr, JoitaPaira, no «tual • . t-. ¦« a *«•
tiltotiia trema is.itrt... m »•«;.mino Beníedello. Btfjara v.tt...-,.I.uf» Tii«rto. •«.<*• Pa»*a a o«íia1'aula ciiavtt.

RADIO
*Ttatuforma*u Rádios de batttiu

em eleiricoi
Eletrificação |»ra *> rtlrulw

9PMN0
(com o ar. Pinto — O. Câmara, 311)

ANIVERSARIANTES
Fas«m ano*, hoje:
Aa senhoras: ílot* At* í ¦¦

Amural Rllf»r. r«sl«««« Lilta e
Silvia Caalro de Oliveira.

Aa artaa.1 : - •¦---¦• - '.'¦ • •
«ta Andrade, Maria Aaellca Pa*
gi.no flnto. Maria Irene Ramo» a*^uc!llk. Santo».Os srs.: Jonatas de Freitas•Varo**. Fr«n<*t»co de Ollvelrj, Sfe*
neses. V-.ldvi--.ar Adelino de Uma.
HrAulIo Corri* e Fentundo p.omsi*
i.o "UtlA-ies,

Fltceram anos hontem as «Mu.' • j ¦ ti.--:' .".n coelho a ..'«:.a
..•.-.".•:.*.« Costa.Ftsísem ar-.M hoje. a» menino?
f.icy Pereira de Olheira • lraca*
i»»a I.uitw, «:erquelra.
NACIMENTOS

O sr. e a *ta. Carlos da Silvar-^mpo», antiiiclnm o iu*.ímenio do
seu illtio Srjtglo Mario.O lav «fo ar. Jvüo da Silva
Monteiro, funcionário da Cenir.il
no Brk.-ll, acha-se em feita, com
r. nascimento da pequena :.-.. For* •» motivo tem sido o casal mui*
lo felicitado.

5^ip^
TCHEGIIPIA FICAR OUASI ASSIM

¦fi

,TOSS!A"HORRIVELMENTB
MASGRACASAO MHAGROSO
JATAHY PRADO
IONSEGüL FICAR* ASSIM£

:CO'MPÍÊTAMENTE CURADO
•ôí-ironwi »e*uit»fíiiu»ii'« •moiaisaa iíú

NOIVADOS
Contrataram casamento a senh''-

rita Lucla da .Silva Lanios c o at'.
L.UÍU de Oliveira Campos.— Contratou casamento com a
«enhorlta Yeddlnha Chouin Plnliei-
ro, filha do sr, Balarmlno Ferrei-
va Plnholro e da aro. Jlarla do Pa-
iobé Chouin Pinheiro, o av. Hercl-
lio BellrRo Soares, filho do dt-.
.foafi Jullo Soares e sva, Oulte
lüeltriio Soares,
CASAMENTOS

Realiza-se, hoje, nesta «-apitai, o
casamento da acnliovita .Maria íltt-
«lua, do Ãtenooatro Jíaa/àot com o
dr, Gustavo Capnncma. oceretario
tio interior do Ustado de Minas
Corais.

A nubente ó filha, do falecido co-
ronel Afonso Kmilio Jlaasot e do
ti, :\£aria Eduarda do Alencaatro
^lasaot.

O ato civil realizar-se-á na re-
«idencla da família da noiva, á
rua Ferreira Vianna, ár- .17 horas,
devendo servir do testemunhas, da¦parte da nubente o sr. .Trnlo Daut
riVill.o e a ura, Daut Filho ,e da
marte do noivo, o sj-, Osório Pias
í.viaciel e bra. Maria Helena Ma-
ehado.

A eeremonla rellalosa te*a lu-
árat' na inati-ix da Gloria, no Iaav-
jro do Machado, ;is 18 horas, ten-
éo nela ps noivos por padrinhos
o sv. Leonel Favo Marques e viu-
ra, Luis* Carlos Massot, por parte
«"a .irta. Massot. e O dr. Gabriel de
Uenende « BEtai Tole Campou, por
parte do dr. Gustavo Capanerna.• — F.eallzou-ss ha dia», o c» ¦
'tariiento da Benhorittt llka Xavier,
professora municipal, filha do ar,

¦ lUttl Xavier, com o ar. Álvaro da
v«i»*. Cabral, filho do sei.eral Ve.*
ra Cabral.

O at<» civil r»."-.:- ;••• na reii*
dencia do pai da noiva • o reli*
gloso is ie ;..---. na matrla de
K. "Francisco Xavier, ambos milro
et-inenrrldor por amlxos dss fao-.i*
lias Xavler*Velsa Cabral.
FESTAS

Domingo próximo, haverá mal»
um jantar-dantsnle no üoUfOifo
Y. Club.—- Xo Club Germania, na noite
da II do corrente, o Tljuca T«inlr-
Club dai* uma "soli*e' dansante.
CHÁS

Sábado, '...- t... tio Palaus-Hotel,
um chi rm beneficio das vltin»»s
da catástrofe da ArmacSo.
CONFERÊNCIAS

O notável oonterenclata padre
Coulet, farú atnanh*., is 17 hur.t>,
na a ¦'¦ '¦¦:¦ •'¦•¦ Brasileira de im-
.>--:••,. uma conferência (iue tem
por tema "A religião • o problema
internacional".
HOMENAGENS

O sr. Gilberto Atuado, qu» aca*
ba de reallear uma s£rie de con*
ferencias de longa repercusu.lo,
agora reunidas no seu novo livro"ClcIcHo e Representação", vai
receber unia expressiva homenu*
frem 

de simpatia patrocinada pe-
os universitários cariocas. Essa

homenagem que se reveste de uni
caráter essencialmente universita-
rio, consistira no oferecimento de
um almoço no Restaurante da Cr*
eu, co pensador e professor, falan-
do neesa ocaslilo o bacharelando
Antônio Gallottl, tendo sido con-
vldado para sauda-lo, pelos seus
amigos da nova geração de intel---
tuals brasileiros, o dr. João !¦: ia
Filho.

As listas de adeaOes se encon-
Iram no caixa da Livraria Freitas
Bastos e na Faculdade de Direito,
contando com as seguintes asslr.íi»
turas: Américo Lacombe, preiideti*te da diretoria da Faculdade de I»:-
reltc-, Paulo Celso, presidente do
Centro Cândido tio Oliveira; VI*
cente Chermont de Miranda, pvc»
sldente do Centro de Estudos Jtt-
ridlcos: Milton da Costa H.-iddatl.
prealdento da Associacio Atlética
da Faculdade; Maria Lulüa Doiia
Bittencourt, Tlers Martins Mor oi-
i-a, João de Jlalloina Campos, Vai-
deck Sampaio. Moacyr Orslnl, An-
tonio Bnlblno de Carvalho. Anto-
nio lloi-acio do Amaral Caldeira.
Otávio do Faria. Plinio Doyle, .Mi-
tonin Gallotl, tfbirajara GufmarBos,
II. Vianna, .Iorp Artur, Frota Mo-
'•eira, José Monjardlm Filho, Kla-
vio Brant, Fninclscô A. Ilosa. e
Silva Xetto, trai ter Cardoso, Pau-
lo Camargo. Pedro Galloti, Anto-
nio Pires de Albuquerque Filho.
Clovls P, Rocha, Santiago Dantas,
Gabrlol Vtvanuái Osvaldo Fonsca.
,Io3o Lvra Filho, Carlos da Réstia
Gulmarfles, Luii: pinheiro Gulma-
r.ies, Plinio Pinheiro Guimarães,
Lauro Pinheiro Guimarães, C'enav
de Mello, e Souna. Itei^tcio Lopes,
Nelson Bonfsro, tlc.
DIPLOMACIA

Afim de assumir na suas alias
CUncjOos, embarcou, liontcui, para
a Europa, no "Zéeíandla", o sr, El,
L. Leite Chermont novo embalxa»
dor do Brasil em Eruxellas,
FALECIMENTOS

Foi sepultada no cet^iterjo de
S. Francisco Xavle:-. liojo." ás 10
horas, a ura. Joücphuia Dias da
Silva,

QUEIXAS E SUGESTÕES
Os moradorea noi prédios quedio para ot fundo* da aocledadr•Tlor do Abacate", por muno queapreciem na rua. noa fcMcias car*:».-• -i> tu «¦• vr rancho, tüo eationtuito saUüfeitot com u dls*cutuoes qu? levam a efeito algui.»'.:¦ componente» mais exaltado*

e de vo<* risorota. Indo para o»
fundos do prédio os cavalheiros
da "Flor do Abacate" se eatre*mam na discuMio de estatutos e
quejandas. cm altas vores, ate alta
madruteada .perturbando o sonodos que teem o espirito menos re*
creatívo. Donde fazerem um ape-
lo por nosso intermédio aos «....¦••
toras da "Flor do Abacate", para
que as suas discussões estaluarias
sejam menos acaloradas. .

O sr. Oliveira Santos, residente
cm Vag Lobo, esteve em no««a re-ii.-ic.to dizendo que retirara seus
dois filho:: Valtcr e Aintlcor, dac ct>:.i particular Santa !•; -.», i
rua Alice de Freitas. 122. devido
ao modo como a sua diretora, a
sro. Elza S. Jucá, os tratava, clia-
mando-os de mosquito de febre
amarela, magrlcela. Sugere o .se-
i-.ii>>:- Oliveira Santos uma fisca-
llzaçno .sobre os estabelecimentos
de ensino primário particular,afim de se punir educadores quemaltratam os alunos.

Banco Federal
Brasileiro

CAPITAL RS.:
7.500:0005000

Peçam as nossas taxas e
condições antes de decidir

seus negócios bancários

Contas Popular*»
Juros 4 %

Saques sobre Portugal
AS MELHORES TAXAS

DO MERCADO
RUA DA ALFÂNDEGA 58

Illo de Janeiro

Tão agradável
como a uva

Tüo agradável conio a, uva í o
jâ. 1'aiijoao no Bj'asil "Sal de Uvas
Picot", do especialista francez,
dr. Picot, Se quereis estar cheio
do saude, bom humor o felicida-
des, tomae sempre "Sal de Uv.ia
Picot". Por sei* feito !i base de
uvas 6 multo ajradavel ao pala-
dar, refrigerante e appofltlvoi In-
supera vel para, curai.' os males do
estômago e do fiarado, taes como
a. falta de appetite, bilis, acidea,
indigestâo, nauüeas, enjôos, mâo
hálito, p»lsão de ventre, dures de
cabeça, eólicas e dyspepsia.

Vendo-se a pi-coos econômicos
em todas as pharmacias e droga»
rias, ou dlreotamente no deposita-
rio pava o Brasil, si', S. V. Man*
r-ial, rua Carlos de Carvalho, &ü,
Rio de Janeiro.

CLUBS E FESTAS
Orfeão Portugal — A diretoria

desta agremiação, situada á rua
do Lavradlo, promove para o pro-ximo domingo, a sua primeirafesta mensal.

Independentes Miséria e Fome
— Realiza-se no próximo sábado,
uma festa na sede deste club.

Vitoria V. O. — Mais uma festa
será levada a efeito sábado pro-ximo, na súde deste club, situada
á rua dos Artistas.

Grêmio II de Junho —- O Grc-
mio 1.1 cie Junho, antiga c bem-
quista agremiação recreativa, com
sede ei rua 2t de Maio n. 208, na
estação do Riachuelo, organizou
para o corrente mès, o seguinte
programa de festas: No próximosábado, dia 11, baile mensal com
o concurso de um excelente "jazz-
band", sob a direção do maestro
Carlos Rodrigues. No dia 19, pas-seio á ilha do Governador, onde,
a convite da diretoria do Atlanti-
co Club, com sede na, praia da
Freguezia, haverá uma imponente
festa litcro-musical, sportiva e
dansante, na qual tomarão parteelementos de destaque das duas
agremiações. No dia 25, realizar-
se-á o 31° festival de arte, cujo
programa servirá para marcar
mais um novo triunfo para essa
querida agremiação do aristocrati-
co bairro do Riachuelo.

l»l \l(iu DA NOUft
....... _._. ^-> —. .... -.-——. rT**a "' '"»¦" ¦-"

O PMIIOO SOCULISIÂ DE
i . MDORID

0% pedidos constantes duma
representação

nBAOL i ÍHJ - O* taajmeMMN MauMI »wt<«*i!U»iãi| »o
PonfrfA-o ««¦.«.wrtiti.st.,. c. i.H»íij-
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anoi «te ratams i» Üunartty e#*rola imita, iam, graiuna e oOtu
ti a lima.

Liciado it meio por cento o
tipo de desconto do Banco

de Espanha
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THEATRO
MUNICIPAL
Amanha. 9 de lulho, és 31

horai mm Amanliã
PB81A ARTÍSTICA t

DESPEDIDA
dot iiKomi>araret« c ?-:¦..*»

utMai

Ctiínita Ullman
— e ¦

Carlelto lhíeben
que a crtilea cattoca ODanl*
mtmente vem de t-oasaafar.
PROGRAMMA NOVO!
SENSAÇÃO! ARTE:c

BELEZA!
Lindo» ¦ • »iuti '• da Caia

I ,... a rrl de P-T ..

Aa Socaitoadei reuantes à
tenda na btllicena

A escala dos navios do
Lloyd Brasileiro em Lcixões

O «iUIIUUO da V.as.jt* «c.itr.iío 1
fínifier ao tou coleta da i»*u
da« nelaçétf» K«frio«» a* mim*
mutfM »>»•-'• "'<¦•¦ l***ta dtreiorta do
UOfd nra»iieiro relaiiiameni»? a
atraia «.•.- mxm de »ua Iroia iw
iwfio de L«uãc», em Poituçal,

Santo Elrem, doutor
ritmei, 114 Wir«-rie»am«i *««*

oa mto |*a» leni**». e |«»f u»f
.:t!,j i4«t«4úl« OU :•'.-,'k A'..:-
Ou ím*'.^- I«*m* r«i»iã * mi*.
mt tK«nu* np dadü a ama*
morilir 1 muiiief rn«». « rer*
to e m»e mrem nmeeett ronlie*
«rer a ««ii» íe e ehejfou »'**-*
!4<íMM &* iMimeira ÈtametA
«va i{. r;., «ta *.»ru

OiMiula «4 iiai ««wb* -<ue °
tami t**Mia » dOUtlUM **e
Gnlft Rom tmui c* itwi *
imo-u» to» de mm vm pi*«>^»
anua « ioooãipita« *o tm*
8 4»íu mt O WHtm MO OOW"
«loi ditada* rm iniowarnem»
r.ruMOo «*e BtVO «fiiw. e *>*n
ik* d*«ai«e o tn-iw o mu ter
t#m$*f» a *»J* ***** OhMM *»
Ehmo ao CoiwilW d; m*i».
«.tle Rifem RWMrM «m* ««*•
lítitra f e$<K|a«^tri4 MBUnt-1«
Coma diarooo fai deputado pa*
ra MrÜÜBooi Éden» P«.w
«ét» a d»r*téo ô<* um f>olitatw l
i»e.t«? de#«tâf.so eamtw-' IU»*» *
,.:.-..•-: «acití» atem de OMBM"
lariM «t«e o Cleivc'.* »»^w«
a tidade oe NUM M **we
Oeiioii ae eonhe<*r S s%»mo
»õi para MOM. O uaballw *»«ti
tíeíeanio «té adeanW'1» vellnte.

.i>.

LIVRARIA ALVES
I.i. «#• r<«ii*3la*a • a«5»d*>«ii*

cts« — ittm 4o >>:--. U* —
Km d* •..'•». — a. Pau'«»i «¦«a
Lli.«ro lUAtré. Itl — «••*•» Ho*
«it- tm 1-.» Cabia n» i**>l.

in(..f,na...r-. \*v...-.!.- dia de
üanto Kfr«m, «loulor da isrrjí,
**>r»o «els-i.t :»- aa BUMM ¦»•
miiolea: aa S.30. •. 6^0. T e 7>>
ívira». isrej** «l* Kanlo i»>- ¦•¦ aa
tM, n ia t T.lü o#*». isrreja a*>t»
dal de S. 8«*at»i*. « í. " e 4 lo*
raa. convento «19 sUbIo Antônio:
ãa T. S t 9 borari. matris do Co*
rado «le Je*u-: âa 7.30 e s bo*
raa. mat«« do Engenho Novo; **
« horaa. capela do C**naeolo, aa «

ELECTRO - BALL
ntiA v. uo nio bra.vco, et

nEalal.OS torneios
1)0 MAIS AHHO.IADO T.SPOnTB
VARIADAS SRSS0RS CINEMA*

T001UPBT0AS
SEMPREi — AO — SEMPRE

ELECTRO * BALL
ttmt \ iieumir- «to illo Branco fíi

PUBLICAÇÕES
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"Conwlho Nacional do Traba-
lho" — Rccel>emoa um exemplar
do relatório do exercício de 1S30,
apresentado ao dr. Mario de An*
drade Ramoa. presidente do Con*
selho Nacionnl «Io Trabalho, pelo
dr. Osvaldo ftoarea, diretor da ae*
«rctarla dessa departamento. £*
um trabalho minucioso sobre o*
serviços daquele departamento no
ano referido.

"Confrrs-nrlas" —- E' um folhe-
to contendo duas conferências que
o engenheiro Arnmnilo AtiRiislotle
Godoy, presidente da comlsc.to te-
cnlca do Automóvel Club do Bra*
sll, realizou em dezembro do ano
passado e janeiro deste ano, "O
estabelecimento nacional dos im-
postos relativos aos veículos au-
tomoveis" e "O problema do car*
burnntc, relativamente a rodo*
via.*'

"Vae aparecer a revista "Nova
Geração", do Llcéu Nilo Peçanha
— Deveni aparecer cm breve, a
revista "Nova Gcraçào". que te-
rá como redatores os corpos do-
cente c discente do Liceu Nilo Pe-
t-anha e da Escola Normal, de
Niterói.

"Nova Geração*' aerá um esti-
mulo para os jovens estudantes
do Liceu Nilo Peçanha e da Es-
cola Normal.

"Flania" reaparecerá amanhã.
como semanário — Reaparecerá
amanha, como semanário, "Fia-
ma", o orgâo dos intelectuais me-
nores de 30 anos.

Serão apresentados ao publico,no numero de amanhã, vinte jo-vens autores.

CARO LEITOR
REFLITA SOBRE E8TE PEQUENO E SIMPLES
ANUNCIO. QUE ENCERRA UMA ORANDE E
PURA VERDADE: — NAO HA — PREÇOS DE
LIQUIDAÇÕES. PREÇOS DE SALDOS. OU
PREÇOS PARA ACABAR. QUE SE COMPA-
REM COM OS PREÇOS DE SEMPRE DOS

ARMÍZENS BRASIL
A CONHECIDA CASA DE MODAS AS RUAS

ASSEMBLÉA E GONÇALVES DIAS

Os generaes Bercngucr e
Saro Marin vão ser

reformados
MADr.lD. 8 (H.) — O minis-

tro da Guerra anuncia que os ge-neraes Fcdcrico Bercngucr c Leo-
poldo Saro Marin, cx-capitães-ge-
n. r.-.i das regiões de Madrld eValladolld scrüo brevemente re»
formados.

í Porque pódem os
homens ter "lal-
tas*', e as mulha»

ves m'»n *?!

'1

A Casa de couros de

Manoel Baptista & Cia.,
á rua da Conceição, n. 71. chama;
a atenção de scíis freguezes que'continuam rom grande varieda-
de em "stock" e pedem nfto fa-
zerem suas compras sem primei-ro visitarem a nossa casa.

Vendemos barato ! ! ! Venham
ver os nossos preços ! '. I — Rua
da Conceição, n. 74.

Uma conferência do eneje-
nheiro Cicero cie Faria em

homenagem á imprensa
Hoje, na Loja Movja, á praça

Tiradcntes. 73, Io andar, ás 20 ho-
ras, será ealizada sessão publica,
na qual o engenheiro civil Eduar-
do Cicero de Faria, presidente
dessa Loja, apresentará o seu tra-
balho "A educação sertaneja pela
Teosofia", sendo acompanhado pc-
lo poeta Antônio Joaquim Percii-a
da Silva, que pronunciará versos
de sua lavra alusivos ao mesmo
problema.

Esta sessão c oferecida parti-
cularmente á imprensa.

A contribuição do Ministério
da Agricultura ás sindicai.-
cias do Estado de S. Paulo

O encarregado do expediente do
Ministério da Agricultura mandou
expedir oficio circular ás diversas
repartições do Ministério, que teem
dependências no Estado de São
Paulo, recomendando, em obedien-
cia á determinação do chefe do
governo provisório, que atendam e
prestem á Secretaria de Jus*Içi*f
do Estado, independente de auto-
rtaação especial, todos os esclarc-
cimentos e informaçõeõs, lndispen*
saveís á formação e rápido anda-
mento do, processos iniciados ou
por iniciar pela respectiva comissão
central de sindicaiioias.
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Chester Morris
Conrad Nagel
Rob. Mont-
gomery
Mary Doran
em

A Divorciada
O íihu f|tie será
comentado por to-

do o Rio!

Segunda-feira

ODEON
(Cia, Brasil
CincmatoEiO '«..
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Ainda a questão entre a
Itália e a Santa Sé

A opinião católica tcheco-
slovaca inteiramente ao

lado do Sumo Pontífice
PRAGA, 8 (H.) — 'A ultima

cnciclica pontificai foi conheci-
da nesta capital sábado ultimo
por intermédio da transcrição
de um jornal bávaro. A im-
prensa de domingo limitou-se
consequentemente a fornecer
apenas noticias de segunda mão.
desacompanhadas de comenta-
rios. Como os jornaes não cir-
cularam hontem por ser dia da
comemoração do herói nacio-
nal Joãc Hus, somente hoje será
conhecido o sentimento geralda imprensa. Mesmo assim é
de esperar máxima reserva por
parte das folhas católicas visto
o partido católico fazer parte
da coligação ora 110 poder e quetem timbrado em manter as
melhores relações com a Itália.
O redactor-chefe do "Lidové
Listú', orgâo do partido popu-lar católico entrevistado pelaAgencia Havas declarou: "A
opinião católica tchecoslovaca
está inteiramente ao lado do
Sumo Pontífice na luta pela li-
berdade da igreja na Itália, e
não esperou a'publicação da re-
cente enciclicá para* testemu-
filiar a sua dedicação à Santa
Sé em grandiosas manifesta-
ções de piedade e fé. O catoli-
cismo tchecoslovaco foi sempre
democrático e nacional, mesmo
nos dias em que o povo vivia
sob a tutela dos Habsburgos,
auxiliados pela igreja. Tanto
receiavam então os católicos quea colisão dos poderes eclesias-
ticos com os governos de reação
política social ou nacional viesse
a ser um dia funesta á pro-
pria igreja como se vê atual-
mente em Espanha, quanto hojese alegram de ver o Santo Padre
esposar a causa da liberdade
contra a violência no interesse
da igreja, Não ha católico na
Tchecoslovaquia que se não re-
gosije com o corajoso apelo do
Sumo Pontífice á cristiandade.

Estão sendo chamados com
urgência pela comissão de

inquéritos na Prefeitura
Estão sendo chamados com ur-eencla pela comissão permanentede sindicâncias junto ao gabinetedo interventor no Distrito Federal,afim de prestarem declarações 0111Inquéritos, a cargo da referida co-missão os seguintes cidadãos:Antônio Miranda, residente á ruaCarollna Machado n. 206; Anto-nio Rodrigues Maria dos Santos,residente á rua Viuva Cláudio nu-mero 387: Cicero A, Souza Mar-quês. residente ã praça MarechalDoodoro 33 e dl', .T. J, FernandesCouto, a rua S, José 05, sobrado.
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l-r.MKIiniNACAO MAKI yf¦ AU Mi»m Ml s I». tu; s. - 1
MMAtMJIi \ — Pronuiwu j*
• •¦ti^t'-j-atiu"» «to Haitii». 1

lenubníOi ir«aJuiar«W'ã n», te
; um donunuo. uma pr-rf£ru.«lmariana au munumeniu «ir .,'.1
jHoiiiiora Atuiliadora. em S\'M
jPar» Mn p-** «nrinacào «levr»,!
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IdonlBfO, a» 6 Iwraa, na l-i M

«le Novembro em frente »<«'rjfl
í PttanitiK. O embarque efrttiv r*
\Àm |>30 l.«r.-. -tf.:.. «ItJMV
flafsm r«ellailo «1 tertfn» i||
d-jiiiim de Noaaa K«oborn,

A'a Ia*» horaa, i--.... -., ut
tko iKilene no teatro do •

| Jiateitiano, em homeanf
a eminen»ia o cardeal d. .**<
UAo l^-me. A'a ld horar. * -
«ao Oe S. Luie, .».-...«-, « !.¦*
do 8. K. Ha,-ram^nio ta f:<
de Noam 8enlio.*a Auulliaj :
Ioro deikiia rcgrcaio ao Itijl
,*i.- •:::.. ordem.

MATRIZ OR N. S. DA V\t
Anmnbft. «lia de .*-.'.». iv-ti» *,^
Pes, aeráo «-elebradM ne* , »
tr»K iniaaa aa 6, 7, h e U bcla daa 8 boraa. aeni ft*aUvi I
louvor da Padroeira, «-M..*,
caro a rareo da Pia UnlaoFilhaa do Maria. A'a IT t?M
haverá recepção solene d** : '(;
ras e novaa aaaocladas o» c-de .*- v-i Senhora.

•MATRIZ l)ü KNGRMIO '
VO — O programa da SemKucamtica na matriz «Io i-..
nho Novo. consta hoje «i> uy
nha, ato de desagravo, npstns¦ nmor. pregação eurari.'i(|;IkiiçAo do S. S. Sacram.r.;-. .
19.30 horas.

A pregação de hoje ob-«:.-r 
':*]

ao k-.;ir-.!- toma: "Obra-* ,!»na i.-.: instia*. "Aa vit-itu* ;nsaa". "As missas". "As .-.«i«.•oca*'. "Hora Santa". "As cxnbOes".
CONRGO OR. llr.M.I' KMAGALHÃES — T r a n :u «nmanhà a data anlvursarí» .,.denaçao saccrdotal do conegu £tor Henrique de Magalhiu-.-. tmn<llssimo vigário da parotniU ¦

Candelária e um dos gran-JÍ-i:dores «lesta arquidiocese.
MATRIZ DE S. JOAO BAMTA D.V LAGOA -— Rcaliaamanha, ás 13 horas, na rr.i.--de S. Jofto Baptlsta da Lari*rcunlfto mensal do Apostei !¦: »

Ornçtlo.
COM-BItE.VCTAS DO l'MiLEONEL FRANCA - O p"

íí »*1CL >'rnDt'a f«rd smanlil16.30 huras, no aalAo da ruiGlona n. 78. uma conferênciabre a educação da infância. .havendo para isso convites eciais.
MATRIZ DE SANTO \.YMO DOS POBRES — A Aclaçfto da Adoração ContinuJesus Sacramentado, reali;amanhã, ás O horns. na matttbanto Antônio dos Pobre; arcuniáo mensal precedida ;missa, cm que o revmo. padre 1noel Gomes fará uma pralk*

5.™ °,IPffctto * SacramcmEucaristia".

^^^"RSARIO DA FIM
MF°™A 

L]G,A- CATÓLICA,
xír .EIt.~rA L:&a Católica JcMaria. José, do Santuário dntriz do Coração de Maria, áCardoso, no Meyer, vai comerar no dia 19 do corrcnti-, tum aniversário da sua fundaDO acordo com o programa,ainda esta sendo organizadosolenidade desse dia. será prec«Ja de um triduo exclusivo aosmens. nos dias lü, 17 e IS ái
5?fftti» <iu<r scrã pregado pelodre Anastácio Vasques, vinde
v ^"^especialmente" para íNo dia 19 a solenidade tora
m?„ aSf8, 10ras' seml" eclebr
r-^i ? f,esHva com comuubàoral de todos os associados daga revestidos de suas inaleiAs 19 horas, realizar-se-á *"peão solene cios novos .«o
ImlnV *. '^Pirantes, sob »sldencia de um prelado.

Oportunamente publicaremtprograma completo dessas taque todos os unos leva m
concurrencia de fieis ao Sao'"o da rua Cardoso.

AVISOS FÚNEBRE
-JOSÉ' THOMAZ Ot

MENDONÇA

f profundamente feridolo doloroso golpe da nte de seu saudoslsslmoInolvldavel filho JOSÉ'VALDO G. DE MEN'D<
ÇA. convida todas as Bisoas de sua amizade para «|tirem as missas que serão relerdas em sufrágio de sua alma,iia-ícii-a, 10 do corrente, sciidiprimeira ás 9 liom.-. na iarejíMosteiro de s. Bento, celelifpslo e.\mo. e revmo. sr. Arei

po do Maranhão D. Otavlanorelra de Albuquerque e a seguas 10 horns na igreja de MSenhora do Parto, á rua ReiSilva. Por este ato de carlda-religião ficará penhoradlsslm"
ANGELA PEREIRA Si

TA ROSA
(YAYÁ)

Seus filhas c demais!
rentes agradecem ás |soas amigas que se dl"
ram acompanhar 08 tf
mortais de sua cxircr;.
máe, irmã, sogra, -í,

cunhada Angela Pereira Simta;
sa e ao mesmo tempo con»*.
pava assistir A mlss» de se>;
dia que Eerá celebrada Mm]
quinta-feira, 9 do (torrente, M
e 1|2 horas no altar-mór da i"J'!
de Silo rranclsco de Paula.

f
f
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DIÁRIO UA NOiTJB

TEATRO E MUSICA '¦•*

i* i: i m i-; i i: a s
••TROVADOÍT, NO JOÃO

CAETANO
A Comtmmhu, V«no«i«/ ,.í

útma cantor, mutem. m KtiQ.caetam,9*-_rn,f«tfor,•»** vtr*
di- Foi um otítno eteetmulo. Oi
*»f»'*ff#«.í»»rí** tíd tKlnünftji •«•<>,

ram ume noite deUciota, pui$ u.
\tutlftai «cfeM-f cantaram e%m

segurança e telho opero Uo»
Imm. 0 lenor Hei* e *'.t«, no
aoste dt Mmmto, mntou de

tff*.i<f«* ejnfeitfim, tendo Qbmodu

m^^mmmwwmmm*mm^mmmmmmmw**&m: w'™&™mSmM^mmMSmmBfB^^smmjsttgiSg^

Ul nota de grande sensação
0 Municipal terá em 1931 as noites de gloria
que tanto prestigio lhe deram no exterior — E'
quasi certa a vinda de uma companhia lirica

«« mem imã, noticiando o correto íimado entre ointuitiv Siltte Pierpm e o tenar Ttto SHipa, mio umo serie de
eweertm, o terem tealnad*** aqm nu Um «* rm $. Pátio, mlKw
que ««* fw eniieda iw fun mt-n» companheiro, em liaqcm, «
tettda do "Conte Verde": nano em une mmn veiu turno porto

« bkw e irm "Dt qu*lta afri*. ¦*-*•'« t**or, deuamm entreter 0 m**ibUidade du vindo, t*te
Jj. 00 temmr a canto, lodo o m°- «o Km, de umu ermimniua de orna, me mm a ftufjx*-
^isistenm o aplaudiu, faiendo-* ,edfl viietot do mnmual.
tir o reta mis de quatro tc> 1 "W. »odc>m* afirmar gm 01 »rí»wfe«;*ki «ipi íii-tím/u»
mi, Oiífro orf(tfa <*«•• fowíj-frfi i • i»*r»-*r«rw«í'i* en ttuenot Aires mio meemo Piauili e p*la
me ot mau fartei e juitM!7'mir*dte eo»t mão. ettãt* a caminhai de terem Mimada*,
tiptttum, foi Aidrubal HmuJA fientc d«m$ canvemete* que tendem peru a reatiíacúo da
Xfte cantor interpretou o Du- wotponia Uriea oficial, acham-*e 01 maeslrm Mm Pwuitt e
q.ie de Luna.conduihdo o papti] Saltatorie Ituberti, euc imte momento dúo as ultimas de máo
dentro de um brilho de <.<¦«**•«• ao* rcwtiias contrutm.
na apreciável. O puldko /*••!<>; «4o «ue estamos «c&fjrttmrn^e informados - <•<..«• ic/aw,
íiijur a tfrfa Ml| iieiVro drt f*.ojc».**to ic í*«K,n. ultimadas os negocio%ée* em andamento — a
íO*r.*o', Cormen Gomei «ronío*., temporada detie nnnu será da* wuh bnllmnle* am /«. temo*
esplendidamente es parte da * u*ti*ttàtt, pais que nela serão cantado* lados om principal*leo-.or t luiso JtflrlMrrf fci umn puptu d»* üperot a terem apweniados i*or autenticam celebri-

\ u. ..iu..: ¦.«- hoie, â Compa
iuii.1 Portuyueia de Revistas!

HtHliNttr Ri IvjíK*, m tet\àKü iO-hmo * £Vw«,-IM-.rtl*i r*«»rtl4IU*í4 llt
I5«,is4#» «,-,«¦ uu tNtiiMiHf ttmpe»iifeits fr* m if*irn Rf^ublm,

. A iNHIÇ ?!* M)r. |Hl|| jHÇfg ,;,.

Ie.aiMk 

tumítssmu «,.» k«i_<, «M
Aveuitls Oomet fitiff i-au o ^.». « j u!» <|ttcf Ifiar a*> •-,« _<»_r>,*u «s
lio *i'ww tíU4áMW |Híf Juí# CHuui'

| «w, Psri o **« Ulllmo ranfriaruli.
I* ltí*l» S tWl.IMíiliU IVUi.*K»4
*««4i»N»ti mu enttsitM 1-wçron'a1 o »»u#l iar»u.«n puta ,*«.-«: «!•_:.
IU piMtimtlSfll r Ics.iiri.iK ^ j^-4
O? ..._¦...,.*..,:. _, -Rçiiim «i» |t».ií4U*t:,_ iiMifCNiato farçai onts.'-i'

A "5. A. PHILIPS DO BRASILV

\<ni,,tiita mmm22nomtdm ImUümUihnu tiraull, a prc/t>
rt?iif/«/it?/o* ucniçoH do

I eslrla /f/fc nn j9flif»ff rf«* ^%*í--r«"*#íi.
rnufoiMfo-fi dí modo o merecer
muitos apleuiOf.

Coros bont e orquestra obe

dada, atoamos da* yuat* w cltimo» t»* fiomr*. em u nosso |»<*
metra noticia, e que nos ettílam pela primeira ees. A "mfweii*
scéne", que merece particular cuidado, rira esmiolmente da
Itália, e o corpo de coros, como o de bodes, será carinhosa-

dtente à batuta do maettrj I mente constituído*, de modo a que o$ espetáculos ftjam per-
leitos Sem podermos apraeniar ainda um elenco completo,
podemos, no entanto, informar .,u» nmm% leitores que, além
do celebre lenor Ttlo Schipa. farão parte da companhia, entre
outros nomes do méis alio prestigio, os de Gempe Thill, ülnun
Valltn, Galeffl e Lili Pons.

O nosso publico canhece muito bem a competência e a copa-
cidade dos dois maestros que tomaram a empreitada de propor*eionar-noê, e$te ano, a temporada de ópera. Por outro lado
conhece lambem o empenho do interventor Bergamini em cola-

j borar naquilo que lhe compete para a cultura dos seus muni-
I cipes, como fa demonstrou d evidencia com a creaçúo da* escolas
| de canto e baile do Iduntcipal. Nio é. pois. dlfkll que, com a

Arai» de ser editada « conie«tia confugeçáo de todos estes esforços, aquilo que alé o presente«k Pauio Mstalhâe-», -O Itonteu». ntomenfo <? apenas uma rodtosa promessa, se transforme, dentro
•?,f.^.uda%iafcli»S p£.i "J *MíttW hora*' m cíP,entMa realidade, para alegria de todos.
râplo Ferreira, no TMano». JÜ.:*«*..!<»'. rv*&Mt ruinviaciu quanto 1t.** ara 'ator quamio de aua prl»!melra reiirmnu-çao :, t«, f> Kft-1tro. ma*. uuncA «* ilemn.it Isim* rc*irrtnctaa- a um trabaílio cuja flua-:..«-¦.' *¦ (.randloea. i«.t - que ..*<> |• ura resolver o momentoso uroLlr

fíume, que o dirigiu com «u •
gancia e segurança. — R.

"0 homem que salvou o
Brasil-*

Está publicada a comedia
dc Paulo Magalhães

MUSICA
!m recital dc canções regr

nais do Paraná
Vo dia II do corrente, á tardí. í

ÜÜLiSí. •¦»''•-*-*-»»• Undo-se » «, *c:.hontii 4iidn». Atjn**r. rralUartcomedia, -:*.*.'-. a auicendadc do
«•UtOr. :.r;,i ,..-.;-.;¦ ,:...... ,i'*... .• ..•iniriolica e que deve merecer o.•r.vi><. de todos js brasileiros queciraejam. como ^ulo BlSfalhles,
vm Ura.:; ti__fipr.

tUÊÊh 1 P* j

tm Ê
raü

il , H
Jl«^H * \mm\ mmWmm^Lmm^S^S^mm\

pi» IkIhI
' 8^/^.'^*^*™^^*'^**'*'*'**-^^'»

no ir..no Joào Caetaiui. um lm* •
r«f.*4inte recital de canções rcçio-
:..<:. ;«.«:..-.„.•.,-< s tm beneficio .-"•-
Cícou-tro*. de Nova !..i.. ..

A fcuhoiita Judltn Agner, nota
dfi «toikJc r.oinríula como camont,
donde o Intwfisc da nossa aocle*
dade em ouvi-la. Interpretando ns
lindos canções da terra dos pi»
nhetrals.
Recital Jorge Fernandes

Será depois de amanhã. » *_ll ho»
rua. nu suíno do studlo Nícolos, u
anunciado recital dc* cançíVes l>ru-
íileiiiii* do Hpreclado cantor Jorge

O ri «/¦ r.iiiin foi orsanizitdo pelo
artista com tu. comito-tiçoesasmals

I interessante*, tudo furendo prever
j o sucesso do recital a que <i ¦
,o seu concurso n ícnliorlta Soma

Os espetáculos rio Lírico
Tem acradudo francamente os

encetactites Oicít-iail uo leatro
tírico O elenco que Olavo de Uai*
ro* ci-iigc c que coiitu com ele»
nenio» aprecJareis como Uaiü
IVrtrini. Jatiot. L«u. Artur de
Oliveira e o ..,-•¦. i:,-;: . .
toda n noite «• aplaudido na in-lcrc**antc n*.í *.« de Cuio Mcllc
Franco. A empresa do Lirleo paratomar aindsi mais atraentes os
seu» twjiectttriilo*. daquele elenco,
ai.resenta lindos números de va*
rtetinde» e os melhores films.

Para amanltÂ está anunciada aertrea de Laslo & Cia., eom a sua
troupe de cftes desportlstus queexecutam um lindo programamuito ao gosto da criançada.

A nova peça do São José
Depois da comedia de Miuuel

Sumo.*. "Nfto me conte esse pcd-*.*oo". cm sucesso no teatro S. Ji*-í,
a companhia dirigida pelo proícs-sor Eduardo Vieira levará á cena
o interessante sainete de Rraníc
rcmicidadi- "A IrmA de meu filho",

' 
:';:*vv- .*¦¦¦:

•' r- \¦ tm \ ''

^»tí'- /"1/
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TELÉGRAFO UA
tttttllil ll% CARTA BKDBRICADA BM « DE 10NRO fP. fRMI J»*. C. VAX MVT. IMHt f üfl

DA *«. A. rim ir¦ ItU cv.\ -11 AO ¦•¦ r.» i..n liHIAI. PO tiU«,«$tU -V, *i

• ••••••••••••••• t •¦••• t ••••••!••«••*•••• • ......... • ? t « • •

•' \|>n..ril.m»iis f.|;i nptirt uiiidadi* p.ir.i cumui.icar ;i V.
S. que Instruímos aos noggOK 22 aircMüCH nu Ilrasil u utiliza-
rem-so dc preferencia du TelégrafoNaciunal (poisas despe-
xan são de nossa cunta) vistu oue cunfiamos na enérgica e
inteligente direção dc V. S. — Saúde c Fraternidade S A
PHILIPS UO BRASIL - (a) C. utrn LuyV\

\)k V. S. TAMBÉM A SUA PREFERENCIA AO T liLÉ-
(.' K A FO NACIONAL E NAO TERÁ ÜK QUE ARREPEN-
DER-SE, POIS TERÁ SEMPRE TARIFAS MAIS CONVIDA-
TIVAS  MAIOR RAPII) EZ E PERFEIÇÃO  H

SIGILO ABSOLUTO

p

"fH 1

Paulo Magalhães

A comedia do ilustre escritor,
:n prefaciada por Procopio Per-

¦freira, o brilhante e Intellgen
,1'Btui' patrício C|iic foi o seu prln-

Hci!<*<! interprete. Nesse prefaciorocopio nos conta como nasceu ü
Céu cia patriótica pecu:

Esta comedia, modelo dc civi->-
bio..nasceu no meu camarim. 3u-
KL-ri-ii a Paulo de Magalhães, parabo^so yoso c dc meia «.luzia de bra*
flelros dc bóa vontade. Não per.-mos no governo nem 1103 "cu-
os''...
CiTiíiiio-la. cu como Interprete,

jle com escritor, por um rasgo dc
necro, amor a nossa terra. De-
os-lhe, patrloticamente, um sopro

de vida pura nos iludir-nos di-
tt.tc 

cius humllhar.ües que sofre*
fos, Somos portanto, patriotas;ter dizer: somos, neste caso, vi-culu.s. Querer bem ao Brasil esua gente é ser ridículo. Sabe-

js disso melhor do que aquelese assim nos julgam, Não nosellndra o conceito. Ao sorriso dostros. oferecemos, voluptuosamen*o que produz o bananal imensoe trazemos dentro dalma..."
ííão se precisa dizer mnis paraafirmai' a sinceridade tio autordo interprete um raro gesto do.triotlsmo pela grandeza do nossoasil.

teatro nos Estados
jc Chocolat, o cançonctlsta qur.3o o Rio conhece, está em Vi-

Ma, Aí ele chocolat foi convidadora ciirtfii* o Citi Club, o maiorbaret da cidade. Com inlcligen*
o popular caneonetlsta deuvb, orientação ao club, contratoulistas de fama e assim, começou

dar ao publico de Vitoria, ex-
|ente espectaculos.

A comuanhla de comed!o3
llmerim Silva, da qual, hontem
pios noticia circunstanciada eshiabalhando em Florianopolia eem Santos, como saiu publi-lo.

TARIAS NOTICIAS

\::-p

assa hoje o aniversário na-
iclo do ator Procopio Ferrei-
diretor da companhia do Tria-

pu»

Barreto, o sr. Homero Üorncllas e' orlstnnl de André Rolando,
o maestro Arnaldo Estrela.
Um programa da Orquestra

| Filarmônica escolhido pelo
próprio publico

Está definitivamente assentada
11 realização dc uma grande ves-
peral da Orchestra Filarmônica do
Rio dc Janeiro para domingo, dia
13 às 16 horas. Serão assim atten-
ciidos os inúmeros pedidos, qu'* a
Filarmônica tem recebido, parurealização de um conceito á tarde.

O programa foi escolhido pelo
próprio publico, no concerto dc se-
cunda-íeira. Convidado a manlfcs-
tar as suas preferencias sobre ns

I peças já executadas em concertos
piecedentcs, por meio dc votação
em cédulas recolhidas pelos portei»10*. durante os intervalos, o publicoacolheu com o maior entusiasmo
a curiosa inovação da Filarmônica,
e sufragou por maioria absoluta dn
votos as três peças seguintes: 1)'•Bolero-', dc Rn vel; 2 ¦¦• "Concer-
to dc Bortkievlcz" (Tomás Terán,
pianista 1: 3"j "Concerto de Ts-
chaikovsky" (Romeu Õhipsmann,
violinista). Seguia-se com poucomais da metade dos votos obtidos
pelo "Concerto dc Tsehaikovsky","Lcs Preludes", de Liszt. Esse
será, pois, o programa do concerto
de domingo próximo. Embora ve-
presente pesado sacrifício para a
Filarmônica a reunião de dois so-
lktas num só programa o publico
sprá satisfeito cm seus desejos tão
claramente manifestados. Assim
teremos, pois, um concerto consti-
tuldo com as peças que mais su*
cesso alcançaram até hoje, nos
programas anteriores, c isso sioni-
ficará, naturalmente, umu colossal
enchente, tanto mais que essa será
B primeira vespcrnl da Fllamio*
nica. As localidades estrão á vencia
na Casa Mozart a partir dc hoje,
ás 11 horas, tendo os assignnnt.es
preferencia e abatimento de 20 "''
para as localidades até qulnta-fei*
ra, Vigoram os seguintes preços:
Frizas 100S, camarotes de primeira
80S, camarotes de segunda 33$,
poltronas '2QÜ, balcões 14$ e 1'2, e
galerias 8S e 7$000.

0 ultimo concerto de Iso
Elinson

Está despertando interesse o
ultimo concerto do pianista Iso
que se realiza hoje, no teatro Mu-
nlclpal. com o concurso da Socie-
dado de Concertos Sinfônicos.

Esse concerto, pelo seu progra-
ma original, marca um fato novo
náo só para o Brasil, como para
qualquer outra platéa. Até hojo
nSo se conhece acontecimento igual—• dois programas, cada um eom
ties importantes concertos, para
piano e orchestra, todos integral-
mente executados por professores
de reputação firmada.

A audição, sob a regência do
maestro Francisco Braga, compor-
se-á de Beethovcn, "Concerto" em
mi bemól, em que o gênio do autor
maravilha até o infinito; Schu-
man, "Concerto"' nni lá menor, o
mais belo do grande musico; Ts-

MAESTRO PIERGILE
O maestro Pirrgilc que foi a

Buenos Aires contratar 8 grandecompanhia lirica para a têmpora-
da do Municipal, embarcou paiaesta capital a bordo do paquete"Conte Verde" devendo chegar
ao nosso porto no dia 11 do cor-
rente.
0 "Bombonsinho" voltou ao

cartaz do Trianon
A Companhia Procopio Ferreira,

enquanto ultima os ensaios da
nova peça "O ultimo sonhador",
dc Ari Pavão, resolveu dar algu-
mas representações da comedia <:»
Virlalo Corrêa. "O bombonzinho".

O ultimo sonhador", deve subir
á cena na próxima sexta-feira. In*
lerpretado por Procopio Ferreira,
Regina Maura, EIsa Gomes. Luizn
Nazarcth, Darci Cczzarc, De1oi*?es
Caminha José Soares c Abel Peia.
A festa de hoje. no Lírico

t hoje. finalmente, que se realiza 1
r,r. Lirico. a festa em beneficio cia I
Puliclínlca cie Botafogo. O pro-1grama está lindamente organizado |e nele tomam parte os principaisartistas dc nossos teatros c muitos
amadores e muslcistas.

A festa terá inicio ás 10 horas,Duelo os fins filantrópicos dessefestival, espera-se que o grandeteatro apanhe formidável enchente,
Despedida de Chinita Ulman

c Carletto Thieben
Os afamados bailarinos OhinitaUlman e Carletto Thieben, reall»zom amanhã, no Municipal o seuultimo espectaculo, que será emfesta artística de Chinita.
Para esse espectaculo os apre-c-ndos interpretes chis dansas ex-

piesslonistas, organizaram o se*
gulnte programa:

Andantn — ária antiga italiana
por Chinita Ulman e Carletto Tive-
ben; ."Onda", de Debussy, porCarletto; "Flamingo". de Scott,
Chinita: "Príncipe deliu masehera
gialla" dc Jaap Kool, por Carletto;"Ohanson cVAutomne". dc Debus-
sy, por chinita: "Burattino melnn-eólico", de Juon, por Cariei lo;"Stcp" de Eresin, por Chinita:"Con brio", de Albenlz, pot* Chi-
nita; "Bolero", musica hespanhola
por Chinita; "Dalger", de J.
Stvaus, por Chinita; "Tango", du
N, N. por Chinita; "Bavcarola",
de Oasella por Carletto; "Dança
brasileira", de Tupínambá. porChinita; "Florindo", de Scviablns,
por Carletto: "Colombina", de Ra-
meau, por Chinita; "Arlechino",
de Soavlattl, por Carletto; "Arlec-
chino e Colombina", por Carletto
e Chinita.

chaikovsky, "Concerto", em si be-
mói menor, de riquíssimo fundo
melódico e supreendentes efeito?.

Com o concerto dc quatro, regi-
do pelo maestro Lorenso Fernandes
e com o dc hoje, despede-se o
grande Iso Elinson, cio Brasil,

Adelino Fernandes, a
rainha do fado

, *..«i.i com o* quadros de maior
; -ij-f....ii da*. levbtois do repertório

<ia companlti.».
Duas Brandes mnnlf<.**.tac«3cs es*

tio ;¦:*...:.- piirft 1«5**0 à tlOltt*:
a primeira de um grupo de senho-
ras brasileiras e portuguesas á
Adfllna Fernandes, a rainha <lo
indo; e, a outra, de jornalistas,crillcos, homens de letras e ar-
tlstas a .!'-i- Ciliunco, o empresário
Inteligente que soube organizar tão
brilhante temporada.

Falarão, num dos Intervalos o
d;*. Carlos Cavaco e lirrmcncgtltlo
Antônio. O teatro terá uma ma*
gnlflca ornamentação.

Por uma gentileza ioda especial
paru com a distinta atriz Adeliiu1'ernnndcs tomará pnrtc no esps-clHritlo de hoje. a graciosa cantora
Carmen Miranda, a maior dhui*dorn, c cm discos, do nosso folk-
lore. Carmen Miranda, acompa-
nhiida ao violão, canturá os sons
mclliorcf sambas e as suas mnlr>lindas canções, ti, como se vc,riais um numero dc sucesso, parao grande programa dc despedida
da Companhia Portuguesa.

Os cartazes de hoje
TEATROS

MUNICIPAL — Concerto ás 17horas.
LÍRICO •— Espetáculo variado,

ás 16.20 c _il .30 horas.
MRICO — Variedades.
TRIANON — "Bombonzinho",

n.- 20 c 22 horas.
JOÃO CAETANO — "Traviata",

á.s 21 horas.
S. JOSé; — "Náo me conte es-se pedaço", ás 10 c 20.40.
RECREIO - "E* do balacuba-

co", ás 20 c 22 horas.
REPUBLICA — '* Revista das

Revistas", ás 20 c 22 horas.
ELDORADO — Variedades.
FENIX —- "Si náo me agacho",

á- 10 e 20.40.
DEMOCRATA CIRCO — "No

batente", às 20.40.
CASINO — Fechado.
RIALTO — Fechado.

Multas da Recebedoria do
Distrito Federal

A Recebedoria do Distrito Fe-
deral impoz, por infrações de rc-
gulamentos fiscais, as multas dc
500*; a José Caetano de Andrade,
Antônio Ferreira de Almeida. Rc-
gina dc Azevedo Affonso, Francis-
co Caetano Barbosa, Manuel Viei-
ra da Silveira, Aires de Oliveira,
Francisco Vieira de Souza, Nunes
& Irmão e Álvaro Luiz Pacheco,
a cada um; 300s a L. A. Rebello;
150S a Lima Sobrinho <fc Ferreira,
Felipe chatnudes, F. Miguel &
Cia., S. Fernandes & Irmão c Ga-
bricl Abtid, a cada um; 100$ a Ta-'.ares Clinquart; 50$ a J, Ribeiro
cia Silva. Oompania Clnc Hotel
Mem dc Sá, Frak Qevithan Cuttcr,
Manuel Santos Ss Rodrigues, José
Lopes cie Carvalho c Rodrigues
Gerpe ét Cia., a cada um.

A comissão incumbida de
julgar os trabalhos publica-
dos na Revista Marítima

Brasileira
O ministro da Marinha designouos oficiais, contra-almirante JúlioCésar de Noronha Santos, capitão

de mar c guerra Francisco JoséPereira das Neves, capitão dc ira-
gata Dario Paes Leme de Castro,capitão de corveta Rodolfo Fróesda Fonseca e o capitão do fragataTuclto Reis de Moraes Rego naraformarem a comisr.íío incumbida
de Jul-tai* os trabalhos publicados,em 1030. nn "Revista Marítima
Brasileira", indicando o que tor
do maior utilidade pratica para a
Marinha,

0 jornalismo brasileiro e a
•lata argentina de fl de julho

1

! Uma mensagem da A. B. I.
ao "Circulo dc Ia Prensa"

Proeurantio *?*trciiar o mm* |k»»; Miei om. laço» de »'m.*..»«.» entre o* lornallimo arsentiiio-bmiuieíro. a
t 
*..¦..-.. t*. . •:• -., ie .:•.¦..-':

í ritvtou n •***?ulnte menjarem il<*
[ rmifratfrnidiuJ*! ao "Circulo de IarTeiMA". da capital portenha:•*A Af-«ocmçâo HniMícIra dc lm»prenM. lídima renrewnlante do- •-..--:..:¦.¦ nacional, vale-ae do íe-

1'..- enteio da ida de uma esqun»
drlllia de avióef á **randc naeâo
iimisa. nara i*auda-la por sua da»
ta nacional, e descia exprimir a
todo* 0% cott-tras «Io perlodUmoanrentino a profunda amizade quelhe.*: vota e o entusiasmo com queacompanha seus adeantado*. mr-
Iodos profLvMonots, que rivallram
com os melhores do slobo.

Ela nauarda com impocieneta o
jnbllo de reccbc-los por ocasião du
Conferência Internacional de Im-
prema, que cm breve será realiza-
da entre nós .

Oxalá que esta noua breve mas
sincera mensagem tenha a maior
rirculiição nos dois palzes afim de
mostrarem mais uma ver. ao mun
do a indestrutível amlrade. que
unindo nossa.*, pátrias vizinhas e
irmAs. vibra na palavra dc suas
Imprensas.

Fm meu nome e no dc nossa as-
sociação de rla.vse, ausuro nos Jor-
nais c a Pátria Argentina, nesse

j dia magno, novos séculos dc pio-
ria. — (a) .Hcrbcrt Moscs, prc6i-
dente •*.

Concedeu a autorização pe-
dida pela Associação Bcnc-

ficente Federal
No requerimento cm que a As-

sociação Beneficente Federal soll-
cita aprovação dos respectivos cs-
Lautos, o ministro da Fazcndu
concedeu a autorização pedida, cs-
ceto quanto aos Juros que devem
Dei* de 18'\" — Pricc — mandando
ã lnspectorla dc Bancos exlRlr
que a interessada observe as ai-
terações nos documentos a que se
aludem o sr. fiscal dos Bancos c
o parecer.

Uma campanha inadiável
A propaganda da prudência |

Aíülm como se está promoveu» # recl!.nutmo«, Voi o caso d«* «ul-do uma campanha do bóa von* a sra. Mlquellnit d.t Silva d«tade. nâo seria Inoportuna, cm miciliada .1 rtm que dlwcmos.idênticas proporções, a propa* aliavcssando a írenlc duqueí.
líanda da prudência. "bonde. «iK^ir óq motornclraM.iis urgente que tantas ou- i empregar u* freio* travando ..
Iriu. como a da temperança, por | marcha do carro, iccebeu uniexemplo, a propaganda du pru- p^ueno esbarro da lougarinadetida poderia mesmo merecer
a intensificação ubtlda pela
campanha proftlatica da febre
amarela.

Joáo do Rio. que realizou as
conferência* dc "Psicologia ur-
bana" Batista Coelho quando
assinava Joáo Foca, Oaslão
Bousquet que firmava as suas
paginas do mesmo feitlo humo-
ristlco como J. Repórter, todos
os mestres cronistas da cidade— Mario Pederneiras compondo
o seu "Diário das ruas", c Lima
Campos escrevendo os sueltu3"Mestre Rio"' — tem reparado
sempre que o carioca é um mãu
transeunte, um peão displicente,
aihclndu dos fenômenos do mo-
vlntento ciiadino, o passageiroapressado dc todos os veiculo,,
Inçando-se ou desprendendo-su
dos carros cm movimento, aço*
dado quando se trata dc procu-
ror uma condução, senhor d.-*
grandes vagares c como que cn*
Rolfndo cm cogitações transecn-
dentes quando caminha atravci
as ruas.

Esse feitio rio nitinicipe. numa
capital onde a "vida das ruas"'
é Já tumultuosa naturalmente
pelo seu progresso ostensivo,
onde a planta cadastral se ca-
racteriza pelas nervuras dos"rails", «\stá exigindo uma cam-
panha da prudência, uma cam
panha niafs ativa que os tlmpa-
nos e as businas dc todos os

caiu ao íoIo. recebendo na que-
da um ferimento na região ocl*
pitai.

Medicada pela Assistência Pu*
blica rccolhcu-sc cm seguida á
íua residência, náo apresentan*
do gravidade o seu estado.

Ora, co que testemunharam
diversas pessoas, o acidente tevo
uma única responsável, a pro-
pria vitima do desastre.

» « •
Os casos tais íuo- mais ire-

quentes do que poderiam ou de-
veriam ser — ainda que a pro-
porção dos acidentes dessa na-
turc*a no Rio náo se aproximem
sequer do numero dc>sas ocur*
rendas noutras grandes metro-
polcs — e referendam a nossa
asseveração de quo uri;e a rcali-
zaçáo de uma campanha da
prudência.

Nem os mortos escapam,..
Foi encontrada uma ofici-
na clandestina com marmo-
res usados da nccropole

de Inhaúma
DIÁRIO DA NOITE, foi o pri-melro Jornal que tílvulçoti certas

irregularidades observadas no cc-
mlterlo de Inhaúma, de onde dc-
(apareciam, constantemente, mar-
mores e adornos das sepulturas.

O escândalo tomou tais propor-
bondes e autos — uma grande | Ções que, tanto as autoridade.'; mu-
campanha que traga o cidadão | "'cipols como policiais tomaram
alerta, repercutindo mais do que! prov,ltlpncins ^letR? no S'm'Mo d,c
torift«**.rt,ir.r.0fnl.ii« reprimir semelhantes abusos, sal-

|vaRuardar.do os interesses daqueles
que ali tcem imimudos entes que-

todas as campainhas.

LIVROS NOVOS
'O Trliiiigulo de. Fogo",

contos dc João Lyra
Filho.

O sr. João Lyra Filho é advo-
gado, e doa argutos, da sua gc-ração. Mas todo o tempo não
o ocupa ele do estudo árido nas
leis. üedica-sc também ao labor
das belas letras, com que vem
agora uoh encantar. "O Triângulo
de Fogo" é o titulo de um volu-
me dc contos, que o sr. João Lyra.
Filho lança no mercado. Ncssaa
paginas nervosas fixa "a realida-
de de alguns problemas", sobre-
tudo do problema sexual.

Como André Lorulot, acha o
autor que toda a humanidade se
movimenta cm torno do sexo, tal
qual como a terra gira cm torno
do sol.

Tomando esse asserto por btlse
cias suas observações, não fez o
sr. João Lyra. Filho, no entanto,
uma obra destinada ao escândalo.
Ao contrario, o seu livro é absolu-
lamento decente. Os seus contos
são estudos de psicologia, em qua
ele mete um pouco de pitoresco c
rle malícia para dar-lhes, sem du-
vida, mais leveza c atrativo,

O estilo c ágil, variado, colori-
do, verdadeiramente sedutor, De-
pois de dobrar-se a ultima folha
do "Triângulo de Fogo", verifica-
so que os seus contos agradam
por ig-ual. Os inquilinos de Eros,
O pijama vermelho, A. revelação
do Júri, Pedro Pitanga, Carne as-
sombrada, ou aualquer outro, são
paginas cheias de sensibilidade ar-
tistlca, de, agudeza psicológica, dc
comentário irônico, contendo pe-
quenos dramas, ou, mais frequen-
leniente, cenas cômicas, delicio-
uamente burlescas, da vida atual.

O noticiário policial é uma
seara ferocissima dc exemplo.;,
mesmo quando não nos precipi-temos na tarefa de ceifelros, c
íl maneira dc Ruth aproveita-
mos apenas migalhas.

MO

Recolhamos, ao acaso, rcspl*
ganclo os jornais da semana quo
passou.

No dia 4, sem que houvesse
intervenção policial e tendo o
motorneiro do bonde n. 080 da
linha "Tijuca" testemunhas a
seu favor, verificou-se á rua
Conde dc Bom fim um acidente

ridos, numa atitude bastante íou-
vavel. ,

O interventor do Distrito Fe-
deral nomeou uma comissão dc
funcionários municipais para ave-
riguar as acusaçõev que nos eram
trazidas emquanto a policia cm
diligencias procurava ver se apn-
nhava cs ladrões.

Aqueles, porém, foram mais fc-
lizes, pois, já hontem, descobriram
uma oficina clandestina para onde
eram levados mármores e objetos
dc adorno do cemitério cie Inhaú-
ma, oficina essn situada a rua Pos-
solo 30. Ai foi dada uma busca
pelos funcionários munlclouis sen-
do guardado o maior siuilo do que
eles apuraram cm torno da bóa

0$ ataques do "II Lavoro
i" á Santa Sé e a

(Io "Osservatore
Romano"

resposta

v_.uni.ie ui; duiuuiii um ..ciueii-U .... • -
sugestivo da necessidadeide em- c &™^ 

cssa mMma cpmissfl0
preendet-se a campanha que|esteve na casa da rua j0.sc Bo„
_________________^__________  i nifacio 11, 41, onde reside a fa-

milia do ente mie descansa na
sepultura n. 4.720, daquele cerni-
terio, constatando ali o desapa-
reclmento do mármore cio referi-
do túmulo, conforme denuncia que
nos foi oferecida e. noticiada em
a nossa ultima reportagem sobre
o caso.

Mais duas queixas de roubo nn-
qucle cemitério acabam dc apare-
cer, o que vem demonstrar náo
lerem aluda se intimidado os
amigos do alheio que infestam a
aludida nccropole.

Trata-se de dois objetos de va-
lor que desapareceram da scpul-
tura n. 14.7l)C da quadra 20 c rio
carneiro !)5(3. respectivamente, unia
imagem dc Cristo em bronze c uni
rico ílorão do mesmo metal.

São mais dois objetos que tanto
ã comissão como aos policiais vão
dar o qu*? fazer para a sua desço-
berta.

Ate ha dias, os mármores e obje-
tos se transferiam de umas paraoutras sepulturas como por en-
canto

Agora, porem, foem para sem-
pre voando do cemitério, sem queos policiais que lá se acham pos-sam ob.sorvar.

Esse fenômeno vae porem ter a
sua explicação com a, ação energl-
ca da policia,

ROMA, S ÍU. P.) — O jornal"II Lavoro Fascista" renovou os
ataques ã Santa Só, declarando
que a encicllça recentemente pu-blicada, em resposta ã atuação do
governo italiano contra as asso-
ciações católicas que estavam mi-
nando a segurança e a establlida»
de nacional, tem o visível intuito
dc suscitar um movimento de des-
aprovação contra o fascismo em
todo o mundo. O jornal "Osserva-
tore Romano", órgão oficial da
Santa Sé, respondendo aos ata-
ques feitos pela imprensa fascista
á ultima enclcllca, diz que publi-
cando-a enquanto se realizavam
as negociações, o Vaticano nâo
fez mais de que seguir o proce-dente adotado pelo governo quan-do fez publicar pelo mundo Intel-
ro uma nota diplomática simulta-
neamente com sua entrega ao
Santo Padre.

]
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Nâo poderia ser mais signi-
ficativo o triunfo do Vasco

0 club cruzmallino, confirmando o que dele se cs-
perava, derrotou íragorosamente o Cella, por 7x1

*Js9$^ui JMF-». ^^1J1 k J^à^MW^ MmwSm^

T*Tií*%m ,Y.». .¦ „^,mttí&.***Mw¥t>í- ,*,*.'*** - ¦ > mw\\\f--. ¦*•****?>•<,... . *. .*%.*W*w\w\ \ .•'mEV*»

^^^

m\\mwFmw\\ sLwtJe*} ^^^^*ty^?»^f^^^-'^>T**»»fti|S BjÉÉ^B

á reentrée de Nilo na
linha de frente vascalna
e o reflexo nos goals

marcados hontem
O <«¦•  Ni-- «rrdadfíra

«ondular da tancuarda io*
¦ri.. í..i,»ii... .»!,,.,»¦ (ai 0
hamrm i,tir. .ir-r,,-,,-,,, M if

*r«i" • I» do '-i1'!  da
\ >-•.. para a lurtipa. na*»
'•n.¦¦¦!»..» ml'-r,.>, i..,,.-.- »
...tr f»-|,l|,|4i- rj.l» aqui t.
tfltlftt

A -mi in. iu- v. na enibai*
xada rrtnmalllna. rt«%li*i
ramo a dr Cario*» l#llr. foi
rcrebida rom acrado errai
da i.-f.nit ii.r!f„p-.iii»i,»
•/ur »iu nu grilo «lo» .ln.
centr*. do \ «•• •- uma ***aia
orimlacáo, rivando dar mai«
rflrlrnria ao ataiiur qur ia
rxibir-or no r*>'r»t,itr,riro.

NilO >r: um , JOCOU O». |>i .
in.it—. »«««»*. ainda, no ter-
rilorio t.tjMini,. lontando
parir, lambrtn na encontro
dr mtréa. rm fUrrctana.
I)rpo|« .1»»*» rii ...iu sabre-
»r,n.|i,» uma miii»p..M.....
qur privou a frente rascal*
na do *.t»u .....,,,-., no% ,|0i»
joco*. que **r «rguiram Br-
nrdlto. o ¦ »for< .-i.. rlrmrnto
qur -.-. .i rm qualqurr po«ii-eko. foi o m>m *»ub*»tilulo

KM» brnt vl*»fo qur flrnr*
dllo náo poderia produrir o
que e dado m» esperar de
Nilo.

Hontem. tollou o craek
earioea a ocupar a mela-direita, rnrmnndo o forml-
davel trio Nllo-f*. LrJte ,
Ru*»r.inho. e, o que é mal*importante. ronMiluindo aefiriente ala com Baianinho.

O resultado nâo se fere-»perar. uma chuva de coals
e a iii-rfnrm.iii,-.- r|r Bala-ninho, marcando 3 roals!..

A REALIZAÇÃO DO JOGO, DE ACORDO COM
0 NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL

Quando entrámos em campo
\ poro dmutar a mamhe mm
loa noamt imetúom de do*
! • .;<>''«* tíMhowt « mai% ao*o<

lusa tetma «ta vitorio. Alie*
«>«io '«laudri diífi e«t tele*
gfttma ftdf- poderia /inter dn*
udo quanto a esmagadoia »-»•
petmidaàe dn uma teenleu.

Com iltooteim nom* to*
nhecída». o tituarto mudou,
dade o* primeira* momentos,

tentaria diferente daquela atte
nm deixa o (ootball europeu,li*-.-, fiioibali o tifayleiro!

r goal im) vasco
Au «pilar õ eon.e<*® da patli*da. < .IÍÍI-I-4H...1 a deMnvoiver

(errada olemdva contra «*• m-
panhoei. Fatuto. iieAáfí primei»t»- niomrnto», cortava iodou oí
centrou, ataque*, e alimentava
a «fi?..-*. linha com grande mnts-

A preparação olímpica
dos nadadores carioem

0 ensaio de hoje no Fluminense P, (
Como e*ta*ra anunciado, rea*

liiou*áe, (.ontem» no campo do)
FlnmtntmWi mali um tr*ino p4- •
ra a e^calacâo doflnlUfi do!
Kfateta que reprcwntará a!
Amra no Campeonato Brasilei•*
ro de FootbalJ.»^pe«ar de marcado para ter

16.30 í..>.'.i-. m ¦!•>••
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NILO CARLOSLElT£ KÉ^lfHHoJ

Nilo, Carlos Leite e Russinho. os tres astros que torma-
ram o trio central da vanguarda vasca/na no jogo de

hontem

No jogo r/c ftoflfcm realizado cm Vigo c do qual o Vasco
.saiu vencedor por jxt, Baianinho. atuando com grande
btilho conseguiu fazer, em fôrma dc impressionar, os

tres primeiros goals dos vascainos.
A confiança qur imins tínhamos na revanche do Va*,™ íoiplenamente, confirmada, o cabograma dc Itaul Campos, refor-

çado pela correspondência radiotelcgrafica tlc Carlos Leite di-s-.cndo com convicção que aguardaasemos a revanche. recebidologo com o primeiro jopo do Vasco, não nos deixou duvida•sobre o resultado da segunda luta do Vasco com o Celta O rc-levo que demos a esses comunicados, fazendo os sporlmcn cario-eas participar do otimismo dos seus autores, itistificava-sc pelasegurança com que ambos se externaram, não dando margema duvida quanto a superioridade do nosso quadro sobre o paiego.» questão da Influencia das shooleiras, posta em toco no.lofio dc estrea d<> Vasco, em *mRo. c foi objeto de interessantereportagem publicada hontem pelo Divino da NOITE serviupara provar que a derrota sofrida pelos i-rii/ntaltinos teve comofator principal o incidente do extravio do seu material spor-tno. í. tanto isso c exato que. jogando n revanche. o Vasco nãorvo dificuldade cm derrotar o seu vencedor da ante-vespera norJarga margem.
Assim, verifica-se, com irrclorquivcl significação do scornqur nas a cgações do sr. Raul Campos, como nas do nosso cor-rcspondcnle, Carlos Leite, não houve, absolutamente, choro devencidos. Foram, apenas, apreciações técnicas isentas dc par-tidarismo. som feii-ão dc simples justificativas do derrotados.DIÁRIO DA NOITE, que com serenidade tem apreciado aexcursão tio Vasco, não escondendo jamais a confiança no valordos playcrs niie integram a sua equipe, dá. a seguir, detalhadosinformes rios seus correspondentes especiais, re.jubiiando-se comr. vitoria estrondosa do foothnU carioca, representando agora, naEuropa, pelo grêmio dc Raul Campos.

Os sul-americanos em Vige*
Com a estrondosa vitoria quevem dc obter o quadro bram-leiro do C n. Vasco da Gama.no match-rcvnnchc eom o toamdo Celta F. C. da cidade espa*nhola de VIro. c Interessante

noticiar que a contagem dc «etcn »m foi o maior .icorc até en-tao verificado nas partidasdisputadas pelos sul-america-
nos. na novel Republica Ibc-rica.

Até anle-hontcm. a maiorcontagem era de meia dúzia azero. pertencente ao Nacional
P» C, de Montevldéo, quando,em 1025. derrotou o quadro dacidade dc Las Palmas.

É também interessante noti-ciar que o revés sofrido peloVasco da Gama, domingo ulli-nio, nâo foi o primeiro dos
footballara sul-americanos, poisem 1925. o Nacional, do Uru-
Kiiai. foi também derrotado,
cm Vigo. por 3 x 1, na partidarevanche.

A estréa do Vasco em Lisboa

quando assumimos decidida-
menie vigorosa ofenstea. que
tonteou os nossos adversários.
O capitão Orlando resolveu co-
locar-mc na mela esquerda./or-
mando a àla com Mario Ma-
tos. deixando Russo no centro.
Deu bom resultado a modifl-
caçdo. por Isso que o$ halves —
tres homens do Vasco — se

tria. Baianinho. da extrema,
corre bem pela aua extrema e
oatendo Hcrmidt com «Indst
ou/da de corpo, fecha sobre o
lado oposto aquele em que se
achava o kceper. Estava assim
marcado o primeiro goal do
Vasco.

O 2* GOAL DO VASCO
Sete minutos depois da con-entendem tnuito bem com o pa-\ «..T*V^" *"vt"

drdo dc logo dc Russinho. Com ^^U^FS" SSi

¦qm
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Os dianteiros do Vasco estavam com a volúpia ! A re-
vanche teria que ser de forma a não deixar duvida sobre
a pujança dk turina. .. O resultado íoi que o kecper do

Celta nunca viu tantas bolas..,.

Cresce dc momento a mo-mento a onda dc interesse des-
pertado na capital portuguesa
pela estréa du Vasco da Ganiu.

O DIÁRIO DA NOITE, quetem desdobrado seus esforços
no sentido dc estar sempre ao
par dos movimentos do grandeclub brasileiro, anunciou, com
precisão, o dia da primeira par-tida do Vasco da Gama, dlspu-
tada cm Portugal, bem como
demos igualmente o nome doseu primeiro adversário.

Isto reflete, necessariamente,
uma vigilância constante dosnossos ativos correspondentes
especiais junto á delegação vas-caina, clr. Arnauld Brotas eCarlos Carvalho Leite, os quais,compreendendo bem a natural
ansiedade com que são aguar-
dadas as noticias aqui no Rio.roubaram aos seus momentos
de descanso tempo para tra-zer-nos ao par do que se vai
passando no estrangeiro eom o
querido club de S. Januário.

Resaltando, como fazemos
nesta nota, a excelência doserviço telegrafico do DIÁRIO
DA NOITE, só um intento nos
move: salientar a boa vontade
e o patriotismo dos nossos dis-tintos representantes, coope-rando comnosco para o ex
do nosso trabalho.

Godoy no stud Figueredo
O aprendiz Sizonanclo Godoy

.passou ;i responsabilidade do trei-nador Trajano de Carvalho, quetom a seu cargo a gerencia dostud J. c. de Figueiredo.Ao esperto aprendiz, abre-sedesse modo uma era muito oro-missoru.

especialidade Fausto, cujo iogo,
hontem. foi firme, e altamente
produtivo.

Baianinho esteve hontem nos
seus grandes dias. Sem que-
rcr faicr trocadilho, posso ajir-
mar que o half Paredes nâo
conseguiu fazer parede para o
veloz extrema vascaíno, que
fez dele o que bem quis S'ilo.
atuou com mais Itrmcza, já re-
feito da indisposição que teve
logo após á sua chegada aqui.
O ultimo goal. marcado por ele.
fet-nos lembrar aqueles seus
celebres tiros contra o arco dc
S. Paulo, na memorável noita-
da sportiva do príncipe dc
Galles. Jaguaré teve oportuni-
dade de mostrar suas qualida-
des, principalmente no começo
do segundo tempo, quando o
Celta, perdendo iú por 5x0,
reagiu valentemente, forçando-
nos á pratica dc vários cor-
ners, como recurso tlc defesa.
Polo. um ótimo meia esquer-
da, é um homem muito inlc-
ligente c conhecedor do jogo.
Brilhante citeve conslantcmcn-
te cm lula com clc. Valendo-se
dc uma hesitação dc Tinoco c
Fausto. Polo conseguiu desferir
violento tiro cruzado, dando
ocasião a Jaguaré produzir a
maior defesa da tarde, raspan-
do, em um salto prodigioso, a
ponta dos dedos na bola, cn-
viando-a a comer! O publico,
muito gentil, não poupou aplau-
sos aos nossos.

E o estádio dc Ralaidos, cheio
de gente cnthusktstica, apre-
sentava um aspecto admirável.

Quando, ao final do jogo, o"placara" acusava nossa vitoria
por 7 x 1, -ao entrarmos no
vestiário, sob prolongados
aplausos, o sr. Raul Campos,
emocionado até ás lagrimas,
disse, beijando-nos com alegria
sem par:

— Obrigado, rapazes! Leia-
brem-sc da repercussão dcsla
vitoria, no Rio!

OS TEAMS EM CAMPO
Era a seguinte o formação

dos quadros á entrada cm cam-
po:

Vasco: Jaguaré : Brilhante e
Itália; Tinoco, Fausto c Molla;
Baianinho, Nilo, Russo, Carva-
lho Leite c Mario Mattos.

Celta: Lilo (depois Guilberto):
Valencc e Hermida; Armando,
Vega e Paredes; Rcigosa (depois
Láo) Carulla, Cupons, Polo e
Primeiro (depois Rodriguez).

O JUIZ
Devo salientar, desde logo, a

boa atuação do juiz Ganda, um
moço muito distinto e que não
esconde a admiração que lhe
causou a nossa fôrma de jogar.

Já no melo tempo, quando
descansávamos, o juiz dizia em
uma roda nossa: 'Estou encan-
tado por ter atuado uma par-tida clo.s brasileiro,1;.

O jogo dc vocês, causa uma

to. o mesmo Baianinho, apa
nhando excelente passe do cen-
tro. arremata dc longe, lncspc-
radamente, indo a bola dc novo
ás redes dc Lilo.

O 3' GOAL DO VASCO
A despeito da reação dos Io-

caes. bem escorada pela nossa
defesa, conseguimos, com vln-
te minutos dc jogo. um tercei-
ro goal. ainda por intermédio de
Baianinho, cm magnífica com-
btnação com Nilo. A bola veiu
de Nilo. pelo alto c Baianinho,
frente do goal cabeceou bem.

V GOAL DO VASCO
Russo, combina comigo c vai

se aproximando do arco do ad-
versa rio.

Os backcs avançam firmes
mas eu. entrando á frente de

í Valcarce, deixo que a bola vá
aos pés de Russo para o tiro
final lindamente desferido.

5' GOAL DO VASCO
Nilo, ao faltarem cinco mi-

nutos para o final do primeirotempo troca passes com Baia-
ninho e shoota forte vencendo
mais uma vez, a vigilância do
kceper local.

SEGUNDO TEMPO
Para a disputa do tempo fi-nal, o Celta iez tres substitui-

ções já assinaladas por mim
quando dei os teams. Conscr-
vamos o mesmo quadro.

ÚNICO PONTO DO CELTA
Foi notável a reação do Celtano começo do segundo half-'

Ume.
Os valentes espanhoes apa-vorados pela elevação do score,

queriam, a viva forca desman-
char a diferença, e assim, Vegano centro da linha media, dabom passe a frente em momento
que Itália e Brilhante deixavam
oportuno buraco.

Coupons, com muita rapidezapodera-se da bola e vai shootarde perto, vencendo o pulo d<*Jaguaré.
Estava assim marcado o pri-men-o e único ponto dos locaes.

6" GOAL DO VASCO
Não puderam, os homens doCelta, gosar por muito tempo osabor do seu primeiro goal Ma-rio Mattos, faz o sexto goal dosnossos caindo o jogo para enor-me desinteresse. Era impossívelao Celta qualquer reação. Anossa defesa estava firme e onosso ataque não deixava oadversário descansar.

7" GOAL DOS NOSSOS
Com 25 minutos do segundotempo, Nilo, reanima-se e batetres adversários seguidos desfe-rindo violento tiro a goal. Erao ultimo ponto do Vasco.
O resto do tempo foi passadoapenas cautelosamente: não sópara evitar qualquer surpreza

para qualquer contusão em nos-sa gente,
Fomos multo ovacionados ásaída do campo,

inicio a* .
hora* depoi*. óa 18-30 é que teve
ele inicio, «ob a direção do ir...
foptwl, aMil^do pelo ir. Jaime*
narce.oA, e. ixto me-imo, para!
durar meia hora.

Niis, nao sabemos qual o crlte-
rio que ema sendo adotado peta
I--.ÜSS.-Y...I irenica da Amea, na!
formação do -»-..-«-...*,.»**.» ma*, a!
prevaleeer o posto em pratiea l
hontem. quer •¦¦>¦ parecer que.
além de enfraquecida pela au-
.-•¦:.'¦::» de muitos de seua bons
elementos, o nowo scratch aln*
da o será mai«. talvez, por estar.
aendo aplicada a política do"
clubbcmo que. em parte alguma*
deu resultados eficiente*.

O simples enunciado dox
teams posto» em campo prova-
ra. á -...«(,.,i ¦ o que dizcmo*».

Os ns. Jaime Barcelos e Ru*
bens Eitpoãel. membros da co-
!:-.:•.-.f. escalaram no momento,
os ^ecuíntes teams :

•tiul — Veioso: Hildcgardo c»
Cavaco: Hcrmosencs. China c:
Ivan: Valter. Valdemar. Alfrc-
do. Paulo « Ter filo

üranro — Zexé; Alemão e 7,i
Luiss; Agrícola, M. Pinto c V»tS-
ter: Betlnho. Miro, Coelho.
Leonidas e Valter.

No scratch branco, na <.¦.; ;
poslçáo de center-haif. foi colo-
cado o half esquerdo do Amcri-
ca, Mario Pinto, isto apesar de
hacvr sido convocado e se achar
presente Cabral, center half do
Fluminense.

Na extrema esquerda desse
team. nchando-.se no stadium
diversos forwards tricolores, ai-
girns do primeiro e outros do
segundo team. foi colocado Vai-
ter. nada mais nada menos que
o keepcr do 2* tcam do Ame-
rica.

Antes de ter inicio o treino,
foi feito um exame medico dos
jogadores presentes.

Quanto ao modo a atuar do;
jogadores cm campo, será me-
lhor não comentarmos, po.--
quanto, treino de football. ver-,
dadeiramente. não houve. pois.
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O campeão Jacobina qut-
está indicado para f.vt:
parte da representai

carioca

alem dos teams haverem
escalados da forma por <
foram, ainda .<e deve levar
conta a falta de vontade d
gar dc alguns playcrs. t
por exemplo. Tcofilo. que .
mitou a apreciar as jogadaá
outros.

Ds concursos do Jockey
Club

Os prêmios dos bettings de
sábado e de domingo

Para as corridas de sábado, a
Comissão de Corridas designou os
seguintes prêmios para o "bet-
ting": Marouf, Excclsior e Ber-
the.

Para o de domingo foram desi-
gnadas as seguintes carreiras: Ai-more. Vulcain e Ultraje.

0 37° aniversário do Bota-
fogo de Regatas

A diretoria do veterano Club deRegatas Botafogo, em comemora-
ção da passagem do 37" aniver-
sario de fundação deste valoroso
centro de sports, realizará na noi-te de sábado, uma grande festadansante. que será certamente
uma festa dc verdadeira elegan-cia e distinção.

nJo~"Vieira Souto"
Os que fugiram e os que

ficaram
No próximo dia 19, será dispu-tado no Hipodromo Brasileiro oclássico "Vieira Souto".
Hontem foi recebido o primeiroforfait da carreira, de onde de-sertaram os seguintes parelhei-ros:
Zorron, Coronel Eugênio, Tin-gua, Gris Gris, Ugollno, Va^alu-me. rerezina, Vulcain. Enigma,Blue Star, Flutcr, M. Grosso, NN, e Ufano.
Ficaram firmes: Uberaba, Ro-aolfo, Bohchero, Pomery, UlisesPons, Gringazo, Guante, Diigg-an!Ultraje c Curacó.

Não poderão correr i
sábado

Dos males o menor..,
O aprendiz Flnvio Mondcj í<

jockeys Lcvi Ferreira e Antes;dc Freitas, por indicação do sü'ter foram hontem suspendo* ruma corrida, o que quer dizer çnão poderão tomar parto na runião de sábado.
Como as reuniões do ultimo dda semana, compõem-se apeadc cinco carreiras, certamente!rapazes castigados estnr;"u> a czer com os seus botões: podiaipeor; dos males ou menor..,

Loterias do Esíi
do Rio.¦•Loteriasd

Santa Catarina
A Companhia Tnte**-rirl»*l« Pbmiiir-nue quo, ha mais tlc i.tios. vem distribuindo boridca aos milhares, pela emPfPUlar Lolr-rla do Estado do I!também conhecida por "í.M»r

ao Pobre", começou a dif-trlbamais sortes pdii Loteria do
ofcis"
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Os preparativos do Natação
e Regatas

Os remadores do simpático clubda ancora branca, continuam sepreparando ativamente para asregatas do Campeonato, sendo deesperar que façam uma surpresaaos seus competidores. u'IJrLsa
Elementos dc real valor c mui-

2" PCq°,Ilhccldos fnas --odas naut!-
n™™t„°,,em franca atividade,prometendo uma grande surpre-za, em agosto vindouro. P

ULTRAMAR MUDOU DE
PROPRIETÁRIO

ad?uSl0nOV,trnmarfoi h0Dt^atiquitilo pelo sr. A, Gonçalvestachado passando aos «uidadosdo treinador Schneider uiaaaos

UtSrtnoírS^Sa°' ^trwnar subs-

Catarina, cuja coneunlca o exclusivamenteIdoneidade moral, tecnhnançolra, conforme par.oomsrto julgadora, noinenfld. Interventor do Estadnta Líitarina, (teneral Amh
f-oia bem: o seu primeielo. mareado para 0 5|a ,tente, foi assistido e pi-.-.t'pio próprio ,i,i. interventor c «•das as demais autoridades es»'-fluaes, por cujo fato a Compan»sente-se desvanecida e .t"o grande honra.

m? 1)romir' maior da. exti
iPS °ontos coube ao n. 11.777dido noslu Capital pelo diMilbul«or sr. Eroollno Scrlvano p emitio corrente patro ao Man-n Jltilon-ntll do Rio de .lan.-ir.. nilu *S
HUe visado n. I0D.ISÕ cmllido P*"ompanl.la eontra o Baneo d.i Progvlnçla_do Rio arande do Suli f
segundo prêmio de 10 contof. "»l5
coube aos srs. dr. Acltllof \Vf»*S
V1,.'lns ¦t'.-into.=, cfro Tei.xelm, r***?flerir-o Dil.ernanll c Sadí Guli»'*-/™°^.Possuidores do bilhete nm«p
,n„ u' ' ,fot vendido em Florlí- \nopolls o â so acha pago, mnft*me comunicação recebida.

m-itÁ' 00",,":'rlda a honestldntle"»*Preside iodos os atos da, Comp»'nina e sua pontualidade nos paf1'mentos mjnea foi desmentida,**;
Ir, niol° d0 8«' Irrepreenslv'
h?.V^ d0 "oterlas, Esta i seu,];, ",, " "«lonas, estaOito firmado por todo.- se»'

sempre elogiados pelo pubJJ;atos

íò %iRtt tl0l° ffoverno do K,-»'
r,-ii.V? cl? Janeiro, em mensig'""«'rígida a Assembléa Leglsliitin

•.,.,?,Kt"n10s' pols- a vontiule Pf',,'mi,.i.! u' P.s "ossos UiLiiri- ü »!;1
iu i-i-om bilhetes das loterifli i>
wstaao do Rio e Santa Cntarin-1«P ora,!,,., pela Companhia I""
srrldade Flumlnorise, certos di <r
compram bilhetes ,ie loteria- ri?rosamente honestos «de .-'. --
ihílnl 01"!'olsados dos prêmios (!•§

»<iíüfca;
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30 S. CRISTÓVÃO B 0 FLUMINENSE
FORAM OS VENCEDORES DE HONTEM
|)A NOITADA DE BASKETBALL

noNfUiu tomem com Iw»*i v»«rw. ««ur (.entuiuirou *ei- um
feentudumo, o oampeont* | doi mau doUtoU suarda» <u

fa ttti* ao <e*iU* d* eioatie j euUí*
**» !@ram íj moiu reaíwa». ik não tom »uâ açáo ¦ftrtt*
lemlo «uíím.» deewritto de deirametitfl «ut ttreeiidtmie

eu* um inieitrwimct.

, 1 fMos maiorei "

r -'f|
'ar erfl ,VA6
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\0 jogo de amanhã entre
o bangu e o ò. C. òino
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IWWftfH ü TREINO DE HONTEM FARÁ A
Í^U!tMLK>l FORMAÇÃO DO SCRATCH CARIOCA

_l

Na preliminar deverão se bater os teams
principais do Fluminense e do America

rluu viMruno teria letado uni*.
Oi ir5i."!.*au», pulem, *e-1 íititv' * (n»sot«o4 O arbiift* u:

Irado», o 8 Ctléterao e u Mu* I o sr. tlaruld Oe.»t. que flMCinpc
leiue uraieftutM conto oi I aboa-to otlwmonio.

hdtW oo rain^naio, teiidw j Q* lemm *«? aprt»«niaiant a»*
Ia um uma unira denota l fim:
ba toli toniliçõr*. poli, vai o 8 CrUio-fão - Gilberto r»' Jurandit¦: Chainiiion. a,. t t»>

ca,
Quaii no final. B&lianar. Que |

eatriia no losar dc OUbtno¦•¦-'¦- Sumamente rom Jutanoir.
rriodtando Oilben© rm compa»!
nina de Ernesto a campo.

Va*co da 0*ma — Oradim r I
Calrente: NeUon leu e Isie riai 1

No rnroniro preliminar ven*|
e*u ainda o S Cruiovao por21 x 10

AMC1ICA X FLUMINENSE
Embora muitos supusessem

um triunfo fácil para o Flumi- i
; neiwe ¦..'; nau sucedeu.

O Amrrlra, depoUt de catar i
i perdendo de '-•'• x 0. ;>.•<¦-¦..-.

formidável reação. «obre*aindo
*e o excelente jogo de Barati*
nha.

E desutartenudo o tricolor, o
j Amerlci conseguiu marcar M

(k.isí,.-:. quasi Igualando a con-
totem,

j Dai por deante a partida tor*
I iiü»i--ír emocionante, «endo ne-
..-...-:.., nos tricolores pór ent

pratica todos u* wus conheci*
j tn«snui\ »ec.*.tc6.'. afim de nãoI
j baquear.

i Prego c Nelson, uri.' mo-
^ mento. surpreenderam no prati-1• car um íoío preciso de passes
coutados c certo*

E cotueguindo dc novo se
í aranla jar no score. o FIumii.cn-
; ?c sagrou se o vencedor do em* j

bate, pela contagem de 32 x 24.
Qh pontos do Fluminense fo-

ram conseguidos pelos seguinte)
jogadores;: Nelson, 14; Prego, 10.
c Frota. 8.

Os do America: Baratinha. 12:
Aloisio. 4: Tovar, 4: Souza, 2, c
Mario, 2.

ÜS QUADROS
America ¦— Mario c Baiano

fdepois Tovar); Souza. Barati-
nha e Alolslo.

Fluminense — Herinann c
Muriilo: Prego. Frota c Nelson.

Jfâfboi:.!, que tendo abando-
Waado, definitivamente,
smootb.di. e. atualmente, um

crentes
ao cento
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nteKl
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tometo dc bola ao cesto inte*
ando cada vez mais. pre-do-se um finnl brllhantl-;«i-

mormente quando o Fia-
go, que está com ótimo

BBn' medir forças com os
ütatani- :-"i¦¦¦¦ :¦«
Uo.- encontros i'c hontem tra*

.tanio- i>!ai:-..'.;..ii-.rií!c ;.,);.ix<..
CÜ DA GAMA X S. CRIS-

TOVAO
rink" do stadlum vascaino

pareceu uma assistência pc-
quei. mas Inegavelmente sclu-
t»c < rruuasi.:
¦Ai encontraram se o S. Crls-
tOtái» lií-campeAo da cidade, c o
Vasc> (':i Clama, que |>o.>suc um
Ojadro rrgul.ir.

fos primeiros minutos de luta
relio esteve equilibrado, es-

.forçando-5:!.' o Vasi-o paia que o
,'ídvcr.sario não iniciasse a con-

VvtJjÜfccm.
|^Em pouco, purem, o S. Cri.v

Ktôvào. pondo em pratica um'•tcelriuc joijo dc combinação
íazl:- ;i primeira cCúta, ])or inIa

nedio de Doca.
'JLogo a seguir, Champion, que,

frjl(ga-.se tle passagem, está jo-
lipndo com apreciável técnica c

• Oaccstando com grande oportu-
JBlfladc. aumentou o score para t.

ai por deante o S. Cristóvão
sou a exercer franco domi-

e. enquanto Gilberto c Ju-
dir formavam sua guarda

ciente, Champion, Ari e Doca
ziam os vascainos cm roda
a.

E com o domínio do quadro do
«jjtííicampeào. terminou o primei-
^Rempo, durante a qual Cham*
^B> aninhou mais 6 pontos,
m\\ outros 6 e Jurandir 2.

Épnquanto 

isso, o Va.sco só-
Inte dois pontos marcava.

,..ÍM»o.' alias ijrovenientes de fal-
Uris e conseguidos por Lco e Du-

e tal maneira, ao terminar o
neiro tempo, o S. Cristóvão
cia por 18 x 2.

A FASE FINAL
ara o tempo íínal Baltazar
tltulu Gilberto,
estando vencendo por lon-

ontagem, o S. Cristóvão
eguiu no domínio do jogo,
ndo uma bela exibição do
ante sport.

passagens da bola eram
-as com grande precisão e a
pta era cncestacla de longe

de perto, mas constituindo
pre um perigo para o ad-'sario.

íri atraia a atenção de Gra-
enquanto Champion c Doca

avam a contagem.
consolidando seu triunfo, o

eedor ao terminar a partida,
a conseguido mais 6 pontos

cados por Doca, 4 por Cham-
e 3 por Ari.
Vasco, nessa fase, fez sua

Ba cesta da noite, conseguiu-
ainda.mais dois pontos de

.as, conquistados por Léo c
jÇlfventc.

pm o resultado, pois, de
6, o S. Cristóvão conseguiu

Jftíis uma brilhante vitoria.
inalando sobre o vencido, cabe

wjjiii uma referencia honrosissi-'TOÈl ao jogo desenvolvido por
lepa^Uão Dutra, Oradim, du

Xcrasia saiu da classe dc
perdedores

A paldra Xcrasia nfto mais con-
correrá ao prêmio dc perdedores
dc .«ua classe. A pensionista do
Stml KxpiMlItu.s :¦.-•.¦¦.-¦ automatl-
camonte pnra a turma dc ganha-
ilorcs dc uma corrida, adicfonan-
do ao premio dc três contos. Ic-
vantado em S. Taulo. mais doin
contos em segundos lugares per-
i.-i.-.' ii 1" a quantia dc cinco, lal
como ficou asentado no Convênio
firmado pelo Jockey Club daqui
c o da sociedade bipka du rua
Bresscr.

Está ni um caso cm que a jus-
tlça começou cm casa.

J|
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Um espetáculo pu(Hi$lico
em que tão intervir vários
dos nossos mais hábeis
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OURO pScf OUROPaga-se alé
6S0P0 Gr.

Jóias usadas, prata e pratas moe-
da, c quem paga melhor. Ofílcina

dc concertos garantidos.
It. Vise. Tvio Branco, 23

Jaguario. o perigoso extrema banguense. que pretende
vasar o goal dc Moreno inúmeras vezes.

Mudou de proprietário, mas
conservou a pensão

A cgua Siciliana foi hontem ad-
quirida pelo sr. João Mafrni.

.Siciliana apesar dc mudar dc
proprietário, continuará aos cuida-
dos dc Alcides Miranda.

Realizando as promessas
Ts*o começo do ano, a Diretoria

do Jockey Club fez varias promea-
sas aos proprietários e aos turf-
men aa quaes vem louvavclmcntc
realizando.

Depois das obras da Vila Hipi-
ca, hontem já providenciaram so-
bre a importação dc animais eu-
ropeus e sobre o serviço de abas-
tecimento dos studs.

Quanto á importação de ani-
mais já foi expedida ordem tele-
grafica para a França, afim de
serem adquiridos 50 animais, sen-
do 20 potros para a turma de dois
anos em 1932 e 30 animais entre
dois e quatro anos, sendo todos
aqui cedidos aos» proprietários,
tais como se fez com os platinos
ultimamente importados.

Para inicio do serviço dc abas-
tecimento já foram expedidas or-
dens de embarque para 500 sacos
de aveia, 500 de milho, 500 sacos
de alfafai Dentro em pouco o ser-
viço de estenderá a medlcamen-
tos e todos os acessórios para as
coudclarias.

Não é demais que lembremos
quo no mesmo dia cm que essas
promessas foram feitas, em ja-neiro deste ano, tambem ficou as-
sentada uma passagem subterra-
nea das geraes para o pião do hi-
podròmo. Isto além do ser útil vi-
rã dar mais um encanto á bela
praça.

Será finalmente, amanhã, que
se realizará o espetado encon-
tro entre o Bangú A. C. c o S.
C. Sírio, tle São Paulo, cm "rc-
vanche" á denota que o pode-
roso team de Pclronilho. inflin-
giu aos nossos "mulatos rosa-
dos".

Não ha muito c, portanto,
nossos leitores ainda náo se es-
queceram, o Bangú. indo a São
Paulo, a convite do Sírio, viu-se
derrotado pelo apertado score
dc 3x2.

Não se conformando com o re-
sultado da partida, o team dc
Domingos propôz ao seu leal
adversário, a realização de três
jogos, a começar por esse dc
amanhã findo os quaes, poder-
se-á ver qual o verdadeiramente,
mais poderoso.

O esperado mntcJi, deverá se
realizar no stadlum do Flumi-
nensc, á noite, lutando na preli-
minar, os teams, principaes do
Fluminense e do America.

OS TEAMS rrtOVAVEJS
O tcam do Sírio, que deverá

chegar a esta capital, amanhã,
pelo 2" noturno paulista, entrará
em campo, possivelmente com
esta constituição:

Moreno, Rafael e Ferreira:
Del Grande, Vannú e Tuffú;
Del Peso, Valdetnar Petronilho'.
Pedrinho e Perilo.

O Bangú, salvo modificações
de ultima hora. entrará 

"em

campo com o seguinte team:
Zézé, Domingos e Sá Pinto:

Zé Maria. SanfcAnna e Eduardo:
Busa. Médio, Ladisláo. Dininho
e Jaguarão.

O JUIZ
O juiz para esse importante

jogo, deverá ser o sr. Carlos
Martins da Rocha rio Botafogo,
o qual foi especialmente convi-
dado pelo S.C. Sírio, em oficio
que lhe foi entregue pela dire-
toria do Bangú.

O PREÇO DAS ENTRADAS
O preço das entradas, ama-

nhá, no campo do Fluminense,
os seguintes:

Cadeiras numeradas: 10$300:
nrchibancadas, 4S200; gerais,
23100.

I
ADVOGADO

RUA BUENOS AIRES. D!-Io
Tci. 3-4502 — Das 4 ás 5'j hs.
ESPECIALIDADE: Contratos e

questões comrrciais

Contribuindo para a C. B.
dos Profissionais

Pela Comissão de Corridas do
Jockey Club foram multados hon-
tem os seguintes profissionais:
Flavlo Mendes cm 200.'5000 por in-
fração do artigo 158 quando mon-
tava Guaso Lindo e Timóteo Ba-
ptista em I00?, nc mesmo artigo,
montando Mondego.

O ]58 á àquele artigo que proi-be embarrar em outro animal,
calca-lo ou desgara-lo, emfim em-
baçar-lhe a sua livre ação.

Juan Mocegue aumentou os
seus pensionistas

Aos cuidados dc Juan Mocegue
passou hoje a cgua Ventania.

A filha tle Cant Lie foi hontem
adquirida pelo major Agnello de
Souza.

Decorações Modernas
EM MADRAS. CRETONES.

DAMASCOS, GOBELINS, ETC.

FAílIÜTA-SE 0 PAGAMENTO
SEM AUGMENTO DE PREÇO (J5, rua da Carioca, et

ASA. mm
Rio

MAIS UM TESOURO. .
Porque nrocural-o debaixo de

Um fogão, cm Recife, como noti-
ciou hoje o "Correio da Manhã'"'
Cm tesouro permanente onde to-
rtos_ podem enriquecer facilmente,
está ali na rua do Oíiivfdor, cento
c trinta c nove: "Ao Mundo Lo-
terico" que náo se cansa de dis-
trlbuir a sorte grande. Amanhã
corre mais uin popular plano da
Paulista, cincoenta contos de réis
por dezoito mil róis, em frações
dc mil c oitocentos réis; 100 Con-
tus por 25S c Federal 50 Contos
por 5Ç; depois d'an>anhã. 100
Contos por 8$ c 100 Contos por
30S; Sábado — 300:000$ da Pau-
lista, inteiros 50$, frações 58 c Fe-
ileral, 100:0008 por 10. Já estão ft
venda para 8 dc Agosto 
500:0008000. jogando só n milhares
rta Paulslta r. o« 300:0008 por 208,
fraçóc- 18000.
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O atrativo. rb(r«taot0, «:-> ro*
unia» em fxrupc^Hva. atrA u ¦«• •
aparocimtifila •> Jo a.= •.-. • u
valor.- - < «inp.<» bra*ikiro tkm
leve*.

O valente e ¦!«•-vms :•- **P<qu«*r*
nicho". «>.i.|r u mtifr.iti ¦- lrtuu(<»
que .--'.' a:.<.-. : -•'.-' -" * :..
Tu<>nn, ni" mal» r^niUatim.

Joe. porém. |x*l«» m«>io4o e «le*
«licaçáo «*om que treina, r-' •• ;¦*••
<J" nua forma e tlal r< f-uiMi.,
que e*e vi fazer uma oriMçio
liilhante. como aVAa »uce4e to*
«ia* ».« vez** que . .,ir.!«*.!<-.

Tambem Ruben* Hoare*, que
ultimamente prvMluviu uma -••-
de apreetarcls ajr^-t t» .•*» - to*
mara parte na reunião, que. «te
tal maneira, mata ertMo «te lote-
rcjwe.

O "ma«Mcrador" foi um .'«.*
poucoa que aproveitaram a tem-
i-er.i.u de tox promoviija pelo
Fluminense. • un-i<> prenentemen*
te em multo bom apuro.

Ouanto a Aníbal Prior, que m-
baoo tranato derrotou, por dca*
claMiflcaçiio, a Tony Santo*, no*

¦ii-.- r/- . r.nr.i ao i;.i.'.i- •¦ para•¦.;>:.: i \i)¦-...¦ .•• em que melhor nc
possa rtiul/nr de -míi: qualidade*).

O liir.ltnno. multo embora nft»
tivesse tido tempo dc demonstrar
todos os seus conhecimentos te-
«micos, mesmo a*sim deixou oti*
ma impressito. pois "pcRa" com
rar*. violência e pnrece jrostar dc
trocar socos amiudadnmente.

Tendo em vista, porém, a fama
dc que velu precedido dc S. Pauto,
ó dc esperar que aqui a confirme
pois impressionou muito bem em
sur. primeira cxibiçAo entre nós.

Até este momento, porém, ofi-
ciaimente ainda nfio foram desi-
piados os adversários tios "1»-
xcurs" n. que acima aludidos.

A turma dc 2 anos do Dcrby
Club

Apesar da (alta dc animais da
turma dc 2 anos, dividida com o
<iif'dlo, o Dcrby Club conseguiu
reunir sob a sua bandeira nada
tnenoa dc qurenta "tivo ycars".
total esse bem significativo.

Silo os seguintes animais, que
compõem a sua turma: Klcop-s,
Kaarlna, Aplal, Hcrodcs, Amforn,
Karlna, Kaúana. Dólar. Kremlin.
Savara. Kursal. Caudilho. Ien. He-
llgoland, Helios, Franco II. Colmea,
Valklrla, Floriu, Maciço, Mar. Al-
na.cacla, Marfqulta, KeloR. Kodak,
Hovcr, Pollni, Java, Condor. Dlnar,
Kassinla, Ptastra. Hortcncia. Do-
rina. Hudson. Vanders, Paganinl,
Satumia e Ximarrita.

Os inscritos na 3a Criação
Brasileira

Estilo inscritos na 3' prova eli-
minatoria "Criação Brasileira", 00
seguintes animais:

Valkirin, Colméa, Polini. Java,
Kleops, Kelog, Plastra. Kursal,
Pngr.nini. Dorina, Karlna, Krcm-
lin, Apiai e Savana.

Foram excluídos: Kzariua cKo-
dack.

h luta entre os invicios da
divisão secundaria

E o entusiasmo da turma
mackcnzista

No próximo domingo será rea-
lizado no campo do Olaria A. C.
um jogo de sensação entre este
club e o Sport Club Tvlackcnzie os
dois únicos invictos da divisão se-
cundavia. É bem verdade que o
Olaria desfruta melhor colocação
pois não perdeu ainda um só pon-
to ao passo que o Mackenzie teve
3 empates. Mas. a turma macken-
zista está mesmo com disposição
tíe levantar o campeonato deste
ano e aguarda com muito inte.-
resse o próximo jogo. E o Macken-
zie joga sempre bem contra os
fortes, No ano passado foi dos ul-
limos na tabela mas venceu o
campeão o Carioca nor 2x! c o vi-
cc-campeão o Olaria pelo mesmo
score.

Estivemos hontem. nus cale ali
da rua Buenos Aires onde se rcu-
nem os elementos do alvi-negro do
Meyer.

O Carlos Guimarães falava do
jogo."Vae ser uma luta de coura-
çados. Nós temos os marujos do"Minas". Eles têm a turma do"São Paulo''. Quais serão os me-
lhores artilheiros?

E o Pintado logo emendou:"Ora meu amigo, os do "Mi-
nas"', sem duvida... Os rapazes
do Mackenzie pelo que vimos e ou-
vimos estão confiantes 110 triunfo
que eles consideram meio caminho
andado para a conquista cio cam-
neonato,
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Vattet. o keepei do 3"
team do Amerka. eleva-
do. homem, pela comissão
técnica da Amea. a extre-
ma esquerda do scratch I).

úm nadadores abaixo, hoíc ã*
17 horas, na piclnn do Flumi-
nensc P. c. |>ar:i realizarem o
priiuciru eiumio. para u compe*
lição olímpica, que .?rà realiza*
da no mês de setembro vlndou*
ro.

Ao ensaio dc boje devem com*

Por ocasião do aniversário
do C. A. Bandeirante, o
Fluminense disputará duas
partidas dc baskct-bal I cm

São Paulo
O Club Atlético Bandeirante, I

festejará 110 prnsiinn ili» : «Ic afOf* {to a passagem 1I0 acu iirlmeiro j
anlrcnarlo. Fumladu |i»r um «rru
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pm&iiMçâo. anm de te pr*;u.rarem para aa prorat de Ter*
dadrin tmleekú que derem ^r
.in -Mt.ik» ií'H prtmelroa de *¦«
lembro próximo ruturo.

Como a Federação para ma•dr^deratom** neeeatlta do lm-
iw.vnuiiwi auxilio do seu ti-
liado o Flumineme F. C. urc»ivi* que para a efltlencla da
unele* treino« ei*»* devem «*.
leito* em pieir.a. venho roliclir:'
de v. ex* a «w.de flneaa de
permitir que alguns dos lndl
rado*. que não pertencem u
«-Mie elub. pomam dua« retea po;/«-mana. treinar n* plclna do
sua luitp-.ittir 'c em nora quenSo colida eom os lntere$K>
üeáte cltiti,

Contando com a proverbk;-rentileza do Flumbtenae F. C.
e com a reconhecida b&& tonta
dc de seu digno presidente, a»
m« «tüo a r .ex. o» meusaar..
decimentof, acompanhados dar
ntinha-i .%,•.:{'.».•.'«'..

FÜ0TBÍI1 COMERCUL
0 Texas A. C. bateu o
CasaPratt F. C. pelo score

dc 4x0
Coníorine íóra anunciado, reali-

rou-se. «abado ultimo, o tnatch «Se
ff»atball cnlre as equliies do Te-
:.aco A. Club e ao CarA Pratl F.
C. no pitorcíco campo do Con-
liança F. Club.

C3racterlsantifv.se a pusna porexcelentes lances dos dlos team-»,
terminou a peleja com a mereci-
da vitoria do Texaco A. Club. peloscore de 4x0. O team vencedor ti-
nha a seguinte constituição:

Milton — Oller — Pedreira -
Itamos — Odalr — laraclr — Al-
fredo — Amaral — Edmundo —
Mazzci e Carlos.

Oa goals foram conquistados porAmaral **2>. Edmundo e Cario*.
Para o --abado próximo, ]i ee en-
contra aprestado um matcb de
looibail entre o Texaco A. C. e o
Flamcmruinho. no campo do Sâo
Cristóvão A. C. gentilmente cedi-
do por sua diretoria: a pujna pro
mete ser bem interessante, dado o
valor dos dois contendores.

FOOTBALL EM MINIATURA-
Dccouni venceu França e
Portugal da Cunha enfren-
tara hoje Jesus Moral, á

noite
O jogo cm disputa das finais

cnirc or. amadores Silvio França e
Geraldo Decourt.. terminou com avitoria do ultimo por 4x2. Primei-
ro tempo 2x1. favorável a França.

Hoje haverá o segundo jogo de
finalistas, entre Portugal da Cunhac Jesus Moral. O local é á rua.
Mala Lacerda 32, entrada pelo por-tão 2.

Estão convidados a comparecer
liara a preliminar a iniciar-se ásHl.30 horas de hoje. Luiz Fellx c

. Manoel Estrella. De-.-cm estar nolocal: Santaonsagna. Oscar Vieira,
Benevolo, Renato Queiroz, Bra-conot Coutinho,

Arno Frank, jogador du
novel grêmio paulista, que
durante muitos anos jo-

gou em nossa capital

po dc dedicados sporlistas o novel
srnmio da Paujioéa ocupa com me-
nos de uin ano dc existência logar
de dcstaoitc nos meios sportivos
da Paulicéa.

Para comemorar o seu ani versa-
rio o Bandeirante organizou um
excelente programa, Além do
grandioso baile c dc outras provas
sporlivas serão realizados dois jo-
gos hitercstaduaes de basektbaü.
Para lal foi convidado o Flumi-
neiise I'. Club ilo Rio (/uo jogará
no dlo primeiro á noite com a rc-
proschtaçân do grêmio univcrsa-
rtàn.tc e no dia 2, ã larfle, com o
forte conjunto da Atlética nue
ocupa no momento a loaderança
tio campeonato paulista dc bola
ao ccslo.

Ligeiro comentário sobre
as regras oficiais de bas-
kef-ball adotadas pela

G, B, D.

Sport Club Campinho
Da diretoria do Sport Club Cam-

pinho, filiado A Liga Metropoli-
cana, recebemos, hoje. um perma-
nente nara os jogos a se realiza-
rem cm sou campo, á rua Meu-
cies de Aguiar, 18.

Inscrições no Derbby Club
Kncerrairi-se hoje, ;"i tarde. na.

secretaria do Dcrlbi Club, as ins-
evições para a corrida de domin-
go próximo, sendo, na mesma oca-
siiío, recebidos os "fõrfaits" daS" nrova "Criacuo Brasileira".

REGRA IV
Art. 10" — O arbitro ou o flseal

quando marcarem unia falta dc-vem designar quem a cometeu. Sifor uma falta pessoal, devem in-
dlcar, aos apontadores, com os dc-dos, o numero de lances a serem
tirados e tambem devem indicar
o jogador que deverá tirar o lan-
cc ou os lances livres.

Uma vez apitada uma falta peloarbitro ou pelo fiscal, os seus pa-
pcls devem ser distintos; assim,
para maior correção, emqnanto
um fiscaliza a execução da pena-Itcladc, o outro dará as instruções
á mesa, cabendo, em ria de regra,
ao fiscal, as informações aos apon-
(adores c ao arbitro a, outra par-te. Não quer isto dizer que o fls-
cal não possa acompanhar a exe-
cueão da penalidade, si o arbitro
foi por ventura dar instruções
á mesa. o que aliás é aconselhado,
para, evitar a perda de tempo,
muito embora o arbitro deva or-
Uennr desconto de tliiHjili. tiuando
marcar dupla fali* pessoal, falta
rom dois lances e íalta técnica, o
que entre, nós não 6 ebservado...
não sei por que?.,, mamo veremos,
na neg-ra XI.

IrtLAO VI.
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Ollmiíiíiorasporfívaí
D primeiro jnpo do Vasco!
cm lisboa será contra um;

combinado porfufiués
U8B0A, s <u r) —

Rita iõmbi"ai|.» deíiniti¥a>
mente que a éi|iitpe brasi.
leira tio Vaico da Cama jo> [Sara aeala «apitai no dia \lê do corrente coqira um'
combinado formado pelos
elementos perlenceatea ae»
elobi Bemlica, Caia Pia e
Vitoria.
A disputa do "Cruzeiro do

Mediterrâneo"
PARIU, S 'II > -a lUÍCIOU -t

em Caunes a corrida naunci
Liternacional em diupuia du•Cruicíro de Mediteiranue*.

O .-.*.*! de partida foi nado
pelo alto comuiario do Tuii*<
mo, sr. Oatton Oeiard. peranteenorme aáMâteneia em que «viam aa altas auioridadcA :.
raes e ligura* de destaque nei
meio; ipòüive*.

Participaram da prova H
tmcet. áete franeew*, ire* lia*
hanot, ires j.;.!**.*». « uni noi*
ic-americano A primeira «*.u-.«-
Ia »er^ a ilha de Elba, onde va-
rm unes lulianos alcançarão
os bm-os eon.uireiite.*. Em >e>
gttlda o cruzeiro pru,wituira, ao
tonto do litoral, na direção dc
.-¦.-. Remo.

CIRCUITO CICLISTA D.%
FRANÇA

PARIS, 8 <H t — Comunicam
f.i Pau que teve Intcío esta ma*
nhi. ali. a '.•• etapa do Circui-
to Cicitraico da rFan.a, com*•..«imiti., entre aquela cidade
e Luehon.

Oa ptova favorecidu por um• *...p.-. magnífico, portlclpavaiii
fij conrurrentes.

NO OUE SEPA SEMPRE O ARAUTO DAS ASPIRAÇÕES CARIOC

DIÁRIO DA NOITE f
Direção de Cumplido dc SanVAnita — Frederico Barata — Morlo Magalhães

i

ULTIMAS
NOTICIA __>

NUlIfiRO AVULSO ItMi RS. RIO OC JANCIRO — qUARTAfCIRA, f OC itit-MO OC 1931 ANO III — NUMCRO M?

UíTId DGQUGnâ âVQnidd^ GERAIS DO DUQUE 0 assassinio do ex-depu- Melhorando os serviços

A 4 'é4 I "^ "^ ^ k *°*° ^uassuna n-edicos da Associação
UQStrUIUâ DGlO /Ot70|Comoíoicondu-ldoocorpo Os acusados loram hoje,w do Pala..o Cisterna a lyrcja; pronunciados pelo juiz Ma-Os prejuízos montam a dez coutos e o ne-
gocio não estava no seguro — 0 iiiouerit-o

Ools conhecidos '•piratas";
novamente ás voltas com a
-**»*< 

policia
Varias moças lesadas em
uma "arapuca" da rua do!

Senado
A 4* delegada auxiliar lerml

nou boje mais* um inquérito con-|¦• • os indivíduos D-ítim RodrI*
sues e Aíod.o i: ».•- que. t-.: melo
de anúncios publlcudos cm jornaisatraiam para o seu C-critorio d!
rua dos Inválidos n. 1.0, rnoças
incautas, menores de 16 a 20 ano»,- .:!',.-¦•. ¦ . io em uma
grande companhia extorquindo-
lhe por esíO motivo, dc cada uma
lcl_3 a tmnoriaa«-ia dc 35S0G0. a
titulo d. :. ü-¦:. ti--.'., civil.

Nesse inquérito depuseram pa-ra mais de vinte moças entre as
nu-tis s« encontram _s seguintes:«*oncc-iç£o Pcrrclra do.» Santo?,
Krnc.tliia Ribeiro Ferreira. Silin
Ferreira da Silva, Kncsiu Amaral«te Castro. Kreilia P.ocha, Klvíra
Augusta. íf_via f-ulza Augusta e
Silvia Florinda Marques.

Todos or tie,*oImentos da» mo-
<;«-. suo idênticas ao da vitima
Conceição Ferreira dos Santos queé n seguinte:"Díüsc Conceição que atendeu-
do a um anuncio no "Jornal do
Brasil", dirigindo-se ao escritório
«Ic Afonso Ralé. que sc dizia rc-
presentante da firma Garote &
Ogôda dc S. Paulo, lendo o mes-
mo lhe informado que a mesmafirma necessitava paro a abertu-
ra de varias casas nesta capital,«le cem moças as quais pagaria o
ordenado de _,o$ooo mensais, c
que Afonso Jhe exigira nessa oca-
aiào S3S000. para uma carteira de
identidade sem o que não podiaobter a colocação: que a depoente
e ;.\ais duas primas suas arran-
jaram a importância exigida cn-iregando-a a Afonso e Delfim,«lias depois e que decorridos cer-ca de dois meses foi ao escritóriotis Companhia afim dc obter cs-
c'arcoiment03 ftendo a!i informa-
da pela proprietária do prédio queAfonso e Delfim eram dois "pira-
ta." que já haviam lesado outras
moças pelo mesmo processo; que
po." esse motivo resolveu queixar-h? ã policia apresentando um car-
tro dc Afonso como representan-
te ric Garatc & Ogôda.

Ouvido o acusado Delfim R..beiro, este declarou que a respon-
sabllidadc cio fato que. lhe c im-
putado cabe inteirameute o
Afonso.

Este chamado a prestar decla-
rações. &c negou a ser identifica-
do e declarou que estava autori-
í-ado pela firma cm questão a
agenciar moças, conforme combi-
nação feita com Norberto Ogéda
em outubro rio ano passado, para
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da Mâe dc Deus — 0 rei da j garínos Torres
Itália e o príncipe Umbcrto micuti Ahr« ^ •»_,,<„ e Amo»

i (üiir nn fllrât ria rirraln níM C'»oc«io foram denunciado»™.n.a! ...... °8 £«"«•« ee*t«« acutado» us amorla do ho-
{«*»:.. »_;_.-* do dr. .Joae Saa-»una. fim«»w»rrKÍo no dia 9 d. outubro deI*». pelai» | 13 hrttat. m rua doItiürhufle esquina de JnvaiuitK.»«-_-. <i-ir m oi ii-..-.:..-. in iam pre*

IURIM, 8 iU, P» ¦¦ O» luurra»t Ou |>«t.»if> dr Acftta Mtrrammii«rra*Kmaiiir n»kt, mttio aeom-iwoiiae;^,: 1»^ rnorme roudui*»alem «a» jisiuii mais r-ps-wm*,.
Ut/M da peNUea do mui»*» «uíi-tar e do ***>< ninki-maitro eiUan»

| ttírp Mtmum jumo ao fomiw
. i'.,*sfl|HJ

O tofpf» dr ti Ahfía ítíi tonda'tuto em um* raiveia «r t*t%% m-
| *.aõa nor idi cavaloi, acsd- o pa

dos E. no Comercio
A inauguração da clinica
gtnccologica pelo dr. Pedro
Ernesto c uma conferência

do professor Fernando
Magalhães

Cumprindo o proframa de ii»ti>u,iit*ta aos «ru» Batoando*, eom««•««liiaoo rm irprr-aha á inerte do \ anipliacáu temnre que irottivrl, tív> I

**»,« ot-terna
Mie ur Ora*.
de cioadüo- aiitiliatim^r pnu i
-¦•¦>•¦ ÜUa *! ;r-.'.a.-.r (» (f| Vl!»f

, í.iaii«*t| III. o ,-•»«<¦!'«¦ Umbtno, e

dr. Joio Prs.-0a, lendo o poniriror i«-r»n*-..H. o otn»e com um luo
de reióher. pela» ««Mi»», confointeera lambem rtiolvidi) jkIo seeun*
do atuiado, qu# lhe teria, ante« e

ne a isrria da , durante a rucutio prcttado au
Btpe»M tllfira* | sil»

IIOK o ju» Ma&aimo* Torrct
prontincio.1 Mtsurl Alvea de Sou*ra como incurto no art. S9I. t 1*.
r Antônio (itam,vim como incurxo
no :ri"m.. irilirr» combinado cwn
o art, 13, f 3*. do metmo Códigodevendo t#r ambot Mijruos a jul*camemo iKrantc o Tribunal do
Júri.

Sio a» »<_-.iim<- as coraidera*
edes do dr. Magarino*. Torres no«.<¦-. ¦"¦!-'• de pronuncia dc hoje :"Tudo examioado, e,• • . r ii-in qur a material!

| a« autoriuade. militares, r eel«ia*
j '.._-. 'i«air,i_ .-n «¦.-_- da . :;r' .

dr ireca, qur condutia o ceriio doaufutio etiiiiio.
ABSOLUTA m -i m m iu

FLORES
ROMA. • 'II i - O» luntraif do

Duque de Ao-ia luaram latinala*
dt*. pela atuoiuta autencia de lio*
rei.

Ot jorrou a;»omam o :_¦«¦ e dl*ítm que i«-uliou da vomade ex- .i,... ,i_, i^—ih! |h«*m. do extinto, qur. aind» rm ÍT*.*.." Ü "rm"«n,'cn
vida, ftiera á ttmilia ii»-'. ..".-.*• ie*.oit.riii|;»rõ', rm lai temido.

TURIM. 8 «ll.i — O trem etjie
dal rm que iianiram para o cr*

Programas de iu,

i U-II..IÜ.

ütrarlai
9, 1 W, I -t, I. SrM «- II J*-. I
t aa»rl»«a>r*ila.

MlVtl. •-¦•• -JVIIIIM..
I."ma f»»itt-4ia MM'»«<«»'-'«.»« -i
Uaivertal, ««»m Nriit ••»*-*<* *¦

imi-i i-.im
lla.a.l-e
8,8.4a, »..*». f. §.49 r l»5»
i- .-a..,-. .,....• ai — o *
»<«.«> _• i». ««!>!<», _oa«ii

u NBLIIOH lit %ll»%
rma h««í» 4* amor, vi»Wa i
n-«.- . ,...••! . Ir.afir Uai
Um mi- u» ParanivuMi.

wniros medico*, a a• -..* íj- ... do--Bmprepdoa no Comercio do Riodc Janeiro rr*!l'cu niaueurar umatretão deüinadá ao elemento fe*mmmo que fae parle do teu qua*oro toeial,
Tra ta-ar da uutalaráo da cllnir»einrcoloslca. rtija falia era icn»tida em lace do srande numero dei .._.„ m^„ „.. _^..moçai «rn atividade iw comtrcwi MtUCAOO DE CAM

ii* -i capital.
O ato dc inaugurado terA le*rado a efeito no próximo tabado.ás 19 hora.», paranintando-o odr. Pedro Erneito, diretor da As*.•'.:•..-. !••. .:...... do Brasil.

Boletim Comerei;
Eiic<iiii'aini»- lioic c*ac •;>*'

no Inicio dc iieçocio» rm eom
acet-ii-cit. em |K«icáw e*i^
com tacadoret a 3 21 X? '*. •
3 58 á '•'¦'.a libra» a Oütl

le -.rrisi..i.i.i if«io exame «.«dave-
rit-u:

Ai», a «olrnidade de inaueura* í fí£S' 11 W. P*ra oçio. o proí. Fernando MagalliâM, estava e«/.ado o dinheiro apre*ideme da Academia Bratileira »obrr Londre* c 13*3*0 icde Letra» e reitor da Univcrti*dade do Rio dc Janeiro, fará umaconlrrcncia versando sobre a es-pícialldade introdu-ida na reíc-, rida attociaçAo.
..!?.?™td*rff^._.?u*_0.,*Sunt,.0i A* ecremomas serio a-a»itiidas | SJ30 ê com o particular a

va York. Moinemos ipói t
tura iinnou-te o mercada
aando oa banco» a opriitit!
3 1116 90 d.v. e 3 3132 á *
com o col lar a 13M5». e fra

çio ái rA horu.

-i- tiia.<-. ..,i)*<---..i- cm Juixo ai*
guma j.n*.:.:)..!-.... nos fatos oar-

ser sela. em |iarlr. verdadeira i folhas i

pelo dr. Batista Luzardo, chrfc I tobre Londre. c I3S300 aooi
milrno dt R«dipu«lia õi áuwml?£."» ZFSZiKSiS T?.\l*!Ti?lTl\ âc Po,,cía desut captul. o qual! Voik. Encoitlia.sc o merr
do l>5iqut dr Awsa dti*t««i a Sa- 2™°!-?^ ,,"unc.1*- «k.c,'lran'j01 " ioi especialmente convidadu.

que o InquéritoAcompanhando o rtquiir .«sul- " t*rtV.V.i„M«.i„ram a duque** tít Aqmu, isura «io I Ml*™,' -* Dao
iiuttte rn.»io, os duque* dr Spolc {HJ* n..«» wnti'» wntrarlado cm
so d«» AUniK*» c diis ApuliU c O Í«JJJ» • l«n«to •» «-onlirmiiçAo clr-

I conde de Turim, ! ™o*tan«. ai como prova no* ler-
Meu iwia droois partiu tremido *™« «¦ ,cj c Jurlaprudcacla ide-

O grupo de casinhas incendiadas e os moveis .salvos do
sinistro

Tal como noticiámos na noá- nau tinha a sua fabrica no se-
sa segunda edição dc hontem,
uma explosão de ap.ua-.u_. du-
rar.ic a preparação cie certa
quantidade de cera jiara as_oa*
lho, foi a causu do Incêndio que
destruiu um grupo de cinco pe-
quenas caaas, na avenida da
rua Dr. Archias Cordeiro nu-
mero 139. no Mcier.

O lamentável acontecimento
teve inicio na casinha n. l.ondc
o sr. Armando Vieira de Castn*
tinha uma pequei» fabrica de
tintas. E í>eiiam 15 horas quan-
cio a cxpolsão sc verificou, pio-
pagando-.sc logo violenta fo-
guelra, que destruiu as demais
casas, cie ns. 2. 3 c 4.

Dorio o alarme do fogo. cn-
quanto os bombeiros cio Mcier
não acudiam, não só o sr. Ar-
mando dc Castro, mas também
os moradores das casas ataca-
cias pelas chamas, entraram
em denodada atividade, poden-
cio. depois dc muito trabalho,
salvar os seus moveis c roupa.

0:> bombeiros, sem grande,
esforço.1;, extinguiram o fogo-

As cinco casas incendiadas

guio. sofreu um prejukn de
10:O00SO0O.

A policia do 19" distrito in.v
laurou inquerilo e ouviu o sr.
Armando Vieira dc Castro, bem
como os srs. Manoel Henrique
Dias. Américo Antunes c Jo-i-
quim tii. Santos Azevedo, todos
esses moradores nas casas si-
nistradas.

Comquanto a polícia já tenha
a convicção dc sc tratar dc um
incc__dlo ocasioirii. vai ela de-
terminar o exame pericial dos
escombros, afim de preencheras formalidades exisidas cm
tais casos.

irrm rípecial ro.,ili__mdo minutri» crclf_ D- 5,5,_5.dl! ,02?- "rl- M*
de Etiado. marechais de Itália.! •,^,™¦l_•_,, <•« Jteyista «Ic Direito'
mtmbroí «o Partido Faicuna c rc-

: prrjctitantct cstianseutu.
O Irem da labcla -csulu ás 30

l.oias c 30 minuto» l.vando as dc-
i lesaçor» do :-.-..¦->

O rr) Vitor Manuel partiu para
i Redipuglla, ái '.'1 e mela horai,..::.•...:.:.. (Io ,....-. Uml«-l-

IO.
i m TELEGRAMA DU PAPA A*

DUQUEZA l»K AOSTA
TURIM. 8 .H.) — Por motivo

do recente falecimento do Duque
ac Aosta o Papa dirigiu á duque-
za. viuva, o -.,'u.r.-.- telegrama:"Ao Implorar a paz eterna para
quem túo crhtãmcittc soube cum-
prir a sua tarefa na terra, toga-
mo., ao mesmo tempo, a Deus,
paro Voü.a Altez.i Real e rua fa-
mllia. o conforto merecido pelavossa proiunda í*. Abençoamo-
vos com patcrn.il afeto*'.

A tíuqucza dc Aosta enviou ao
Santo Padre comovida mensagem
dc agradecimento.

NOTICIAS DE PORTUGAL
Em que vai ser empregado
o empréstimo contraído cm
Londres pela municipali-

dade dc Lisboa
LISHOA, .1 .H.i — O produto do

empréstimo recentemente contrai*
. rio cm Londres vae ser cniprrcatloestão seguradas por 60 contos pe*„ municipalidade cm várioscie reis, na Companhia Sagres, melhoramentos urbano.-,, cnirc os

O sr. Armando Castro, que quais sc destacam a construção dc
uma nova avenida entre Santa

INSTITUTO BRASILEIRO lalac&o da rede° dc° abastecimento
DE EST0IV1AT0L0GIA 12? Alcântara c a arborlzação de

Em sua sede á Avenida Mcm
dr. sá n. 107, rcall/a-sc hoje, as
20 1'_ horas, uma sessão ordinária
rio Instituto Brasileiro dc Estônia-
tolojiia.

Na ordem do dia consta o se-
gúintc: "A cocaína deve ser ba-
nida do arsenal terapêutico cio
cirurgião dentista", pelo professorA. Guedes de Mello. Havendo va-
rias opiniões cm desacordo c ü<.

Monsanto, onde será construída
oulra avenida dc dez kilomctros
dc extensão.

AFOGADO NO TEJO
ü (II.) — No nioinen-

prevér-sc. que 1oí:o mais a noite.
^d^ii^^piUl^jasT-f^als Z^^Í^^Z^ «*
daquela firma.

Deante disso a. policia tclegra-
fou para S. Paulo, â Casa Gara-
te & Ogéda, pedindo informações
«obre Afonso, mão obtendo respos-
ta alguma. Igu.-l informação foi
pedida á policia ae São Paulo quese apressou em declarar que a fir-
ma cm questão nio existe ai, ha
cerca de três anos, tendo sido cx-
pulso No.rhe.to Ogéda do territo-
rio nacional como indesejável.

Assim sendo, foi encerrado o
Inquérito concluindo o 4" delega-
do o seu relatório da seguinte
forma:"Não faltou nenhum caracteris-
tico para a existência do esteliona-
to — a existência do um artificio
apto a enganar e a concepção do
um Jucro ilegítimo em dano dc ou-
trem.

Acham-se pois os acusados In-
cursos nas penas do artigo 338
n. 5, do Código Penal", j

Finalmente Aquela autoridade!
pede a decretação da prisão pre- i
venllva dos referidos acusados, '
não só por ser o crime inafiança-
vel como por não oforecorem a |mínima garantia no distrito de ]culpa.

•D novo comandante da
ffotilha úo Amazonas"BELÉM, 3 (H.) — Na ausência

do comandante efetivo, o cr.pitão
de corveta Joaquim Ribas Faria
tí-sumiu A chefia ei. íloüllu do
Amazonas.

polgante sessão deste ano.

PERECEU
LISBOA,

lo cm que tentava virar n, vela da
embarcação, Albino Marques Faus-
tino, tripulante dc um barco do
Tejo, foi colhido por um pé dc
vento e lançado á água, perecendoafogado, O barco tinha mais dois
tripulantes, um dos quais irmão
da vitima, que inutilmente tenta-
ram salva-la.

A CAIXA ECONÔMICA

AO PUBLICO
A gerencia da Caixa Eco*

nomica comunica ao publico
que a Agencia n\ 1. situada
ao lado da Imprensa Nacio-
nal, acha-.se funcionando ate
;ís 20 horas (8 horas da uni-
Ic). A referida Agencia nhrc
cadernetas, paga c recebe
qualquer quantia.

de Bento dc Faria. vol. 9-J. poeina 214 e vol. 96. pag. 54S c no"Arehtvo Judiciário" dc Edgar-JCotia. vol. 15, pjr. 17 c no "Jor*
nal do Comercio'' de 21 dc teve-
reíro de 10311:

Considerando que, asnim, apura-
da estú a autoria material do prl*melro acuxado pelas confissões cx*
prcsüns c acnrcaçóca c clrcuns-
tanclus de encontro de objetosseus no lugar da fuga testemu-
nhadn. de caixa de balas na rc-tidencia onde trabalhava, «Ic veri*fieaçüo dc vestígios dc balas desua arma no sitio onde disse tc-laexperimentado e, cmtim. pelo rc-conhecimento da sua jiropria pes-soa, como sendo o fugitivo, na ho-ra do crime, por mais dc uma tes-tcnmnlia:

Considerando que a participaçãodo segundo ioi. pelos mesmos
meios .verificada, coincidindo suas
declarações com o indicio apurado
da experiência previa da arma. cacareações, c referencias judiciaisiao que dissera na Policia llvrcmcn-

J le*. perante testemunhas c um ór-
jcào do Ministério Publico, consis-
itlndo a participação na compra r
j entrega da arma. espreita da vi-
jtima c previsão dc defesa após o

Â» .... 
. , _ nanco co nram ausoü <•¦

porta do Moinho Inglês; Hj^:-&7 {SP&i"Bichinho" que tentou a*, jjg ^XT& ?3mÍÍ:;
SaSSinar O SOldadO 105 fOit-^l*-: Hamburgo ,«03; M •

^____ . 4707: !..••)-¦.• n.c: Madridpreso

| pndo de refular quamldailr" tra. oferecidas liara coi*r"
Banco do Braul afixou <•

crime, o que tudo define auxilio
! necessário e resolução comum ric
ação;

Considerando que a círcimstan-
cia qualificativa da prcmcdltação
retalia das mesmas provas, me-
dcando entre -a deliberação crltni-
nosa c os atos de execução mais
dc 21 horas, <Cod. Penal. art. 30
par. 2'). c isto verificado, esca-
pam á apreciação preliminar
quaisquer outras circunstancias dc
icunl efeito .o que sc degradam a
simples agravantes do homicídio
qualificado; pronuncio, etc".

Reuniu-se a pia delibera-
tiva da A, C. do Mercado

Municipal

A PESCA NACIONAL

5ERVIC0
AÉREO-*

M .,
ii __S_w, ffl^^_cls!--___^ *-^______.

lr_Ji^____iVvwíllíili ¦____B»-«'V

i^IítIV1™ li1.!• V' w

CONQOR
\W Passageiros

Correio-Cargâ

Pai tida dos

Aviões
TERÇA « SEXTA-FEIRA, para o SUL

QUINTA-FEIRA, para o NORTE
A MALA POSTAL fecha na véspera da partida áa

18 hora» ---.REGISTRADOS A'S 16 HORAS
SINDICATO CONDOR LTDA.

It. Alfíiulc---. 5 — 3'
Tel. 4-8241

UERltf, STOLTZ fs CIA.
Av. Rio Braiiii» 6(i/71

Tcl. 4-6121

Estando presente numero lc,ai
dt associados, rralizou-sc hontem
na sede desta associação, a assem-
bica ordinária dessa junta, cujostrabalhos foram dirigidos prlo sr.
Luiz Innoccncio e Rafael DElia.

Vários assuntos Importantes fo-
ram ventilados nessa assembléa,
tendo sido lido na mesma o Reli'.-
torla da diretoria e parecer do
conselho fiscal.

Fizeram uso da palavra nessa
sessão os conselheiros Leandro
Píuilino de Menezes. Antônio dc
Souza Paulista, José Ramos Soares
c José dc Mello Barbosa Pilho.

Por proposta do conselheiro José
Ramos Soares c com a aprovação
geral de todos os presentes, ficou
prorrogado o mandato da atual dl-
i-el.oria, por mais tres meses, deli-
beração esta. tomada pela juntaatendendo aos Interesses gerais da
associação.

Sobre essa prorrogação pede a
palavra o sr. Bra.', José da Silva
que em seu nome c em nome daatual diretoria, agradece esta pro?va exuberante de confiança e deixa
transparecer a p-rando vantaçRm
que essa prorrogação trará para a.
associação, pois tendo a diretoria
desta casa sob os seus cuidados
a reforma necessária dos Estatutos
da associação, assim poderia com
mais vagar ultimar os seus traba-'.hos a esse respeito.

Cogitando essa reforma do au-
monto de cargos na diretoria, é de
vantagem que as eleições se proce-
dam depois da mesma, para o
preenchimento dc todos os seus
cargos.

Tendo falado ainda os diretores
srs. Francisco Alves Inocencio, Pe-
dro Pereira, e Joaquim Chagas, so-
bre interesses gerais, o presidenteencerra a sessão por nada mais
lir.ver a tratar no momento, ¦/,

Agradece a presença dc todos os
conselheiros e diretores, fazendo
votos para o constante progresso
da associação.

Scj-utidu-letra cm ampla tepor-lacem noticiamos que na ame-manha tíe domineo, o soldado Ma-mie! Machado de Andrade, foraencontrado baleado, á poria doMoinho Injlcs. Devido a estar ai-coohzado não poude o soldado
prestar logo esclarecimentos quelorncccíise meios para a policiaoglr.

Mais, os comissários Potler.
Djalmn e Lírio c o delega-
do Dulcidlo Gonçalves trataram dcdesvendar o mlucrlo que pairavaem torno da apressao que a pra-ca da policia militar recebera. As-sim após diversas diligencias, fo-
ram presos Indivíduos suspeitos.
Hontem a noite, o soldado ir 31do batalhão da 2* companhia,
prendeu o conhecido larapio Gas-triclano Castro, que atende pelovulgo de -bichinho". Interrogado
pelo delegado o ladrão acabou porconfessar que atirara no 103.

Os intoxicados...
Intoxicados de espirito...
Intoxicados da alma..
.. .e a policia continua
a (Icitar-llics a mão :

Delegadas feministas que
regressam

A bordo do "Ccncrnl San Mar-
i tin" regressará sábado a S. Sal-
I vodor, a. dra. Hermellnda Paes,
promotora militar e representante

j oficial «Ia Baia no 2° CongressoInternacional Feminista, ondeapresentou vários trabalhos im-
portantes.

A dra. Hermellnda Paes teveoportunidade hontem dc irradiarim Radio Educadora, a sua téacMilhos expurios e sem reconfv-Cimento", que não teve oportuní-dade dc ser apresentada nas ses-

Ancoraram hoje na Guanabara
o travlcr "Laboremos", c o hlate•Bandeirante 1". o primeiro pro-
cedente do buI e o segundo do
norte, ambos com farto carrega-
mento de peixe para a Empresa de
Pesca Bandeirantes Limitada, com
sede nesta capital.

O travlcr "Laboremus", que,
partiu do Rio. cm '_fl dc junho K0Cfi plenárias do Congresso.
p, passado, regressa hoje com um
carregamento valioso de pescadosdiversos, montando a cifra elevada
dn 26 toneladas, predominando ?n-
tre as qualidades pescadas, a cov-
vlna, pescadlnhas c bacalhau, ha
pouco descoberto nos nossos mares
sulinos.

O '-Bandeirante I" trouxe cerca
de cinco tancladas de peixe de
qualidades diferentes do travlcr"Laboremus", isto c. cherne, «a-
roupa, namorado c batata, jé.muito conhecidas c apreciadas
polo publico.

Fica assim mais uma vez pa-tenteada a exubereneia dos nossos
pesqueiros que já tem sido demons-
trada muitas vezes, praças aos me-todos modernos dc pesca que verousando os navios subordinados áEmpresa dc Pesca Bandeirantes
Limitada, firma brasileira que cadavez mais sc esforça pelo progressoda pesca entre nós.

FESTA NA ESCOLA DE
AVIAÇÃO MILITAR

Estará cm festas amanha oCampo dos Afonsos, onde c situadaa nossa Escola de Aviação Mili-tar.
Comemora-se a passagem demais um aniversário da crieaçãoda Escola, esperando-so a visitado chefe do Governo Provisórioministros de Estados e altas auto-rldades civis c militares,Para a. festa dn amanhã rolorganizado um belo programa de

que constarão magníficos vôos desuas esquadrilhas dc caça c decombate, assim como uma reviste
gevali

Não respeitou a "circular'
Ao comissário Sá, dc serviço nadelegacia do 3° distrito policial,foi apresentado, pelo guarda ron-dante, o bacharel Otávio de Cas-tro, brasileiro, de 24 anos de ida-dc, solteiro, de cór branca c mo-rador ã rua do Riachuelo n. 187.Olayio, ao passar pela rua daConceição, deparou á porta douma. casa, com a menor Maria daConceição, brasileira, dc còr pre-Ia, com 16 anos de idade Otáviocllrlgiu-lhe alguns f-racelo-t, quenao agradaram ã rapariga, querepeliu o apaixonado, promovendoescândalo.
O guarda rondante aproximou-se e.convidou Otávio a. compare-cor a, delegacia, afim dc prestaresclarecimentos.
Ali chegando, foi o bacharelobrigado ao pagamento da multadc 20Ç000, do acordo com a clr*ciliar do chefe de Policia.Otávio não possuía um sfj vln-tem nas algibeiras.
Ante tal .situação, solicitou aocomissário permissão para pro-curar o gerente do "Café Mun-tnal , situado no largo de SãoFrancisco de Paula, afim de ob-ter aquela importância.
Nada conseguiu, porque o ge-rente não o conhecia, mas encon-trou uma alma bondosa que osalvou da situação critica: o jor-naleiro que penalisado, empres-tou-lhe a referida quantia parasatisfazer o pagamento da multa

porciue infringiu a circular do che-fe de Policia.
O bacharel passou, assim, mãuquarto dc hora, r depois dc pa-gar tt multa, retirou-se.

, Bmxellaa l$88<U: Buenos Airt
4W70; Moiitrvtdco S-l-0.

Abertura do mercado rm Lu
iitfs — Valor da libra, sob;
diversas moedas: sobre Ncv;. Va
4.86.33: Paris 124.28»: SehKi
34.00; Sulssa 23.12; HoUanda .
12.10: Itália 03.92.

Vaie ouro — D mil réir '
está cotado hoje a 7$433.

MERCADO DE CAFÉ'
Abriu c funcionou o men

disponível mal colocado, com >
no 7 mantido a 17S800 porba c com negócios precários. \
sar do pequeno numero dc *
negociadas não foi obtido o
oficial, não ultrapassando d*
ifií.800 a 17S. no máximo, po:
roba, i>ara os negociai feito
ram registradas vendas dc
iiacas, srndo 2.884 na abertum
1.074 dlias mais tarde. O r.
do a termo, no primeiro pre
não registrou colações c nes
para o contrato A, tendo y
.senado para o B. o teguint;
lho: S.jv. c comurador
acosto: vpndcdor l.l$0"ifl r
orador 13$: setembro: vem
124925 r comprador I2$800: r
bro: s.v. e comprador 12$R<rn
ram registradas neste coi
vendas de 3.300 sacas. O r.
mento estatístico foi o rr^
entraram 13.338 sacas, emb
ram 3.845 ditas e ficaram c:n
tenda 537.728 sacas.

MERCADO DE ALG
Permaneceu esse merca

abertura de hoje cm posiçí'ralisada. com colações inai
c com ncí*ocioõ nulos. O mo i
lo estatístico, foi o seguinte
Iraram 133 fardos, saíram r>
tos e ficaram em existenci;'
fardos. Vitrornm para hoje
se dc 10 kilos. as scgulnt'
cões: Scridó: tipos 3 41$ <•
Sertões: tinos 3 38S c 5 33S: Ce
rá: tipos 3 n.c. c 5 35$:
tipos 3 3GS500 c 5 34$: Pa-:
tipos 3 u.'c. c 5 33S00O. O mt
cado a termo não funcionou.
MERCADO DE AS5UCAI

Em condições firmes abriti
funcionou ho.lc o mercado rttsp
nível de assucar, tendo sido obsf
vado regular interesse cm neg
cios. O movimento estatístico. '¦
o seguinte: entraram 6.4tifl ;nct
saíram 8.761 ditas, ficando c
existência 397.601 sacas. Par: lü
vigoram na base de 60 kilos,
seguintes preços: branco rris-
38S a 40$: cristal amarelo MS
35$; mascavinho 34S a 37?-: mi
cavo 205 a 31S00O. Verificou- j
hoje a reabertura da bolsa dc f,.
sucar. tendo para o semestre jffido observado o seguinte pi'W#;
no mercado a termo: julho: ve.
dedor 43S e comnrador "*
n-rosto: vendedor 44$ e com»«i%'
42,900: setembro: s.v. e coinpr^;
dor 43$; outubro: s.v. c conn%
dor 43S: novembro: s.v. e c°f*l
prador 42$õ00; dezembro: s.'v.B
r-wimrnrtqe* 491*500, Não foram ¦";?¦'
tristrados negócios, tendo o merefi
do funcionado cm posição VSÍÍW
ca cia.

Os ladrões nos suburbíí
0s laraoios visitaram"Circo IMerino"

Os amigos do alheio, durantej
noite, visitaram o Circo Nerin
da Empresa Joaquim de AraUj
armado cm um terreno siUiiulo
rua Ana Nery. próximo á rítaç.'
de São Francisco Xavier.

Os larápios carregaram com v:
rias peças de roupas dc uso
fantasia.

As autoridades policiais do l|
distrito guardaní sigilo, estandoj
investigador Leonarde cm dllií(|
cias para *t descoberta dos incltól
te#.
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H UnL UnÜLU UM VESPERTINO QUE SERÁ SEMPRE O ARAUTO DAS ASPIRAÇÕES CARIOCAS

DIÁRIO DA NOITE |2i
Üirccâo de Cumplido dc SanVAnna — Frederico Harata — Mario Magalhãcü

pmi m $jktf%

18 HORAS
*UMI Hü AVfLMi 100 Ri?. NIO OC JANtmo — quawta rci«a • Dl JULHO OK mil ANO III *— NUMIitu SAI

A "8, 0. 0.*
4 ntbeii-i.lo.se faminto. § ptg,fi**par iodo o ^ %*•*¦**.,. ne*'

ta o Brasil,
Pepatf vi? IM depfiWflufí «tt-i-

eam» nu tpfcffie oa *-«•?, (?. O,"fctsj.reluK «f »,,u'fe. tm U^btíH
ae alguma* iemmu de emnea*
a lehabititqçãa da vema d*CalmehOmin te- fes, na pro*tm Alemanha, pela m de tmtia» teus mame* e mau «etiu.*
Uihdamt qv*. pmlamundo, a A
mutua tampo, as mrtudet § a

\tnacuidaif io mamiHmo imi*.\' diante mwwitíros a tua «&««*,•\hita eatiia-íça no pret*ntiw,\ **T ~T I • ¦"¦¦¦¦¦ ******* *•*»•- <*•***• I» f\ I «
\ZTeím%o™J™ ***° H * rcuil,ào d°5 «bioi no Ministério da E ducação - 0 representante gaúcho quer mais velhas aspirações \ il iVi>\eSSOVll Utlltt O

*-B,rr.-TmS: pôr o BrasU um primor, no Braro de tlcz .mnos. com a dotação de cem mil Marins» .. umUteU ... A vmmm (Io feminismo pratico 110
., fc-L^SK! C»"I<)S dc "is«¦¦•. ¦ " 0 "»ni^o jornalista J^Í^C^H Brasil rei onliecitla ao DIÁRIO HA NOITE- 0 gesto do tuna escritora

O grande plano nacional de educação'^zTZOCo»0r^*en""isl"e
pratica deiUa precaução, nâo tira longe oliempo em que a grande naçãotoma te vtré tigre da terrttxl"petie branca',

üerio poffl desejar que lhe te-íuinemo* o exemplo. Rua*
OMf rfií«Vl ponderOiUtimOi _
o coeficiente formidável da tu-
parewota, no Rio e em otím
ddadat do Brasil e a prtearte-hodí) lamentarei dos meio* qua-1-. cxclytvanentc dc iniciame
)'nada, empregadas para e teu-mbaie — «criam battantt*

para impar adoção oficial da
tacina francãta. com a dupla
pastagem de ser mau eficiente,vno metida profilattea e dc ter
menos dupendiota que a com-
piesc aparelhagem atual de de-
teta.

Certo, teria Impostitcl a obrí-
gatoriedade dttta vacina, comoo foi o da aniivaríollca, Mas
uma Inteligente e tenaz propa-
p^nda da Seüde Publica, ao ladoie medidas tnálrclai, a aplicar
tm estabelecimentos hospítcla-res. tornariam o seu emprego
çctieraUtado e acebariam im-?wdo moralmente a todot o d*.-i cr depor os gerações futurai arfto do horrível flagelo.
*EV.8A0 NECESSÁRIA

So* p'tmcirot dias que segui-
tiram d vitoria revolucionaria, fa-uou-se muito, na imprensa, natHantagent da retisio da carta
ípeografica do BrasU. Sentiu-se
yogo. porém, que era dificílimo
nfal empreendtmento. Em d'r-redor dos erros praticados nesse
terreno, na fase Inicial da nossa
formação, já se nuelearam inte-
testes, sentimentos e paixões re-
ylanaitstas de tal vulto e de ta-tar.ha força, que agora se exi-
Viria sobrehumano esforço para
fepara-lot, correndo-se, aindauslm, os mais graves riseot.

Ha. entretanto, uma tarefaWr.cnos perigosa que os governos
Revolucionários dos Estados pó-tem e devem empreender. Ê a

lue se refere d revisão das uni-
lides administrativas, com forosle municípios autônomos, em
luc esses Estados se dividem.Ido é novidade pare ninguém

processo pvlo qual se improvi-
iram municípios no passado re-

mimcn, com leis votodas nas nc-
¦cmb.'»in' para servirem a inte- jíj^e.v-e*- privado.': c obrigarem lo-™çalídades paupérrimas a pagar] Temos noticiado detalhadamen-

.m prefeito c ao seu séquito dc tc* a dolorosa e sangrenta ocor-
meionarios, pe.rmitlnâo-sc-lhcs. jrencln dc homem. á tardc*

Brm troca, a cada uma delas.

¦«¦fl ««"P-^^B i««««Tk «a^^^Bll *^ W ' I •'« 9II
s\7 am KV lii mu W • *M m «9% *^i

^."j fW*'am m\ im —u Am Lm LÜL- Au
^a\\^^^^^^^ %A Al ¦ r-nir^ V*^l i««««««^üá^fl )Èb' Amam

j^ls ^^B 
P^ T.tiiC^^i 'i^Tfmmml *. li«fc»»»^«««««««««««««««^«^«««««««^^«l
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I iyl lfVi.V-' •
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Em aua ediçÀo oe doniintto ul ,urno, o» i»««.s*»5 eotepti ot "ú\
«fumai' noiiciarauí, auMelMdt-•* •«-.«'.<- a quaiaquer ouiru.- m%*«#»'

I .'-«.«ir* Prado lortrt au Con*
sttwu Kemiitii!4 i oue nAo to
gmnun ««rtiurr ^eiem lidaa pur-

Conselho reunido, hoje. á tnrtlc. no Ministério da Educação
O mtnifi.ro da Educaçio idcàm luou diveríiut retimôcí. no MlnUtc-

com a reforma do enxuto a o-.- ¦ I rio da Educai-Ao. klo <*. no nv-.,
m:açAo de um Cnntielho Nacional em que outróra Iimclono.i o Con-
de FducaçAo. contititulndo de nma!*r!lio Municipal,
duna do» homrn» dc mal» notável i Uni do» membro*, do Concelho Na-itaber do Bnt«ll. para traçar ao j .-••..¦' de ;¦¦-.-..«.••. o
governo i« direirtrrx da ,.--,•¦•.» - - •. . renrcsetiumlc
nacional e velar pela execução «io
projeto que metamorfoseárn a Ina-
trttcno no paLi.

Orjanlrndo com os homem* quen »r. Francisco Canino» Julgou oa
antrnllt-o» nabloi do Brasil, o Con-
selho Nacional dc Educação cio-

ar. Joio
do Rloldonu. E o mlnUtro da Edut-vçfto,

i Ornnde do Sul. calcdratlco da E*- otMCinHiido um dos item» tia pro-cola Politécnica de Porto Alegre,
ante» dc que se cnccrraiMc o pri
ntelro conçres.*» anual, aprescnlou

Paraíba, e que OOOttttl ua i'oiu*
trtiçi.0 do porto de Cabedelo,

6"iih« de muito* atiu» daquolo
l»vo opriuutiu pela» uilieuioaoti»
de ptK;.-uo et dcnenvulvinicnto
fronoinicw, lerá moiito ds wbilo para a terra de Jnao Pej
*6a. Milão para oa demaii Bi-
UUkM ii:n.'.(.,,r» que urdo. tu-,
*lm. um pui tu dc lácil aecMi uo!

I comercio c a IndiMirtit, «mi«
j major «í«- ..f« .:<¦ atw produtua qut*• *•- emAo -*.- Umiiavam ai po*-,cibllldadea redueidas de canada*. |

doflelentoi, E acría ease outro i
grande ferviça preaindo pelot inolrldavrl JuAo !•« -.-... í,a wjii
l«equcninu Ef.tado. com o protíu-lo que ele Uto cartnluuiamcnte

quardava nos cofrea do talado
] — niío íóra o desvurlo crinilno» ••»
j dc Jok Pt-rcira. irmanado a'
; pOÜtlCli 

•*..-.!«!i*'4.«,|i«-.,:¦:,.

CunRrmt*ndo, poU, a notlelaj
i daquele ort{üo :lv«a*<;.(!<¦ © prt? jxldente do Oorcnu» pi«,*.: -,r.., j
í u.-ii..'»u decreto, hoje. concedeu* *
I do ao Ettado da Ptuaiba auto* |
, riitacilo para a eonatruçÃo e ex* •
; plornçJo do porto de Cabedelo, i

medlnnK* eonlrato firmado eu J
Brasil, dcniro dr der anos, iKKlcria; -^f. aq,,,e,c E5"*<*0 c o governo
srr a um tempo Sparta e Atc-mu! '.-deral.
«i«. -fc*:*« x:\ «i c>.-cito ..or.v.tHi «^c poAse deste documento,!
a pror-oata. oue alvltrava ao tio ! que foi, aliás, o objetivo prin*'verno Prmtwlo a» medidas sal vi clpal de sua vinda ao Rio. vai

o sr. Antenor Navarro para. a I
terra que governa levar a graU jnoticia no seu povo.

jvMta. .-¦.¦-¦".:¦ ii-, a -comi ai Ao queelaboraria o Brande plano de e*iu-caefio nacional", nela reunindo o*
cm conclavc um projeto que con- ] profesfcorc» I/-ltfto <in Cunha. Ml.'•ubt.tnnciavH o plano de uma irran- | guel Couto. AIol/lo dc Castro, pade reforma nacional dc educação.

0 desvario trágico
de um revolucionário
0 depoimento do "chauffeur" Yirgilio Boaneve —
Vinte minutos antes da tragédia — Cenas de despedida
— Intiüiidades — Quem é o tenente João Dias

: Uma legislação cuidadosa

Santa Tereza. Ha. nesse noticia-

"TOME, LEVE TI DO QUE
Ê SEU!**

"Antes dp tomarem o caminho
de Santa Tereza, o tenente man-

-
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Is aviadores brasi=
jeiros na Argentina
0 comandante Shorcht
deanta ao DIÁRIO DA
OITE, o êxito do vôo a

fxo político de'Uiuma Comiri 1^^^^ I*»' P - ¦ - i-:«¦,.. v...,. t,
pí;/u/c//)íi/ c a vaidade de se di-
mer autônoma.

Praticaram-te, desse modo.
busos monstruosos pelo Brasil
fora- E tempo ainda de cor-igi-los.

mar o publico, com a fldelldr.de de
todas as minúcias, sobre o lamen-
tavel acontecimento que tao pro-
funda Impressão causou nos espi-
ritos. Porque, realmente, é penoso
e comovente vèr-se tombar um-
mocidade. sobretudo quando, como
no caso do tenente João Dias, en-
volve uma bravura e mercclmrn-
tos pouco vulgares. Não c menos
de deplorar a indltosa Débora,
ainda no '-iço dos vinte anos. n
vida a se lhe abrir cm rosclral dc
ilusões.

Passamos, agora, a publicar no-
vos detalhes. Inclusive o depolmen-
to de quem teria sido a unlca tes-
temunha ocular do violento des-
fecho. "CABEÇA" DEPÕE

. ... i Hoje, á tarde. Intimado, anre-
UenOS AirCS — IVaO hOUVe | sentou-se no cartório do escrivão

Antunes, nn rielecnf-la rio 13" dls-
trito o chniffeur Virgílio Bôa Ne-
ve. aliás "Careca" como é mais
conhecido.

"Cnreca" era chauffeur da ba-
rntlnhn 7.G8R. propriedade do te-
nente João Dins, que a trtia*"dava
na Rf.rase Royal, á rua dos Arcos.

Servia ele. an temente, de lon^a
data, acompanbindo-o em todos
os passeios e distrações de moco
elefante. Esoerava-so. por tudo
Isso que o seu denoimento trou-
x^sse alguma luz sobre os pontos
obscuros da trarrer'ia de hontem.
tanto ma.s auo esteve po lido do
tenente até minutos antes do des-
fecho.

VINTE M-wm*. *\TES DA
TRAGÉDIA

Assim eimeça o seu depoimento
o "Careca":

— Desde cedo. estive a serviço
do tenente João Dias. Ao melo d'a.
precisamente, ele mandou rodar
para o larrro da Carioca.. Ali che-
gado desembarcou da "baratinha"
e .mandando ciue o aguardasse fez-
se de rumo para a Galeria Cru-
zelro.

Vinte minutos apôs. voltava ele,
ao lado de Débora Lisboa, sua, an-
tlga amante, com quem vivera
iunto, alrrum tempo, sendo oue ul-
timamente, estavam arrufados.

A ranariga, continuou o depoen-
te, depois de trocar algumas pa-
lavras com o tenente, dirigiu-se
para tomar o bonde de Santa Te-
reza, quando o tenente detendo-a
pelo braço, fe-la voltar, tomando
ambos a "baratinha". Sentada
no carro, Débora mandou tocar

.idente com o avião n 4
- 0 acolhimento carinhoso
da população portenha
Em telegrama transmiti-

de Buenos Aires para o
IARI0 DA NOITF o co*
mdante Shorcht, chefe
Esquadrilha da Marinha

(rasileira, que -ícaba de
ilizar com exito a viagem

cordialidade á Republi-
Argentina, adeanta que.ravessia foi feita sem o

snor acidente, mantendo
aparelhos, em todo o

freurso a formação de vôo
Jcial. Apenas o avião n.
frretardou a chegar á ca-
lál arge"+:'.na, em virt-de

fuga da água no ra-
ídor.

)s aviadores brasileiros
listram-se sensibilizados
lo acolhimento carinhoso

tiveram em Buenos
fes.

velocidade média ai-
Içada foi de 190 kilome-

g á hora. Entre Porto
•*™?re e Buenos Aires a es-
^Kdrilha fez uma média de
**00 (juilometros.

sua residência, á rua Joaquim Sil
va. Ai saltou, ficando d. Deborn
no carro comigo. Nfio pnrsarammais de cinco minutos c ele re-
tornou com o embrulho dc rou-
pas que entregou á mulher, dccle-
rando:

Tome, leve tudo o que é seu.
iNTiMinAnr.s... mouro de

SANTA TEREZA
E n "Careca" continuou:Rodei, então, para Sanfa Te-

reza. Pelo caminho, o tenente e a
rapariga Iam conversando, calma-
mente, sem que se denotasse con-
trarledade de nnrte a parte.

Houve um oonto em oue ria sor-
riu e ele "nliss.on" os Jnbios.

Oue conversaram ?
Coisas oartloulares. Intimida-

des que eu não pude perceber.
A TRAGÉDIA

"Cheiramos, afinal, ti rua Alml-
rante Alexandrino. O tenente e
Débora salt»ram e eu firmei ii dis-
tancla ,na "baratinha". Eles subi-
rnm juntos a escadlnhn da entra-
da e não mais os vi. Passaram nl-
guns minutos e reocrcutlram no
nr varias detonações conftnfdi-
das com eritos lancinantes de mu-
lher. Corri, então, para vêr do que
se tratava e deparei' caídos, um
ao lado do outro, o tenente c De-
bora. Foi então que corri mais oue
depressa nara avisar do sucedido
a d, Arouca. dona da pensão, co-
munlcnndo, em Re<*uidn, o fato á
Assistência e á Policia".
ÜM ENCONTRO NA GALERIA

CRUZEIRO
O tenente Maooe' Joào Corrêa

Dias, 6 natural da cidade de
S.anfAnna do Livramento e esta-
va servindo no 4° esquadrão de
Cavalaria, na cidade de Jaguaráo
por oceasião do movimento revo-
lucionario de 3 de outubro do ano
passado, as forças que se encon-
travam nessa cidade seguiram
para Porto Alegre, indo o 4o es-
quadrão fazer parte do 3o Regi-
mento de Cavalaria, que veiu co-
mo fazendo parte da escolta pre-
sidencial, chegando aqui junta-
mente com o presidente Getulio
Vargas, em novembro.

O tenente João Dias, foi com
outros colegas hospedar-se no Pa-
lace-Hotel.

Uma manhã, ele em companhia
de um seu amigo, residente em
Copacabana saiu a passear. Ao
chegar defronte á Galeria Cruzei-
ro o jovem oficial, divisou uma
moça que lhe despertou atenção,

Aguardava a jovem conduçãonara a Pensão Bela Vista, pela. rua , .
Cândido Mendes, que era o caml- / "ara "ni flos .Mr.rP?*
uno do costume. Continua na 8" pagina)

dre Leonel da Franca e Jofto Sim-, .
P,H«3e.«mini,troeomWo«oSM.iPara 0S «TO"! "0
bto» para i... ..-•¦.i .::¦ -,- rJe despachosnwntarcm a orientarão dó» tr«-balhos da comlstao. E à urde rca-

ilii'Ou-5« o concilio.
A rcunIAo leve caráter secreto.Sc pcnr-trnram no recinto os foto*i grafo» dos Jornais, Os Jornalistasi tiveram dc Bsunrdar o resultado

Ír.a 
««In dos oficiais d» gabinete.O» fotografo» nàn páo, porém.

IMmpSon 

tu..-. .. - ja objetiva.Por dever do oficio, muita» vcr.es
aa tornam estupendos repórteres.
E nor isso foi que o DIÁRIO DA' NOITE eonsepilti nnurar oue o
sr. João Simpliclo cientificara o
ministro, oue presidia tüo Impor-tante reunião, oue. com uma ver-
ba de 100.000:000$ anuaes exe-
cutará o grande plano nacional
de edueacAo c. e dentro de dezr*nos porá o Bra«<il um primor.flslca c intelectualmente falando!

Tratou-.se de vários outros 'as-
suntos. A reunião acabou tarde.

O DIÁRIO DA NOITE pro-curou pormenores sobre a reti-niào, posteriormente, rnm osmembros da comissão, E soube,apenas, por intermédio do .senhorLeitão da Cunha, que a «omissão
deliberara aguardar o esboço donlano já elaborado pelo sr. JoãoSimpliclo, para o estudar conve-nientemente.

A pedido da imprensa, que foiao gabinete do ministro cm co-missão, o ministro Francisco Cam-
pos, fazendo o jornalista, redigiu.
de próprio punho, a seguinte no-tida, para os jornais:"Reuniu-se a comissão consti-
tulda Ac membros do Conselho
Nacional de Educação, afim de as-
sentar as providencias prelimina-res ao desempenho dn sua lncum-
bencla de, ouvidos os técnicos e
especialistas de notória reputação,organizar um plano geral de edu-
cação nacionnl a ser gradativa-mente executado. Nesse plano ge-ral serão objeto de interesse espe-
ciai o ensino primário, o normal
e o técnico profissional, devendo
ser Inglobadas ao plano geral as
reformas já cm execução do ensi-
no secundário c superior, as quaisnâo sofrerão qualquer alteração.

Reunida hoje, a comisciáo resol-
veu reunir-se novamente no dia
21, afim de discutir as linhas ge-rais do grande plano, seguindo-se
á sua aprovaçf") o estudo apro-
fundado de cada um dos departa-
mentos da educação nacional, de-
pois do que se organizará de mo-
do definitivo o projeto a ser exe-
cutado."

comercio e industria
Como está organizada a pro-
teção aos trabalhadores em

uma colônia de Portugal
JA nlgump. coisa «^inreirulram.

quanto A regultimentnçAo doexercício dc Mia profliwftr,, o« au*xllinres do oonso comercio.
Apesar (H.sho. as vantagens quedesfrutam esses obscuros obreiros

da mnvImcntaçAo econômica do
pais, não ho harmonizam com asconquistas que. na mnteria. i»e
tem atestado nos centros mal»
adiantados c de maior organiza-
çáo.Ainda agora, temos noticia de
uma lei adotada por Portugal
para regular o horário dc traba-
lho dos empregados dn comercio
e industria, na colônia dc Moram-
bique.
VANTAGENS MAIS AMPLAS
QUE AS CONCEDIDAS PELA

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA
O decreto citado, que vigora des-

de 6 dc abril dc 1931, fixa em 8
horas o tempo normal de Iraba-lho diário para a classe dos cm-
pregados no comercio e Industria
de toda a colônia; a atividade ft-
ca dividida, cada dia, em dois pc-rlodos. sendo o primeiro das B as
12 c o segundo das 14 ás 18 lio-
ras.

Para a classe das empregados dc
escritório, porém, c mantido o dia
normal dc ti horas e meia de ira-
balho, perfazendo um total de 3ii
horas e meia por semana; os pc-
riodos estabelecidos serão das íi as
11.30 e das 14 ás 17 horas, diária-
mente.

Fora das horas .ixadus para o
trabalho só será permitida a per-manencla dentro dos estabeleci-
mentos aos seus proprietários ou
gerentes.

Nenhum estabelecimento comer-
ciai ou industrial poderá estar
aberto ao publico fora das horas
designadas para o trabalho dos
respectivos empregados, Exceptu-
am-se aqueles de indispensável
utilidade para abastecer e alimen-
tar a população.

Só podem ser admitidos no co-
mercio e na Industria Indivíduos
de idade superior a 14 anos e não
se tratando de indígenas deverão
saber ler e escrever.

Haverá um descanso semanal
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Professora Lcolinda Dalay

que aipicla escritora não cri
congressista ... As sugcjstiicis
eram paru qua se prestasse uma
homenagem a veneranda pro-fe.tsor.i Lcolinda Dnliro. M*m
contestação a pioneira destemi-
dn do feminismo pratico no
BrasU. Embora temia o Con-
gresso declarado que prestarahomenagem ú professora Daltro,
visitando-a por uma comissão,
não tem faltado á escritora Ra-
qucl Prado, pelo seu gesto dc
justiça, c à esquecida precursorafeminista, reparos «.indelicade-
zas tão pouco recomendáveis.

Visitando o DIÁRIO DA NOt-
TE, para agradecer o que dela
dissemos, sem prestar-lhe1 favor
nenhum, a professora Daltro
pediu-nos a publicação da cai-
ta seguinte:

"Comovida e grata pela gene-rosidade das palavras dirigidas
á minha obscura personalidade
pelo DIÁRIO DA NOITE, venho
hoje pedir-vos a bondade da pu-blicação da seguinte declaração:
—¦ Para mim, nfto causa surpre-
sa o Indiferentismo com que me
tratam as feministas nacionais.
mas, o que me surpreende sào
os ataques que a brilhante cs-
crltora Raquel Prado vem rece-
bendo por minha causa.

A verdade é esta: O 2" Con-
gresso Feminista Brasileiro ia
olvidar-me porque tinha inte-
resse nisso mas, a boníssimaRaquel Prado cuja alma sune-rior, possuidora de dotes de pe-regrina beleza moral, senhora de
grande cultura filosófica, clen-tifica e literária, sentiu que eraisso uma injustiça e foi á pie-narlo levar aquelas sugestões
que despertaram toda essa ce-leuma. As feministas, que não
desconhecem o valor da penaobrigatório para os auxiliares do fulgurante da escritora nolemis-comercio e operários das industrias ta. resolveram que a idéa fosse

NA CAPITAL CEARENSE
A futura construção do edi-ficio da Faculdade deDireito

FORTALEZA, 5 .Do correspon-ciente) — Prossegue ativamente,nesta capital, a campanha dos cs-tudantes da Faculdade de Direitoem prol da construção de um pre-dio próprio para o funcionamento
desse instituto de ensino superior.

Uma caravana de acadêmicos vai
percorrer as principais cidades doEstado, desenvolvendo intensa pro-paganda no sentido de realizaraquele objetivo.

Patrocinam a Iniciativa o dou-tor Menezes Plmentel, diretor daFaculdade e o governo do Es-tado.

dc 24 horas consecutivas
Ficam excluídos dessa obrigarão

ás casas de abastecimento quantoá alimentação popular, as forma-
cias, casas dc saúde, agencias tu-
nerarlas, casa de espectaculo, foto-
grafias, fornecimento de luz;, gaze força, e outros trabalhos cuja
cessação seja diretamente preju-dicial ao bem coletivo.

Como se vê por essa sucinta
exposição, em vários pontos a novaregulamentação do trabalho em
Moçambique consigna certas van-tagens que ainda não existem en-tre nós.

Vão ser reparados e modi-
ficados os velhos vagões daCentral

A administração da Central doBrasil, mandou abrir cohcurren-cia para reparaçfi.0 e modificação
de vagões. .»

As propostas deverão sor reme-tidas para a Tntendencla, até odia Z4 do corrente mês.

apresentada ã mesa eorno sefosse da autoria da ilustrada
professora Alba Canisares doNascimento, uma das figuras
mais cultas do referido Congres-
so. que. então, aprovou talvez
com constrangimento, que mefosse feita uma visita.

A escritora Raquel Prado ha-
via lhes oferecido oportunidade
para leva-las á minha presença,nas suas sugestões, sabendo queeu ora passo os meus dias, na
casa de um ou outro filho. Não
me sendo pois anunciada a vi-
sita que, devia ser de regra pro-tocolar de um parlamento, eu
não me encontrava no local em
que fui procurada pelas femi-
ni.sta.s. Pois, se estivesse em ca-
sa, recebé-làs-ia còm muito pra-zer.

Sr. redator, tenho plena cer-
l.cza que se náo fora a sugestão

<* disitnU cietiiom Raqt.d
Prado, o meu nome continuam
no eüoufc.insnto, como tem e#-
lado cm ootr?u> «xasi.ki <iur dc
veria «ter lembrado Quanto ma*
ataquei oue Raquel Prado <¦ *.«
(«•rriv»4«i só poderão •*.¦>• 11; •«(-

* Ia ainda mal», pormie aâo moti-
; *T,«-«»s pei0 |qU r.-aliado culto â
| juulça,

8ou pobre e velha — que lu-
«-•'. podei*» ilrar quem vem A
campo rofrrr *•..rM.V» |i.m>Iil-u
«.«¦• .«'.¦< ú um ••rir, de bondade?

Poranto. ?cnho por vomo lu*
lermedio. lavrar um protetfocontra mm maneira dt» prail-
ear o lâo decantado fetnlniamo,
culo ConercMo parece que veiu

\ por em ebuHeao odioi e ranct-*>
re* mal lopltadot quando deve-

jria serenar animei c demon*.-
| irar a superioridade da mulher
, bra *i Se ha

Raquel Prado é uma fen-lnii-
j tn realizadora no campo da a»
!ç$o profícua e pratica, t. umi
excelente máe. efpoAa o dona
de ea**a. Nio te es^uce»* dos»eu*s devorej para cora n fami*
ia. para com os nofrcdoms e in*
fell/cs i? ninda «obra-lhe tem*
po pnra o cultivo do seu espi-
rllo e para escrever oi lindos
artlgoi de finalidade educativa
que todos apreciam.

Fez-se por si! pc?«i teu pm-
prlo esforço! Nintjucm lhe co-
nhece um ato que demonstre o
contrario! Sofreu como sofrem
todas a* mulheres Inteligentes,
modestas c boas! Mas. da ex-
pertencia dolorosa ficou-lhe n*1!-
ma a perfumar-lhe o coração
sensível a piedade discreta portodos os seres.

Ela nunca faz alard? em tor-
no do í.eu merecimento !

As suas ações mais nobres es-
tâo e.scondidps á sombra. Queo digo aquela gente da Casa dc
Detenção — o seu trabalho em
prol dos encarcerados e a pie-dade consoladora nue esparze
pelos orfanatos e hospltaes e
ainda agora, em favor de tan-
tas viuvas c órfãos, dessas Infe-
llzc>- da Ponta da Arma"âo ! È
mulher que procura auxiliar as
outras mulheres com superior
bondade — abre-lhes os portasdo coração e da amizade que se
desdobra em extremos, ás ve7.es
com grandes sacrifícios do tem-
po e da sua saúde que é deli-
cada.

Anroxima as escritores, snre-
senta-lhes na Imorensa e ofere-
ce-lhes oportunidade de brl-
lharem — detesta a malcdicen-
cia, nunca lhe ouvi uma pala-vra irreverente, oue rnidesse fe-
rir n di-mJdade de outrem: ama
os simules, consola os desiludi-
dos e tristes, com palavras deserena bondade.

Como se pôde atacar uma
pessoa oue possu» todas essas
qualidades morais? Como se
pôde netrar a sua superior In-tellç-encla?

É um processo triste, que vpmdepor multo contra as tais
manclpações femininas, e sefoi para esse feminismo que eu
pastei os meus anos de lutas edissabores, fora melhor que em-
pregasse o meu tempo em ser"coquette". para conquistar re-nome gracioso, embora fiticio.

Raquel Prado é bem femlni-
na, mas tem qualidades supe-rlores para a defesa da mu-lher e dos torturados, conheceos problemas sociais oue neces-sitam da colaboração da mulher
e acha que ela deve trabalhar
pela, sua Independência moral,material, civil, religiosa, e nun-
ca política.

Pois a política degenera nès-ses conflitos que o senhor vê:intrigas, aleives, difamações, in-
jurias, decepções. Se a época éde reconstrução moral, a mu-lher tem que discernir com su-
perlorldade de vistas. .

Raquel Prado está com o seunome feito e a todo o momentoela demonstra a sua cultura,ora escrevendo ou palestrandocom pessoas de reconhecidailustração e que constatam oseu preparo, ou escrevendo ar-tigos de reconhecido mérito. .
Quanto ás duas futilldades

que as feministas procurampara ataca-la, são tão tolas eingênuas que quasi não mere-cem referencia, pois todo omundo conhece o físico agra-davel e a simpatia cativante deRaquel Prado. O seu grande male ser modesta c simples!
Agracio-lhe a atenção. —

Aclnir'. e amg\ fjfata — Ca)Lcolinda de Figuehredo Daltro."
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O Uruguai jà tem
sua policia feminina

Um rói de emendas do sr Qs ruj<|osOS DrOCCSSOS do Míllis-
Cândido de Oliveira sobre * • « r « . --> _, _,

Gomo frutificou na visinha Republica a vi-
sita de miss Mary Allen. Uma palestra com
a conmnijante das "poliGewomeif inglesas

A ee»nmn44iit? Msry AH**«»
ri.«? ueà't* d? rtâltetr una vi*
Mia triunfal su Untitusí. ti«?»*
rriia mU . ;•,-.<-.>-.« «Ij«jucU
jir|muli«*i. eAnte» a exeun-ã© dt*
jitliu Cf«tf. en rçw** clt«*smi, víw
e triunfou, p.' mu pt\o rio,
muito rontrair p*la rapitto
<*Om «.tM» M :r-M!UltU a |>>li '4

**5 . -fluL» jfc _^.

__. A: m«;|tt_H«^, F«Í r*e»ítííft«»
COm a .•.-.-*¦«<..» _.-|-.":;r;_ ..r ,

ÍIU.1, Ou }-._*<•:¦... i,u. (*_# a
.«•-j _.u-....;u»\ci a minlta dltpoil'
e*\a. pelo chefe o * r--****;-» *}u<*
.«.5Uj.--ci.-rU _»», m«?U tJc._-5í.*JAÍ -

que e nse aeomt*4nlu»u T___o*
i*i«» o . ic.;.ir,,'.r da lirji,,!***-"•»-
rm autliimtia 9 no dwts*» tf*
muustrau i ..,.; írtiv._,o perfeita

£ no OíaãíJ, t«*m wperan-
._,-. de •'*'"•'-.' a Mim ir:...,.;:... ¦

Em 8, Paulo umtto cupê-
:.-.:.'.•--. de obier a polifii. í<*m»*
i.iim. reelamada pela» aatocia*

O dr. B..iij..a Luiardo. que (oi
^nUliMlmo eomno«*-;o, < iuioi.¦
70u*me a diwr que ae Interei*».*
va prla medida e pela sua tituu*
duean nn nraMl Espero. poí«,
ver írutlllcar dnplament** a mi*
nha *.;.,<¦¦;. ã Ami*riea do Sul,

As rtmlalrtM braiOtlxaSi
prlneip:ilmi*ni** Be-rta 1. •¦•• a
quem t-onheço atrav&t o temi*

i nl>n.<> Internacional, proporcio*
naram-me. com o convite ao 11

' Conftreato IntemacionaJ Fc-ml-
nUta. rcalUado com tanto bri*

; lho. o eruejo de passar dias
aaradabiliiuimos n«ia linda ca-
pitai. íuslm como em Montevt-
déo e de dar um Impulso â co*
laboracAo feminina na aMtiten-
cia á mulher delinqüente e na,
proit^ilo da criança e da mocl*
tíade feminina contra o crime

Cândido de Oliveira sobre . . i i _ t - ¦ , .
o proecuo penal ,en° daS KelaÇOeS txIeriOrCS

Como íoi distribuído, pelo sr. Otávio Mangaueira,
certa de mil t quinhentos contos de réis — As
pessoas contempladas pelo ex-ministro - Depoimentos

A confissão — 0 amitio In*
limo c inimigo capital con»
siderados m...¦..._•_. de ser
testemunhas — A prova
testemunhai e a inquirição

das testemunhas
O ar £*«*»** d* .m. «¦.*¦<_ fi*»*

em Iwj* a aili fianl-ilu de Pie»
NM IV«#t cm um r*4 de e_Btt*>
«*_.._ «._.- úMtian *_..»¦«_.--_».

l:, sm» au ,.;,¦,,. ,_.__ !j_>l__ifw«.
immt *:«• a ..•»!.-.*» ,>-_«._ í-t.i
•«4».* o **•:._. «,<** .*_,¦._. .i, roo*
0M& i«>rfnin*»nd9 i*ar fwo.»áf 4
»í,*i»".|l-iH_-.» «_fc» _iu,-«iíi.«í S_« pt*.
ta* -.-tu.'.*:»:

"A!« :'»5 I í..-.íiw,_,» # «1:,_.t-
Wl t*f| |»f**UWs» d*> _W»il>-!«t.t«*»
<_(._t <!» _, rtrnflMiri feunuulo lo*
OU» «>. '¦.'.«..! .«-.j _..:'.,.-, |Tu,|Í<«4e
«*.*. |.*tJ. - COM « piuid «-«R. .-.!._
e cm p»tt# tr«i»iU»4M« <.i_mi<» fita
qu# m*m .mu» ,,r, deee «?i leiita
ai pune ct*»trm_)-el %*m a i>»-<.«.
«¦ •<¦;'-. ¦•-'« n» |*»*t<c *,>k> 4 ...•.'."_•
tíll, Atl, «...A r !.!.:;_;« ftOd*» ft(T
t.-.}«>u,;9 rm «, i-:í,-.,c; rtuutt i-u
ftOtt*.:*! ttttlr» ..r Sr. a

Considerações do Sf. Mara-0 concurso de cariam
nõn sobre a Republica es-

panliola publicadas no"Halin" ds Paris

O OIAniO m NOITE ant««i. i (Simea lambem d»»l qualquoipou. ha due. a MUetedo con quantia a «*«rsonaíi*n. |H.lhW»riutau, peU eumtAtóo d«* «.índi- { de cprio vuho. Nâo u-ria a m»*eaneiw da Btttltor, d» um lon* i n«r du*ida. ae outra fone a hí-n[PraeMIO I pruíM-Itu da dU nfitfw. *m mencionar ...ttmMOda nMtjm naqurj.- Inomee O ministro Muynbelra,
PrU verN «*M-r«ta I confurme íá o dlw, meordemi-

dO r'-li;:.r"r
Ainda lumt--m rrei-tamoe a

remetia do rrfeudo j»»..•«•,,.,,, j
Junla de &WÇOM. Podemew. \a¦Som. adi*amar maU alsuns In-
fermes relativamente tt ef*e ra-
m. do» maU .• ..i -. •-»*. (|a junl4
de auneAea
DHRIâl BClirKVADA» DOi.»mimti:

A&tdm. a eomiMÂo d* «indl*
csincia do ** •--.:. do Bctf.rtor apurou que. no período d<*•outubro d«? isr_t7 a outubro de1930, foi d«*p**iidl;lii para -de*.

Comandante Mary Allen,
tia policia feminina de

Londres

fmlnlna na Republica vizinha.
Entrcvlsutda. hoJc, no Auto- (L.ovcl C"ub. onde .ii»n«-.«v.i. em

companhia da inspetora Ta*
:-:•»¦!. ditü m;i.-. Ana Amélia
Qui-lroí: Carneiro dc Mendonça.
Berta Lu:z, Marina Whitakcr
t* Maria Lulza Bittencourt, com
quem passeara pela manhã,
deu-nos esclarecimentos Inic**rc-_santcs *obrc a estada no
fruguaí, onde foi hospede do
governo, que a convidara, en*
quanto se achava no Rio, parao II Congresso Internacional

•remlnlsta.
Como foi que o seu tra-

brilho frutlflcou, lâo rapldu-
mente?, pcrgunlamoã, cm prl*-ueíro lugar.

Com certeza os ecos do
Congresso Internacional Feml-
i:lsta du Rio contribuíram, as*
tim como a necessidade da
policia feminina, que j.i se fa-
fcia sentir, Fiz tres conferen*
cias; uma sub os auspícios da
Aliança de Mulheres Uruguaias,
outra na Universidade, sob a
presidência do ministro do In-
terlor do Uruguai, que me deu
a segurança de que seria insli-
tuida a polici.i feminina, c di.s-
s. que a recebia com especial
ngrado, vindo da sensata In*
Riaterr.a, e a terceira sob o pa-troclnio c a presidência do sr.
-UUchelt*. ministro plenipotcn-
ciario britânico no Uruguai. A
todas estas conferências afluiu
um publico numeroso e muilo
Interessado. A imprensa rece-
beu muito bem a idéa. Já no
ciia seguinte b presidente da
republica assinou o decreto
creando a policia feminina.

Qual foi a fórnia que lhe
ds;u?

Serão contratadas seis
funcionárias cie categoria e
guardas femininas para a che-
fatura de policia dc Montevi-
deu e uma para cada depar*
tamento do interior. Apresen*
taram-se desde logo trinta can-
dldafcas, multas delas ótimos
elementos, tanto rio ponto de¦vista cio caráter, como da lns-
ü-ução, porque precisamos de
.senhoras preparadas. Entre ps-
tas candidatas foram escolhi-
das as primeiras, já nomeadas
c que estão treinando para en-
trai' em função.

Quais serão os deveres
destas pollcewomen? 'Os mesmos da policia fe-
íl-inlna de outros países. Todo o
serviço policial referente aos
crimes em que a mulher flgu-
ra como vitima ou rc, a guarda
cio mulheres detidas ou conde-
nadas, e acompanhamento des-
tas dos dc/partamentos para a
capital.

Assistem-lhes ainda funções
referentes ás menores e á mami-
t-mção da ordem nos interesses
da familia.

Ê um inicio muito bom.
E quais as suas Impressões

do Uruguai?

PRESTE ATENÇÃO!
E* AMANHA

O •••-•••..<•. Oe

100 CONTOS
da anils-» e pojw!»vr

Rainha das Loterias
hoje loteria oficial do
ESTADO DE SERGIFE

Inteiro ... 25$000
Fração ... 2Ç500

Em qualquer loteria, a pm-o-
lha dos números mais sim*
ii.....-••. pôde ser feita na"CASA GAÚCHO"

RUA CHILE, 3

pieta |»!íim que ju.nfií.u»* li«v*íf
«;-;•• lcu«." â -.j.».!v,1'» pm >1o*
Umem, aumç»*. dádi.-x» «..i pro*nv ..•**». (tit« ella irw pm CittM um
crio •fttuetue. ou que o «.«¦<i««» coo*
ír-..i_,-.i « fi-l_*iUfi.|.!« ,:ti-,t_K..;«r;.
Art 248—O infUIriUf- <•...,.;«• a te--..•A-.,T_»a «i_ c..-.i»«.5-»u Ocvc ser pro*-t .__.., .-.. auto a, -..-.-... e :.-.»
mmu4crà «i u-.ii-itu :-.;.j da cau**
prutapa! ete A -*»tej»v4 "

NEM O AMItiO INTtMO NEM O
im.mi ... CATITAL i-i.í'1 m -: k

TEJiTEMfXHAS
S. ,-.... .:..'( • o sr. c >:..>:¦¦'¦ d#

o„-.r,.-.. •_._;-vr «;•_;. entre a* ot*-
SOU*- UuÍU4«:.i» c.1H«l HitAVittr* «"
«ver '-'-¦' :¦!;!-..; •-. te mtimm o
amiga intimo • o ;...::..-:¦ capital.

E, l'*: • .«*-.«-•<•. i-.-.v»; :— Suht41.uam**c o* atl», 3-0,
ísa f -il pt*lo& *a,u;iiie*>: Axlt-1 «o S-J— As ic_.cmutsiu-s ....*»:.uu.

í pc-o*» ,u»;t«. i-wictn cctn|*attc«T
. in«l«-;«-!.-iM-.:*-::-,«-..í<- áf citbç_u9l iC

tofcui clltula.. e náu i'--:..(i..:« --.:<-.i-.
I tem motivo Jtutlftcado, ftrao oou*
1 dU2i(!.-U> ei' b.,.\ > dc *.;-.i e .O!'***
{rio a i> r... Ce desobediência. Im-
i ikxiu ;¦¦:.. ..;.-..¦:..'•.<• que ordenou

a enaçao. Art. .:¦' • a -.¦¦:...-
nht*. íarjto pro_ur*_a *olcne de dl-
zer o que .-ouberem c lhes fór per-
_.:..-.... ; _•*—u.vem declarar
teus nontes, prcoomet. tdsuic. pro*
lij-n.0, cMaclo, domicilio, ou resl*
dcncla, as reluçóu cie parentesco,amizade, ininiu-.ide, ou deiwnden-
cia com as partes, c o seu lute-
rem» na c.uij»a, se tiverem, bem
como o que lhes lôr pcr-fuutado
sobre » ac«.o crlnüiml. . 2'—A
testemunha que ocultar esta dr-
cimstaneta itòdcrá ser conlradlto-
da pela parte contra quem for
produrlda, tomando-xe por escrito
a contradita c a rcsiwsta, e. cm
vista da prova no ato produzida,
decidirá o Juiz dever, ou nfto, ser

! 3-—Po-a „.._...-._._«-:-» a„ cMn;«_inri/» Inquirida a icstcniunha.
A SUDVCnçaO Cia SOCiedade, dem as parte* contestar u*. teste-
dc Acjricultura da Paraiba

O encarregado do expediente do'¦:.!.: ••¦-:<> dn Airrlcultura aprovou
a com:-..-.--..-..., das despesas, (cha
pela Sociedade de ARTlcultura da
Paraíba, com a subvenção que lhe
foi concedida cm 1020, pelo referi-
to ministério, e Indeferiu o pedido

munhas, produzindo as razoes que
tiverem contm a verdade do dc-
polmcnto, bem como declarar cir-
cunstancliis ou delcltos que fa-
cum a testemunha suspeita de
parcialidade, ou Indigna dc fé.
. 4"—O depoimento será prestado
oralmente, nao sendo permitido á
testemunha trnz.-lo escrito."de pagamento da de 1030. por se

tratar de despesas n&o empenhada NOVAS EMENDAS SOBRE
oportunamente.

Os bons serviços do Minis-
terio da Agricultura

O encarregado do expediente do
Mmísterlo da Agricultura nutorí-
70ii o diretor do Serviço do Inspe*
çf-0 e Fomento Agrícolas a esln-
belecer com a Colônia de Snntíssi-
mo um serviço reaulor de coopera-
ção. bem assim lhe prestar outros
auxilio... dentro das possibilidades
regulaincntares.

0 autor de um grande des-
falque no Banco Nacional!!tramarino foi recolhido á

nnsão Ho Limoeiro
Lisboa. 8 <n.) - o Indivíduo

Amador Rebello. autor de um
grande desfalque no Banco Nado-
na! Ultramarino, foi recolhido ao
Limoeiro por não ter prestado a
fiança de dez mil conto? que lhe
foi arbitrada pelo Tribunal.

I'RO-

JOAO NEVES
ADVOGADO

Quitanda 47, 4"—Fone 4-4973

Seaílle a Tokio sem escalas
0s aviadores Robbins e
Jones levantaram vôo para

a realização desse raid
NOVA YORÍC, 8 (H.) - Tcle-

grama de Seattle anuncia que os
aviadores Robbins e Jones leva»-
taram vôo, ali, ás 3 horas c 50
minutos, para tentar um raid sem
escalas a Tokio,

O reabastecimento do aparelho,
antes da travessia do Pacifico, de-
veria ser feito cm pleno vôo por
ocasião da passagem sc!-re o
Alaska.

A60
TAt-AClTRINA é infalível nas Azias Rebeldes — Aerofit-
gia — Ardenclas — Dores e demais moléstias do Esto-

mago — AÇÃO RÁPIDA!
FÁCIL D13 TOMAR: comprimidos — FÁCIL DE CONDUZIR:

pequeno tubo de vidro.
Vende-se cm todas as farmácias e tli-osrarlns

Depositários: ANDRADE A- LINS. I/TOA. — Run S. Pedro 111-1."

VA TESTEMUNHAI
Sobre prova testemunhai, ainda |

propôs o sr. Cândido dc Oliveira j
esias emendas aditivas :"ArU 1-—O Juiz du «.-auso, ar-1
rolado como testemunha, deverá;
declarar, por despacho, ler, ou'
nâo, conncclmculo de latos quu j
poósam influir nu decisão. No caso ¦
afirmativo, deixará dc funcionar
no leito. Art. 2'—As pessoas que,
por enfermidade, ou velhice, não
puderem comparecer em juizo pa-
ra depor, serão inquiridas em sua
própria residência. Art. 3-—Se
houver dúvida sobre a pessoa do
culpado, de maneira que seja nc-
cessario o beu reconhecimento pela
testemunha ou informante, serii
este feito, apresentando-se o cul-
pado á testemunha eu informan-
te, conjuntamente com outros Lu-
dividuos, pura que de entre eles
o reconheça, li 1—-Sendo neces-
sarlo o reconhecimento por mais
de uma testemunha ou informan-
te, cada um delt._ o fará separada-
mente. _ 2—Do mesmo modo so
procederá, se houver necessidade
de proceder uo reconhecimento de
outra pessoa. Art. 4"—As teste-
munhas inquiridas na instrução
criminal obngar-se-ào por um ter-
mo a comunicar ao juiz, dentro
de uin ano, qualquer mudança de
residência, sujeitando-se, pela sim-
pies omissão, a todas as penas do
não compareclmento, Ari. £r—O
escrivão, que escrever o dcpolmcn-
to da testemunha, a Intimará,
logo que acabe de depor, paru quefaça a comunicação mencionada
no artigo antecedente, debaixo das
penas, a que se refere, e portará
por fé esta intimação no fim do
mesmo depoimento."
A INQUIRIÇÃO DAS TESTEMU*

NUAS OU INFORMANTES
Finalmente, propôs o sr. Can-

dido de Oliveira a stlbstltuiç&o do
art. 273 pelo seguinte dispositivo :"Art, 273—3e as testemunhai ou
informantes forem moradores fora
do distrito da culpa, serão lnquí-
ridas pelo juiz da comarca em queresidirem, passando-se paru esse
fim carta precatória com um pia-zo razoável, citada a parte con-
traria ou o Ministério Público paraassistir a inquirição, S 1"—A expe-
dlção da precatória não suspen-

a maU teste d<vunu*nta>;flo com
pnbttarfa, pol» naa ha nonhum
r«*rilx. qu« t*lufide o d«*inino da*
do. rm ultima analise, a tuaruliona Importância.

O toui acima de 1.474:12413.0.
foi pago a -faria* pe_-jo__s_ de
acordo com a seguinte relação:

Pedro leho Velloao. ri\s
54.V45n_*M; Mario B. Vawon*
c«*ll«w. I5l;«>0|4)00; Jacomp B.
Borens-uer C#*ar. 110:3I6SO0O:
P. Oome», 13:0001000: Maurício
Kabuco. t lü^. Carloj Oun
Prelo. 2:0M»000: JoJ.0 Carlos
Muni?. 800S000: Ronald Carva-
lho. 400SOM: Banco do* Fundo
narlo. Publico... 305:000$: Com-
panhla n.*. •>...-.- a de Imovci». e
Construções, ?_»2:0009000.*- To-
tal. :::;::•¦-•.¦
DECLARAÇÕES DO SR. LEÃO

VELLOSO
Na carta que c*crcvc i Co-

miuào tie Sindicância., o ar.
Pedro Lcào Vclloso. chcíe do ga-...•¦.¦ do minia.ro Otávio Mun-
gabeira, declara que, por ordem
do mesmo ministro, fez paga-
mento* d;-.-'.-.-... aos srs. Occar
Gonzaga, ii..:.... . Mucio Teixei-
ra Filho. Pedro Athaytíe. acade-
micos Ernesto a- . •¦ e AuguMo
dc Orcgorlo. Mello Barreto, Wal-
ter Azevedo, Sinfronlo Maga-
Ihàcs, Hamilton Barata, Jorge

Santos, Rafael de Hollanda. Lau*
demlro Menezes, Paulo Silveira,
Valter Hunnel. dr. Porflrlo Bar-
bosa. dr. Frutuoso de Aragao
Bulct.0, Haecker de Lemos, Cer-
queira dc Carvalho, Ajuricaba
dc Menezes, Ttberio Figueiredo,
Tomaz Andrade. Oaldlno A__sis.
Hannlbal T. Figueiredo. Oscar
Gonzaga, Pedro Costa, dr. Dor-
vai Cunha. Acaclo Franca, Eras-
mo Macedo, Fcrdlnando Borla,
Jarbas Carvalho, Joào Lima, VI-
cente Paya, acadêmico Soares
de Pina. Fausto Machado,
etc, etc.

Em certo trecho de sua carta
diz o ministro Leão Vclloso:"Nunca me aconteceu dar dl-
nheiro propriamente a Jornais.

va. <¦_ xtm. que lhe Unem en-
itee», num envelop». de deter*
tnlnndai. *....•-»- so .¦!«• portan-
to. poderá adeantar algo a ems
re* peito*'.
MAI8 PAGAMENTOS EFETUA*

DOS

De I de maio a 1? de outubro
de 1030 o »r. Otávio Mangiibvlm
mandou dUtribuir. por melo d.*
chequei ao i-orlador, ainda a*,
seguinte* importiiiicias:

Am *.r» silva itr... a ooosooo;
P«iula Siltvim. 3:uO0iO-O; Ari P<t*
*4o, i:í--0|flüD. Jo** P«.ií.nln»». réis
« OrjfJlOdO; Jottíi* H.ftu». 3:-»0ft_íi«30.
jot* tt* Coluno». : -• *i-.<* ¦! Jorge
S*ruí>«, 2:1X1)9000: cat.,n*r Ubero,
13:000tOM; naf«el de fiollana».
2:000M00: vindlmir Bernardes,
StllOOfOOO; J<»ao I.íiiw. l _*Rt,»/jo.
Ari P«-.«.-. l:(MOI0O0: Afonuo Por-
lugí». -_• M«.v.*>.. -Vungunrd-i

Dos problemas capitais que
a Espanha tem n resolver, o
político é, na opinião do ar-
ticulista, o quo maiores di*

fteiilf.3n>$ encerra
PAUIS. * t|| i — o -MaU»**.

WllÇã*» .!.-(-..ti. Éi_« 1,1 ,1 lli.rlr HMI»-.« U . I.l« !.'.. :. «i ...!,:•!, I ..... , .»„ .«.-,»...
M¦-•« .;. :. #_--l«*rvt a |.» ;,-.:«.li. « e.|»ít»
tUM-lA, O rtHi.ii-.-,!» (nt-rtwe t\m
» Et-imniui e*iá i«>ii(rtfni„.i« rom
IM | f,.l»«, ,)i •-, fl||„|-n|etU i|_ .!. um
povo em vía«i il«» pn«fun<l«i rwno*
vuí-Aiii o, n.d n -•,.., ... »n|.. )_«. rn.
«sinlM »rr»'i>ats<l?i n» «*n«ir*«*in«'«-ii»
itaa i^rturlw-A.** «im.»•¦«..•»... itn_.(
wh i..ir,.», mi i-j»,- ameiieanaa. jPar« o «!r. Mnmnnn. ou ro*»»!'!»-'
mu» rapiiaif. qu» a Kífwinha Iem
a reaolver «Ao .» >n,<• m> t r.¦<« .<.
A» qi|«-ií.V» .•,..;.«••!...», r»-í*i'.r»if
linlíi». -.... '->'!-!.- n pnHiiittü, -O
i....ii-¦•»»., economli*o *¦- frina «ti.i..r — tura »,.-.- pnitíuir '¦•¦ ¦ ¦.*«.«
v«-ifH««iii« pnr i^rj. •'..». «le ilepre»*
«•ao >'.!...i!.!iiuft.-t K* pr««*iMi es*
llrnar «tt»* eerobnm «^oanhoin a
ld«*a •¦«-¦¦•!>•. .!¦• «,..• a UoIm 6 o
termômetro «I» situação lnt«*rin«*

r.qomoa;
3:O0ô|üuu;
20ÍXW0-O:
3 OC-VM.»;
It. W-i.ívI.
3 ooowo.:
!:OOI<tOOO;

cional. o i-K.i-Vfn» i .{.;i. iiütiit.
•If-verA ter r«»j»rtlvl«»»> rH-liu. iv.ri«-.->|
OonaUtuIntefi •• íáiiu*!,- mr» apr»*-'
Reatou r«im fnitir ««arezt «rm |maior ff«-|!iiln«U* «l«? rnt*-n«llmrntu. S
A K«it»**lilitt «lin-i-rA .- ¦j_..:itt_*r uma j(.«ntiiiii»-*, formada «l<* r«<Bi'*»'*« bh
tnnomi"*! F-tH ml«*«-r «-»in**'*«l*!r

Diário Ci_rl»4". reto i »b*r*'.aii* i*«-«*lamn«l-* oeteCatalu*
Oíort-ino Avelino, r«.tó
Mario lt'»:!.-i„i! -. Filho,

jo** Tolentino, rél«
Tílmo l*í_foljar, rs-ts
Sinfronlo :¦•..-."O Pau", a.-iwôíuwu:

Mi.ru» Rodriguet Filho. 2:000i000:
VlAdlmtr Bernítrtlia., 3:0G0S00«); Ari
Pavão. 1:0008000; t_eâo Vcllf-V>.¦M.tmum. Ceoraiiio Avelino./réis
H.tmmo: Jorue Santo*. 5:«W$«VW;
Mario Rodrtgue*. Filho. 3:0005000:
VUdimtr B«*rnar«lr... 3 i«<.k»i; Hq-
ii.in»ii H:.í.-»-... soaüooo: -a .:.--.-
lha". 2:0001000; Francisco VDaes-
pena. 4:C*ottf(i0Q: Otistavo Barroso.
10:0001000: P. Leio Velloso, rim
10:0001000; Ferdimtndo Borlu. :.
2:000í000: Silva Heis. 2:5COS0(*0:
Geonjíno Avelino. 'i:ü004-XXJ: JoAo
Lima, l.-OUOSOOO: Mnrlo I.¦:.:.¦.
Filho, 5:UOOS000; Vladimlr Bcrnar-
des. 3:ooo$ ,. jo_é Camirn*, réis
3:0001000: Hamilton Barata, réis
30OS000: Télmo Escobnr. 2:0ü0snoü.
e Radiei de Hollanda, 2:000$000.
Soma, 1S8:800$000.

DECLARAÇÕES DO PRESIDEN-
TE DO BANCO DOS FUNCIO*

.VÁRIOS PÚBLICOS
Damos a seguir um trecho da

carta do sr. Carlos Naylor Ju*
nior. endereçada ã Comissão
de Sindicâncias tío Exterior, no
dia 20 dc ubrll de 1931:

"Satisfazendo o pedido de
vossa carta de 10 de março
próximo passado, informo qtic
os pagamentos efetuados na
conta do dr. Otávio Mangabei-
ra, a que se refere a nossa
carta de 18 do passado mes, o
foram por ordens verbais dc
s. ex., transmitidas por telefo-
ne, e mediante cheques ao por-
tador, assinados por pessoa dc
confiança pessoal do dito se-
nhor: por cie autorizado, que
não era funcionário do Minis-
terio do Exterior."

TELLS-B1E!
FABRICAÇÃO CIA. ANTARCTICA

A MELHOR CERVEJA PRETA
TELEPHONE : 2-5181

nh«. rx»m como p»»lm» outra.» rt**
«•liV*. «Ii^le oue «* lr«t«* «le r««-
formnj» itmís*. _w.iirttn._ajt com
un^nlmUl-ul»*. O nn»h"«***.a ~.-inl é
multo r*»«**i«u« rmve «»« ou* mui*
lo* ininOem, »»ni»r<»iii.if. fora .*j_
Knonnh*i. e «IA llí-mlo em eran*
t!«* r>r.rt»* a nii«**it íln «v«**omi<'a, A a
ms-***»?» operarlaa «*•*' F,«o.in'ia nA*»
em irer»! ei>Han r» 'l-i.ih. «Jt* hom
aen*9. Dl**w»n «le chefe* ««imlra-
%-eln e estilo fartada* * «*onstí!ulr
um «-entro ds '*Ta*•l«ln^,^, wtnír»!
em fnt-e «le t-vin* »* «.^ il.u «'-•..
exln-mlnt*'*. Nflio ha <*nmiinl*mt-
em F-ftoanha. O *ln<llcKlii«mo nhn
tem um ld«*nl polltltro. Dm-ldo n
e«io frito, flí-nrit «»mori* A mar*
aem «le toda* n* or<*llr.c«5ei« revo*
{••{•innarín*. O» .•.!.-..!.• -»• .tn» **tn-
rAo semor»* á merr»- «ta um go-
vernrt «>ner<-!«-f». om» <»s «lentnilr.»."

O arli«-iillrt-«. pon«tera qne o pro*
htami. rxilltlfi. •* o que malon»..
<u'.-.- •-' ¦>¦¦' encerra. Afirma au«*
o* partl«loH r.*:,';l !•<¦-*.¦-; deverfti.
r«*or_ranlznr-se, « nnra tal, desfa-
zerem-sí* «lo pnrtiilo socialista.
Tanto em política como no con-
cernem»* no nroblema «oclnl —
remata o «Ir. Maran^n — nisto re-
Hldln. o centro de gravliln-li* em
torno <lo iitml todo o resto .ic vlrA
cristalizar.

MEDICAMENTOS!
OS MAIS BARATOS

Droçaria Sul Americana
8ILVA GOMES Ji CIA.
Larso 8. Franci.co 43

(Ponto dos bondes)
-*^~*^*^*y-^^>»>_*->>»_>___^^_^^___-_<)^;

do Uoyd Brasileiro
encerra-sc imprelcrivel
mente a 26 do corrente

A 3« du rorif nt» enrerra-n* o
eotwuno de rajiaii** de pro»^
B»nttA do Lloyd Orawieiiu m\s«
patrueiníQ da a>*«'mí»" dou At

Ao »|ue .i»niMâ_, \m eone»?
rer aos ir^ prêmio* inüiuio.
arUstaj de valor. B o concur*
terá emito a imp**r.ajieia ds um
verdadeiro rerumen »ni*iie»
O* prêmio* *â» de um eonio t*
réis. de quinheiiat. mil r*i* o d*
tmenUM mil réis. A* tas-*,
do eoneurno *âo a* aeguinte
O* rariarei devem medir I m
om jo, podarão í*r p*»lieromle •»-
devem *er afinado* por pum
Uoitimo e acompanhado! de tu.
envelope fechado eom o «erd'4*
deiro nome do artl*i«. deví»?
nr entreaue» á AjMoelaçào d<
ArtiKtaâ Brasileiro*, cuja «*4d
o Pa lace oiel. O* trabalho. ¦»-
rsio exposío-. durante algm
iii.-> c depoi* lulüNdo* ivla *>
r.ii -.«•» comporta da Dimof.
da A. A. i*. (arquiteto -'•'«
Fiuuetredo. poct* Olett^rio M
liana eseritor P3J*coal Car*
Mauno. pintor CeUto Kelly e ta*
ritono Corbinlano Vti ¦.«;.> • do **¦
cretario do Llo_-íJ. ir. Anlonl
Ferrai e do diretor de publU-
<i•'.<!•• do Uoyd e iomatUta **¦
rio Dominuuei». Podem coneo.
rer ..•;'... brasileiros e e*tr.a:
peiroa domiciliados no pais.

UMA LOTERIA
que vende as sortes,

papsas logo,
e faz auestão de dizer

a quem

0 comedíotjrafo Croisset.
vem conhecer os encantos;

da Baia c do Rio
PARIS, 8 Ul.. _ O "París-Mi-

tu . anuncia que o nsciitor Fran-eis do Croisset vae deixar dentroii«; poucos dias esta capital paratuna viagem ao Brasil.
O Jornal publica uma entrevistacm que o conhecido comcdiosirato

diz qui- se trata de uma simplesexcursão de repouso e recreio eadeanta que, depois dc duas cur-
Ias escalas em Lisboa e na Ma-deira, scRuIrá diretamente para oBrasil, ansioso por conhecer osencantos do Rio c da Baia, cidades
cuja atração ha muito o perse-
guio.

I ma ••¦.,,.,,,i. .,¦ .... ,-...... . I.I.......... 4n i .•>•.. . ,lt -. ,..,,.. d,
1»* •A.» r.ii,r«.»«l«»»«rli>. •• sr». ..w-• i.. i . r. .1,, at i ., _, ...,,_.
<¦••«•«_, a ¦•U.....I, , ,i ,, i,ai»rla% .i. *.i- .,i..i.i.i,. n *.¦ .i ,. ,,., ,,., |*|_i.
rlii.i,,p.,iu. ........i„,i..T. rum „
i,,....... imiln, imrn nquclr I -¦
....,i,i,. , ,,, nine»;» «lr««e nn». I«_-
<•.».... t»r -I.I.. |. .,... ,, ,,r. ...... tir-
ll».  ,|,, |,|||,ri. .;..!.¦ ,1.. _||n
I*. d» .,..., p, |.. . ,,,,,(..i,, „., rl<.a-
•l«- «In III» >....,,.i. .

«» i.f.-...i.. i..i p,..,, |,,|., rnrrr*.-
i......i...... ita Loteria «ir *¦•¦.
i. '¦i-i.i . .hl.,,!,.. »,r. rrnti.-l.ru tn-
Irrlt». .-.i.,i,, i.-,.|,i,, A run rtti» An-
¦Irniln-, 83, nn» «ir.. i,,l... Mnlr.ru*
rr-IUrnlr n rua li. -i I ,i,u,i I i.ti.ln.i.
III.'., \\ .,'•!.. in.., |Mi.,.,il,.. ,|„ IiiM),
amaro» a nia Parmanilfl, atHi Or-
...«In Coelho il»» Mini»* ¦• i riir-i.<
Coelbo «I»* Mini»», .. run •..,,:..,'
>r»r». u-lii Orliin.l» i-mi.i. .. |V-
ri-lrn. n limi <*i.i.»l«- Torlo ,\lrsfr.
TTs Ji.fl.» r.-.ir.. doa Mini..», ti ro»
«atirado -r»r«. 3801 Unnorl K. Tn-

vnrra e Vlrrnte III.rm. rir rr»l.|«.r»-
i . I..M«t:..|.i. I.¦•!.,. dn . 1.1 ,,i

cnftrhn.
>Ao iiii.l» «« »,.(»» pnrn qur n*

«li i\T\*.-ri:m%«i *.• ....unii...
*•««».. » «DIA UO m \ m iu.. . p..l-
n» ai-l.VrA8-Ft.IIU8 «fl» »» dln-
¦In» rMm.¦.-..¦» dn l.olrrln dr i>rta>-
pe. n "Itnlntiii dn» l.otrrln»", * «»-
«rrln qur mui» «orlr »riidr, pnu:>
n« l«.c» r (n* .....-«fi.. dr une u
ptlbllco »nlhn ii «iiirni.

| I)ItExistência em circulação das notas do
governo, em 30 de junho de 1931 ¦¦«ro-MM**_^>*1a_

JOSL" DE ALBÜQUEUQUE
Doenças Sexuaes no Ilnmcm

Diagnostico causai c tratamento da

Quuntldade dc notas Valores Importância
Emissão do Banco do Brasil..,. Õ92.000:000.',ü0ü ''
3.711).634 '.3  i$000 3.719:6348500
2.272.537  2J000 4.646:0745000
4.9S0.417  55000 24.002:0875500
3.488.785  10.?000 34.887:8608000
4.098.778  20,S000 81.976:5605000
3.605.9-17 i,_  50S000 J80.297:.175.S0l)H
2.190.383 >_  100$000 219.038:850$000
1.910.595 »_  2001*000 382.119:100$000
2.039.519  5005000 1.019.759:50050001

28.306.597 >,_ 2.543.244:53.15000 '

Existência em clrculaçüo em 31 dc majo dc 1931 2.5'í3.2(,5:01G5000
Diferença para menos 20:485.000

Circulação em 30 de junho de 1931 2.543.244:53.15000

DEMONSTRAÇÃO
Descontos de notas 20:4835150
Moeda subsidiaria 15850

20:4855000

Pagamentos no Tesouro
Na primeira pagadorla do Te-

sr.uro Nacional serão pagas ama-
hhfti as seguintes folhas:

Atrazados.

dera a instrução criminal . ?°—
Finda a dilação marcada, a causa
seguirá até final, juntando-se a
precatória a todo o tempo que
volte cumprida,"

A sub-comlssão discutiu, apôs,
as emendas, adotando-as com ai-
Rumas modificações de redação e
ordem.

mewtrsttmmwm mrmmnmm mmjtwmav
COMENDO UM, A

Si

CRIANÇA PEDE MAIS:
KONBON LAXO PURGATIVO

de CAMARGO MENDES S/A - (Chocolate irostoso)
NAS FARMÁCIAS E DROGARIAS

Representantes: — Andrade <fc Lins. Lida, — Rua S. Pedro, 114-1°

Inspeção dc saúde
aposentadoria

para

O ministro da Fazenda autorl-
zou a inspeção de saúde, puraaposentadoria, ao agente riscai
do imposto dc consumo, José Ma-
ria dc Matos, transferido ultima-
mente para o interior do Estado,
cie São Paulo para o interior do
Paraná.

Como um funcionário pu-
Mico se vinga dos agiotas
Um inquérito arquivado na

7' Vara Criminal
No cila 2 de janeiro do corrente«'"' o mu jor reformado da Polic^Militar Jaime dos Santos Limnconstituiu seu procurador o ca-

pitão reformado Ademar pirtoCarneiro, para receber na Conta-
doria da Poliria os seus veneimen-tos durante o corrente exercido.Usando dessa procuração o agiotarecebeu os vencimentos de janei-ro. Em fevereiro 0 março o maiorrecebeu os vencimentos referidosEm conseqüência o outorgante pe-om abertura de um inquérito ntrl-buindp ao major Jaime o crimedo estelionato.

Hoje, o promotor dr. Robertolijra, da 4" vara criminal consi-derando cjiu; o mandato de que :;etrata era revogavel e essa revoga-cão não caratc-risa dólo criminai.
podendo produzir apenas efeitos Icíveis inteiramente desintoressan- Ites para o Justiça Penal, e, nue'nao constiUifi crime, pois, sobrotu-cio de estelionato, em que o dólaantecede á execuçüo, requerei! oiarquivamento dos autos, requèrl-mento esse nue foi deferido pelojuiz Duque Estrada.

>»'*<-«*"»»*N**%»***««'*«»'**«»'"".«*>»***-***-»-*^^

CUMPLIDO DE SANT*ANNA
ADVOGADO

Buenos Aires 93, 2 —Fone 3-l8:*.l ;

Chocaram-se os autos
Um chaufeur gravemente

ferido
A' tarde, na Avenida Ruburba

I na, defronte no p. {132, registroii
j se violento choque entre o auto
! caminhão u. 3.248, que estava pe-. rado c tinha como "cliautfcur"
j Ellaa José da Silveira e o au!<

de praya n. 8.384, quo passavtdirigido pelo "chaufíeur" Manorl
| Valente Pereira.
I No desastre o motorista Klta?
José, sofreu graves ferimento
pelo corpo c foi medicado pelaAssistência do fvieyer, sendo r
colhido :i sua residência no Esta¦ do do Hio.

. O "chauffeur" do auto num.-!
8.364, causador do desastre fu-rín

I i. ai.-ao da policia local.

EXPED!EWTÍ~
Temia iiiuiri...|,i„ „., i,,,,,,,, „r_-«.llf. ..ii.i niitorluiilnj» pclii nilmlnlMini.an ileNln Collut pruniovr..rt.ii. <-..Ii.mii..,i ,i„_ miuncloft iiulilli-i.-«Io» nn UIAItlO l».\ NOITE, iiprfi.in,in nu», sr_. AiiiiiM.|„ntoM n fine.'IIC M. •'Ictllliri-lll NCIIN Illimillll.lllr-nos ii.ism,, uiiIi-on coliriiiloi-c- nu-
Vi ° ¦•'•''•'••¦«rrM iIiin rcN>i>-hivmn crniluiivIaoMi SrN. Cnrlo* .1»illm. ,llcld.«j Cimlui c l.mlu l.n• «'iilii.

A GERENCIA.

_-^-^xv~^,^»v'_-^«^»^^^»v^ArV>A^v^<v^^^^->^^^^<^---^^

REVIGON
. E' VIDA

Tonsco - Stricno - Fósforo
Sem alcooi

Vcililo.es.. ,,„, t0l|lls ;ls *f}JTn,nL.|,lfi
Depositários: A_\DRAD1„ «\: r.lNs, |/ri),v, -

Fosfatado

c drogarias
¦ Uuu s, Pedi-o 111 - .!.•'

DIÁRIO DA NOITE
""•¦i.prlcdnilp «In

S- A. UIAHIO DA NOITE
REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO. »>U-BLICIDADE o OFICINAS;

tiUA ia ui. *!..io, aa e «n
Telofonos: 2. G003 — 2-8004«oco partloular ll„oiirf"o dopentlen-

Ola.i 2-39.0

AGENCIA CENTRAL:
AVENIDA RIO I1HANCO 113

To!_fon_: 4-7000
Dlrotopla: Prosldonto, dr. lorlmoBarroso do Amaral; vlen..pi-08ldcnt,n
Mario 8naros du IJ.aoalh5o.; dlro-tor tcaourolro, dr, Cumplido do8nn,.'Ana; dlrolor-rjBrente. 0ov.il-do Ferreira Leito.

Toda. correupondenola deverll aer
dirigida ao dirotor-flerotUo.

PREÇO DAS ASSINATURAS:
""O  SRS000Bemnstre ., ,, ,, 105000
Tr,|aiostr_  85000



IjgÊKmmWÊÊmli^UmÈÊÊÊÊÊmmaÊmW''' ....

8.7.031 DIÁRIO DA NOITE - SEGUNDA EDIC AO L 1
Apropriou-se indevida-
mente do dinheiro do

menor
Um tutor cm mãos lençócs

em Niterói
Q «Ir. oi.tmi-r Pariwro. juia 4a

I* Vara de íotr-. i. lumundn ro»

TodJfiLS Comentários d margem &XI&Sftí!Todas as reuniões terão de i •. a
ser comunicadas á policia Cie UUl pulpitülÜe COSO

OPUDllCO 60 Cm

fluminense
Q 3* •!<•!<• £<*.!•. oíi »HUr .'... ».-!-¦

«'... tlO |UU fe* • t.rgaf «a n.lthc. 1-
lit« Itl«. llfi l".l«= «> «*' If la-lrs Ir
. i,-j¦..,<»- MIMVttaMU a bt-Mlt»
OOBtM li** -*.l'.«f..l íllií jâ *« 1- '.r
riu* r-nwir, •l**i»-»i* i« eotwmitsr a

aUmmma >u nm r^ut-rimentus poUcte OBM brâo lugar tais re*
«ta ¦ uc --:. r gemi =••.!.rc .. mentirJ uniòcs c , ¦ i <- ., . »i - a» as*iiiil.»<>,
.?VtrwiMi, tle «jue era iMler t>*.-ar i.igais.i. t?a4» e«mui»itftf,ilo o sala
Inniu d# feniiieir*. timriMi iw)t», tle 3|Ofttl eslmliml,
« i_sr*1_>, u twguinle »ic3|.a. in» I -»___---____-————_

itclrf!'. U t--à irti-I.» |-.-:-. =r-|
ntw rt»r»*l»*r geral, n-fiteis»-**..
*it*niro i=V' pràüfl d« a dia*. «o dou-.
itir pi-omofor puliliM».. ..j.ia niitrn.
t.. a »i.t trt.•-.•=..» tle tutela. |H-ti,.»:.tle fullw 2, .tr.-!»i*..iws de foliiM
6 í * v, INire.-er tle imita* *. ro»n«
H4»tu e rwti44o tle r»l|<,_a 13, eer-
11.;=».. i)e M-MI lã «* |»ot«-..-rr fie
t»ltm* li v,, n(lm «le >«*r prumo**..,:» remira o ««.tutor,»»»..»« »•«*»-
I . .Ir r«-r>|,tr!r<, «* f ?s|t, U,., pm.CMM rrlwiiwl f«r ler se «pru-í
jtrtaJo itvlrt it!*i =<!<<«- de dinlixíim
l>«rlenrente m m*mnr Newton.Ofirir.^, oflvamenle, tm «linl*rínte |nv*t.i<-r»v da e»iiw doM«alepjo <i,i- Q|tçr»rio« «te Ano-
r~\ ds .Mafiüi.i n<..i |rriil..s t!..
l!re|M|rh»í d« ; i - 13, t .<-;.. - tt-,
.- '-. rTl - ! ; • n i. ...... .„.,., dt, n.,v© tutor".

Elevada a taxa dc desconto
do Banco de Espanha

MADRIO. t «Ui m. o Coniellio
c- ?.!iniI.}.»-. «provou o i!rt.T'«
nu* e\«\a de i jwrA í i *;*, a ux»
«ie d«coii*o do Banco de E»jj**
plu.,

eifjo pr«occup«*doi com a
formidável llquld^çio Fln*l

quo
• —«I Exposição»

Abertura dc concurso dc
Fazenda no Rio Grande do

Norte
O dlrrtnr cera! do T«**ouro »;„ -

rtonal nuiomou ao odesadn ttt.
cal no Rio Orande do Norte a•bertura na ntruma delfcacia, de
ront-urao p.*ra provimento de em»•>-<*<,•.,< de 2» rn*.rancia da* rejiarti-
ròe* oe Farenda rob a prr«U!fitc!*rio mjrm.vo delrtrado :: -m! e. b**m |arslm. desisnou o l* taciitiirano'

l :*'c r» AucuKto Seabra de '•••.¦¦ I
par» *en ir de üecretario do me»-1
mo cottctino. •

fai <!• qr«ndo cata que
adquiriu n« Avenidé, «m.

S. JO.E'
Oi l-c.ct I- l = '-r'l.tan»rt

d«t bia% roupai p*ri ho*
•••t-m. tenhorat t croiiwjti,
perfumêriat, chapioi, di»-
cot, vlctroltt, qeUdeirat, ro-
logiot "Vulcaln" o mil ou»
Irot «rtigot, «bttltm a ei»
dado inteira, impreuionto*
d Iodai «t c«medet io*
ciaei, que proveiUm par«
comprar =bom e baratittimo,

a dinheiro ou a prato em

10 Prestações
t. Liquidação dai Liqui»

dacjôtn

AVENIOQ RIO BRANCO
ESQUINA SAO JOSÉ'

0 .escongestioiiamento de veículos
da praça Martin Alonso em Niterói
Atendida, em parte, a pretensão dos
chaufeurs — Como vai correndo o
terceiro dia das experiências policiais

í'-" '**>%S*'" MV "**?'¦';'''^Wí>>y'':':^^SÊm

Nfto t-.¦»».& ainda talu^lonado o Incidente furgido entre
a firnm d@«ta praça J. »». alseliado «I Cia. Lida», e o
Bxmo. ¦•• minUtro da Viação. Procurando, eita ntanhã,
colher infomiea poniiivoa aobre o andamento do a«M»un»
to, soubemos que embora J& decorrido! muitot diaa do
==-',.=-'•" diriirido ao nr. J-.—¦ Américo pela íirma «J. O. Ma»
citado & cia. Ltda., o titular da pasta da VUçao, no en*
tanto, até agora não lhe deu itspotta<

A referida firma continua afuardando a palavra do
«r. ministro para deliberar sobre o curto que, então, dará
ao assunto, e promete, «e a* lei* lhe facultarem, promover o
«eqüestre dos bens do referido ministro para, m-gundo
«tuas próprias palavras, "deles so indcniiar a Faaenda
.Nacional dos prejuízos que m» ato contra a firma em
questão, acarretou á União*.

Ou srs. J. O. Machado A Cia. Ltda. estao convencidos
de nAo ter a Ikvoluçao revogado o Código Civil, nem
ter feito desaparecer toda a tradição jurídica do pais.

E asilm, uma vex quo a palavra do sr. Josô Américo
se faça ouvir, promoverão uma acho para defender a ho*
norabiiidade da sua firma « responsabilizar s. ex, pelos
prejuízos dai decorrentes.

Manifestando-se a respeito, o sr. Joio Olyntho Ma-
chndo ainda hoje (to publicar declarações de nunca ter
aludido a qualquer falta na carreira do ir. José Américo,
anterior ao incidente agora surgido. Aludiu, apenas, "à

sua responsabilidade civil, àquela responsabilidade nitida-
mente caracterizada no direito regressivo que o artigo
15 do Código Civil Brasileiro confere ás pessoas jurídicas
de direito publico contra os administradores improbos que,
por atos de gestfto ou de império, causem danos a tercei-
ros, c, com maioria dc razão, contra os que, por pruridos
dc rcvoludonismo moralizante, assassinam alvarmcnte
a reputação alheia, estancam arbitrariamente o curso ám
negócios legitimamente feitos, impelem aos vexames da
insolvencia firmas comerciais idôneas e determinam, com
isso, uma vasta e alarmante repcrcussAo no mundo dos
uegocios".

Tais palavras proferidas pelo chefe da firma que vem
mantendo, com o titular da pasta da Viação, o palpitante
caso, cuja origem nasceu da carta cm que o sr. Romcro
Zander "vetou" o negocio da troca de dormente» cm tem-
po proposto á E. F. C. B., faz-nos acreditar que a firma
J. O. Machado & Cia. Ltda. esteja, realmente, inclinada
a levar a um extremo definitivo, no terreno judiciário, o
caso dc que se julga fundamentalmente prejudicada.

—- "O ministro mio desconhece somente os preceitos
da ética delicada que deve orientar a conduta dos homens
a quem o acaso confiou transitoriamente uma parte do
poder publico — diz ainda o sr. Jofto Olyntho Machado;
desconhece tambem as disposições da lei positiva a res-
peito das responsabilidades pecuniárias dos detentores do
poder".

Deante dessas palavras textuais, aguardemos o an-
damenlo do caso: Ou a resposta do sr. ministro da Via-
çâo ao apelo que lhe fez a íirma .1. 0. Machado & Cia.
Ltda., ou as providencias judiciais que esta faça porven-
tura mover contra aquele titular.

Não resta duvida, no entanto, que o palpitante caso
dos dormentes da E. F. C. B. promete assumir proporções
de caso jurídico realmente inédito em nosso pais.

tnmento do enfermos
Q H.lli-.íl,.., di 1 aírlí.l.t • • H ..I = 1

rm ao mu «•.:>-£<-. da »...i>,.-«,.-..
«,..c r. i dtcft.jt.u « swii»tftaglo.b°* i*t-mu., «tu ei,, p*t*m wtft-gwe»m*

". »^ d** I c ..r.':, . ; .íc . te J :.; a
!.,.-s,.ií-i» r ,.us>.r.-íurl ii.£tl'.-.,iVV£
.tf£l;tl».:a.- o.-. (ltUlr.cn!.. .!r ei-.
DrtnrM, a**i* .-;¦.<=.: mm a í*u»
.liclv. U prévia lk» li-rj.», taü-.r:,!..?;». ;-:i3| '.r A-t=»Í»t*>nrta PilUlif».
* \vv.-i n.t ::,»! «ulire a ptmttt*'.-_•- d« =f c-trt-.lr» t;.-, Ilir.íhtí
«tt- ; -- j. =..- . - ;.'. ¦ ¦: ! r z. W í i t - QÜ& ^*r
tmúaa

Para a escolha da "Rainha"
da Colônia Portuguesa

Realiza-se hoje a nona apuração parcial
— As candidatas mais votadas até agora

Novasrebaixas
ie preços!

^Ba ^H ^B

¦¦¦¦¦¦ESI ¦K£^££^^
As gentis senhor it as Isalinda Seramota e A delia da

Cunha Leite.

Os quatro primeiros carros que restabeleceram a antiga
fila, dc acordo com o resolvido pela policia

O terceiro rlla tias novas me-
dldas policiais adotadas para
dcscongestionamenlo dc veicu-
los na praça Martin. Afonso,

• cm Niterói, correu, como os

tear essa modificação no traça-
do observado pela policia.

Como dc habito, o dr. Nasci-
mento Silva Filho, prometeu
estudar, novamente, o assunto,

anteriores, sem anormalidade. • mantendo, porém, por ora, a
parecendo, assim, que a expe- rcsolur=áo anterior,
riencia feita pelas autoridades
está dando resultados, corrigi-
tias as falhas já apontadas.

Sábado, o dr. Nascimento Sil-
va Filho, chefe cie policia do Es-
tado, acompanhado do seu aju-
dante de ordens, tenente Ra-
mos, e do sr. Alonso Cabral,
autor do plano de desconges-
tionamento, voltou á praça
Martim Afonso, examinando a
solicitação feita pelos "chauf-
íeurs" para a colocação de
quatro carros de praça cm
cada entrada do centro da re-
ícrida praça.

O chefe de policia resolveu,
então, atender aos "chauf-
íeurs", e determinou que, por
experiência, fossem colocados
quatro automóveis da fila da
rua José Clemente na entrada,
cm frente ao Café Santa Cruz.

Essa resolução agradou aos
•'chauffeurs" da fila da rua
José Clemente, que, logo depois
de receberem a comunicação,
puzeram os seus veículos no
antigo ponto, que ficou, assim,
restabelecido e sem prejuízo
do plano em execução.

Ha, agora, uma nova preten-
são dos "chauffeurs" da outra
fila, que consiste na coloca-
ção de quatro carros na outra
entrada, á fronteira quasi do
Café Londres.

W!BMmW^M
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"A CAPITAL"
' Xtrnl.l., ri.|iiin.i €)U-
m.|..i . fax nova» Kl?»
BAIXAS noa preqo» de
iMiiiiti.ru.-. artlito» que
ilftr j.1 C |ilrt It.l HfjUl»

dar t ...ii in t-r in i.i.
O publico aabe que

"A CAPITAL"
(Avrnlda raqulna Ou»
vldor) .».. inu iniii».ii.
tittoi» e vende barato,
mantendo aemfire oa
meamoi» prefOl irh.il-
Aado» para a» vrnda*

cm

10 prestações
Interessante decisão

do Conselho do Trabalho
regulando casos futuros

Ha tempos, usando de um
direito que lhe facultava a lei.
demitiu a "Llght," do lugar dc
motorneiro o sr. José Augusto
Lopes, chapa n. 3.611. que sem*
pre se revelara insubordinndo.
turbulento, agressivo c dc-sl*
dloso no cumprimento dos seus
devores. Não se conformando,
apelou o demitido para o Con-
selho Nacional do Trabalho,
que homologou c ratificou o
ato da "Llght". Ainda tentou
Lopes o recurso dc embargar
a sentença do Conselho. Nas
razões dc embargo juntou um
atestado da Saude Publica, pro-vando a sua invalidez para o
exercício permanente do seu
trabalho habitual. A vista des-
se documento, o Conselho rc-
solvcu reformar a decisão an-
terlor, determinando a readmls-
são de Lopes, não no serviço
efetivo da Companhia, mas
apenas no "quadro do pessoal",
afim de aguardar a organiza-
ção das Caixas de Pensões, para
ser, cm tempo oportuno e como
fôr de direito, aposentado no' ——•
emprego qus até fevereiro dès-1 pPHinrio nara tnrnar SPmte ano exercia. A decisão doi™mnao Para lorndl ò_un
Conselho do Trabalho, como ser I efeito a Stia CXOfieraçaO

Rcalu*a-se hoje. ás 20 1 2 ho-
ras. a 0' apuração parcial do
concufKO erga ninado pelou nos-
soi premidos colegas da "Pairli
Portuguèí-j." c da "Lusitânia '
pnra eleger a Rainha da Coin.n i
Portuguesa. O Interesse desper-
lado por esse certamen tem «ido
grande nos meios portugueses,
onde se trava ardente a luta
pela disputa da coroa simbólica.

A .tenhorlta que fòr eleito, h"Palrla PortUGufoa" c a "Lusl-
tanla'. -..¦=. dc outros premio-i,
proporclomirâo uma viagem a
Portugal, em companhia dc uma
pessoa de sua família.

A "Rainha" será tambem ma-
drlnha de uma excursão a Por-

PI0RREA
CURA-SE RADICALMENTE
Emprego rnclonnl dos i:... -

I lll.lMi.l. t I. I ¦. -..ll'....l.-

i.i ..'.•¦>...¦• du I..H-.1 c em
qtmlqucr molcMia dot, dentes.

Dr, Carlos A, da Costa Leal

tugal e peregrinação s Fátima,
que aquela» publicações vào or-
ganixar para abril do ano pro-
xlmo, de acordo com a Compa-
ii.ii Nacional de Navegação,
proprietária dos navios que la-
rem a carreira portuguesa para
o Brasil.

Mais de 50 senhorltas estão
disputando o titulo dc "Rainha
da Colônia Portuguesa", sendo
que ns mais votadas até á uHimi
apuração sáo as senhoritas Iso-
linda Seramoia, de Tras-os-
Montes, e Adella da Cunha Lei-
te, do Minho. Mas, ao que com-
Ia. a apuração dc hoje prometo
surpresas...

4»'a:x"*wS,

Divirta-se á
vontade

até de madrugada, mas
quando chegar cm cnsa tome

uma tio c dc

FRÜCTAL

Isso, aliás, já havia sido so-
licitado, mas c autor do planocm experiência opõe-se a tal,
porque alega que, nesse caso,
a saida dos quatro automo-¦vels ocasionaria uma linha pa-ralela com a de bondes, em-
frente á estação das barcas.
, O chefe cie policia recebeu,
â tarde, diversos "chauffeurs",
«m. comissão, que foram piei-

O QUE NOS DECLAROU O"CHAUFFEUR" COTRIM
O "chauffcur" Antônio Co-

trim tlc Souza, do auto n. 110,
um dos mais antigos da praça
de Niterói, e, portanto, tido
como um dos "lcadcrs" da
classe, faz ponto com o seu au-
tomovcl na fila que outrora fi-
cava cm frente ao Café Lon-
d res.

Disse-nos esse motorista:
— Pleiteamos a colocação de

quatro carros na nossa fila,
na entrada da direita, de modo
a gozarmos das mesmas van-
tagens obtidas pela fila do ou-
tro lado, que já tem quatro car-
ros na entrada da esquerda.
E isso náo atrapalhará em
nada, dependendo apenas de
boa vontade do chefe de poli-
cia, que me parece um homem
justo e capaz de atender á
nossa pretensão. A nossa fila
não pôde juntar-se com a de
lá porque temos os nossos tele-
fones do lado de cá, e se fosse-
mos para o outro lado, isso
viria nos prejudicar. Não temos
desejos de pôr obstáculos ao
trabalho policial, tanto que te-
mos nos conformado com tudo,
reclamando apenas o nosso di-
reito. Como se trata de medi-
da provisória, é natural que se
verifique, que o que desejamos
em nada alterará o plano
executado e não causará pre-
juízos ao publico.

E esperam ser atendidos?
Temos esperanças que sim,

pois os quatro carros do lado
de cá, como os de lá, além de
nos facultar o trabalho, me-
lhorará a estética da praça
Martim Afonso. E o DIÁRIO

0 sr. Luliier vai embarcar
para Londres

Ao que se sabe negociará
um novo empréstimo para o

Reichsbank
BERLIM, 8 (U. P.> — Sabe-sc

que o sr. Luther embarcará bre-
vemente pnra Londres, afim de ne-
gociar um novo empréstimo para
o Reichsbank.

Segundo foi noticiado, esse em-
prestlmo está ligado ao plano do
referido estabelecimetno bancário
de obter do quatrocentos a qui-
nhentos milhões de dollarcs a cre-
dito de redesconto.

DA NOITE nos ajudará nisso,
estou certo.
O GENERAL MENNA BARRETO

NA PRAÇA MARTIM
AFONSO

O general Menna Barreto, in-
terventor no Estado do Rio,
esteve hoje, a pé, passeando
pela praça Martim Afonso, pa-
rando, de quando em vez, de
modo a apreciar o serviço que
vem sendo feito para o descon-
gestionamento daquela praça.

O dr. Nascimento Silva Fi-
lho, chefe de policia do Estado
do Rio, deverá assinar, hoje ou
amanhã, uma portaria, tornan-
do efetivo na praça Martim
Afonso, em Niterói, o plano de
descongestionamento de veicu-
los, ha dias posto em execução,
a titulo de experiência.

Como a referida praça vai so-
frer modificações, de modo a
atender melhor á conveniência
publica, o chefe de policia flu-
minense reservar - se - á para
alterar o plano após os melho

Hun tia Constituição, 15-1' j

0 requerente deve aguar-
dar oportunidade

No requerimento cm que o
aprendiz tle 1» classe da oficina
dc gravura da Casa da Moeda,
Arykocrncr Jayme Smith, soliei-
ta a sua promoçüo a oficial de 3*
classe' da mesma oficina, o mi-
nlstro da Fazenda resolveu que o
reciucrcntc deve aguardar oportu-
ntdadc.

o melhor =sallno de frutas
Efervescente-La xatlvo-Antl*

Ácido.
Vende-se cm todas as lar-

macias c drogarius
Depositários:

ANDRADE & LINS, LTDA.
ltua S. redro, 111-1*

altamente humanitária, firma
uma jurisprudência definitiva
para os casos de invalidez do
operário, verificada cm proces-
so regular.

Legou os bens, avaliados em
vários milhões de liras, a

Ospedale Maggiore
MILÃO, 8 íU. P.) — O falecido

Industrial Emílio Zonda legou to-
dos os seus bens, avaliados em va-

a garantir as dividas r'os "•i!hôes de liras- a ospcdaio

0 alto comercio alemão e a
proteção ao credito do

Estado
Um decreto do Reicli auto-
rizando as principais fir-
mas

da nação
BERLIM, 8 — (U. P.) — O

marechal HlndcnburR, assinou um
decreto dc emergência impondo a
todas as empresas comerciais, in-
dustrials e bancarias com pro-
priedades superiores a cinco mi-
Ihões de marcos, contratos de pro-
fceçSo ao credito alemão com o
Banco de Desconto do Estndo para
a liquidação das dividas do Reich
pagaveis em ouro. O Banco In-
dustrial de Debentures estabeleci-
do de acordo com os condições do
plano Yount? servira de executor.

O decreto autoriza as principais
firmas alemãs a oferecer garan-
tias coletivas da divida do Reich.

INFORMAÇÕES
METEOROLÓGICAS

Previsão do tempo até ás 18 ho-
ras de amanhã:

Temno bom passando a insta-
vel. Temperatura a noite ainda
fria e estável de dia. Ventos va-
riaveis e frescos por vezes.

Máxima: 25,1. — Mínima: 15.4.

Maggiore.

FOI DENUNCIADO
No juízo da 3" Vara Criminal,

foi denunciado Sérgio Augusto Foi-
gado, que como empregado numa
fabrica de calçados a rua Ledo 24,
vendeu uma partida de calçados
no valor de 1:200$ e falsificou du-
plicatas, quando a venda foi feita
a dinheiro.

Denuncia improcedente na
r Vara

O juiz da 1" Vara Criminal por
sentença de hoje julgou improce-
dente a denuncia apresentada
contra Luiz Abrantes, João Hono-
rato de Oliveira c José Joaquim
Renda que eram acusados do se-
gulnte: os dois primeiros como
peritos prestaram num laudo dccla-
rações falsas sobre os livros da
firma do ultimo acusado que in-

Vem para o Rio o ex-em-
baixador Hipolito Araújo

LISBOA, 8 (H.) — O dr. Hi-
polito Alves de Araújo, ex-em-
baixador do Brasil em Tokio,
partiu para o Rio dc Janeiro a
bordo do paquete "Cap Arcona".

Denuncia na 3a Vara
Criminal

No juizo da 8" Vara Criminal
foi denunciado Alberto Chagas ex-
caixa da Cia. Cerâmica Brasileira,
o qual ao deixar o emprego escre-
veu uma carta dizendo ter se apro-
priado lndebitamente da quantia
de 9:6283600.

O diretor g-era! do Tesouro Na-
cional reatitulu ao Patrimônio Na-
clonal o processo originado pelo
requerimento cm que João José
da Silva pede seja tomado sem
efeito o ato que o exonerou cio
cargo de conservador da Vila Ma-
rt-cítal Hermes.

A firma Herm Stoltz atendi-
da numa reclamação

O dr. Oldemar Pacheco, juiz ria
1*. Vara de Niterói, por despacho
de hoje, julgou procedente a re-
clamação intentada pela firma
Herm Stoltz & Cia., contra a mas-
sa falida de Manuel Mendonça Pi-
lho, afim de entregar ao autor a
caixa registradora "Auker", dc n.
450.-50956, que foi vendida ao fali-
do com reserva dc dominio.

Ação julgada procedente
Pelo dr. Oldemar Pacheco, juiz

da Ia Vara dc Niterói, foi julga-
da procedente a ação executiva
movida por Francisco Alonso con-
tra João Moreira dos Santos, para
condenar este á pagar aquele a
importância de 30:OOOS e mais os
juros de mora e custas.

Denuncia na 4a Vara
No juízo da 4" Vara Criminal

foram denunciados Luiz Claff e
Moaclr Cintra Fernandes, solda-
dos de policia os quas de ronda
na estrada Velhn da Tijuca, no
dia 18 de fevereiro do corrente
ano prenderam por suspeita Heinz
Ouigerick conduzindo o mesmo â
delegacia aos trancos e sopapos na
rua Conde de Bomfim, tendo o
primeiro ferido ainda o preso, a
tiros de pistola.

. cendlára a sua casa de negocio
ramentos que vao ser atacados I g, rua Sá Freire 49, na madrugada
pela Prefeitura daquela cidade, do dia 29 de julho tle 1929,. ^_ I

Moças e senhoras devem ler
Os comprimidos dc Caicioglandina, sendo uma combinação
dc estratos de glândulas dc secreção Interna c de saes
dc cálcio, tem o duplo efeito de corrigir as perturbações
menstruaes c de fortificar o organismo, remlnerallsando-o.

Vcnde-so cm todas as farmácias e tlt-oprarlas
Depositários: ANDRABE & IVINS, T/IDA. — Ilun S. Pedro 114 - l.«

0 recurso do ministério

publico representava uma
coação ao réo

Por isso o juiz concedeu uma
ordem de habeas corpus
E" um caso rumoroso na Vara

Criminal cie Niterói. Ocorreu ele,
ha 3 annos, na rua Visconde do
Rio Branco, naquela cidade. O In-
dividuo Danirl Carlos de Araújo
ao receber vóz de prisão, reagiu
e começou a atirar com um rc-
volver a torto c a direito, ferindo
ritma pessoas e, sendo, afinai
capturado.

Processado regularmente, foi
condenado a 10 1,2 anos cie prisSo
pelo ex-juiz da Vara Criminal.
Recorrendo para o Tribunal da
Relação do Estado do Rio, conse-
guiu anular o julgamento, tendo,
por isso, os autos baixado ao atual
juiz daquela Vara.

O dr. Afonso Rozcndo, examí-
nanrio torio o processo e o açor-
dão rio Tribunal, pronunciou Da-
niel Carlos de Araújo como in-
curso, apenas, nas penalidades doa
dispositivos do Código Penal ao-
bre ferimentos leves e uso de ar-
mas proibidas. O promotor doutor
Severo Bomfim discordou do des-
pacho e interpôs* recurso regular.

O dr. Afonso Rozendo manteve
o seu despacho de pronuncia noa
artigos 303 e 377 e concedeu ex-
oficio uma ordem de "habeas-cor-
pus" em favor do criminoso, aten-
riendo, que o recurso da promoto-ria é, meramente protelatorio, em
face do acórdão do Tribunal da
Relação, e, mais, ainda, porque si
houvesse se dado a condenação,
mesmo no grão máximo, nas pe-nas da pronuncia, já Daniel Car-
los dc Araújo havia cumprido,
uma vez que se encontra preso ha
mais tempo.

Acha aquele magistrado, que o
proceder do orgâo do Ministério
Publico representa uma coação ao
criminoso e dai o "habeas-cor-
pus", hoje, á tarde, divulgado no
foro de Niterói.

Dr. Samuel Kanitz
CLINICA Membro da So-

UROLOGICA ,t?aa'da AC..eS:
nha, cx-assistenie dos professoresUehtcmberír, Lewln Joscph, do
Berlim, c Hasllnger, dc Vicnna.
Kspcciallsta em doença* dos R-'ns',
Bexiga, Próstata, ürethra, Vias
Uriiiarlas, Doenças de Senhoras.
Mlcções freqüentes o dolorosas.
Dlathermla. Ultra Violetas. Cons.
7 dc Setembro, 42, nob., das 13 ás
16 horas. Phone: 1-4593.

ap^*4a9m^mtf*maim9^0*àa9*^0a^a^ I
...,WM».,l'»íi»l'><»''t.



Sf-w-f-'

f amam. DIÁRIO DA NOITE-SEGUNDAEDICAO 8.7.0:11

0 inventor do eielro-acelilo- * missão militar francesa em. f(A ALFÂNDEGA
çeno PafaiDa-Parani des* Balo Horizonte

apareceu
E o publico do Paraná estáespera de suas

periencias
c*«

wíttn «r 0i Mi«iu »t*i t- «ie a*0

m d» dttüta** a sn****;.»** «14.

frite m tonta Qmé». imi* £lado,
Dçacwia» «* tmtmamâm sara«* *Minr,Bai« mutm da MU «OeO *W*m te JMlw, dOMnlnSomtit-am^tmm tonüta.Pa.

md*«cM« mobifao «*» «wiu^o.
A tapnmri *f**Ja * *,»u*i tsw*Km ratMou iw rurnMUk. mim-orado qoe o* esto*?»* f«-í$t« »^.

nooHrargg, ÍHIHr> fwj e t|Hs« »i» e»iOíim«, um ttvtmm oi*
gj mm «ano*, utmafidi».im> iadfixiMiaiieüi m m»Um r*ti#n»
SS©*"- wmo ***** •itm* **

Ma* ulUmamtflta tet-t» *ütt*metn tomo da rir-^ttmu matau-lmm, ntiiiio emtora rtdda o li».\mm a meio dia ie um ia
u£! ÍMO"**w**. «" l-ttwa

í*"- \rntt íi*,- t»imiKúda« »< as.pertencia* «tefbtJtiru itáo te imll»«ram, «• momo itao »* «nn m*ucoitcOMi do internet paimio.
D,a.,*r denaf t.icu.n*ta.tcia« «¦ua mistonriti» ,*<• ínrenios r>tmM-efonals «<»» úiütnoi itn,****, tmma inüiuiu maiOEridot, a g*iu«vai Htuto aiaeaia pelo «Mkutiio,<itií»i itt-ii^iido, mu u_K4. numranbtjuc...

Owniaifttoi* Hiüiobi**, (oi tn*émêatto Iwfa? m Ornar m «e*ttmm « üf«***«o nferatiia «o it««otnm*-fii*i ».« i,« « Bnaa *i, ».
10#00*»» Ai Q, |«0c .«......., ,;<«.-
oiioa o# dmttof í**i* o materialOt^nOataiMIi»* H«*.ll*<«*r Jsswtóiw.tw* o> uftato o* tmporanMtídada

A"qí#I* fwiiriufMfW foi iiiMi.
j maoM imwmoinad© o wniwiíu m!».»•» !«.H1« * R, R AftlMItlfl

WM^a i**iooicío da qoatí.ia d#

As pro vimas manouras da
Escola do Estado Maior do
Exercito — Os terrenos es«
colhidos para ela — A im-
portancia desses exercícios

ww mnitemf. •=-*«»»meurad o»» n\hnm DA xon !£•.,» K,*»a taasui *>ooai «um vioi»<«| •¦»-*»¦»*»«•- f«two «.atuii^ji #m ««,d# eflaata da tatiaaio fianciixa f?|w • ^^-Wii-ã tio papal,do K!rifmia, ry|i mem «iw# w*f * A «ia v»:--.--!*!,*» Miiriimoio «3l»H»»« a tmln* d» um ut» | rawuiif*© da »i<ií*iiiw o« atíiiai,i*i»*» w^tifui ia ioao)ibrt« dtl «ade Jfiliia «m oui» r itujíw#*¦!***.» BUstttr. f tt» i»*t«i
Irada ****». • moo*>õa m nal - fónon loticitadaa kumuí-ii» ¦

qn# it»b»itiA« i«t,nni** d«a.'*a ta«' .:.** tm «cioido u<- #*f oj£« a ti*teoria m *u iMimr »»#*¦* ça>|wo d» Jjmí*i«» ii#«Tíw. bídli

jMja^dawmrato» 
a »^».o 

pft&T55S'li^ríR |
ma iVo.at*/i»f«. Dn fdwai t^» Pw-» gjT**?.. ^ «ffi 2* «T"rua d^.w»» KoiUntaia t*.-Síw oalfSS f«fflLÍ lf?m' í- ^*
i»!i<»«rm d» «o totsift» Uauo twi £2SÍ*J i,'*»*T«'**»a «te lountri»*
paratlta RMrsrw © «kmío oor m»*|,ni"**"* •* 8í,í * «Iwina i^wtrfdfloi

de dividendos

mttviai oo Para »ai notiar a lnia etwmm a diMf-dioKaM t#imanoiiLMai do dlridtado o* ?twu
la-r a<a©
......... -r -,-,-,V ,-,-„-,-! n,- ,uv L_

it«» titéí «ie »o?il »»:-...=..
A* mmw íoclídadi* •»#iáo imu** I« wtiai de i>ttiti. I:»n0f6n e

*0 rtru-am lau n,,aw3»»^t*'•», r*«i-
wr*!h» »m prwtitoj títo uío»!»»*»»
d© i***»**-»» da n»i»*a i,(M*»»!i4»of.

a r«POirrA.xcfA n\%
MAXODXAS

Para a ft**rmai*a© úm tauiaU *.%-¦
ê mt\tmt*> ow «# 1Ivf« í»*a um
rttrn© d» tatlea ita* r#Fota<: «• mi**
t#r fontOraia*!© tom maitoon,*.
qtw» >.»> «¦¦¦;»•.».•-..-lio dianta d». <**»«*.'•¦«-«i.».;.-,,» ., diliroidad^ qti* o wr»l •** •
«*no »nr»**i»riia, t*\ h*hi"tiep» a i©»|**1'*' .iimh* a& «im rfririfA»** tal eom© fi*»|,, *„ y ."** «fftaqoin. A vai»» de
© devriam f»*»r n* suem, {J©»!™*"!* »i»«tíi© Augit»!© ti..:,.;.

ú Sumários de culpa!r
Na.» vara» enoiinau aerao »uma«!iSadoa •runuiii, oi rim keguiiiit»: iNa |» - |vmt©iio Liw Fta-

•wtf fim. dtwt r-*ví>* dr» ifatt!»*
©rat «t iK.*.r:i» afatuar: a iusim»
©•a r©m i;o*ia e a mait«bra de
quadro».

A |»:.;i:«-.iji t^« lotltH u. 4•;•«••
CU»J r-.;»•.•«• • ,.% càsir a «u;»a

Jullo Oorrea ie m^íJo huL n©&
jí«» tlri,^ Oi» dt?

OUf nt>la intua liane. nwn «seainre; ^!,*k*f de i»..- * .*. r« restifacao. De falo i v •*
I *i «e »,.;'.»«••-•* r*í-dHí*3r uma

na©:» ©«• «raude fmvieadurji

\*% Ky»itei«?© Nocurira da Süta.Aitiorti© P^oetredo i¥r«-i«a e Vai»tUimtr Fiaírr,
Na í* - Manoel Comia o> A.^»««to. Vuorino Nhum frVrreim, J- „•.Müiuit») Kuites. Frattci^ra 8H»*atn

THEATRO
MUNICIPAL
Amanha, t de julho, aa 3\

riwrA artística b
i»).m-»:.:í»\

<to» u>t«-fiM»ai«»f«.t e letuaM.anota»

Chinila lillman
Car.'elto I hieben
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l»HO(ÍRA.MMA NOVO!
SENSAÇÃO! ARTE! «

BELEZA!
1 ....i... ....it.,,,»» «a Cata

»¦¦-.¦ ^.»1 i« ratia.
A» localidade* rtmiaitir» á

venda na tüiheietia.

Nacional
No me de junho foram suo*
metidas a exame e consulta
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na ariíw» |t»j; hihia^rafia. 10: r©- lar"*. «l«-*.'<»rre*9n»to u»i»el,ntrafla e fui'»-» d© Bnafl, »ü S AltMAXI-fM 7 -- Vurato. I«^i«l4câo e Jurioitroitrn* <*mi*.n»..»<».» farelu.ela. aw jeceriomia peiisira. «ia;' ARUASBÜ a — Chula» «I© Hl»•n**}',«»ft»f«iia a poR^aria ru gr<» «<¦ * Cia.» ?mtare*©4u fPrt©•pafu, 171; lOdoria. es;; ^w , \ l»ATIX) i — Chalac On«*r*a»*i«*íiMtei«H 43: liifraiura. 32«; ||. Ima «*niç© «le isflamaveta,r<*r#iura braafldra, i.mi:'©aállla.1 Aliaia*KM u — Vapor -ao»
mo. KwaRa r «m-ioüimiio *Mi? i»*». 8«"". *m «,.;,... .ir «h^^rga,datoeia. 27: IHeloeia «. 

'imiuliii»» I . i*AT»D 10 — jiui, -|Vrina#-
ra. i 6ia* fii©«Afi4, 4M; mta e' 'laa^naajBde *m.
tniimiea mi naitura a atlmiiu» ' ARMA^KM i*.

»>ar*'%*»>**«'«»««»*<i«»Ni*»>*t^^

Brandão. Alorno Caldas
• «.i...-•:¦.«.: Ur«»rda.

.tttçáo. 71: ini ü.» mi emifia*maJtnaaUeaa, ro»: eifiwtós me-
iieat. i.$M7i rirt.v-.a- i.,!-.-u..- 4iT:9 mtít*y*fM 73: f«ctnaa em »l<*nv4©•ia; franca. a.*w*}- tr**»©. I; t*m-BlMl IW; íneSf», *M5: ||a||ai«o. ITO:iailm li; ¦*..•-..;- ii,aai: n,s.»«. 4: o* peiiodit*©* dU.rhVfw»»em: almanaque». 71; siiao. m:iaraala. nt: n«, demim. ri»?,H2: r^lafijríot. 41»: e revuia». 773:e ©« ma!iu«rriio« dM*ri*bU9m*se ematuoersfot 46 icntlioi, doc«. hí<».

jera.lfo*. 171 anil*©»; nio da I»ra»1 Ia. 1.031 anilto» «•» Rio Orarule «ío

ai.»i.»ííi:m i* -. Vai
rfUr^A MAVA* «- Va|a»

DB TITIIIA, CtlEOOC
D ?HA.SAD-V'

l*i»«r«íc«!«í d# Tot<4i «- efcala.ehedwo © "alaflíl*»**, t|«# in»>«*c
p»ra iwiia raiaUl, a* ^gi,.».',
pr*iÃa%; if^radãma fíafcraT, u».
na I c/cira, ilc.tr..c» 1 ririi. e fi>Draata, u*n* »i* f^air»**», Vaiiiir IV»tvm. ií-.í.-ri Aaluaaa Jubwií
lidrau R**»rra a filh«*í, Jr*r.
PtaadaM Ta vare*. l«oi* raeíra«ia lirti»». .»t«;...<i Brato Ferreira
lana Alherta WttaBj Uadaara». ,iu (.lâr.- Af»»»?*» àlorttuc* Man»i«nru «• família. Af«io««» vahniin
Aataalo Loam, wivw N©aat© i
S{..:«» Aí.'...i.í

D DIA Dli li»»n .VA «»i \
- ¦¦i» 

»i. »

l>*iiotka<am ho>t- aa GuanaU*ra. ai ««fuínl»* vapur*»:
«-v:..*.•..» - Nant»naJ. de Tulaia.
ivrtoa* — Hiaie oaeional, daCa©»» Kno,
KVA — Nacional, de Cah» Fri-VALDIR fliaia natrõmal, o-liá» j-.í.» «ia Barra.
itarcra - Nacional, de Ars-ealu'.
CAMPOS - NattoaaL de I»#-raatgoi.

i- \- • \..i li;.. ¦ Q|'K O "ITA»
PUMA" TMtHXK l'.\«,\ O RIU

»-• «»¦.»» aa ,,..|,-.i. I «t*»** m emiwsr rn»Tjc»«iu»i. «r» s •••"~"-^
. o **« »7tK»ri« .'.í.^1 rt» Pf*»*»**» conrí-nttar errUr©* elo»Irtmiia,

mm* ?-^.«^Jr 0!W •wwiarla d«*oe«a» ou* n-m »«j'•*«««>» Alw» ?»« Bania».
P o mi*? 1*^*Í5!ÍL. aiaiBta o pau r*ià em tondiedr* LN* 7« - Osvaldo Farta, João

nor* ia LI m^t^^/Ti** l«w» W «miro lado. » aia'£«aw* de Carva«ho. Pedr© Nunmnama tía n»HM e ©a curto»ulB«ie f«- qui. a muno».,» „. efWUfUea em das 8H«. Pe«lro Rodrltuc* «ie Oü-' camt» de insinicfio. nao «a podr»- Vf•>"?•,8*fb»*iu.o Jacinto Barbou e
_.. r

—- 
* ^-•-^•¦•¦¦'•aTaTBm

QUEIXAS E SUGESTÕES í
Iforadaita »la rua Real Craade» Il.-** «locumemo» arulMt *.•... rm

w oa iret-lH» »i*.»«.!. rnin? «ji nia*! pm"*1 BM#* TO< p p,n e*p»nhol. 474.
ma'-l. Na"4* - Orlaado sàítm.* Aeeclo Yi,,í".HUri".*,l11 •?a,r*'1 e vt*«;<*n«,«
^{AnUiaet, Juanuim Xavier e Uiu H *;»,;<,v'í,*» l*^? |h»<" «»«¦»**» in*' :• ri;.- :.. a m. .i. .v. de quem «ledireito, para o abanrfuoo paliciaicm que vive nquela 8©n«. A* ©olleali ha uma algazarra infernal .-.*..

allaa horaa e náo raro tem fida
|.i «-...¦«. i.»-I.->-* cenit* que a poiiri»ilem obrigação do reprimir.

%> Hinlf -Perl.
naa »-' « rhataa «I© liime * Cia-,an> ameada «-arjea a dateana

I ARMA/.KM II - Vapor -<5»«»
maadaaU fraatilb©"*, embarvandí»vaiiaa K<-tw*.»
n$mí*'f'Kst *? — Vapor -PI- , O -liapura-. qu@ chegou u»• ral . embarcando gênero» díver-' Araeaju' a e^ala»; lr«f©a«* 7»i«r«mn.-.,,~ ,. I Rw» am primeira eiaaao, aa ae-
„ 'atko ia — vapor "Fiuml» | gvimirs pr*,**** RaaUda M<»ur

JT,*'. iiSSH*Wao ,rt»»«- I ,lí*,»« H«*»* VMarto Pmi«». Noemi
„. „.. vi. • . .Ia — JPaquata aa> i Meodooça Hantaa, G«?r»rr«»«a R»r <»nal ItalmM . rmbar>4n>to va- <•¦"•». Maria «le Laurda» Alve*. Dai

AiRr^S»!.- .. v* ll**bfa de Arauj.» e filho, II*.*»i.MA/.K.NM 14. 13 e 16 — Va- rh» de l^urdea HauVAoni, Clat--

• » f»í«»r com que ioda asai «rapa '•tuellde* Paulo da Rocha.
pas*e. como na suerra. m ler-. . 0a »' — J*»i!io Allerto fj
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Processos que vão ser so-
lucionados pelo Ministério

do Trabalho
O miniritro da Fazenda envioun»i «cn colcjíii do Trabalho ou pro-¦'(¦sãos relativos ao rcqiierim.*nto«!in que Cario» Kpydio dc Sou*»Aranha ac prorx5c a comprar aFazenda ArtieariKuaraa, de pro-priedade da União, situada nomunicípio do mesmo nome. no F-i-lado de SAo Paulo, e aos refe-rentes A.s vendas tios predioH nu-meros SOÜO, CR, OS o 115/117 dasavenidas Frontln e 7 do Setem-hio. na Vila Marechal Hermes.

^B BUb>à>B^B>B'aiav^B^BaB^raTaTITÉM^BB^ri *aK

, Banco Federal
Hííisileiío
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CHEGUEI A FICAR QUASI ASSIM

fer
"TOSSIA 

HORRIVELMENrE
MAS GRAÇAS AO Mf IAGROS0
1JATAHY PRADO
CONSEGUI FICAR ASSIM

CAPITAL RS.:
7.50O.OO0S000

Teçam a» nossa» Usai e. ..ii.l.  antes de dceldirseus nefiorios banearioi
Contas Populares

Juros 4 %
Saquea sobre Portugal

A8 MELHORES TAXAS
DO MERCADO

RUA DA ALFÂNDEGA 2*
Rio de Janeiro

©eup»s*r. como na euerra. os ter-, *>a ¦* — Ju»o Allicrto Sampaio.
n-net «rultirado*, as Miradas. <*!c..f****50 Abreu Uma narce*©**. e Marb

Além diíio. uma tropa oue ma-j P"**»»'»»
; r.obra bem no euedro do batalhão- ou io trrupo de trtllharia. eufo*»
; «jxfrcíci©* -m podí*m reaüíar em' * ¦Tf.;,, :<¦-¦;;»,-, t uma trotM apia
l a artir em todas aa situações na

guerra.
A M woiu: \ DE QUADRO.-»

i A manobra ie qiifldros e um'
i «*xf»relelo no t«?n*eno em que nfto
i toma parte a Irooa. Nela figurami ¦¦-..¦¦¦¦.•., i •<¦ oficiais.
{ Para efetua-la, se estabelece, co-

mo em toda manobra, uma hlpo-
tese de guerra: dlsposltiro da tro-
oa ntnitra, informações nobre o ini-
mico, etc.

Cada oficial que toma parte na'
manobra exorce o comando de.
umn unidade, e sobre o terreno
que cita unidade deveria ocupai'
realmente, ei" dá as suas ordens..
ml como o faria na auerra —• ten-
do em vista a mhsúo que lhe foi
atribuída e as informações que
possue sobre o adversário. Para
Isto. ele deverá estudar o terreno,
deduzir a sua Idéa dc manobra,!
determinar no local o dispositivo
que a tropa adotaria para ctim-
prlr a missão dc que foi incum-
bida.

Um exercício dessa natureza
permite estudar situações de putr-ra de grande envergadura, k uma
manobra de quadro que se vai rea-
Üiuir cm torno dc Belo Horizonte.
levada a efeito com os oficiais alu-
nos da Escola do Estado Maior do
Exercito. Nela se vai esludar n' ação de grandes unidades, nfto só
do ponto de vista do emnrego da
tropa, infantaria, cavalaria, arti

O» empregados d© distrito tele-
grafico d» Tu*» de Janeiro rwln»mam ao diretor geral do* Tele»
gr*.'»»*, por nosso intermédio, pro»vid<-nciaa «le modo a ce*i.ar © des»conto que vem sendo efetuado na»r«-*|x»cltv.»a lilítrtiut, por força «leuma rir»:ul.ir. j.i •¦•..¦••..!, ba me»»es em virtude dc reelamai^icsaprej«enu-i • |tel»»s seus . „.de outros distritos.

COS»
¦ ARMAZÉM 17 » » Vapor «

díer", -:--.. .«ifrjfa»;..,, geaer©»•.«-rso».
In»
dl-

CARO LEITOR
REFLITA SOBRE ESTE PEQUENO E SIMPLES
ANUNCIO. QUE ENCERRA UMA ORANDE EPURA VERDADE: — NAO HA — PREÇOS DELIQUIDAÇÕES. PREÇOS DE SALDOS OUPREÇOS PARA ACABAR. QUE SE COMPAREM COM OS PREÇOS DE SEMPRE DOS

As comemorações do 9 de
julho em Buenos Aires

BUENOS AIRES. 8 «U. P.) —
Os aviadores brasileiros assistiramlliaria. etc., mas tmbem do ponto h0 banquete oferecido ao Exercitode vlst do funcionamento dc cs

tado-maior. e á Marinha, realizado homem á
. noite no teatro Cervantes, e aoEla exige dos oficiais o mesmo quaI compareceram igualmente o

SSS sCe 
°a 

^a%SvSe%irírRoS,ÍUrlbUrU ° °" i!U
*»ente; e terfio todos de solucionar1 Esse banquete constituiu a pri-meira lesta comemorativa do ani-

versario da assinatura da Inde-
pendência Ar«entlna, que passaamanhã.
UMA ESQUADRILHA AF.RIA U-
RUOÜAIA NOS FESTEJOS DA
INDEPENDÊNCIA ARGENTINA

MONTEVIDÉU. 8 (U. P.) —
Partem paia Buenos Aires hoje ás
14 horas uma esquacirilha de avia-

guerra, da oual se oossi .n tirar os I?or? ni*litarps urugualoB, compôs-
maiores ensinamento*; lta de lrcs aviões, que vae partici-

as questões como se de fato es-
tivessem em guerra Dal o grande
proveito que se pôde tirar dc se-
melhantes exercidos.

O RECONHECIMENTO EM
TORNO DE BELO HORIZONTE

O reconhecimento que os olí-
ciais ora executam em torno de
Belo Horizonte tem por fim esco-
lher o terreno para a manobra e
permitir crear uma situarão <le

conservação, com torneiroa arrancadna e desperdiço dágua, alagan»do diferentea pontos do bairro e
! obrigando As famílias um verdn-deiro exercício para conseguir o
precioso liquido.

Aos Sapateiros!!!
A Cosa de couros de

Manoel Baptista & Cia.,
d rua da Conceição, n. 74. chamaa atenção dc seus fregueses quecontinuam com grande varleua-de cm "stock" e pedem não fa-zerem anua compra» sem primei-ro visitarem a nossa casa.Vendemos barato ! ! ! Venhamvêr os nossos pregos ! ! ! — Ruada Conceição, n. 74.

A zona escolhida é t a regiãocompreendida entre Cameleira c
Barreiro.

Devem tomar parte na monobra
os alunos cia Escola do Estado
Maior do Exercito, o mais alto
instituto de ensino militar do pais,e onde se abordam não só as
questões de tática geral, no am-
bito das Brandes unidades, mas

par oficialmente dos festejos co-
memorativos da Indenpcndencia
argentina, a 8c realizarem no pro-ximo dia 9 de julho.

Habeas corpus denegado
O dr. Carneiro da Cunha, juizcia 5* vara criminal, denegou hoje,

,o habeas-corpus impetrado emtambém as de natureza, estratégica | favor de Ovldio Gonçalves dos

COMPLETAMENTE CURADíT
/.. ..

•UBTU QERAU «HAii.10 «-'RllIAb -v O» OUlWUOO ílü

Pelo resía&electofo euo-
nomico do mundo

Como falou á imprensa o sr.
William R. Castle

WASHINGTON, 8 (U. P.) —
Refei*indo-se ás fases das negocia-
ções a serem preenchidas para que
ae efetive a moratória das dividas
<ie guerra, segundo a proposta do
presidente Hoover e o recente
acordo entre os Estados Unidos e
a Franca, o sub-secretario de Es-
tíido. rm exercício, sr. William R.
Castle, declarou hoje nos repre-
eentantes da Imprensa que é dis-
pensavel a assinatura de um tra-
tado formal, mas que, provável-
mente, uma simples troca de notas
entre as nações credoras bastaria
Bara esclarecer a questão

e os problemas de ordem econo-1 Reis, que alegavamica na parte que de algum modo coação ilegal emse prendem ás questões militares
Nessa escola é que se formem os

futuros chefes do Exercito Brasi
leiro, pois, como está estabelecido
em lei, nenhum coronel pôde ser
promovido a general sem o curso
de estado-maior.

O estudo é dirigido pelos ofi-
ciais da missão militar francesa,
a que o Exercito deve a mais brl-
lhante soma de serviços, no sen-
tido do seu aperfeiçoamento te-
cnico.

ELECTRO - BALL
bua v. no mo nu a mo. si

BBZiIjOS TOItNFlIOS
1)0 MAIS A IIII 0.1 A IX» rCHPORTE
VARIADAS STOSSOBS CIMCMA-

TOGHAPHIOAS
sicmi>iii<: AO — SEMPIUS

ÉLECTRO - BALL
IInn VlKComle do lllo Ilrunoo SJ

estar sofrendo
sua liberdade

por parte do juiz da 'i' preteriacriminal que indeferira o seu pe-dido de unificação dc penas a queestá condenado em processos di-
fcrentes na referida pretoria.

O movimento grevista nas
províncias espanholas

Habeas corpus prejudicado
O juiz da 5" vara criminal, jul-

gou prejudicada a ordem de ha-
beas-corpus impetrada em favor
de Valter Zech quo alegava estar
preso ilegalmente á disposição tio ¦ e as 'B|,e.la
i" delegado auxiliar.

MADRID, 8 (H.) — As ulti-
mas noticias sobre o movlmen-
to grevista nas provinclas são
plenamente tranqullizadovas.
Em Valencia foi encerraria a
parede dos empregados nos ele-
tricôs, cujos serviços já volta-
ram á normalidade O governocivil de Sevilha anuncia que,diante da tranqüilidade reinan-
te na cidade, é sua intenção
retirar imediatamente as tropas
que patrulham as ruas e guar-dam os pontos estratégicos e
proximidades dos edifícios re-
ligiosos. Também em Ceuta a
situação tende a normalizar-se,
tendo, ao que parece, terminado
a greve. Os edifícios públicos

continuam, no em-
tanto guardadas pela tropa. '

Escrevem-nos os moradora* «iarua Aíwík Cttrnefro, na estneúo «iaPiedade:•*H»t meses inauguraram, os res-
pommvei» pelo .¦.*..,¦*., *nniUrio >l.t
riilade. uma «-iiimllznrftn proviso»na naí» rua» desta lociilliIflUe, como fim «le Hfar<i,.i d.» u;*o dos respe»

j otivos moradores, a água conside-rada portadora de mlcrobtus dotifo. Acontece, porem, que cessa-do o motivo daquela Justa e ncer»tada providencia, contintla insin-,la.la a cannlizuçft.) provisória, já _ i> _ , . „ . n _ _ ~
agora atropelando o transito do rUDLlCArilFSpedestres e, o que 6 mais incon» ""Hi^n^ULÚ

. cm estado precário de -B« d-fesa" - Herculano San-clio da Silva Pedra — Acaba dcser publicado o folheto acima, daautoria do sr. Herculano Pedra que.demitido do Ministério da Agricul-tura após um atrito pessoal como sr. Mario Carneiro, procura tor-nar conhecida a sua vida de fun-clonario c os motivos que deter-minaram a :,ua exoneração."A Mente" — Em nossas mftoso numero correspondente ao mêsde jul!-,» dessa Interessante revistada Ordem .Mística do Pensamento."Clnrarte" — Magnífico o nu-mero de "Clncarte" correspondeu-
te á atual semana e que hoje foi
posto á venda. Contém lindas ío-tograíías e bem feitas descrições
de lilin..."Tlco-Tko" — Está de para-bens a petizada. O "Tico-Tico"
circulou hoje. Uni bom número eo resultado do concurso de Ha-roldo Trepa-Trepa."Frasil" _ Recebemos o 5* mi-mero dessa revista mensal, con-1tendo inúmeras Informações sobrevários assuntos."A Aspiração" — Temos sobre amesa um bem feito número da re-vista "A Aspiração", órgão oficial
da Sociedade Literária do ColégioMilitar e que é dirigida pelos alu-nos José Villanova e Ivan RamosRibeiro. Sáo 40 paginas vlbran-tes, repletas de magníficas cola-borações."Boletim tio Departamento Na-cional do Comercio — Recebemos
o n. 3, correspondente á segunda
quinzena de junho, dessa bemfeita e utllissima publicação doMinistério do Trabalho, em con-tinuação ao primeiro volume. Im-
pressa em superior papel asseti-nado, consigna em suas diversas
paginas os mais Interessantes da-dos estatísticos sobre o movlmen-to do comercio exterior do Brasil,bem assim as possibilidades e si-tuação das principais industriasnacionais do Amazonas, Peruam-
buco, São Paulo, Paraná, MinasGerais, Goiaz e Rio Grande doSul. E', assim, uma revista dc su-
perior interesse para os que se de-dienm á industria e ao comercio.

ARMAZÉNS BRASIL
A CONHECIDA CASA DE MODAS AS RUASASSEMBLÉA E GONÇALVES DIAS

Absolvição na 2* Vara
Criminal

O juiz da 2' vara criminal ab-
solveu Luiz Libelman. sócio daftima Libelman &, Platlporsky, queera acusado de aproveitando deum freguez analfabeto, faze-lo as-Binar promissórias no valor de3:OO0S, para pagamento de moveisque comprara por 2:750$ooo.

Abertura de concurso de
Fazenda na delegacia fiscal

em Minas Geraes
O diretor geral do Tesouro Na-

cioual autorizou o delegado íiseul
em Minas Gerais, a abertura, mi
mesma delegacia, de concurso
para provimento de empregos de
2* entruncia das repartições de
Fazenda sob a presidência do res-
pectivo delegado fiscal, e, bem
assim, designou o 2" escriturario
da Casa da Moeda, bacharel João
Batista de Rezende Mello, paraservir de secretario do mesmo
concurso.

Tão agradável
como a uva

Tão agradável como a, uva é o
j.i famoso no Brasil "Sal cio UvasPioot", do especialista franoez,
dr. Picot. So quereis estar cheio
do saude, bom humor e íelicida-
tle», tomao sempre "Sal do Uvop
Picot". Por ser feito A base de
uvas è muito agradável ao pala-•lar, refrigerante e apperIUvoj in-
euperavel para curar os males do
cis(omn£ío e do ficado, taes como
a, falta do appetile, bllls, acidez,
Indigestâo, nauzeas. enjflos, mAo
hnlito, prisão de ventre, dOres dc
cabeça, oolloas e dyspepsia.

Vendo-se a preços econômicos
em todas ns pha.rmaolas o droga-
rins, oii dlreotamente no deposita-
rio para o Brasil, sr. S. V. Man-
gual, rua Carlos de Carvalho. 60,
Rio de Janeiro,

ASSOCIAÇÕES
cisa* tussas sprescntatlva da classe que atua nocomercio do Rio de Janeiro, nre-para para a noite de 18 próximouma Interessante festa dansante'nos salões sociais, sendo o Ingres-so garantido pela carteira social crecibo n". 7.

Porque pódem os
homens ter "fal-
tas", e as mulhe-

rer* não ?!

_m\" NORMA

ShCflRCR
com

RADIO
Transforma-se Rádios de bateriasem elétricos

Eletrificação para 3 válvulas
3905000

tcom o sr. Pinto - G, Câmara, 211)

NOS TELÉGRAFOS
O diretor geral dos Telégrafos

assinou hoje os seguintes atos:
Licenciando: por seis mezes, o

telegrafista de segunda classe
Paulino José Oodlnho; por um mez

; o telegrafista de quinta classe Jo-
sé Raimundo Pimenta Mourão;
por seis mezes, o telegrafista de
quarta classe José João de Oli-
velra.

Designando* o Inspetor de ter-
ceira Llndolfo Silveira de Souzh
pura servir como encarregado dai usina elétrica do distrito central '

Chester Morris
Conrad Nagel
Rob. Mont-
gomery
Mary Doran
em

fl Divorciada
0 film que será
comentado por to-

do o Rio!

Segunda-feira

ODEON
(Cia. Brasil
Cinematogr.)

«lio «ia a« ....... uur« Stmpaii»»f»;.!,:« I.otrftt.: rj,-. Mitrít-U Lupr-.,J-v .;»,..;•»., Amlratle, J..... Oa M«í iSuntfei, Gfoui Ottutelra e faim
lia. ,\rI*. ->i.» Vi...«1.1 • l-raiu-r» \.Silva,
VAPOBE8 QUE i»i i\ \i: \m HO*

' I O 1'» li! i • »

Deixaram lioje a Ouanabara »svituinie» navio»;
!'£KI.N'A8 II - Nacional - C«n«títiiio a Poiio Akste.
EQUATOR - Fiiiia«i«i» - «Som

«.cAimo a Buenos Aires.
.MARIA l.fw A — Nacional -

Cr»- .!•-'.:.•'... a Sstiior».
ANOO —• Fraiice» — Com des»tino a Roaano.
EVA — Nacional — Com dc*.;»

no o Cabo Frio.
ITA1PU* — Nacional — Cosidcuino a Cabedelo.
AMARA.NTC — Nacional — <*o*:s(l«rr.uno a São Francuco.
RUPERA - ln«léj - Com de*,tino a Iluenos Alrrs.

O.S QUE VIAJAM POR SU.
AEKIA

O avi&o -P-UDAR". que dei-xou a Ouanabara. com .:• *.i -.
üelem c escalas, condiu do Rio, o^
Begulatea ;».»- .»,...:»»

Zembia Sonrea de Sil. MaurltaRousáct. Augusto Glarrctta. ar.Fritz Bciing, ldelonso Silveira caRocita e Artur E. La Porte.— De Natal, chegou o avlüo"910". da noropostule. conduzindo
para esta capital os «rs. Oacar Mu-tos de Melo c Riuti Clingas.

NAVIOS ESPERADOS
Estão sendo esperados amanha,os seguintes vu*>orcs."Almirante Jaceguai" — Nado»nai. de Belém. 6 esperado aa 7 li»-ras. atracando junto ao arnmciii15 do cács do porto."Demorara" — Inglês, de Llver-

pool. é esperado ás ti horas, atra-cendo Junto ao armazém 17 oocáes do porto."Western World" — America-no, de Nova York, è esperado ás7 horas, atracando junto ao ar-mazem 18 do cács do poruj."Kcrguelen" — Francos, doHavre, é esperado ás 7 horas, atr..-cando Junto ao armazém 16 (iocács do porto."Araranguá" — Nacional, ciePorto Alegre, é esperado a tardo,atracando Junto ao armazém 11do cáes do porto."Itassuce" — Nacional, do Nor-te é esperado sem hora deterni;-nada, atracando Junto eo arma.zem 13.
NO LLOYD BRASILEIRO

O comandante Otávio Guedes,chefe do Departamento de Nave-gaçáo do Lloyd Brasileiro, assinouhoje as seguintes nomeacôc*-:imediato Renato Soccl, para ser-vir a bordo do paquete "Rodrlgur
Alves" e o enfermeiro PascacwCalado para o "Barbacena".

LIVRAPIA ALVES
Llvroa collegiaes o academl»'¦"¦' - l.nii do Ouvidor, 168 -

- ti. Paulo: rua
• .-'!)- Bello Ho-izontei ruu Bahia n. 1053.

Hio de Janeiro.
í'ü>erc> BadarO,

AVISOS FÚNEBRES^
JOSE' THORílAZ DE

MENDONÇA

'•——- -
wm^áT/.^^vms^.

t profundamente ferido pe-lo doloroso golpe da mor-te de seu snudosissimo oinolvidavel filho JOSE' OS-VALDO G. DE MENDON-
CA, convida todas as pes-soas de sua amizade para assls-urem ás missas que serão celebra-«as em sufrágio de sua alma, ses-ta-teira, 10 do corrente, sendo aprimeira ás 9 horas, na igreja cioMosteiro dc s. Bento, celebradapelo exmo. e revmo. sr. Arcebls-po do Maranhão D. Otaviano Pc-relra de Albuquerque e a segundaas 10 horas na Igreja de Nossasenhora do Parto, á rua RodripoSilva. Por este ato de caridade oreligião ficará penhoradissfmo.

ANGELA PEREIRA SAN*
TA ROSA

(YAYA)
Seus filhos e demais pa*rentes agradecem ás pes-soas amigas que se digna-ram acompanhar os restosmortais de sua extremosamãe, irmã, sogra, tia ecunhada Angela Pereira Santa Bo-sa e ao mesmo tempo convidampara assistir á missa de sétimodia que será celebrada amanhã,quinta-feira, 9 do corrente, ás 9e 1.2 noras no altar-mór da Igrejadc bao Francisco «ie Paula,

¦ '.;j

l :^T .'¦-¦',.,' -''.,*".**
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TEATRO E MUSICA £ '<".'" *os legisladores
de títulos de credito

0 festival dc Leiy Morei, sábado, no Casino
>:;*; ,OE,-^. 3t#m

_*í*

0 sr. Barbosa Rezende responde ao sr. Ribas Car-!
neiro relativamente á questão do cheque — 0 projeto
dc sr. Sisinio Rodrigues sobre debentures está pronto

Reuniu-*»* Iwit. mm a w***n«» a,w tenha nwAo » ilustre i ¦>,¦>- jdu* m Pauto M- <** l^-md». tor,
lia !*•--» itr-, ;,.'r itr fi.'il.i . IU«.U.- U t,H gÜ .»- »lt>.r -'.I...¦*•!.. |.i.. j
8ut-• a -¦•-*•»• «*«.«¦•*« d» usui**» * atUbãJect m«m |*m»w»ç*.i ar . ,,i.

Uma pose artística de Lely Morei

Sábado próximo, (Ut 21 hora-?,
i ¦" Morei reailtari no Tcator
Casino o seu esperado recital.

Num noite. • interessante ar*
tiata argentina, *..-¦ querida das
;ii.i*>.-i.i do Rio e 8. Paulo, can

'eiramente novos para as •»' >
'.eu* carioca*»,

Do prosratna fax parte uma
sêr\e oe bailado* ctâJ-tieo/t e ex-
eentrlcos em que Lely Morei
lambem *- mestra.

Hn srande Interesse pela tes-
tar* tangos e -rancheras"' In-lta de sábado próximo.

Musica Sacra
0 MOTU PRÓPRIO DE S. S. PAPA PIO X -
(Sita ini-r,.-..--,..»- e comenta riu» ik-Io nr*.f«*--or tUCARDO C.AI.I.I)

Maestro âe capela e oraanisla da Catedral Metrooolitana
e Matrls de N. S. da Gloria do Rio de Janeiro.

A Igreja, sabendo do* admira» Turl.ldu. m iminência da tragédia
teia efeito» que a srte. com a sua que se l»_4,*-^n.l!0,?r:
exprtMâo da bel«a e de bondade
produz no homem, foi nempre a
protetora de todas as beUis-srte**.
ronvld*i*as para tornar sempre
mais dlfjna a casa «!«• Dmui. e para
«ue «.•-.'. mala s<il<*nea os ritos
em homenagem a Eie. .

A rmudea ê, entre elas. a mnh,
elevada, aqueta que age no no*« •¦>
.-.latema nervoso, c comove mnls
facilmente e mais fo-ymen'4* o
notu-o coração, órgão i*enslvel c
fácil a deixar-se atrair aob o lm-
pultto da paixão, da força do am-
biente e da educarão.

Na verdade, porém, esta arte
sublime pera sua natureiea varia»
vel, pela ii.---.iv-. alteração do
ftôsto e dos hábitos no correr dos
tempos, e, de modo particular,
pela influencia que a arte pro*
i*ana exerce sobre a arte sacra,
tem tendência a desviar da reta
norma pela qual 4 anexa ao aer»

Ora. tfwo nmla tem de comum
com os admiráveis e -»lngelas pa*
lavra* da Ave Maria !

A musica men —¦ contínua o
me-rmo texto: "deve. por conse»
•ruim*, possuir no melhor grito n»
qualldivlcs «,-: • são próprias da
liturgia e excluir tudo que i pro*
fnno. nâo sd na composição, ma*
tambem no modo com que é apre-
-tentada pelo* próprios exccuian-
tes**.

O* compositor, se quer dar vida
ao seu trabalho e alcançar o fim
desejado. ncceMlta de bon* Inter-
tv-etcü, que sio os exccuthntc*.
Hites devem ser fiel* tradutore*
dn* ideas, do* sentimentos do au-
tor e apresentar n musica com
arte digna c síria, com Intimo
sentimento, eom terno afeto, pru*
prio da liturgia católica, e nAo
como acontece no teatro, onde o-t
nrtlstaa ínr.cm (c dev«___fazeri o

viço do culto
apnnnglo do «eu pr«víío valor.
pondo A mostra a potência da voz

é por essa raj-fio que os Pa- • para atrair a atenção dos espec-
tadore>.

(Continua).
pas, de v..-tr- ¦. cm vez, prc*cre
vem ordens, afim de que seja
proscrlta do templo toda a mual-
ca que, de qualquer fórny. afartu
de Deus o espirito dos fieis, dl.i*
traindo-o*.

J.1 no século Vil, Sao Grcgor.o
Magno, Papa, pela sua ativlda-
do no campo da musica, mereceu
o nome de "Fundador do Conto
i: i "-I.-1 -ti"--", que dele tomou o
nome dc Canto Grcgoriano; e
essa sublime fôrma de melodia

Matilde Russo substituirá
Edméa Montanari na

A Companhia Lirica Nacional
que tanto sucesso vem atuuuuo no

lir-.t.U».-
w^V IWf* ^*a mm iFsr t w9mtt-tmmfm0 HRRH l^j-ta^"*?-*

rltuesou ao MCntUtB o MbSfO ãu
»tn*'t>towt» sM-re MHiJm H*
«ande úe l#*t« para #**m* d*» ««?•
cito $em*.tte na pr«»«ut»a miniâ»

O at. llêtlXtm l(r#r|M|r„ Ue MOT-
tia »•-.,{» .. ..-.it- p:-.,ii:r»rtm. leu ps*
IH ti.M,c.;iltir...!.. .;. -<-.,; «:-,>*as »
«;.:«-.,!:¦., «,-ir u tf. H.Vi.4 URMl*
iu itroiiunfKiu. ii» dia»., no Itwu»
luto o«* AtH-^s-tw. raattfaanti
ao ai.tr.H-.»-.'.. dc toa autoria
.-*4w«* o ttmw tU *«ffUldam«»He,
<rm trSjWRi,», OI:st"Orno védr*. da ieaure que vih
». *,,» <ir ttm, poutm loíarn o»
reparai ito ilosire pfwií*»«*f. t<o»-
ito apeitaa: o r,. retaUiUMUta »o
an, 9\i o 3 . ao an 36•: o 3%. ao*
an* l? e IBí e. o 4". ao an 27.

C-an rrii»<áo ao an» ir-, ama
ele; ~l.à«» iwmo, entteianto. apiau»
dir. "dasa vema". a modificação
que o anie*|uo|eio introdut rela*
uvamente a mas-u-cÂo

Boi lace da i« viseme. m»if«d«-
o cheqae pelo ««.rada. fie* e»le «-»¦
elUMVa.n-.nie icspai-tavel pelo i»**
pmeotaffcisuiMio o ame*proí*w — art
9* — e i«eci*«* que — roatcado o
clM-que pelo aacada — para quehaja a exoneraçio de re^pornabi*
lidnde do* cocíbti$adof. para se•.enlicar a c»elu»iva rct.wr.wblli-
dade do *.--¦ ><'-•. que o ponsdor¦¦¦¦¦<¦ em tempo uni o protesto.

Cost(totnai.do*»e o art. II do
dee. £ã9l de 1913 com o art, 9*
do ;>:..<• ¦'.>;.-,''-¦ •.-¦!¦.¦.«¦-.-r uma
Ktande mtxSUicací.o no MWHuto
da marcação, \1ciendo com tran-
<;-.:«•_» deciftrar nao contpret-nder
jutiilicaçÀo ã reforma do art. 11.
da lei visenie".

O reparo nio procede, como rc»
conheceu im«-diaiam--nic o llunue
profeí3»r. laxendo de novo a lei-
tura do dis-*®*4Uvo em questão,
assim *nfdi--:do;

~8e o portador com/nitr que
o -ju-;. marque o cheque para
certo dia. deixando de tirar o
competente projesio em tcmiw
utll e fdtma regular, perder* o
direito de reclamar o panttmen-
to do emitente, ende»-adore* e
avalutaic. se por qualquer mou-
vo o sacado o nüo pagar".
A redaç&o è clnra. bastante cia-

ra e teve em vista exatamente
atender A duvidas quanto a com-
precnsfio do art. 11. do dcc. 2^91.
dc 1912. levantada* no Instituto
oa Ordem dos .\i-.<. ...i.- Urnsilei-
ro5. quando se discutia ai. em vir-
lude de consulta da Junta Comer-
c.nl desta capim!, se m devia to-
mar assento do uso do cheque vi-
sado.

O art. 11. do decreto de 1913,
prescreve:"8c o portador consentir que

o fuçado marque o cheque para
certo dlu. exonera todos os ou-
tros rcspoi-Mivcls".
Mas. consentir como? De que

modo? Não se diz nesse dlsposltí-
vo.

Expllcii. entretanto, o art. 9" do
anic-projcto: "Deixando dc tirar
o competente protesto cm temi»
utll c forma regular".

E quais silo os outros responsa-
vcls que Ilcam exonerados quando
o portador consente na marcaç&o
do cheque para certo dia?

rio declara o art. 11

.:£^^^r^!^^ «P«^| do^níe%rojeto\S^do1 °
cip.-if.i até os nossos dias.

Knlre oa últimos PApas. quem
mais se interessou nesse ponto foi
Pio X, o Grande Pontífice, o San-
to Pontífice, que tudo quiz restau-
rar cm Cristo. Sabendo da parte
importante que tctíT a Inusica na
liturgia, e querendo ver rcfloreB-
cer, era todo lugar, o decoro c
dignidade das funçõ.s llturgicas,
impôz, categoricamente, a obser-
vancia do seu "motu próprio" so-
bre a mesma.

Sem reproduzir. Integralmente,
todo o texto, llmitar-me-ei a citar
algumas parles que julgo mais
oportunas.

Começa assim: "A musica sa-
rra. como parte integrante da so-
Iene liturgia, concorre para au-
jrmentar ó decoro e o esplendor
das ceremonias eclesiásticas, ten-
do por fim revestir com melodia
própria o texto liturgico."

Dc fato. pnrn obter este rcsul-
tado, a musica, com os suaves
acentos da sua melodia, deve dar
& alma crititá "a voz da alegria,
do entusiasmo, para cantar as
grandezas dc Deus; a voz da pe-
nltencla e do arrependimento para
implorar a divina misericórdia c
aplacar a justiça do Onipotente
— palavras de Sunol, no seu Mc-
todo do Canto Grcgoriano . Seu
intuito é revestir o texto sagrado
¦.•om melodia que seja verdadeiro
significado das palavras, e com
catas forme uma coisa só, e assim
corresponda, verdadeiramente, ao
fim para que foi introduzida no
templo. .

Vem n propósito aqui lembrar
um famoso dueto, oue está sendo
cxecutndo constantemente em
cniasi todas as igrejas da capital,
que nada tem de sacro, a não ser
o texto. Além disso, o autor da
musica inspirou-se em palavras
muito diferentes.

Ha dias, numa isrreja, cm que
tudo é rico c artístico, ouvi con-
tar, com as palavras do mototo
eucarlstlco — "O' Salutaris Hos-
tia" — a conhecida arin de Stra-
delia — "Pietá Sitmore". E' Rln-
da impressa, se nfio me engano,
na antiga casa Beviláqua, e é
cantada nas iprojas umn. Ave Ma-
Tia com a musica do "Tnternezzo"
da "Cavalleria Rustlcana", bela
f- inspirada melodia, nao ha du-¦vida. O celebre Mascafml quiz,com acmela pagina musical, em-
nora iniciada com doco e suave
harmonia, ouerendo com isso ues-
crcyer a cena aberta que repre-
senta a qulhide de uma tardo do
«ominf-o de Páscoa num largo de"«¦stlca Igreja de uma aldeia slcl-liana, com os fortes e dolorososacentos da melodia principal, dos-«rever o estado dalma da apaixo-"fteia Santuzza, e o rancor e do-sespero dos dois rivais, Alílo o

___^_^___M__________H
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Mathilde Russo

rã hoje a "Traviata", de Verdi.
A cantora Mathilde Russo suba-

tituirá a Edméa Montanari, do-
vendo agradar tanto, con.o já
agradou, cantando na "Búherr.c1
e em "Mme. Butterfly".

Despedida de Ghinita Ullrnan
Realiza-se amanha, no Teatro

Municipal, ás 21 horns. a festa
artística com que se despedem do
publico carioca, os bailarinos
Chlnita Ullman c Carleto Thic-
ben. . . ,

O programa organizado é o se-
gulnte: ,-, ,, ,.

Andoute, ária nütiga italiana,
por Chinlta Ullman e Carletto
Thieben; Onda, de Debussy, por
Carletto; Flamingo, de Scott, por
Chlnita; Príncipe delia maschera
elalla, de Jaap Kool, por Cavlet-
to; Chanson d'Automne, de De-
bussy, por Chinita; Buratttno me-
lanconico, de Juon, por Carlettu;
Step. de Bresin Berlin, por Chlm-
ta; Con Brio, de Albcniz, por C.n-
nita; Bolero, musica espntinol-i,
por Chinita; Dalger, de J.
Itrauss, por Chlnita; Tango, de
N N. por Chinita; Barcarola, dc
Caaclla, por Carletto; Dansa bra-
sileira, de Tupinambá, por Cmm-
ta; Florindo, de Scrlabtne, por
Carletto e Arlecchino e Colombl-
na, por Carletto e Chinita,

"Perderá o direito de reclamar o
pnjíí-.ncnto do rmilrntr. endossa-
don-s c avalistas, se por qunlqucr
motivo o sacado o nao pagar".

Lembro-me bem da discussão
travada em torno dessa frase do
art. 11" "exonera todos os outros
responsáveis".

Dela se tirou conclusão dc que o
sacado é tambem responsável no
cheque.

Lí-sc na Revista dc Direito
vol. 1)7. pag. 277:"Ha ainda outro serio elemento
de contradição a atormentar os
puristas da natureza do cheque.

O art. 11, que se refere d mar-
cação, atribue-lho a conseqüência
de — exonerar Iodos os outros
responsáveis.

Logo, o sacado 6 tambem
responsável, tanto assim que se
ele marca com assentimento do
portador, desobriga os correspon-
saveis — emitente, endossudores
o avalistas."

A todas as duvidas, pois, aten-
deu o art. !)" do ante-projeto, re-
digido como está.

Com relação ao art. 26, assim
se manifestou o dr. Ribas Car-
jiieiro:"Peço lambem licença para
apresentar as minhas maiores re-
servas quanto ao disposto no ar-
tlgo 26.

O art. 26 do ante-projeto é con-
cebido nos seguintes termos:"Considera-se culpado o supofj-
to sacador do cheque falso ou
falsificado, se esto tiver saldo do
livro de cheques que lhe forneceu
o sacado, ou se houver ele coope-
rado, por qualquer fôrma, para o
falso, notadamente pela falta de
cuidado n;i escolha dos seus pre-
postos, por cujos atos responde, e
sobre os quais deverá sempre
exercer a mais severa vigilância.

Nos demais casos, a culpa será
do sacado."

Parocc-me a mim que o ilustre
autor do ante-projeto quiz estabe-
lecer uma culpa "jure et de jure",
o que não posso admitir.

Guardando o devido respeito ao
eminente colega, tendo que usar
da maior sinceridade nessas con-
siderações, insisto em dizer que
tenho a presunção legal de culpa
tão inadmissível como a presun-
ção legal do dólo. Verificar a im-
prudência, a negligencia ou a im-
perícia, é questão que exige o fato
concreto.

Espero que o ilustre autor do
ante-projeto se dignará defender
o ponto de vista em que se colo-
cou ao redigir o art. 26, tanto
mais que, peço venia de ncrescen-
tar, vejo certo antagonismo entre
o texto desse artigo e o dos arti-
gos 23, 2+ e 25."

Aqui tambem não me parece

í-> "júri» et de jure", i«i.» #, |«**••! nUat-luta. «••-» molhur, quo nAo
» «.ate |*fuva *w • .lítíat, da '
qual da-ae et» geral, como «--n-m-
pio. a tom julgada

A proiuia e*|-re*»a«» -> t..«=i-t«-.
ra<i*>«-i*i|.».t» - r»»m que plt» ro»
m«N,». e*u it-'':-»«•'-• uma •«•i.<ii-
çà-i aa |.-rs-,f...s.. tato é —• ate
pruva em «.«.irario. *». portaau-.
qu« ««• iraia th* uma j.tr»tiHt,4.»s.i«i(>ir.|i.-(it« "juria", uu **jutt9
i nnt um".

r. im Admite tal presunção no
eb«|tM fal*» ou «¦»¦-.-*..».«.. ? k*
fdra »i-< dttftda. rum»» no vera «té
varia* llgiiliojwa **<>iraH|;eirn-i.

A lei argeiiima, a ehilriia. a
t ««niaia. o Oodtao de C»mi*reio|
de Nicaraaua. Mi.iana e a paia- jcuala, rsia. a Própria lei ar*-en-
Una. iodas admitem a |'rrr.u»w.aaRiais ou menos no» me«mo* ter*
mos.

A lei au-ukra e a lei hunf$em«Usitúrtti iií(,!s uu menoa, n<i me»- \mo «#Mido do dlspostUto em ap:*?*
I*«- do »i-,i'-i ;<-. ">•

O sistema de pre-oncAes de cul- i
pa, no i-.i--.-i de chrquc .*>!»» ou!
í:.:-.;?.rait.i. |ift.a limitar O 1"** >."
de apreciação nm julres. a mtu'.
rer é de çmttlt vaitiast-ni. quan- jdo conciliado com o principio áo*,
.*.¦-•<¦ como :.. o ante-projeto.

Contra a teona do» rif>r<j*. rmuol
dtl .*.: CUcy.i. ::• )m .1» COfU«B ja faier uma rratao, Rtttretamo.
dis ele mesmo, icituiacoes nüo!
r-,i(aram em criar uma pitrmnçiode falia a caryo. quer do sar-tdo
quer do sacador, o que eqüivale
quad a admillr a noçáo do risco.
Presumir a falta — t&o ítala*-.'*»suas — admitir em principio a
prova em contrario, mas torna-lo
iflo dificll que «ela de fito •,. .
bapOMÃnL é pas&mr da Idéa da
falia i Idéa do .*. .

O dltposillto do .<si'.f--;>:..'. .-
do supotio facddor do cheque fal*
so ou f«;-!,'!.-.v:» quando esle siiu
do talio de cheques, que lhe en-
tregou o sacado nio fez mais do
que atender i natureza nnrilcuinr
do contrato, que entre eles se es*
tobelece.

O J.;»Ao is.-.-. o:>-. rv.tr,>., apre-
sentadas em 1913. em resposta ao

Suestlonarlo 
do governo neerlan-

es. já havia dito. como se vê de
3. Dotitcron, pau. 493: "Que 6 o
sacador que, tm principio, dev-*
suportar as conseqüências rcsul-
tunte* do pagamento de um che*
que previsto nesse numero lartif-o
29), salvo falia grave do sacado,
caso em que sobre este deve re-
cair as consqticnclns"."Nos parece — acrescenta Bou-
teron — que esta é umn solução
recomendável. Os riscos devem, em
principio, ficar a coreo do criador
do rljco. na espécie, o sacador.
salvo, bem entendido o caso de fal-
tu grave, quer do portador quer do
srcfldo."

Tratando-se dc cheque, saído do
lítlao entregue eo sacador pelo sa-
cado. a falta é sempre daquele,
quer seja o cheque, um cheque
loubado, quer seja falsificado de-
pois da emissão regular, ou fnl-
slfIçado dc orlcent. O sacador foi
o criador do risco, foi que deu lo-
por a falsificação. Se ele tivesse
cumprido a suo obrinaçao de náo
consentir na utlllsacfio do chequa
|>or terceiro, a falsificação nfto se
daria. Em todos os mais cnsos a
resuonsobilldnde é do sacado.

A presunção, porem, de culpa
do sacador, não excluo culpa, porsua vez. tia pnrtc do sacado, e. nes-
te caso. aplicam-se exatamente os
arts. 24 e 25, em perfeita harmo-
nla, portanto, rom o art. 26.

Melhor do que nós. Justificará
o dispositivo do art. 26. Bouteron,
cuias palavras aqui reproduzimos:"Un tel systéir.c, íondé sur le prln-
clpe de Ia rcsponsnbllité du tlreur,
présenteralt, sr-inble-t-H, cn de-
hors de son utlllté pratique, cot
avantage pcu négligeable de pai*
ller á rincertltudé et A 1'arbltralrc
des décisions de jurisprudence, si
senslbles dans notre systéme "actuel
ou II ost procede, pour chaque cos
partieulier, por les juges, á um
dosatre forcément subjectlf e per-
sonnel o'est-á-dlre bien imporfolt,
dss fontes commiscs et des respon-
sobilités encourues".

Quanto aos arts. 17 e 18, devo-
mos dizer que se trata, por en-
quanto de um esboço de projeto,
onde tudo deve constar, aguardou-
do-se o porte perol sobre os títulos
de credito, poro a completa liar-
monla, na revisão geral.

A "S. A. PHILIPS DO BRASIL p

\">ns, Um tf, niHtH 2'J agencias iuntuiadan no //r«w/, a prvfv
rvnvla pelou serviços do

i

TttCtlO DA CIRTA BXDCMÇADA KM tj DK JINHO Tf. MEtO i»R. O. VAV |.t'»T. IHItKTOlt
UA ~t>. A. nm ii i... BRASIL*. AO UIRI.TOR «.t n \i IK>TKUlURAI'0 NAt lONAKl

..»«•• • • • • »»> .....••••••••»•••••»••»«»•#»

"AprovcitamoH enta oimrt unidade para comunicar a V.
S. que instruímos uok nossos 22 agentes no Brasil a utiliza-
rem-sc de preferencia do Telégrafo Nacional (pois a.s despe-
sas são de nossa conta) visto que confiamos na enérgica e
inteligente direção de Vr. S. — Saúde c Fraternidade — S/A
PHILIPS DO BRASIL - (a) C. van Luut".

DÊ V. S. TAMBEM A SUA PREFERENCIA AO TELÉ-
C RAFO NACIONAL E NAO TERÁ DE QUE ARREPEN-
DER-SE, POIS TERÁ SEMPRE TARIFAS MAIS CONVIDA-
T1VAS  MAIOR RAPID EZ E PERFEIÇÃO  E

SIGILO ABSOLUTO

ler

TRIBUNAL DO JUR!
Náo houve julgamento hoje

r .**«•.;« marcado nara boje. o
-•.ileamento de Cbuidtonr.r Alves. «1»
I'"o;f*r» o autor do a\ •« .-::<:•» (Iu

Continuam as agitações dc
caráter anli-chincs na Corèa!

TOKIO. « IH.1 — Continuam
na t'«ir»:n aa agUaçoeu du caráter
antitliím'*.

A' uliima hora anunda-M que
menW d«- 15 «nos. aua anihada «wm coluna «le cerca de 600icon»»
?¦»...» «n»i«iiM ijtíii ft» «mt- f„iii. * no» atacou o ixmto poticinl dc
___ «_ iíol_ - êdiâo de S2- Hel-Io, afim de moleatar o* chi*mm em tv^m . edição de non .^ ^ n,í(,„lj|(!l(!4 A |K|U(ill |c.

Ojuliramento íol odiado i*or nio !L___S.!_^^
tr comparecido o advogado, dr. «^tantoi. varioa dos quaia flea-

Alberto DeatimouiH. AmnnhA. se-
.-» Julitado JoAo Alve* Farias, m-
curso no art. SM parog. 1* do Cod.
Penal.

A DIFUSÃO DA NOVA
ORTOGRAFIA

Vão adotá-la. as publica-
ções da Empresa Pimenta dc

Mello
O novo ¦¦ :t; i «le «•¦>.;,r i"; i

mnnda«!ii n«l»lnr |m-Io governo fc«
deral em viríu<!<- do arúrtlo feito
pela Academia HraaiMra de Le»
iriui c n A«-»«leinin «Ia* Clrncl-uj

atacou, nclalnanliA. um --ru|*ode|de l. u-i. pnrn tuii;..rmir.i. ..o a
.-iinj-iiíi..«...-. dn grafia do Idioma,
vai •-.- «Ilfundimlu \ -:.. :•:.::. i
braaileira.

Adotada iniclnlmente pelo DIA»
RIO DA NOITE! e demais "Di i*
rio* AjModndo*", loj-o a novo -«íh-
tema de grafar nx nalavn.8 foi
acndo ncguido |K>r empresas gra*flcM««, escritores c jornais.

Ainda esta ttemana o "Para
Todos...", o semanário lluntradc

ram feriilos.
Km Antung a populncâo • i;i:-.¦¦ -.

coreanos, ferindo 2â i • - - >-.
K* ItK CALSIA A SITUAÇÃO DA

PK.VIXSt LA
TOKIO, 8 Ul.l — Os ultimoudo referido livro o tivesse deixado. |

|>or ncglmencia. em qualquer louar. | despachos reccbiilos da Corèa dfto
dando. a.«!m. fácil oporiuntdad»; j«"»"«» "}*•» «alma a situação na
a que qualquer pessoa dele se n*Ki* j penlnutiia.
derasse cxtraisAc um talão, ialstfí-; , Q.!;"'»!"'1" oflci«* »la« desordens
casse a firma c. finalmente, con- ÍSX1"?:*-"-!» é ,1<? 35 niorlos e
scfjtilssc retirar o dinheiro do Ban-1 ™- teridos cm estado grave. No .^»«,
co. K preciso distinguir: é natural í decurso das ultimas agitações fo- do elegância c letras que Alvarc
tiue um lh-ro de cheques seja jjfnr- j rum presos cerca dc 30ü índigo- Moreyra «iirige e o "Tlco-licti",

Mas, além disso, na pratica o
dispositivo tem sua razão de ser,
facilita ao comerciante o uso dn
medida estabelecida com a qual
nem todos estão acostumados.

Quanto a impropriedade da ex-
pressão "cheque interoceanico",
devemos dizer que os nossos es-
crltores a empregam, inclusive
Carvalho de Mendonça.

Mas, facll é a sua supressão, por
isso que. no próprio artigo disse-
mos: "cheque para o exterior" ou
"interoceanico".

Com essas ligeiras explicações, a
que fui obrigado por convite do
meu eminente amigo e colega dr.
Ribas Carneiro, a quem não pos-
so deixar de me confessar agrade-
cido pelas frases lisongeiras sobre
o trabalho analisado, penso que se
dará elle por satisfeito".
OS DEBATES EM TORNO DA

MATÉRIA
A seguir, o sr. Paulo Maria de

Lacerda fez notar que a contra-
ordem era usadlssima antlgamen-
te; constituía, mesmo, uma coisa
comum ao chegar-se ao Banco e
apresentar o saque; que, segundo
o Direito Comercial, o cheque era
chamado "mandato de pagamen-
to". Salienta tambem ser ponto
importante verificar-se com o che-
que foi pago. Se foi mal pago, ó
preciso apurar a quem cabe a rui-
pa, por que, pôde acontecer que
alguém arrombou um cofre c dole
tirou o livro de cheques; pôde
tambem ocorrer que o possuidor

tíüdo num coire, mas pode ser im*
prudência, por exr»iplo. gunrdà-.o
num armário! Por Ív>o. Incumbe,
primeiro, saber quem tem h culpa,
e. depois, quem tem a verdadeira
culpa no caso a culpa especifica.

O sr. Slzinlo Rodriaues diz que
c (;•:-'¦«•• gira em torno do *-o:i-
sidere-sc", como estabelecendo
ptcsunçâo de culpa "Jurls et dc
jure", ao que o dr. Barbosa Re-
zende responde, dizendo que cm-
pregou proposltalmcntc a expres-
sfio "considere-se", c assim o fez
pura tornar o termo mais suave,
visto como ns leis, cm gorai, cm-
pregam a palavra "responsável".

"Considere-se" — volve o senhor
Pnulo Lacerda — quer dizer que
esta sujeito a uma consideração.
Dois Indivíduos dentro do um com-
partimrnto. Um deles aparece
morto: considera-se logo que o ou-
tro foi quem o matou. Este. po-
rim, afirma não ter sido o assos-
sino. Faz-se a verificação, o exa*
me. c constata-se que se trata de
um suicídio. Aí está a prova, quo
destróe a presunção.

Quem, portanto, crua o risco, tem
a culpa — imprudência, Imperlciu.
U Banco pagou um cheque visl-
vclmente talsiiicado; a culpa c
dele. Ha o concurso da culpa, c
cia é proporcional: O Banco pagou
mal. mas se o outro, o portaaor do
l-.vro dc cheques, nao ttvesse dado
ocasião ao risco, tal não acontece-
ria. supondo-se, entretanto, que
t, cheque haja saído cie uni outro
talão, que não o legitimo, ai,
nunca o sacador pôde ser respon-
savcl, salvo coiiliiiu.

O sr. Barbosa Rezende informa
ter conhecimento de um caso rc-
voltnntc. Um cheque lalsiticadt».
visado, c que chegou a ser ianç.tdo
tio livro da casa. Pois bem: o
Banco foi condenado a pagar.
Fól reconhecida a culpa de parte a
parte, mas condenou-se ao paga-
mento somente o Banco. A parto
contraria chegou até a propor los-
su dividido o prejuízo. O juiz, no
final, achou que, no caso, não
havia compensação!

O sr. Paulo Maria de Lacerda
acha que, si foi somente assim, te-
ria sido bem condenado. Porém, si d
sacador usou do talão cientemente,
então, nao só ha culpa dele, como,
ainda, esta absorve a do Banco.
O Banco podia ter procedido com
negligencia, mus o sacador proce-
deu com dólo. Náo só isso: o
Banco náo praticou então crime
algum, mas o sacador conluiado
pura a falsifldade, tem respousabi-
lidado pelas perdas e danos rcsul-
tantes do seu debito.

O sr, Barbosa Rezende diz, que
outro ponto dc que, oportunamen-
te; se deve coglar, c a limitação da
quantia dos cheques visados, pois
a pratica tem demonstrado que.
quando eles consignam importan-
cas insignificantes, acarretam tr-i-
balho injustificado para os bancos,
E, pede, a propósito, dos cheques
intraoecanicos, a opinião do so-
nhor Pnulo Lacerda, que responde:
— Aí, a palvra tem sentido "sui
gemeria", porque pôde o cheque
não ser para alem do oceaiio;
pôde ser para a Argentina, pócic
ser de Jaguarão pára Artlgns, Para
o exterior, a denominação estarA
bem, quer como uma palvra usual
quer dizendo-se mesmo cheque
para o exterior.

_ levantou-se a sessão.

nas implicados em conflitos com
os chineses.

Combatendo o "bicho*

A eficiente campanha tias j
autoridades do 12" distrito!

As autoridades policiais do 12'.
distrito, lia multo tem|K> que vém
desenvolvendo cliclcnte atividade
ua campanha dc repressão ao Jogo
do bicho.

Km compensação, diminuiu, sen-
fiivelmentc. o numero dc contra-
vcnlores naquela zona que era an-
tlgamciitc o quartel-general dos
bicheiros.

Hoje mesmo o comissário Sucu-
nha c o seu colega Magalhftes
Couto efetuaram mais um finiiran-
te. este contra Joaquim Lopes
que. á rua Frei Caneca, fazia Jogo
para o comprador João Fernan-
des.

Apreenderam cm seu poder 5 lis-
tas c a importância dc 57SO00, em
dinheiro.

Joaquim Lopes foi autuado na
delegacia, ti ordem do delegado
Lcáo.

mngnaine lnfan-.il, nmbos dn Em»
prosa Pimcnlu de Mello, vfto Hin-
recer escritos na ortografia oii-
ciai.

Dois inquéritos que vãc
baixar em diligencia

O dr. Severo Bomllm. promotm
publico de Niterói, requereu, qotbaixem em dülci-ncia, os Inquérito-
policiais inr.taurndo<; contra: Jo^í
Pereira c Daclo Vivas, acusados cie
lerem praticado um furto na ga*rr.ge da empresa de ônibus SIlvíc
Anj-elo. afim de que n 3* delegacia
auxiliar complete o numero dai
testemunhas.

-—Francisco Eugênio Dias. acusa*
do de se ter acossado duma no;a
promissória emitida por Jofio Papa
e aceita por Francisco Marque.-,
afim dc que a delegacia da capl'ai
faça a apreensão dn referida nota.

Qfasiuariü da cidade
Foram intimados hoje:
No cemitério de S. Francisco

Xavier: Antônio Rolo da Silva,
necrotério do Instituto Medico
Legal; Leopoldina,nuoei .riHoe nt> nonSie i<í ' LCBtU: «.opoldina, filha de Ma-

UliaSI ÍOOaS h n3C0€S 3 «-uel Fernandes, rua Francisco
, , \, „ > Eugênio, 315. casa VI: Pizincs

aderiram ao pacío Kellog
Mão o fizeram ainda

| Vlanna. necrotério da Saúde Pu-
bllca: Manuel Pereira, idem: Jo-

ii lin!.i 'imri-i ft ^'"a Dias da Silva, rua Pinto0 il-Crulll amild O Quedes, 30; Toma/, Sanches ave-
Brasil, Argentina, Bolívia, %^JS!L ^Vl*?™' ^ ajl"

_ ' , * _ , do. filho de Maria Josc Corrra,
Equador. S. Domingos c i "«a Uruguai, 236. casa vt; jose

llrM,1M-; Felicla.no. Hospital Central do E-
Ulliyilcll Ixerclto; Virgínia Lopes, rua Ma-

LONDRKS. 8 — iU. P.) — Na rcchtil Aguiar. GB: Clprlann Mi-
sessão de hoje da Câmara dos Co-iguel Marcos, rua Frei Caneca, DO;
mun.s, o ministro das relações cx- ( João, filho de Frederico Lopes Fi-
teriorea sr. Henderson, respon- lho, rua s. Miguel, sem numero;
dendo a um deputado disse que Adellna Teixeira Dantas, rua San-
das oitenta e seis nações convida-4a Luizn, 2!); Humberto, filho de
dar, pelos Estados Unidos a aderir,Vítor Humberto Chrislo, rua Bit-
ao plano Kellog renunciando a rão da Gamboa, 1C3; Isabel Ro-
guerra para a solução dos litígios drigues Pereira, rua Itanirú, 1G7;
internacionais, somente o Brasil, Maria Benites, rua Deolinda, 14;
Argentina, Bolívia, Equador. São c Felibcla Cardoso, rua S. Car-

los, 251.
— No cemitério de S. João Ba-

tisla: Constância Niesi. rua Do-
na Delfina, 50; Luiz Jandiroba da
Veiga, Hospital da Marinha, em

0 banquete ao Exercito e á!o°PaoabanavL„}z Machado lou-
renço. rua Jardim Botânico, 572;

1 Domingos e o Uruguai, deixaram
até agora de assinar o pacto.

NOTICIAS DA ARGENTINA

Marinha no Teatro
Cervantes

BUENOS ATRES, 8 ("La Pren-
sa") — Teve extraordinário brl-
lho o banquete de camaraderia do
Exercito e da Marinha que, com
assistência de mil e seiscentos
chefes e oficiais, realizou-se hon-
tem ã noite no Teatro Cervantes.' Presidiu á reunião o general Uri-
buru que, no seu brinde, rolem-
brou as suas expressões anterio-
res relativas ao momento político
argentino e á reorganização dos
partidos.
A INAUGURAÇÃO EM ROSA»
KIO DO SALÃO DE OUTONO

BUENOS AIRES, 8 í"La Pren-
sa") — Será Inaugurado hoje, cm
Rosário, o Salão de Outono, que
reúne, mais dc -100 obras de arte
assinadas p-çr prestigiosos artia-
tas argentinos e es/jungeiros.
Amanhã será aborto em Sant.a Fé
o oitavo Salão dn Pintura, Eseúl-
tura o Belas Artes,, mo qual tnm-
bem concorrerão muitos artistas,
cum trabalhos dc alto valor.

Milton, filho de Artur Flores, rua
Leopoldo, 172 e Valdir, filho de Vi-
conte Jorge, rua Barão da Cam-
bôa, 101.

D. Adellna Teixeira Dantas,
era professora municipal, Jubi-
lada.

O sr. Luiz Machado Louren-
ço, era empregado no Jardim Bo-
tanico.

Os rostos mortais do menor
Wilson, filho do sr. Artur Flores,
que é negociante nesta praça, fo-
ram sepultados no carneiro per-
petuo n. 4.69(5.

0 ministro do Uraguai foi vi-
sitar o ministro da Guerra

O ministro da Uruguai, sr. Ra-
mos Montero, esteve hojo ã tardo,
em visita de cumprimentos ao mi-
nlstro da Guerra, general Leite de
Cn.stro.

Não encontrando o, cx., foi
aquele diplomata atendido polo co-
ronel Demoorito Barbosa, chefe do
gabinete,

¦ ¦••-¦ '-.- i .:x-£-;n ¦¦'¦'
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SPORTS
Um veterano que volta á atividade
Algumas palavras com F. Motta, o "voga dos ouros"

• f-raneisto Mola. me ha uns
«•?** anoi i^iMOttó et<> uni do»
gtmtide§ -Mf*<! tto wroo carioca,
*fndo «.'«Mm-itiii ruína o "fu$á
aoi í»aiu>\ pelo üiainít nuiisci >
«ti* medalha* <)e ouro. toiiquifiia*
«sa» em linda lorota, vai volta/
a atividade ^portiva, eütanoo }*»»¦» uu. tubmrifneto«o aoc ne»
ronarfoi treinamentos,

O .*;..:•*o f laureado campeão
nacional, que m aelia etwaianao
rum o ralente "rowtír" tfuriano
.i.ii i «:•- ha, em outrigger*, ron-
tedeu ao OIAKIO GA NOITE aU
mimai palavra* nobre o «u oa»-
j-ado sportlro e *ebre o aeu re*
Miwírcuisrinv na raia do lioia*
Jogo.

Iniciando i»ua palestra, o an-
ttgo delemor da Cru* de MaJta
« da arteora branca, dõwws que,dwde \m, deiKou dc praticar o
tilwar íjtort do remo. ondu con.
«mimou uma rêrie oe triunfo-»
um io pode riuiSüar í«? com o
oo rampefto ciaudionor Prove-
«anu, ainda cm plena forma, do
«ratule Jonquim Carneiro Dia»,
oo laureada Aruold Voigi c ou*
tros mal», já aposentados.

Minha cmrca no remo verifi-rou -tt no O. R. Vasco da Ga-
ma, em 1915 e como «egundo
«•entroda yolc'Pereira Pa&m".
quando conqulMei a primeiramedalha, que foi de ouro. Nos
dnli ano* seguintes, mudando de
classe, comi» voga de barco dc
*íni* remo*», lendo como compa'
nheiro ,\«>tonio Moreira Pimo,
mató roíihecido por "Sacrmáo *,
disputei varia* pareôs.Em 1318, entrei para o quadrosocial da aub de Natação e Rc-
«alas, onde minha vida náuticaíol um rosário de glorias. Como•Juniorst".obtive lindasvliorlas.

Sa regata do 8. Crlstov&o, a
primeira de 1910, tripulando as
canoas "Encdina" e "Neusa",
obtive uma praia c um ouro.
Meu companheiro na "Neusa''
foi Cartníndo Bragança Duarte,
que contiuuou a «cr o proa, dou
barcos de quutro remos.

Em agosio. no certamen do
Internacional, da mesma tem-
{-orada, ainda como voga da ca-
nòa a quatro "Enedlna". mais
uma praia e o clássico "Coman-
dante Mldosi".

Na temporada seguinte, pa*»-
sando para a classe de "Sc-
nlors", conquistei pela segunda
vez, ainda na "Encdina", a pro-va "Midosr.

Nas regatas de agosto c outu-
bro. pasasndo a dar voga na vo-
lf "Alzira", obtive uma medalha
de prata o o clássico "Jardim
Botânico"; na canoa "Encdina',
venci um ouro do Botafogo c na"Neusa", alcancei vários seguu-
das logares.

O ano dc 1921 foi um dos mal-,
ploriosos para a minha vida de
remador, pois como "veterano",
além de conquistar o Campeo-
nato de Remadores do Brasil, no
outriggers '•Brasil", neste mesmo
barco venci o clássico "Paulo de
Frontin" e a prova de honra"Epitacio Pessoa", na celebre
canoa "Encdina", alcancei, pela
terceira vez, a prova clássica'Comandante Midasi" e na"Neusa", a honra do Gragoatá.

No nno seguinte repeti a série
de triunfos. vencendo pela se-
gunda voz. o Campeonato Bra-
í-ll e o clássico "Paulo dc Fron-
Un", no barco "Brasil". Na ca-
nòa "Encdina" conquistei a hon-
ra do C. ft. do Flamengo.

Em 1923, atendendo a pedidos
de amigos, voltei para o meu
primitivo club, o Vasco da Ga-
ma.

1 No grêmio de Antônio da Sil-
,va Campos, então presidente do
club vascaino — proseguiu
Francisco Mota — devido ao
meu severo treinamento, nos
outriggers "Guarane" e "Zam-
bese", alcancei mais uma vez
Chegar em primeiro logar no
Campeonato cie Remadores do
Brasil c no clássico "Paulo de
Frontin"; tripulando a canoa"Asteria" venci a prova de hon-
l*a do Vasco da Gama e no "In-
dependência", por bico de proa,
cheguei em 2° no pareô do
Campeonato do Rio de Janeiro.

O meu numero de vitorias era
bem grande c quando minha fo-
tograíia ia ser colocada na ga-
leria vascalna, devido a uma
questão, abandonei novamente
n Vasco da Gama, voltando para
o Natação e Regatas, onde me
conservo e me conservarei.

No club "Jagunço" a minha
última vitoria foi no gig a qua-
tro "Marilia", na. honra do Bo-
fiafogo.

Nas provas clássicas que con-
quistei para o Ciub de Natação
o Regatas, meus companheiros
Cforam Artur Repsold, J. W. Ru-
clolfberg e Carmindo Bragança
Duarte, hoje todos aposentados
das lides náuticas.

No ano de 1921 — continuou
Francisco Mota — participei nas
regatas de Santos, tendo a hon-
,xa de Concorrer a dois pareôs,
derrotar o afamado conjunto de
Teodomiro Freitas, até então
Invencível.

r Em meu arquivo sporfcivò. cn-
fre outras medalhas, Lenho 32

ouro», *m duplicata, de todos os¦.um* carioca*.
Falando loteo <*ua valia a rstl-

vldade -.porilva Fraiiriico Mota,
tjrtUfiuti retando um lantu
gordo e nece*&uando tirar a"barriga". convidai o meu amigo
"MÈ

AS BOAS IOÉAS MERE*
CEM SER IMITADAS

Francisco Mota, o "voga
dos Ouros" que deev rea-
parecer nas regatas de

agosto*
Florlano Avlla dc Sá. para fa-
zermos alguns exercícios paraesle fim. solicitei a direção dc
regatas, um barco dc dois, nos
sendo entregue um outriggers.

As primeiras saldas foram
feitas como raéro exercício, mas
depois gostamos dos passeios c
passamos a remar com mais cn-
tusiasmo. Tendo nos adaptado
multo bem no barco, tomamos a
cobra a sério c por isso vamos
treinando, pois se até o fim do
més, estivermos bons, a nossa
inscrição será feita na Federa-
câo e então Iremos ã rala fazer
um pouco dc força.

Tenho visto o ensaio das
guarnleôcs que devem disputar
o pareô de outriggers dc "se-
niors" e modéstia a parte, jul-
gamo-no.s um tanto melhor quealgumas delas.

Por este motivo, pôde direr.
será quasi certa a nossa presen-
ça na raia da regata de agosto
vindouro — foram as ultimas
palavras de Francisco Mota.

Oi jornais noticiaram que o
Centro doi /•• ¦ • \etan > de Ca*
ralos de Corridas, entre outra*
louváveis iniciativas, tivera a da
citação de um almaiarifada pa-ra fornecer as candelárias dot
teus asfoeiados. pelo preço do
custo, aveia e outras ferragens,
bem como medicamentos parateterinnria, utensílios, petre-ehos, etc, necessários ao sport.

Podemos mesmo adeantar que
pela casa Slorer é Cia,, de n -.<
not Aires, fé forem adquirida i
300 sacas de ateia, que estão
prestes a serem embarcada» pa-ra o Centro dos Proprietários.

8ebe-aa agora que o Joekeu
Club resolveu adotar o m*sm<>
elvitre. da criarão de um almo-
xarlfado not mesmisslmot mol-
det. tendo ji encommendado*
na Argentino areia, milho e et-
fofa.

Vê-se por ef oue alguns fru-
tos bons tem dado o dissídio,

A produção nflctortflf ericon*
Uou no Derby colocação para 39
poltos, que noutras condiçôc
dificilmente seriam vendidos.

O Jockey já importou anlmah
platinos e prepara-se para tm-
portar um lote da rrança.

Agora, os almoxarifados, queserão de grande utilidade-
t, poli. «mo velha verdade,

que ha males que viem parabem,

0 Flamengo treina suas
equipes

R«*r.-.i ¦- no campo da rua
Paujtndu. o* i**«ruln'.-í treinos, pa-ra o*i «juaw «*siâo convidados o»amadores abaixo:

Ho'*. ';-..t-- ..-?*¦!.-.» a de Julho.â»s 15 30 horas, 3V fcam: Áureo —
Jajá — Celso — Abílio — Padi-
lha — Wllton — Jonas — ReisCambachlrra — Celso — Al*
fredo. Reservas: Joio — Jorge e
Rnmos.

Amanha, quinta-feira. 9 de ju-lho. ás 15.30 !.¦>-••¦• — 1*> e 2*
teams: Jarbas — Bibl — Ltk> —
Cello — Almeida —¦ Luclano —•
Adtlino — Vicentlno — Nelson —
Rollnha e Casdo. Reservas: Luir
Sfgreio c Penha.

Ismael — Moisés — Arlstcu —
SA Filho — Flavlo — Luir. Lima—¦ Adalberto —• Newton — :>¦¦:..

Marcondes e Edmundo. Rca-r-
va*: Alberto — Kunz — Sccuntílno
c Acloll.

I

[Hos arraiais jj Metropolitana'
A comissão de box dc Nova York
quer, á viva força, levar o titulo de
campeão mundial para os Estados Unidos

Por que o presidenta do Fidalgo negou .< i*
torizaçio ao representante da Liga, pai

[ fiscalizar a renda do jogo com o Esperança

Nào existe somente o 5 A
O sr. Oumesiforo Pinto, que jase achava incurso nas malhas do

artigo õ-A. acaba dc ter proibltlna sua entrada no prado da Ca-
vca.

As razoes que levaram a comls-
sáo de corridas do Jockey Club a
tomar tal deliberação, nfio foi, co*
mo era natural, divulgada.

Tendo Já o 5-A, qual será o no-
vo artigo infiingldo pelo paciente?!
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O "Pavão Real dc Boston", que a Comissão de Box de
Nova York quer fazer, a viva força, campeão do mundo,
Para isso designou Mickey Walker para enfrentar o
bostoniano. anunciando estar o titulo em jogo. Franca-
mente essa resolução è verdadeiramente de escandali-
sar .' flíao até certo ponto justifica-se, pois o seco do ale-

mão contem dinamite.».*

0 scratch belohorizontino vence o de
Juiz de Fora pela contagem de 9x1
BELO HORIZONTE.. 7 (Da

nossa sucursal) — No campo
do Palestra Itália, realizou-se
hoje o encontro entre o scratch
de Juiz de Fora e o seleciona-
do vermelho, da Liga Mineira.

O jogo, apreciado pela gran-
de assistência que enchia o
campo do club verde, foi falho
cm sua parte técnica, dada a
superioridade incontestável do
team belohorizontino, que so-
brepujou o .seu adversário pelo
score de 9 x 1.

Em jogo preliminar, bateram-
se os teams do Santa Cruz e do
Alves Nogueira, terminando o
jogo com a vitoria do Santa
Cruz, pelo score de 4 x 3.

Sob as ordens do juiz Gual-
ter Scl-.-íncr, entraram em cam-
po os scratches, que estavam
assim constituídos:

0 festival de domingo pro-
ximo promovido pelo São

Cristóvão
No próximo domingo, o S. Cris-

tovão fará realizar em sua praçade sports um interessante festi-
vai comemorando o seu 22° ani-
versario de fundação — Será a"quinzena sancristovense" como a
denominaram os promotores do
festival.

Haverá um encontro entre um
combinado America e São Cris-
tovão e o selecionado do Estado
do Rio, que está em preparos parao jogo de 19 do corrente com os
mineiros, na prova do campeonato
brasileiro.

¦ Na prova preliminar, o segundo
team do São Cristóvão jogarácontra a A. A, Portuguesa campeã
de 1930 da Liga Brasileira.

Nos intervalos, tocará uma ban-
da de musica militar.

A entrada dos sócios será feita
mediante apresentação das cartel-
ras de identidade e recibo do mez
corrente.

ATLÂNTICO CLUB
Sábado, II do corrente, ás 20 ho-

ras, haverá uma festa para a
inauguração do campo de sports
na sede do club. Tocará uma ma-
gnifica orquestra. O traje será o
de passeio, e a entrada cios asso-
ciados com o recibo n, 1,

Juiz dc Fora — Zazá, Mas-
cote e Belozl, Teobaldo, Maris
e Magalhães; Adalr, Paixão,
Brilhante, Carneiro e Lessa.

Belo Horizonte — Armando;
Pedercini e Nair: Cordeiro,
Brant e M. Gomes; Piorra, Ni-
ginho, Said, Caraso e Cunha.

Aos dois minutos de Jogo, Ca
raso, ao receber um passe de
Brant, faz o primeiro ponto de
seu bando.

Mais um minuto de jogo e o
mesmo player, aparando um
centro de Piora, faz o segundo
goal.

Os julzforanos vão ao ata-
que e Mario Gomes, dentro da
área, comete foul em Adaii*.
É batido o penalty por Lessa e
redunda no único ponto de seu
quadro.

Revesam-se, agora, os ataques
de parte á parte, animados
como estão os juizforanos com
o goal feito.

Essa reação, porém, poucodura, pois os vermelhos íir-
mam-se e voltam a dominar o
jogo, para Said fazer o 3o goaldos locais, quasi ao terminar o
primeiro tempo.

O segundo tempo do jogotrascorreu monótono, dada a
grande superioridade dos locais,
que vasaram nada menos de
seis vezes o goal sob a guardade Zazá.

Niginho, aparando um cen-
tro de Cunha, faz o 4o goal. O
quinto, ainda é feito pelo mes-
mo jogador, ao bater uma fal-
ta, quasi ao meio do campo.

Ainda Niginho faz o sexto
ponto, depois de driblar a de-
fesa contraria.

Said, aproveitando um passede Caraso, faz o 7" goal.
Tres minutos após, o mesmo

jogador, ainda de passe de Ca-
raso, faz o 8" ponto.

Niginho, que está num dos
seus bons dias, encerra o score,
driblando a defesa contraria e
entrando com a bola no goal.

Amanhã, no stadium Antônio
Carlos, será realizado um match
revanche, para o que foi refoi-
çado o scratch juizforense.

O fato tle ler Shamelinp de-
monstrado dc forma surprecn-
dente suas admiráveis qualida-des dc -boxeur" valoro.10 irrl-
tou sobremaneira os homenzi-
nhos que compõem a comissão
dc box de Nova York.

E essa engraçada comissão de
pugilismo, que antes do emba-
te Shameling versus Young
Strlbling. queria a viva forca

que Sharkcy e Camera com-
batessem em disputa do titulo
de campeão mundial, não tendovisto seu primeiro intento co-roado de êxito, resolveu anun-ciar que, em 22 do fluente.
Sharky e Mickey Walker com-
baterão estando em jogo o cetrode campeão mundial.

Essa resolução partindo dehomens que tem obrigação de
possuir o censo necessário a ai-tura e compatível com os car-
gos que desempenham torna-sede um ridiculo lamentável.

Compreende-se pois que osmentores da comissão de NovaYork, desejam única e tão só-mente, "arrebatar", vá lá essetermo que em verdade não ex-
prime com precisão o que pre-tendem fazer os senhores dacomissão de pugilismo nova
yorklna _ o titulo que Shamc-llng manteve tão honrosamente
para passa-lo ás mãos de umfilho da terra de Tio Sam.Convenhamos, que esse proce-dimento além de não ser nadasportlvo. terá desagradável re-
percussão no mundo inteiro comespecialidade no próprio Esta-dos Unidos, pois esse processo dese improvisar um campeão domundo é de uma deselegancia
desconcertante.

E o que mais admira é que um
pugilista não sinta seu amor
próprio ferido, ao se tornar
objeto de uma força vergonhosa
e de todo condenável.

Entretanto, como dentro dotablado no momento não existeum homem capaz de arrebatar
das mãos do alemão o titulo quedeteve ha mais de um ano. pro-cura a impagável comissão debox um meio qualquer, de emtempo oportuno, poder anunciarao mundo inteiro que o cam-

DIÁRIO DA NOITE aclama-
do órgão oficial do Sport

Club Barreira
Da secretaria do S, C. Barreira

recebemos atencioso oficio, pelo
qual nos foi cientificado ter sido
DIÁRIO DA NOITE aclamado or-
gão oficial do estimado club dos
rapazes do Largo do r*?dregumo.

O Barreira, que tem sua sede lo-
calizada á rua Henrique Mesquita.,
26 e a sua praça de sports á rua
Abdon Mllanez. está, rm franca
atividade sportlva, aceitando, por
ir-so, convites para jogos amisto-
sos, festivais, ele.

peão mundial r> nascido criado
c educado nos Estados Uni-
dos...

Decididamente a "douta*' co-missão de box dc Nova York
perdeu o controle e anda dando
por pedras e por paus.

Melhor seria que ela conti-
nuasse a trabalhar, de verdade,
pelo pugilismo yankee, em vezde vir a publico praticar umato quo. muitos com real razãocostumam chamar de "chan-
tage'...

Acalmem-se. porem, os senho-res da comissão pois com seubeneplacido ou não, Max Sha-meling nascido na Alemanha,continua a ser. para todos os
que tenham mesmo uma parcel-Ia insignificante de censo, ocampeão mundial e absoluto dctodos os pesos.

HmitOa poum anlea do ftoal
Ido eiiesoire eMte o ^slgo 8; o BperuHi, um fato «,•«• rm
rhauiou a *%wçât*, por «m ort*

O sr. José Vemn de Faria,
r«pr«MKitiânu* «:-» t.tá», jumo
a.'-.sr> ríu'"l'.í;»> Oe? a' ¦>'. ¦¦• ¦ mm
o an. 44 Oo» tttolutòj da M*
lntpO||l4fl*t. foi « h.aí-.rír;;.-,
afim d» fwiealiMr a M-rida xew
firaía no referida jo*©. O pr**.-•tirn».«* do Fidalgo, ar. Nuanor
v, ii >»?*<*« miâo iirr.vr!tv, no*
eou<*# a dar qualquer Infor*
fr-.a.»- alegando não dMürmar
o ar, Faria, de «nut confiança,..

Levado* pela rurioMdadè d»
*aber qoaii a» ra«Ae« qu« orlgi*
naram o áio do prOMcnú do
ftmpatiro club de Madurelra.
i>*.:<<í:.,••¦-••-. ouvir um parfdrod» Maeno. fremio ao qual per-iene» o it. José p. Faria.

O primeiro que enconlramo*
foi o «• João A\ve$ Pereira, que*e prontificou a dar no» toda*as Informações,

Deixemos, poU, falar o dlrtirr
to «poitman.
-O PRF4.IDESTE HO FIDALGO

TEVE RAZÕES...
Péwme enormemente ter

ora*iáo de fazer uma acusação
de*4a natureu. mormente por*
que .*e trai* de um reprenen*
lanie do meu club. Porf-m, co*
mo homem que obedece, em pu*melro louar. o que ordena a
conueiencia, não poderia oculta*'
a mínima parcela do que ha,
«obre o delicado caso.

Aivim. pode pôr no seu Jor*nal. a minha opinião, dculnte-
. rc&s-jda e alnrera : o ar. Nica*

nor V. Borges, distinto presl-
(dente do Fidalgo, nfto foi In*

Justo eom o representante da
LIrh ! Aa rnzõcs que o levaram
á pratica do seu Já conhecido

I ãto, nâo foram poucas!
UMA CALUNIA !

O sr. Faria, embora nâo len-
do assistido no -encrencado*
Jogo Sâo José x Oriente, do qualfui Juiz. teve a Infeliz oportu-
nldade de fazer, ft minha pes*«oa, a acusação de "levar Joeosno nplto". Esta Infnmante ca-
lunla foi perpetrada, durante a
leitura do relatório referente ao
Jogo acima citado.

O relatório, feito pelo repre-
sentnntc do Fidalgo, sr. Nestor
dc Macedo Campas, combinava,"In totum". com a súmula assl-
nada por mim, na qualidade de
arbitro.

eu fatia. «Afim eomo tota %%
pc£*mi que m jufjpm dt %:-m-
éter !,(*

Ftr© multo «tredeeidi. §9
DIÁRIO DA NOITE, por RH
procurado, e enermemen** **
ilsfeito por ter tido mam»
desvendar qualquer duvida %^,
;>"'f ternura, ».outr-.*e, tabu ç

I *-F*l^;ff^*fr^ *

^H W^r^^ *0^K

Loterias do Estado
do Rio. = Loterias de

Santa Catarina
A Companhia integridade Plu-niineiif-o que, ha maitt dc quatorzeanos, vum distribuindo norte* «ran-des aos milhares, pela conhecida epopular Loteria do Kstado do Rio,tambem conhecida por "Loteria

flo Pobre", começou a distribuirMiais sortos pela Loteria de SantaCatarina, cuja concessão obteveúnica o exclusivamente pela suaidoneidade moral, técnica o fl-nançelra, conforme parecer dacornlffsao Julgadora, nomeada peload, Interventor do Estado de Nan-ta Cntarlna, general Assis Brasil.
Pois bem: o seu primeiro sor-feio, manado para o dia i" do cor-rente, foi assistido e prestigiadopelo próprio dd. interventor e to-das as demais autoridades esta-duaos, por cujo fato a Companhiasonte-se desvanecida e agradecetão grande honra.
O prêmio maior da extração de100 contos coube ao n. 11.777, ven-dido nesta Capital pelo distribui-dor sr, Ercollno Scrivano e om 6do corrente pago ao Banco 11 er-cantil do nio cie Janeiro, pelo clie-

que visado n. 199.185. emitido pelaCompanhia contra o Banco da Pro-vlncla do Rio Grande do Sul; osefi-undo prêmio de 10 contos, quocoube aos srs. dr. Achlles Wede-
kln dos Santos, Cfro Teixeira, Pre-
derlco Dtbernardl e Sadf Gulma-rítes, possuidores do bilhete nume-
1-0 11.323, foi vendido em Flnrlrt-
nopolls e já so acha pago, confor-
me comunlcaçüo recebida.

Já e conhecida a honestidade quepreside todos os atos da Compa-nhia e sua pontualidade nos paga-mentos nunca foi desmentida, des-de o Inicio do seu Irrepreensível
serviço de loterias. Está o seu ore-dito firmado por todos os seus
atos, sempre elogiados pelo publl-co e ate pelo f-r.verno do Estadodo Rio de Janeiro, em mensagens
dirigida á Assembléà Legislativa,

Estamos, pois, á vontade paraaconselhar os nossos leitores a ad-
qulrlrem * bilhetes das loterias rioEstado do Rio e Santa Catarina,exploradas pela Companhia Inte-
gridade Fluminense, certos de quecompram bilhetes do loterias rigo-
roaamente honestos c de, á vista,serem embolsados dos prêmio,», nue
lhcti couberem, — ".*-*.
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Euro, keeper do Magno,
que, pela 

"pequena", es-
quece o seu club.,.,.

O sr. Faria, na presença de
quem o quizesse ouvir, declarou
serem suspeitos a súmula e orelatório, e que, por isso, não
tomava conhecimento dos mes-
mos.

A atitude do sr- José Pereira
de Faria, não pode ser somen-te sua ! Outras pessoas, mais in-teressadas no resultado do en-contro São José x Oriente, in-fluíram no seu animo ! Sobreisso, não tenho a menor duvi-da !

A acusação feita a mim, não
produziu efeito, porém, o repre-sentante do Fidalgo, natural-mente maguado, levou o fato aoconhecimento do seu presiden-te.

O repugnante ãto do sr. Fa-ria calou profundamente no es-pirito do sr. Nicanor V. Bor-
ges...

VEIU O DOMINGO...
Pouco antes do final da par-tida, apareceu na bilheteria osr. Faria, querendo "fiscalizar"

a renda... O presidente do Pi-dalgo, fez o oue devia fazer:não consentiu !
Pergunto, eu, agora : um ho-mem como o sr. José Pereirade Faria poderia inspirar con-fiança ao presidente do Fidal-

go ?...
Mais uma vez. portanto, aflr-mo com toda a convicção : o sr<Nicanor V. Borges, distinto

presidente do Fidalgo, fez o que

O tr. 'Joio Afves Perein
solidário eom o presidcir»

do Fidalgo

ato do sr. Nicanor Viclr» Bor**?!
nüo concordando com o »f; e
sr. José Pereira de Faria,
calhawc" a renda do jogo * ,¦*«
o Fidnlfío e o Esperança".

—- Eis. ndeptos da Metropoll*
tana. a palavra autorizada e In»
suspeita do sr. Jofto Alves Pe*
reira. colega dc club do sr. Jod
Pereira de Faria.

UM -IIAN-DICAP" PARA O
S. JOSÉ...

Estivemos, hontem. com Ftiitj
o joven nrquelro. do Magno,

Entfto. Euro. está dlsposle
a aparar o*» tiros dos artllhcírui
do Sâo José, domingo?

Nfio...

Parto, sexta-feira, pnra ar.
cidade fluminense de prof ot
Miguel Pereira.

E o Magno?
—- Fica aqui... Antes de a$ê*

nar inscrição pelo Magno,
tinha firmado compromísíos
com o Miguel Pereira F. C.

Depois... eu preciso vera"pequena" de vés em quando.Só isto, me faz esquecer o
Magno...

Quem substituir-lhe-á?
O Xavier, do segundoteam.

Ê um menino de wande fu«
turo e que bem poderá Impe-
dir que o São José vaze as nos*>sas redes...

Pretende ficar lá?
Náo. No principio da pm«xima semana estarei dc volta,esperando figurar no goal tioMagno, contra o Fidalgo.

E lá se foi o Euro, "castelan**
do" mil passeios a cavalo. 1noites rizonhas de luar belissl-mo. por entre as arvores deuma floresta espessa, pelas "fa-
zendas" de Miguel Pereira

E aqui fica a má noticia paraos adeptos do Magno e a ótimanovidade para os rapazes doSao José...
•MAIS DOIS PARA O FIDALGO

Inscreveram-se hontem peloFidalgo mais dois ótimos pie-mentos, que reforçarão enorme-mente o "scratch" de Maclu-reira...
Um é Moacír, o excelenti* za-gueiro do Andaraí, que irá for-mar com Aragão a def dFidalgo.
O outro é Artur Lones o pe-rigoso forward do São Cris-tovao.

A Federação Uruguaia oc
Remo

A entidade dirigente dof- sportsnáuticos na amiga Republicaoriental do Uruguai, foi fundadaem 8 de fevereiro de 1022, com adenominação de Unión de Rume-ros dei Uruguai. Pertencem «o
quadro dc clubs filiados: Monte-vidéo Rowing Club, Club Nacionalcie Regatas, Club Remeros Pm-sandu, Club Remeros Saltos,Deutscher Ruder-Vereln Montevi-oeo, Club Colônia Rowing e Car-melo Rowing Club.A sua atual diretoria é compôs-ta dos srs.: Eduardo Henóu, pre-sidente; Guilhermo Fernandes*Oan-era, vice-presidente; Luis A.Hill Hamilton, secretario geral;Román Fresnede Sêri, secretariode atas e Herbert Heisse, tosou-retro. Fazem ainda parte da en-
tldade oriental, como vogais <i°
conselho diretor, as srs.: José Ma*ria Antuna, V. Mario Cordara Mc-thol, Bernardo P. Ferres, César do
Ferrari. Ourt Rochloff. JuliUS Ber-
ger. Guilhermo Raul, Beclcai*,Prans Bcrger, José A. Becco, Oar-
los Armstrong Larroque. Eli*10
Arlac. Roberto Dl Acha e Cornada
Dl Acha.
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TODOS OS SPORTS
Será se\(a»feira, á noite, no sladium do!

íiíiiiiiiiMisc, a ultima partida da "melhor
fie ires" entre niteroienses e petropolitanos
Fssa lula promete ser grandiosa pelo valor dos teams

Como DIÁRIO DA NOITE D»
reuni na *ua primeira edição
#{ ,».,!«¦.« m. a Alta axtava em
rt^oclaçO» rom o piumUirtu**
V, C. p»ra qua? lhe fowe cedido
«• aau *t**Jium. ítftftt de quo mt
t «ia. feira, í BOltO, **i» reali*
rada a nrim?ira partida da*twll»or de Ire*'", entre o*
í^-t-aiflta d? Niterói o Peiropo-
Ji*. para a dwwâe do 4* Cam*^*maio Pltaminenie úe ftot*
Jaall.

At "demarrhiH'* n«-** aciitl*
do foram concluída* e Flumt-¦ «•.*»«- F. C. aieiadeu ao* dr-r.
ja* da rtiaade máxima d«w apur-
í * ierre.*tre« no Enado do Rio.
fo modo que «cr* reatúado «,?<*¦
,íoU de amanha o «¦••v-r:-.:!.»
nt.i.cla entre o» dol-; leitma Una*
U*ta« do maior certamen di
football fluminense-

Logo que a Afea obtere do
Mub liicolor .T,t.ir•,«-.-j-„-ít para
<a «ou desejo, aquela entidade ar
tiliiRtu á C. D. D. «oJkítaiido
a nece««*aria p?rmiw4o para a
Importante partida, que levaii
ao aladium uma conalderarel
«aabtenela, pola oa nitcrolerovt,
rirpols do cmpalt* de domlnsu.
em Petropolla, estão deposto» a
vencer os «mis adversa rio*. d«?
rnoáo a cnnoulnarem. pHit
ouarta vrz. o titulo de campe-
ões fluminense* de football.

Oa pciropollianos. por sua
tet, com o empate dc domingo,
se reabilitaram da frseoroía
derrota do dominso anterlo.*.
em Kltcrol. e ptarfto a canchta

do club daa tf*i corra com a
«ii!ji..„--!,4o unira de Irvarem d*
venrida o* mm toiitandarn*. que I
erent e t4o o* fraiara*, favoii-o»!
para o almejado oiuto,

E m i*pmm\imie* da rida-
dr? da*. IiosteorIa*, awetmdo pa»
rara, contarão par ao rmOat* d*,
.-.r(*•;•. frju á nolie. com o eoiv
eur*a do valoroso player Htm,
atacante peiropolíL-tno e que *t
enronira cm *xcur«ao com o
11..*.!«.(..«i p. c, no .-'it

O quadro de Niterói acra o
meimo da« partida* anteriores
calvo ae Calão, por confundido,
nao puder ioear. devendo ntr*Á*
hlpottw ier tubnumido por D-
lio.

É pensamento da Afea ítuter
realírar uma boa preliminar
ante* do ej.pt*rad*t embate deci-
«vo para o 4» Camueonaio *1u-
mlnenso de Football.

Como daa •.<•.-¦•. anteriores o
Jute será o ar. Vatldemsr AIvcí.
do quadro do América F. C.
deita eaplial. o qual agradou
a amboa os contendo*** na*
du.it partidas Já rcalliadaa.

Teremos, assim, sexta-feira, á
noite, no stadlum da rua Pi*
nheíro Machado, o grande pu*
ana em que niteroienses e pe-•.:¦'!>¦ ::*..-.!-• > nfto medlrfto aaeri*
ílclos para que o maior certa-
mcn de football do Estado do
Rio seja encerrado de modo a
corresponder á ação Inlellqenio
do dr. Jeronlmo Dias. caforra-
do presidente da Afea.

Decorações Modernas
EM MADRAS. CRETOXES. .#*•**""¦"¦*-*-** >—*-s.DAMASCOS, (.(•!'.: i l\-. KTC. f AC/l yX//INIív1"M5UTÂ-SE 
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AS PROVAS CLÁSSICAS DO DERBY CLUB
Prcfiegulmos hoje, a divulençno

rlaK provas clássicas do Derby
Cluh que sorâo realizadas no cor-
coute ano:

liara 2 de açoito — 6' prova —
-C-.iaçao Bntsllt:.r.«** — 1.250 me-
;ros — ITemlcs 5:000$. 500$ c...'óCÍOM. — Animais nacionais tle
i anos. excluídos os vencedores•ias provas anteriores. — Tabela
- Kremlin, Dólar. Savana. Kur-
tal. Amfora. Klcopa. Colméa. Vai-
clrla. Florin. Mar. Rclog. Java, A!-
íasacla, Marlqulta. K«x!ak. Hover.
?olini, Condor. Kartna, Piastra.
¦lortencía, Hudson. Dorlnn, Kaua-
ia, Aplai, Herodes. lon, Baturnia.
Paganlnl, Franco II e Xtmar-
•ita (31 f.

Em !> de agosto _ Prêmio "Ini-
,!•,„,•' _ i.5íi0 metros — Prêmios' ^OtJOs. 1.00PS e 5005000 — Anl-

• nis nacionais de 2 anos, que te-
ham corrido nas provas ellnu-
uorias ** Criação Brasileira". —

1'abela — Kleous, Kzarinn, Apiat,
¦'erodes, Amfora. Dorlna, Horten-¦ a, Hudson. Karlnft, Kaüana,
•rremlln, Dólar, .Savana, Kursal,•jlméa. Plorln, Mas&lço, Alnasa-

«ia, Kodak, Mar Hover. Kelog,
J'olini, Java. Condor, Kassinia,
1'lastra, Paftanlnl, Baturnia, Fran-
co II, Vali-.iria e Ximarrita. (32).

Em 15 dc acosto — 1* prova eli-
minatoria — "Nacional" — 1.100
metros — Prêmios 5:000S, 500S e"JõOSOOO. — Animais nacionais de
2 anos excluídos os vencedores
tias provas eliminatórias "Criação
Brasileira"' anteriores. — Tabela
—- Florin, Marlqulta, Kodak Sa-
turnla, Keloa, Condor, Java. Kas-
slnia, Piastra, Dólar. Savana.
Kloeps. Kzarlna, Helios, Franco II
Paganini, Hortenoia, Dorlna, Kaú-
ana, Kremlin, Ximarrita c ien.
(22).

Em 23 dc agosto — V prova
eliminatória — "Nacional" —
1.250 metros — Prêmios 5:000$,
SOO? e 250SODO. — Animais nacio-
nals de 2 anos excluídos os ven-
cedores das provas eliminatórias"Criação Brasileira" e "Nacional".
—¦ Tabela — Mar, Alnasacia, Ko-
dak, Hover, Paganini, Kelog, Con-
dor, Java, Piastra, Hortencla, Fio-
riu, Dorlna, Kaúana, Kremlin, Do-
!lar, Savana, Amfora, Kloeps, Kza-
riria, Aplaí, Herodes, Ien, Helios,
Saturnia, Hudson, Franco II e Xi-
márrlta, (.27).

Em 6 dc setembro — Grande
Prêmio "Derby Club" — 3.300
metros — Prêmios 20:000$, 2:000S

1:000$000. Animais nacionais de
S anos e mais. — Tabela — O
vencedor do Grande Prêmio "Dr.
Frontin", de 1031, carregará mais
5 kllos. _ Timoneiro, Crepúsculo,
Amizade, Matarazo, Hir.tc, Valen-

"o, Taauary, Glnete, Galipoli, Ro-
1 ata, Fiava, Alsacano, Lambarí,
(Guapo, Ebro, Clrrus e Dante. (17).

Em 7 de setembro — 3* prova
Eliminatória — "Nacional" — ..
3 500 metros — Prêmios 5:000$,

f )S e 250S000. — Animais nacio-
nair, de 2 anos excluídos os vence-
<:ores das provas eliminatórias"Criação Brasileira" e "Nacional"
interiores. —. Tabela — Florin,
Ihir. Mosslço, Alnasacia, Mariqui-
ÔR, Kodak. Hover, Paganini, Kelog,
Piastra, Condor, Dorlna, Kaúana,
Aniforn, Ien, Dólar, Savana. Kloe-
ps, Aplaí, Herodes. Franco II, He-
«goland, Helios, Saturnia. Krem-
Mu, Hudson c Ximarrita. (27).

Em 13 dr setembro — "Qninde
Prêmio 17 dc Setembro" — 3.109
metros — Prêmios: 15:000$, 1:500$
e 750SO00 — AnlmuLs de qualquer
pais (Tabela) — Os vencedores dos
grandes prêmios "Dr. Frontln","Derby Club" e "Rio de Janeiro" icarregarão o primeiro anais 5 kllos
c os outros mais 2 kllos — Cirru«\
Timoneiro. Wllis, Etirbv. Congo,
Crepúsculo. Matarazzo. Hlate, 8c-
taurltn. Chicote. Galipoli, Olncte,
Gentleman, Campo Grande, Fia-
va, Boa Vida, Yago. Estaton, Ivon.
Ronquldo. Roody, Ben Hur, Meta-
llco, Cascabellto, AvcUro c Cruza-
dor (26).

Em 20 de setembro — "4* Pro-
va Eliminatória Nacional" — 1.500
metros — Prêmios: 5:000$, 500S c
250$000 — Animais nacionais de 2
anos, excluídos os vencedores das
provas eliminatórias "Criação Bra-
silelra" e "Nacional" anteriores
(Tabela) — Hortencla, Dorlna,
Kaúana, Kremlin, Ven, Florin,
Koddak, Hoover, Kellog, Condor,
Kassinia, Piastra, Dólar, Savana,
Kleops, Apial, Herodes, Franco II,
Heligoland. Paganini, Saturnia,
Ainíort'., Hudson, Ximarrita e He-
lios (23!.

Em 27 dc setembro — "5* Prova
Eliminatória Nacional" — 1.600
metros — Prêmios: 5:000$, 500S e
250S0OO — Animais nacionais de 2
anos, os vencedores das provas eli-
minatorias "Criação Brasileira" e"Nacional" anteriores (Tabela) —
Florin, Koddak, Hoover, Kellog,
Condor, Dorlna, Piastra, Horten-
cia, Hudson, Kaúana, Kremlin,
Dólar, Savana, Vandcrs, Yen, Cau-
dllho, Kleops, Kzarlna, Herodes,
Helios, Franco II, Heligoland, Sa-
turnia, Paganini, Amfora c Ximar-
rita (26).

Em 4 dc outubro — "Grande
Prêmio "Condcssa de Frontln" —
1.800 metros — Prêmios: 20:000$,
2:000$ e 1:0003000 — Animais na-
cionais de 2 anos que tenham cor-
rido nas provas eliminatórias "Na-
cional" ou "Criação Brasileira"
(Tabela) — Kleops, Kzarlna, Apiai,
Herodes, Amfora, Mar, Colméa,
Valkiria, Florin, Maciço, Alnasa-
cia, Mariquita, Koddak, Hoover,
Kellog, Condor, Kassinia, Piastra,
Hortencla, Dorina, Hudson, Kaúa-
na, Karlna, Dólar, Kremlin, Sa-
vana, Kursaal, Franco II, Caudi-
lho, Yen, Heligoland, Paganini,
Saturnia, Ximarrita e Helios (35).

Continuaremos amanhã,.

NO JOCKEY CLUB
Programa* para as reunir:e-,
de sábado c domingo, orga*

ni/ados hontem
, OI.MI. t |l| 1.1,'..

I* tiimiai» Pwn» -»i4iMí»nf"«
l «sa matraB - ttmm -\

uu á* aula** Dalia a*, TTotoa se;-
surtoid M. K*r»l«i«ti' *|, it¥«tltiaa|
u. TurUtuõ ai r ü.-ii^-.. li,

1* ra*,eoa — Premia -iií^rí»*
ri- -, |.«oa umtm -> à-wãsti*:*»
a. IVtttrllll VI |!*»„ Itc-vMjic BJ,
omiii 

'aj. 
Vanaador w, ctartm ii-

T*«»ii»tfo *a a laaô m.
S* aanatn — Prvana -Mâroal**

-. i.jteo twH**»* — s-a>5si|i*o —
Ootatoan &3 aiia». uinawaatw ai.
«i« oataaMa s? cní«4ai ta, T**a
»«rr.b* âJ, OUaUiar >3L Atua»*.»»
U, âlNluia ao, «crduna 34 t*i>«*
tadB ao.

4* nrmra — Pítírraia "Eír»»!*
uor** — i *» nwirt»» — 3'«wi

Aittâiat* àrj *.-'* UmbO •«. Ura*
i>.« ai. i- 5'rí.<¦«{.«. íj o*TRt»ma
M. OtatlNaldi i*. U*mtt4rti!j 41 e
llraatal 47,

Ã* rurtenta — PrfOtio -O-ttO*'*
I «» DtttTOB — > wk*»-»! —

I»;*.-::,» àO kllü», JNiíiUtu» II.
tirsat«i liiü.ait M. Ecwt»mato il.
jiipiiír SJ Ca«if*lei S3 e Ora* Oats
M ktrOS

« ' Hti: Mi t DU lioMIM-o
1* rAmuti — Vitwu» ~i»rinier~

I «00 metro» — 4 00010*0 —
M'.f.«;«";..» 31 (?.;!•'-.. l,,'.it.«.,«.^,. *>t.

íUítatM,!* li, Mj,ta h. Paiiía *»3.
Ouat.» tirado 53 e í<ad* Menu* St

3* rarrrirta — Prrmio "Brasl*
kiraa" — 1 HflO metro» — ,:fj«»$Juoiler Si n;«. va.::-* &t.
Hl>sfaae S3. Nilda 51, lkJjat«*sia
az. I»iaui SI. Vé-aaríOtir •«, Keoem**9. Zt-peUu at e i<m-.:-*>,r &3.

3* carreira — Prranitt "Mwnlr
Wr»i" — 1.800 aaaeiro» — 4:oootViltjjna &3 klio«. IMrtiaato ai.
8im Senlaor .'? Ontaad Dsllon 54.
A-,:. :.'. Mayfair 52. VrYriun 53.!
Fravolo 51. MUMle \v,¦-.«. 54.

4* carreira — Orantít- l*-iwnio*"ia 0> Julho" — 3.400 metro* —
?5.'0*^$ooo — Verajr 52 kahM. Ven-
dome 50. Burjr 53 e JtN-uniba AZ. *

5' enurelra — Prêmio "Outntfa"!
1.50O nii-iti» — 4:(M0SOOO —

Morungava 52 klUsn, j. u.. 54.|
Xrnon '•! Xipotuba ->-' Pior da,
Mata 52. Xer« 54. Tomblaa 54 e
Kenpler 51.

6* carreira — Prêmio "Aimoré"
1.600 meiros — 5:0001000 —

Saturnia 52 kllos, Ncv SUr 54.
Xendl 32. Xaingó 51. Xlraaré 53.
('...:¦ ;.\ 54. Kosmns 54. Malandro
54. XarAo 54 e Solterono 52.

7* carreira — Prêmio "VulciUn"
3.200 metros — 4:OOOIO(>0 —

Serva ndo 50 kilos. Cur«tco 48. Tops
50. Prazeres 50. Gravata 50. Ca-
nmrú 50, PiWe Ser 50. Ullscs 54.
Uberaba 50 e Picc«;rtlhc» 48.

8* rarrelra — 3.200 metros —
4:ono$000 — Prêmio "Ultraje" —
Pommeri 50, Jandala 4!». Palospn-
vos 48. Royal Car 60. Quanta 54,
Huno 54. Undl 50 e Funchal 50.

-—-•--•'•¦--- .¦¦¦J.*."-**!!!g-.-.-. -.!¦¦¦¦'.¦>- ~-——*?. -—n tyyy-- -m—'¦— «ra '•——-——

í pie problema da Écp física no Brasil
rtTT*l**4 lllí Ml

pam tm, w**»t*íi«i*. tão t*an-
t , »f«-i*,a«« |Mr|a) t4«r» «4« *tt*Mit» us mtComo se prepara uma raça sa dc corpo c de espirilolii^vr^^KtVir-.

«.,...,. ti* I aiutiSMla O*» "Jêiaata-t**»'* v
A obra do C. M. de h. r. c sua irradiação p or lodo o pais, através uma palestra com ig*rV5? ót Iffllaii tm',

PIW-ii.«» at molfsr pelei laiiaNMi it• â, J'ââPJ»âi /» t t I»*1** a tt**»}*»* tiram u».(i*iuo seu mshulor medico, tenenle fcd**ar Alvarenga. Como se operou a Iransfor- |
mação da raça inglesa. Bases fisiológicas. A questão das idades. Crianças, moços

mwlniiil
Ora, tso*»a é «taa*tina a fm»*

ijiitt* * Çmw « i»w*> r««taw«r ar i«
1, 1* 1 - 1 ii- i\ r . 1 11 1/ . , iKMaataa, cotauatar eMadaea, ot**»e velhos, balvaçao da velhice. 0 football, o golí, o tenms e outros ij-rolfoi»^

MÃES UM TESOURO. . .
Porque procttral-o debaixo dc

um fogão, cm Recife, como noti-
ciou hoje o "Correio da Manhã";
Um tesouro permanente onde tu-
dos podem enriquecer facilmente,
está ali na rua do Ouvidor, cento
c trinta c nove: "Ao Mundo Lo-
terlco" que não se cansa de dis-
tribulr a sorte grande. Amanhã
corre mais um popular piano da
Pauliata, cincoenta contos de réis
por dezoito mil réis, cm frações
de mil e oitocentos réis; 100 Con-
tos pnr 25S c Federal 50 Contos
por 55 i depois d'amanhâ, 10(1
Contos por 8$ c 100 Contos por
30S; Sábado — 200:000$ da Pau-
lista, inteiros 50$, frações 5S e Fc-
deral, 100:000$ por 10. Já estão á
venda para 8 de Agosto 
500:0005000, jogando só 9 milhares
da Paulsita e os 300:000? por 20?,
frações 1?000,

CURO pffiIÉ
Jóias tiradas, prata e praia* moc-
da. é quem pnga melhor. Oíílclna

dc concertos garantidos.Fl. Vise. Itln Branco, 23

0 Moto Club do Brasil ex-
cursionará ás Painciras
Desenvolvendo o seu programa

expanslonlsta, o Moto Club dol
Brasil fará realizar no próximo do-
mlnfjo uma excursfio ás Painel-
ras, onde passarão todos na me-
lhor camaradagem sportlva. A
partida dos excursionistas verlli-
car-sc á ás 8.30. do Obelisco da
Avenida Rio Branco. A Ida será
pela Tljttca, com volta pelo SU-
vestre.

Nos dias '.H do corrente e 1, 2
c 3 de aposto vindouro, o Moto
Club Iara uma grande excursão a
São Paulo, com duas turmas esco-
llildas. A primeira caravana par-
tira da Cinelandia ás 20 horas do
dia 31 e a segunda, ás 4 horas do
dia 1.

Já se acham abertas as Inseri-
ções para essa-s importantes pro-
vas, cuja realização está sendo
guardada com vivo interesse.

UM AGRADECIMENTO A
IMPRENSA

A' Associação de Cronistas Des-
portivos rol endereçada a seguinte
carta, pelo secretario geral do Mo-
to Club:"limo. sr. presidente da Asso-
ciação dos Cronistas Desportivos.

De ordem do sr. presidente, co-
munico-voLi, quo, a diretoria do
Moto Club do Brasil, reconhecendo
o apoio que espontaneamente lhe
tem sido dado pelos srs. cronistas
desportivos dos jornais cariocas,
sempre prontos a publicar as no-
tas enviadas, o que muito a tem
encorajado no cumprimento de seu
programa, vem pelo presente pc-
dir-vos para serdes interprete dc
seus mais sinceros agradecimentos
a todos os representantes da im-
prensa desportiva junto á asso-
ciação que sabiamente dirigls. Ou-
trosim, participo-vos que a dire-
toria do M. C. B. sentirá prazer
em ver nas suas excursões mcn-
sais um dos ditos representantes,
cuja escolha íicará ao vosso cri-
terio. Assim, seja num automóvel,
num side-car ou numa garupa de
motocicleta, o cronista designado
sentirá as sensações do nosso des-
porto e passará um dia em con-
tato com as belesas naturais da
exuberante terra carioca.

A próxima excursão do Moto
Club será nus Palneiras, para o
qual junto o convite.

Sem outro motivo, aproveitando
a opportunidade para vos hipote-
car a minha máxima admiração e
consideração, sou vosso e do mo-
toclclismo, (a.) Laudclino do
Aguiar, secretario geral".

ADVOGADO
RUA BUENOS AIRES, 91-1°

i Tci. 3-4502 — Das 4 ás 5 % hs.

j ESPECIALIDADE: Contratos c
questões comerciais

A obre da educada fitka
oue se eomeça a desenvolver
na Brasil è fundamental paro

vigor futura da roça. Merece.
por Uto, todos at aplausos, tan-
to mais oue vai deixando o

Mciifit». fiipr: .*«. empírico de
>.¦¦<¦ se >¦ «*! '••?:•• paru fundar-se
em seguras Oain cientificas,
segundo o? proeems mais mo-
demos»

Nine sentida, o esforço doi
Centro Militar de Educação ri-
sica i dos mais notavets. Ele]
se constitue em centro Irradia-
dor das método* mais racionais
0 respeito, preparando instru-
tares paro o Exercito e para
todo o pais.

A respeito de suas origens e lt-
natidades e da orientação a que jobedece, tiremos ensejo de ouvir.!
no Forte de Copacabana, do qual
i medico o tenente instrutor
do referido Centro, dr. Eâgard
Alvarenga, grande estudioso da
matéria, aue conhece como
poucos. O jov*m e ilustre ofi- fdal, satisfazendo a nossa curió-
sidade, adeentou-nos:

A FUNDAÇÃO OO CENTRO
O Ceniro Militar de i ¦:-.. •

«-.:... I :-i« t foi 1 .-:.:ví , em 1022.
:....:¦".<-; nat }-.•,;. de Starfpm-
Um Aa Infauaunia. .'¦'.-..¦ ¦-.--: in*-
tr«< •*«>> a f.ir«•« ¦>'- *. Km 1020. ai"*
«1.; i vNta «lo dr. WnvainRlon I-ü
t? «Io k :.<-r «I fk-jwfrvd*! d««t Pata-
*o*. foi r ¦'¦:.-..-; 1 a sua orgiani-
tnçho c orl^nluçAo.

Qual a orientação, qual o
fim?¦— Preparar IrtMnitore*, monl-
t-.r. i e medlcoat especinll-.trut em
educação fiaica, nfim de que den-
tm de aipim tempo em cada cor-
po «le tropa haja um instrutor, um
medico t*a*i«cliilliilA •• um aturgi-n-
lo monitor. enc^rrcRadoii de mi-
.-.'.-. r A tropa uma educação fi-
adea racional e uniformizada, em
todo o Ilroail. O Centro aerá, pola,
a eacolft de onde ae irradiará uma
eilucaçfto flalca cientifica em todo
o Brasil.

Já em í',.'" sala a primeiraturma de ofk-i.c instrutorea, me-
dlcoa cüpeclali- . c sargentos-
monitores.

Km 1050 foi Instituída na For-
taleza de S. Joa», nova turma tie
30 Instrutorea. 5 medico» especlit-
listas c 50 sargcntos-monltorc*.
No nno corrente frcqitcnyim o
Centro 22 oficiais combatente», 5
oficial» med!c«> e 90 sargento».

Qual o método adotado no
Centro ?

A ctlucaçâo física moderna
nfto podo ser mais reduzida a
questões dc fôrma c estilo.

O método cientifico c experi-
mental apareceu como o unlco ca-
paz dc substituir por dados poai-
tivos o empirismo até então rei-
nante.

O método escolhido foi o fran-
ces, já adotado na Escola Sujie-
rior de ES. P. dc Joinville, Lc
Pout, com resultados admiráveis,
ha já alguns anos. Aqui, procura-
mos fazer a adaptação do me-
todo.

Quaes as suas vantagens ?
O método francês compre-

ende "o conjunto de exercícios,
é suscetível de fazer o homem
cuja pratica racional c metódica
atingir o mais alto grau de aper-
feiçoamento físico que sua natu-
reza comporta".

Fundado por Gcorges Delnetry,
um dos maiores pioneiros da edu-
cação física moderna, esse moto-
do 6 essenelalmente utilitário e
tom por objetivo o desenvolvi-
mento harmonioso do homem e
a mais perfeita exploração de to-
das as qualidades, físicas e mo-
racs, que constituem o real aper-
feiçoamento da natureza humana.

UM SÉCULO DE EXPE-
RIENCIA

E' um método eclético, fru-
to de mais de um século de cx-
periencias e estudos em laborato-
rios. E', portanto, um método
cientifico e racional, tal como exl-
ge a educação física moderna.

Naturalmente, esse método,
completo como é, cogita da edu-
cação fisica em todas as idades,
ou melhor, cm todas as fases da
vida.

E' claro que, um mesmo
exercido, uma mesma ginástica,náo serve ao mesmo tempo a uma
criança, a um adolescente, a um
adulto e a um velho.

O mesmo regimen de trabalho
não convém ao homem c á mu-
lher. R' preciso, pois, para cada
indivíduo de acordo com o seu
grau dc desenvolvimento, idade,
treinamento, etc., escolher uma
ginástica apropriada. E' esto o en-
rater estritamente individual do
método francês.

Na pratica, porém, não se pôderealizar este objetivo de um modo
cabal, certas razões de ordem pe-dagogico (atração pelo exercício,
o estimulo, etc.) obrigam o ins-
trutor a reunir um certo numero
de alunos em uma mesma classe.
O método francês faz esse grupa-monto por meio de uma classifica-
ç3o raclona.1, procurando juntarelementos de valor físico sensl-
velmente equivalentes.

Eis a classificação:
a) Educação física elementar—

Período pré-pubertarlo (ciclo ele-
montar) — Crianças de 4 a 13
anos: Io grau, crianças de 4 a 6
anos; 2o, de 6 a'9 anos; 3", de 9
a 11 anos, 4", de 11 a 13 anos.

b) Educação física secundaria
— Período pubertarlo c post-nu-bertario (ciclo secundário) — Dos
13 aos 18 n.nos: 1" grau, adoles-
contes de 13 a 16 anos; 2", rapa-
zes e moças de 16 aos 18 anos.

l'rfi,„i. t(V*pt»r.i¥o e attetifo (et-
rlt» 01,1.x li -t . II-«.ri-, , « It.ulí.rf.
-.4- !l felká 55 at. í

dl »<lil. «.a., li.l.a ,U 1.1..!
mit>tUra *a* ¦ Í ;..-f,i- ;• » .•.«¦ , .|.,.r5
vm-Au da l«ii»>l«J madura) — Ho»
atirito r rnull-.ejes, «i«.» 35 anos em
Oaaato.

Doa »jaoa 15 an** o* tetra*** |" ^ut Mo w r«*n»*íWa*. nao 6r#ia<t aiii.u tu»rsm•.!.-: rtftt} ItelatÕBlal
*.-¦'» » fitl.lr* 'H «*"4,-.:4!',.|;-.ij tios
da adulto. O ::'.«.',..;.r;-.... <:<• »ü4-
miuacào • tt«««,«n>iiitiáa«^â i *%utt-
íf.ülti-ntr «lltrtt. Ot II. ¦;-,;¦!«..« íS.--.r: •uiriias rriancttt 00 poilt© d4t'..5. A fitiuiútfiro.

A reti*t»neta i tine* a a «aa
força tmnttalar Inferior A «it- |aat*> retém ter em reba-.Aa ato laUt*. A

i frat.ili't6ttc «l«»í «"tt'**»* » ataiiala o- o controle mettiro d«* "¦ i funeio.
j namenio te tmt>oe frt-quenittnraii*-
I ao. tdncsáartê.

Kctta ftu« da rida. ob menina»
i to amptWm mau t<< •<¦ do que': rralmente *-•• Of a-¦..•.;'•¦:••-. a*
í «-¦'-.' .i • .*.--. a ,'¦.,-. ter rtn li*
I nha de ,'.!'•.:-, » Brande traeilldadc
í do oratauiitmo «* t<itt blpòtaSB altna*

ma faria tm» aluivt* exmnar
e de "tun-

Tenente dr. Edgar Al-
varenga

Cumpre ainda «utKinalar dois
pcriittiiMt: a primeira infância e a
velhice.

A |.r-.:r. -ir.t Infnncia ,.--,.->.i.« ma*
terna!, .-im....'«., aentauriali, se et-
tende desde o niucimento da
criança até á Idade dc 4 anos; e
A velhlco, que vai dos 30 anos em
denote, afto indicados pelo método
francês: as praticas higiênicas da
velhice.

BASES FISIOLÓGICAS
Os diferentes ciclos foram se-

parados pelas Idades; devo salien-
lar. entretanto, que esta quentAode ldn«lc tem o valor todo rclati-
vo, servo apenas dc uma indica-
çAo para o grupamento homnge-
neo, que é feito cm alguns ciclos
exclusivamente pelo medico; em
outros, pelo medico e mais uma
série «Io provas pratlcsa executa-
das em campo.

Assim, nn crlnnça, o prupnmcn-to homogêneo é feito tendo ««m
vista, ulém da idade, a altura,
o peso, n. capacldatto tltui c a
velocidade.

NOS OUtrOfl CiclOS •-< '¦inul.irl.,
r Httperlnrl ns provas praticas em
que se verificam a dextreza. a
força e a velocidade, completam
o» exames fisiológicos c medico,
que nnenas dão uma orientação.

Feito o grupamento, como
proceder ? Qual o fim a atingir
em cada ciclo ? Quais suas ba-
ses fisiológicas ? Exercícios Indl-
cados ?

Direi, dc um modo resumido,
quais 03 bases fisiológicas e qualo fim a atingir c exercidos lndi-
cados.

Ciclo elementar: 4 aos 13 anos.
O menino nesta fase da vida está
cm pleno crescimento. Tem, antts
dc tudo, necessidade <Ie uma sau-
de vigorosa. O esqueleto só ad-
quire seu pleno desenvolvimento
aos 20 anos. Antes dessa idade,
os ossos estão em franco cresci-
mento e são relativamente mnlea-
vels, portanto, facilmente defor-
maveis. As Inserções musculares
também só atingem o seu maxi-
mo de fixação aoa 20 anos. De-
ve-se, portanto, evitar, proibirmesmo ás crianças e ndoleccntes
todos os exercícios dc força, exer-
cicios que visem desenvolver os
músculos. Estes, desenvolvidos
prematuramente por uma ginas-tica Intempestiva, opõem-se, pelo
sou "tonus", no croeimento da
criança ou adolescente.

A educação física, neste perlo-
do, 6 apenas higiênica. O seu ob-
jetivo é desenvolver as grandc3
funções: respiratória, sobretudo;
circulatória c articular. Visará
aperfeiçoar a coordenação ner-
vosa.

Atitudes correi lvas. Corrigir os
desvios du coluna vertebral, etc.

Dos 4 aos 13 anos a educação
física é objeto constante da vigi-

Janela medica.
Nenhuma outra prova é possi-

vel neste período ssnão a medica.
Que exercidos devemos indicar?
Para os mais jovens (4 a 9 anos)

jogos de imitação, pequenos jo-
gos, atitudes educativas, corretivos,
rodas, marchas cantadas, flexiona-
mentos c exercícios diversos exe-
cutados por Imitação (explorar
esta faculdade).

O tempo da duração, 30 minu-
tos, cinco a seis vezes por semana.

Para os do 9 a 11 anos; flexio-
namentos e exercícios educativos
simples, feitos a comando ou por
imitação do instrutor. Pequenos
Jogos. Exercidos para a caixa tho-
racica. Corrigir as atitudes de-
feltuosas, Inicio da natação.

Dos 11 aos 13 anos: Igual ao pc-
ríodo anterior e mais algumas
aplicações elementares: correr,
trepar, saltar, carregar, etc.
FRAGILIDADE DOS ÓRGÃOS

Educação física secundaria —
Dos 13 aos 18 anos. Pubertaria e
post-pubertarla. Em média, a pu-
bordade aparece na nossa raça
entre 12 e 14 anos para as meni-
nas e 13 e 15 pnra os meninos. A
puberdade leva, em média, para
se instalar dois anos c seus efei-
tos se fazem sentir durante três
outros anos. Da eclosão da pu-
herdade it plena nubilidnde se es-
cem um período de cinco anos. Pe-
ríodo esse de extrema delicadeza,
porquanto corresponde a trans-

' emcitii*» de "fotea
do".

Aos 14 amos os naembrtw se
' .'•..¦ ..-li :... .'..v:..- ... mas tt&
i .:..-....•. tnuicutar?* se mantém >:•
; da delgadas. As extremidades 0*>

sa-as tÃo ¦:•.:- de <:.-;--,.-.<¦ in-' !< :-.-.i- at »:*.:« :..-.<.«'«- *ao rtar-
j 

-..¦.:*:.!¦.«i... traceis. O fuaaciona-< mento do *4»t<>ma nenom é mui-
\ !:>-. vrres perturbado: ««mo agHa-
| do. IrrlUbiUdadc. ,'.<•:•..*.'.•"<,'> eic.

A ladlut* ¦ -n: •¦•.'••:¦. rapioameme.
O adolescente apresenta, como

se ré. um e*iado de menor rt-tts-
tencla e sujeito a ;r,.it,,:¦-•. ptirtur-baç«*«s fi«1ol«VKlcas. Nes<as condi-
cões a educaçAo fltlca a ter-lhe
mlnUtrada deve str cuidadosa-
mente controlada e recolhida. O
ctcerclcio deve ser desado paru-culnrmtmte e todo cx*8*:o deve
ser cvliado.

Dos 10 'tara os 18 aaitu o» <>¦.••'.*
Jfc apresentam maior resUtencla.
os mutculos a se desenvolverem.

Noa tr;uitt«-?i.» oa tatJ**§i,f*at lar»
nwUtm « aiiraiuArta a>iiMiiaias a -t
SM,

,**aa nao, a<-«n*4ti<*. eb+,t*.
nlo è inienrsa ea »í»r***oar umaêi
o na«o *»rti«iíia*, mitaur» d« i*Oé%*>**rla ã aitrun* r**pf«-.*»t»« pai -| »a
.-••¦--!«- para t-uirt**. alta*. e<* a ias'ivmrm ra-Ja,

Thia coatgracamftaiiw. ciam %tn
le, deir.uaaararta <* i,\\vv\M\r eindo
jtrtilMSianaíiaín!* us diiruwef cot
*ii»e«-l»* linha*, (anta tnati eajai
eniáo iti**.»*» ••iwaiaiôr* fraier.*»**
o t"*iatiil«r de j&iniàrifAsa* ê tm
fatio, ou naai* mdara. di,que t da^i
am diante, aa umtiraei.0 "h t,u?e'
ma" p»r*í»* »sat*ir,

Feliíiiirntr. ranr* no*, as f-alltinir, |>ft*nviv<-tn dt» quando rm
quando, o» "aiurf-»*'

I 1,1 l:\- \(i -I l:t ,:IMM 011
nCQTBMOÊ
tNotn ottctali

Convido a lario* o* mrhrert •><*•
jtjrestmialivm que ttimpfarat o O.
D. tí< *-u emidadt». itara a rruniSo
oue dnerta rritltaar.w ata ralísdo
p. i» . c que. por motiva» de fute
mitior. foi iranAf^rida taara o pr»»-
xtmo .ti.. • - dia ;:..«- mel*
hora» na ,w!r A ma Carvalho de
Sônia n. 310, cm Madurelrta. -*»
aa \.ii .,i>., m rn. -1 í. i,ui„i.4. §a-
cretarlo geral.

AS LEIS
Art. 8'. do ( • . EKotelro:-O cícatcUo praiicãt cada d!a

uma boa açAo. por ntati naodeaia*itie vti%,"
Raciocínio feito pelo "Veiho

Lobo", em ien "Ouía do Etcnci-
ro :

—• O escoteiro, corno o cavaleiro
de outróra. 6 um missionário tio

seus relevos começam a te dese- bem. Diariamente ele deve ;,.-..m-
rthar. car uma boa ação. presiaiado una

Auarmenta a reílstencia A fadl- pequeno serviço ao próximo. .*.•...-
ga. O adolescente JA se sente mais
vigoroso. E* chegado o momento
propicio para o educador cultivar
a energia muscular.

Até entAo ersm formalmente
proibidos os exercícios de força •
fundo, sob pena de sérios pre-
juízos; agora, porém, JA as con-
dlçtjcs físicas do adolescente per-

ruas. txklc ajudar uma pessoa do-
ente. cega ou idosa, a 4tr.-iw.A-lB,
ou ceder-!he o logar aaos bondes:
cm casa. ajudará os seus pais, •»•
seaas irmáor.. e mesmo ot seus cria-
dos. nos afazeres diorlrw; no cam*
po afastará dtu, ostradas e enter-
rarA as nitag. os encos de vidro,
que podem fuzer mal aos transun-

c) Educação íiaica superior — formações orgânicas intensas.

mltenrt. requerem mesmo esses!'0-1: a animais. Assim o escoteiro
exercidos. Mas é preciso InlclA-
los com todo cutdado. porquanto o
organismo nâo nprcíenta uma re-
slstencltt completn e devemos evt-
tar comprometer o equilíbrio ft-
slológico das diversas funções quedevem ter dcscnvolvidns pnraJc-lamente.

Os exercícios graduados sábia-
mente, teremos assim favorecido o
desenvolvimento regular do cora-
çáo. pulmões e agido de uma ma-
nelra feliz sobre a coordenaçáo
nervosa.

E' nessa Idade que Iniciamos
nossos esforços pnra obter o tipo
do atleta completo: de força, fun-
do e velocidade.

Mas devo declarar que a com-
petição atlética, infelizmente tão
comum no nosso melo. e sériamen-
te prejudicial nessa fnsc da vida
e deve ser formalmente evitada.
E' um erro, e muito grande, quetraz scrlos prejuízos á saúde, sub-
meter ás competições sportlvas e
atléticas cm publico Indivíduos quo
não atingiram seu completo desen-
volvlmcnto físico e que também
não tiveram uma preparação fisica
que a isso autorizasse.

Qunl, pois. o fim a atingir na
educação física secundaria?

Desenvolver a saúde. Cuidar
particularmente da função respi-
ratorla. Continuar o desenvolvi-
mento do sistema nervoso e mus-
cular para aumentar a energia vi-
tal do Indivíduo. Ensinar a utiil-
lizar economicamente a força.
Dar gosto pelo esforço e habito da
vida ao ar livre.

Quais os exercidos Indicados?
No primeiro período, isto é, dos

13 aos 16 anos, ilcxlonamentos,
exercidos educativos, aplicações de
média intensidade (marchar, tre-
par, saltar, suspender e carregar,
correr, lançar, atacar e defender!
e grandes Jogos (volleúball, petc-ca, etc).

No segundo período, dos 10 aos
18 anos, o mesmo que no períodoanterior e mais iniciação sportiva
e atlética.
COMO SE TRANSFORMOU A

RAÇA INGLESA
Educação física superior, spor-

tlva ou atlética — E1 o coroamen-
to dos dois períodos anteriores.

O aluno, que executou todos os
exercícios indicados nos períodosanteriores e que por meio dc exa-
mes práticos feitos no campo, obc-
decendo a certas regras, chega,
assim, insensivelmente ao ciclo
superior.

Este ciclo compreende: 1") exer-
ciclos educativos; 2°) os grandes
Jogos sportivos (football, rugby,
tennls, etc); 3o) sports atléticos.

A partir desse momento o novo
aluno já se acha em condições de
competir em público sem prejuízode sua saude. Já pôde colher os
louros de suas vitórias sem queseu organismo tenha prejuízo ai-
gum; pelo contrario, dêlcs só aufe-
rirá lucros.

A influencia benéfica dos gran-
des sports ó considerável. Boigey
os aconselha como um meio de
luta contra o alcoolismo c a tu-
bereulose. "Um século de exerci-
cios transformou e embelezou a
raça Inglesa", disse Boigey.

Mas só o sport, como coroamen-
to desta obra de educação física,
que se estende desde o nascimento
até aos 18 anos, é útil ao indivi-
duo.

O sport praticado em nossos
stadluns, sem preparo prévio, sem
uma educação física racional, nada
tem cie útil, é apenas uma exibi- i tado perfeito de equilíbrio.'

tem uma infinidade dc maneirais
multo simules dc prestar o seu
serviço diário.Eu como bom escoteiro. nAo
deixarei de cumprir esse dever, e
paru Isso:

I*) — Náo dormirei senão de-
pois dc me haver lembrado qualo beneficio feito durante o din:

2*> — Quando, um din. por In-
tclra Impossibilidade, nfto tenha
podido fazer nenhum, farei, no
dia seguinte DOIS.

Como querem o team do
Olaria

O sr. José da Fonseca, leitor do
DIÁRIO DA NOITE fuz. por nos-
so intermédio, um apelo á dire-
çáo técnica do Olaria, afim de
que escale o seguinte quadro, "com
o qunl será campeão":

Amnurí; Campos e Niconor;
Teodomlro. Mamão (depois Boll-
nho) e Claudionor; Horaclo. Ru-
bem. Vieira, Aragão c Norlval.

çáo que traz sérios prejuízos noe
que os praticam.Basta para isso mesmo lançarnossas vistas pnra a vida spor-tiva efêmera dos nossos Jogadoresde footbitll e dos nossos atletas.
Com rarissimas exceções (indivi-
duos privilegiados i. todos os nos-sos grandes foot baileis entramlogo em decadência.Por quePela falta dc uma base só-lida c científica para aperfeiçoar
e desenvolver siuvs qualidades na-
turaes.
EDUCAÇÃO FÍSICA DA IDADE

MADURA
Depois dos 35 ou 40 anos as

praticas sportlvas ou atléticas tor-
liam-Sfl perigosas para certas con-
stituições; os exercícios físicos,
porém, são sempre úteis.

Não se trata de curar por melo
da ginástica certas doenças vin-
das com a senilidade, mas dc afãs-
tar o mais possível esta fase da
vida. Os,exercícios moderados, rc-
gularteando a assimilação c cx-
citando a desasslmilação, afastam
a hora triste em que deve surgir
a velhice com todo o seu funesto
cortejo.

De um modo geral, aquelles que
praticarem sports na mocldade po-dem e devem continuar sua exe-
cução, evitando, porém, os esfor-
ços prolongados, us sufocações e a
fadiga. Solicitar pouco o coração
e os pulmões. O golf, o tcnnis. a
natação, etc, são os sports da Ida-
de madura.

Emfim, com o chegar da ve-
lhice temos a marcha a pé, que é
a sua salvaguarda. Ela premune
os perigosos acidentes da sedenta-
riedade. Não devem ser rápidas.
Não devem produzir nem sufoca-
Ção, nem fadiga. Tres quartos de
hroas após as principais refei-
ções.

Em verdade, na velhice ns pra-
ticas do bem viver se prendem
mais á higiene que A educação
fisica.

Aqui termino, com estas pala-vras do Maurice Boigey:"Se quizermos formular cm ai-
gumas palavras toda a nossa con-
cepção da educação física propoi ¦
clonada ao desenvolvimento do or-
ganismo humano, nós diremos: a
educação física, começada desá •
os bancos escolares, deve se cx-
pandh* nos sports; — assim con-
cebida auxiliaria poderosamente ?¦
entreter a saúde pública num es-
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ULTIMA HORA SPORT1VA'
Santa Catarina teve sua]

inscrição cancelada no
Campeonato Brasileiro deFootball
. a dr5 Remio P-iciteeo um,
mo, longa conferência it?l«^f4
Mft rom o dr T?\es de prejiasmMmo d* ríderarse ru,Ofwittetu*], uilllraiido <* ém-Vfmoi da Tffrffsfõ .Vacton^lFm Pam Alefre, raiavam
«ffçeniM t» m. dr. Tele* dcfruta* e 6»di Calda» Aatil. nofito O dr Re....,,» paeheeo tee>9» »eomf»4iihsf pelo sr. lioraciovcriH

A comem terminou e«m ab-Miata Rormaüdad?. milleiui*-a& e 11140.. a impa.aiihiUda(Ja do**ttilfcfer a enildíde de Sanía^-narina, noi mui de«#jo* demodificação 6e tocai o data doí*n primeiro jogo, mo í#ndo.
E.^!: * modífíraçAo d4Jrecebido pelo rei Vitor Ma' mel. cm Mipuglia - As

bandas executavam o hino

UM VESPERTINO QUE SERÁ SEMPRE O ARAUTO DAS ASPIRAÇÕES CARIOCAS

1EDICAO
18 HORASDIÁRIO DA NOITE M

Dlrcçáo de Cumplido de SanfAnna — Frederico Barata — Maria Mamiiluh* Ihéééíhéiíé
M Ml RO AVULHO lüü MS. mo oi MMcifto — quarta.rc ira. a ot julho oi tttl ANO lll — NUMERO 14»

Uma ica de assassinos nas arras da
mtn nartan*}.. o t\t, Rrnatn p»t\\ete> eanealarA a inferido deSanta Catarina, eoiuiderando o
fito Grande dct 8ul vencedor
W O

Concedido, pelo governo., o
indulto dc dois sentenciados

O presidem»? rio Governo Pro-
vUorio awlnou decreto, na ms>
Ia da JtMttça. indultando do
rmo da pena a mie furam con-
denadft». respetivamente, pein6" e 7* Pretória Crimiii-tis desta
eaplisl, o* íeitt.íiicladft'. Pedro
Ctselno aCrnelro e Antônio Es-ie*-»**

Tal* metfldat beileíiclariní fo-ram roncedidaa tm vixta do p,t-mm favorável do Coittelho Pe-nRei«í.*iarlo.

Os funerais do duque de'
Aosta

O desembarque do ataude.!Mario, Enock e João, vão agora experimentar os rigores da lei oa Detenção

polícia O desvario trágico de um
revolucionário

do Píave e esquadrilhas dc
aviões voaram a poucaaltura

ROMA. a - Ul.» - Tctetrafami
de lírajiiitííiia Ho niaud* com 08!
i'e-i«t»i.»s» do Duque de A>«w fot re. 1
ceUrJo. »¦»¦; ;•-:¦' rei Viior Manuel!
p o |.nnci|K» Humberto, que ml
•ebavaiQ .- deado* «te inúmera», f>!
mirai de «>r .-Aijiir na nobrera e nol
mundo oficial.

Na < • in •.»- ¦. * multidão •plnliad* >
na r í.i-át» rtam-M muiio» pai la-
mentani, aliai. i»4ieiii«»da«.forc*'>
a.l'!..-..!a . < j,:<- ^1." a|,Va. .;,, h .-.-
cio, attoriacf** de giierra. o«r,>«»*
do 3* exertito e sovamos eetran»
Stiros. •Ao ter dr*emb*rc*do o atau«ie.
a*. i."...v« (ierttm tox salm Oo e*-
illo, enquanto ta bandas ¦ «xei na
iam o hino do Ptave e e«iuadn-

0<- alionos dc vencimentos:[JE**v,üc*vowram****"**u
Em ceaukiA, acompanlisttr» dc

. «¦.'¦!.-.. cortejo, o .'.iu. foi traiu-regado do mpediente; i*ortado nora o cemitério, onde otíu Minuteno «ia Asrnrultura lo-1 bispo militar celebrou mlnM e deu»m deapaehados o» «egumici, te- a derradeira benção ar» deepojo».o.a*. .mentos «Je funcianarlot e etn-|E(tca foram Inliumudo* na crltadl*p«m«adc«. pedindo « de uma capela de mármore íe-tWüp tíe rcnclmtnun, nc* termo*! cliads. sobre a Qual se lé uma sim-

mXw^¦ '' I H<K' -¦'**% \m\ ^B^B ^1¦ -Kr»aa^ m*** S BP^ _ tm mt *mwt» #**%i V

-r* 1 M W - W ¦ m\ sammm¦ l ¦ »•; ?j.0 mt mM

m\ %1-m^..* m\ ^fc.M:^"**"v' __| A
^^^i^s**™^ ,m\ 9f-" II 1^8 H

^1 Si^M:ifl .;v*'-:V: f| \-H-
4z-vemr*^.itm.\l!t v>v.^ .w.y^yx-^, - mmw^^muttwwaf.-m^ ^m^ '¦•**» PWP.jrv-.-flfl «a*--^^^
_______________________________________ _____________________^^__3^- 

¦-¦ ¦> ¦»»»¦¦¦- ..-v.. ..-..v--,.^ .«*a»»-»„a^,..-,. ^

tt .nrittitc 4« |» pifUtai

ÍVeiu 
wm i..!-. -ir t ti* tmterrm

O bravo rtívoliiritmario, i«»rrwti
o flatilf-ti .cl.tjtu 0 p,rf>l„tl ,t* SO' Ea.(.. «tu Jovem, qu» em t>«iliftr91

I UfMa. W»ti!r;ií a. .'Irlta. d» ff©
I t»nm d> i • i4«í*

litiranto a vt*e*fn nue n*o foi
( ! I.g . i» 

'- ! -a »f ali-. OA f«., ;:..:,

] i«» Aiof... entre .... ,?.... oataMa*
l»r-| ..-¦ alltirl-a.!, j a Tr .'rc,

Débora. marr»»ii eom o oncial.
|um r»:,..,«.!»-. |'a.la * l-tf-l

I M l:».M\M I 1.1 \Mtu;
A >»vem r .-f.-ai.". • t-.:,.. !..!¦ i ao -

i t»ne«inlrti, Juáit quo a < a>|-*a-.-¦ « |
!ft»m nla.-ir-it.Ir. |a.,i. |» |Q -,(..«.»
ã ?.;.,' toft - ;.. |. •» «(A, a - .ir que l! avi*ifHi>a rMireti ao *e»i pm-ontru, I
| Juotu. «tt »t.>i* pasítetram pia.;:».;r <• a noite ?,...-)^.|ai.,:., »
i num »-¦• -*

i v ..(t. r-.»-»«tia IViiora ns*. maii»
deixou a companhia do ten«-nie.
Bm m(*lo da maior fe!i«-í«t«ílei«a><,a- ... r«» enM rtimant*»? «i1* «.mor. I
v..-..,-!.. um «lia o rtfielal «firpreen- Ko |«fchamento delxamo» o tvi-tira a m* .•'-.(- »ni «-.f -. peteatran- Ci.an cm «^»ndtc«y* esiavei*. aei

|do e«m «im «miro *-u,-.v. <}uan»; Mr(ltí<>r»at, a 3 li 18 PO d.v. e

Programas de hoje
CAPITOMO

tl.ra.l..

«. » »" 1 .» T. » .•¦ * Nr,
I —••' 

""> M. ""• «. « > i'-
iím» «,«tt»;*|ia «tMra.*»i*ã|o»*i » «ii
Ualt^rnt. «*»«» beiif tawi»»*.»

IMPTaRIO
llamrlai
a. a m. s :-. i,l.Wil..t--
«<*r.a.-ari» Jttmal ti| — O «•
m*Jh« ¦ |»**fi.f»*» tOfleftt

II ... i ti..'. II.*. Illlt
I mu !».,«. 4"» a»»"»r. tivia* r
S»mrt l«rr*»ll * l'r»a»le ma»*»
Um fiim 4a Par»««.«>««««

Boletim Comcrci.,1
MERCADO Ot CAMBIO

aos funcionários demitidos
Afano Alves Ferreira, Enock de Resende e Joào Alvos de Soata, os tres assassinos

presos pela policia.

d«. dferett» ip.5'2, «i» 30 de de-wmbfo de 1ÍO0: Mano?2 Oarcw.JO&c Artioiio de O.iv-.ra JtMcijunH.t we!o n<.j;o, José FrancíaC*. del Im*. D*il5.a M:,. iim Viceiüe Cor-tç*, Bfr.te.iic. Srreríno da S.lt.ti evisn«» quitti. .friüo Bamia Lo-f ** Srbiuiiatf doa S.ttitof. Ahirar«re:ni de Carvalho, FlortncíoQuites. Joio Monteiro Aibuíjtifem. Paula Ranoto. Anlonlo Lopes*>e Aimelria Mnrla Jf»fé dc Jcíu.»..X tw.o Fraiieleo. F?ancL<ieo deOn-alho. laconoldo Cnldelra. doenin^o rvitrmnto Agrícola Mon-«ráo. em s.io Paulo — -Auton/o
o íily»!» com esclusilo dos qiie temRicnot de um ano dc serviço".

0 avião brasileiro n. 4
-« mm vtKtvt |jwi oqu tiüirriiit^jiv, up:ir«"03rf¦'•! para Hliniinc Airoc 1 ,a(1° xm nov<> homrlo para o fun-l.a UUC11UO /UIW»! elormmpntn rin* >- .-hr»-.,.. nnmir.li.

pies iuiá-riçâo
A '.:'.;'.'. de A..---. Acompa-

iiIh.ii <«•• r- .¦•¦'»•- ladeada pelo rei e
o príncipe herdeiro, que. termina-
da a cerimonia, embarcaram de
rfcresto a Roma".

Regulando as horas de
trabalho em todo o terri-

torio nacional
0 projeto cm estudos no Mi-

nisterio rio Trabalho
A elai.*e dos proprietários «te!¦•'!!. -i i ¦. «j» Santos, representada

por uma comlivfto. dlrl|!lu».te ao
mlnlM.- ¦ do Trabitlho. pedindo que>rse. por seu Intermédio, dcer*

A sece-io de capturas, rc
comcndadns da 4' dclrgacia nu-
xlllar. a cargo do invc.Ug.ido.

j Ouerra. por seus agenica pren-deu. na madrugada de hoje
tres lndivlduo«, condenado» pela
Justiça.

Suo ele* Mario Alvr* Perrci-
ira. Enock de Rr-xeude e Jofto

Alvei de 8ouxa. que hoje mes-
mo foram para a Com dc Do-•".*.'-..«... onde viío cumprir a&
penas a que eniho sujeitos-

O primeiro, em 1K9. no mor-

|«Vi ela ehejgou 4 residt?n«-ia J4 o! tenente a esperava.«Vii.Sji.,ii ., «eu prot-edimento.!: *ci, • - rniAo eonre«Mtou»lha que *
l i .<-.¦-..-, <.,tt. que r-Uí, . .,ii»rr-.fiti.
Ido

Atr°PC,adHuma0itáLarí,° dC 
íFw a,€gaÇÓCS COn,n

Departamento da
Industria

Mas não as positivou

BTJSNOS ATPES. B »U. P.l —
Kotiefoa procedentes de Roehn.no UtUTual, dfrem que o aviàobrasileiro n. 4. pilotado peloaviador Ismar Brasil, partiu às11 ho.-as para Ducnos Aires.

Dll-

plonamento únr * a- ;,f-,-.... naquela
cidade. F>tnndo, porém, em estu-
dos o projeto de ¦¦¦¦:a-.-.¦¦.¦.:.. pelo
qual serfio eMflbelecIdtvs as horas
«le trabalho, c que deverão ser oh»
servadas em todo o território na-
cional, mandou o j-r. Lindolfo Col-
lor que os interessado* aguardem
oportunidade.

Hoje. 4 tarde, o automóvel nu-
mero 14.326, guiado pelo seu pro-
prlctario. o "chaufeíur" Albert..;
Borx«.... .."..¦:•¦'•¦ no i. -...- dc|
HumailA a Alclbéa Ket-relin, bran- \ca. brasileira, com 15 ana* de Ida»;
«le e residente A rua Euclldea P.o»j Convidado a ixwitiittr algumas

ít* B- J .. íleiíHçôc* ffitas em protesto cou-O chauíteur . preso em fia-' ira a conccs*Ao «le uma iwtcnle derriiotc pelo comtiMiario ARcnori modelo dc iiiilld«de c cuja expwiifoi conduzido á delegacia do 21* U0 fo, «^rchiatla dc ordem do
,1.TlÍmt *. ^nltijuio e a vitima, ministro do Trabalho, que prclen-aprescnlantlo coniust^a itelo cor» | d-,„ ipura-las. i»or iv«4» que erair
{«.recebeu os socorros da Asz\t>- rün,ra 0 |t-„OTl do Dc^ruunen-

to Nacional ilc Itidiistria. compa-
receu o Indir.tnal Mo'*Cs Ploliky
desta cnplinl. ivr Intermédio do

í ícii arivotrado «Ir. Omnes dc Mal
tos, 4 resi»cctlvn R.x*retnria de Es-

A' tarde, M --i-.. -.- •¦:... uma «m- tatlo. onde. reafirmando o seu pro-

5120 4 vista, com o dollar *
1*11-490 e í.ai-.f» a SA30. Pa*
particular fie<»u cotado o dm».*
a 3 i",rA *obr*e l>mdre» e íaw
«.«bre Nova York. O n*rKw
Brasiil etvrerrou neefl**i«»s em ••
slçto um pouco mais aeesnvrl

2352 PO d t, e 3 tt 10 a •
com o dollar a 13S3I» a frai»"

era o seu antigo amante, um
ro da Mangueira, matou «miltrai-eiiiii-o.
«««-sento do Exercito. roinan*l ?. *"•»*• fír°» ti-v***aroea'.e
cante da e*«*o|itt qUe »|| Inter-1 ^f^;* 'VÍ; "T^rtS
.íu num conflito que « catara| K2!!*UST^ \%r.*t\' WM mmn 

Aeverificando, entre cto e varia* raáidenda »la sua f»mi»ia. BOLSA DE TÍTULOS
praça* da referida .corpora-câo. Aimta nfio havia detorri-lo ura _ M_ ..naiu-iâA». hou» en» >
A rliima chamava-** Joào Al¦ "•*» jw Deborm ^e n-a^^,, tfo. ..Foram, mw »de*» ho^ en^

'De novo foram residir Juntos c| W»! » üniítvnnlradiu ItOOOJ
maK ou menos »<•,-. .r e.ttado vi-

ves |1:...,*V.-.«-.-li»»
Ncíií.0 meáuno coníliio «airain I

feridos quairo praen£ «h «lutíí-1 :sn\ 1 D. Frnl^tVí nom. 50».
da escolin. João Alves de t3ou- «nam tlrcndo quando iMmtem ãe\ l™' L *i r£HZ* nZÍ, 'Té. i?a. o ultimo, em 27 de dexem- *>^« •» «T2!1 *> sanxu». f M- Jm O f.^'SS. S^ «" . •

Ibro dc mi. no Sanatório dc j 
° m*ffA^*™™ 

\ Xg V & gtt& JS7.'Caacadura. flor Vingança, ma Operado nollo/o íàl Cenlral «o !«w: 2 D- Endjrteí pwtou. fria e covardemenl«.. o In- l^S^o^OTSl^MBto «« ,M D' F,nU.*'* ^1' \ 2dívldlin com O vulgo do "Jullo apresenta mota» O (r7.«u í '?«: « D W*? 1""L l Z ,

tencia.

Morreu repentinamente

noticias tfo Ministério A DATA ARGENTINA DE;no Trabalho ,.„.,„,AMANHÃ
ar-

Aot srs. Pereira Cornel-o k C
S^Ò'"cLn^hÍO Pf1^} &.,r- Recebemos da embaixada
Swton^ S?i J, Maquinas genüna'a seguinte noia:
Sí°"f' li8 !f°„Pful°', e w- In- "Con motivo dei aniversário dclV..ttin, d:a,a capital, íol comuni- S dc Júlio. íecha nacional argenu-tado pelo diretor ceral de Espe- na, ei embajador recibirá a lostliento e Contabilidade do Minis- ! micmbros dt- ia colônia cn cl localtsno do T ía.tiiio. qtie u permissão! dc ia Embajada de 5 12 a 7 de
para poc'..;Cin desembaraçar ma- I la tarde". — Rio do Janeiro, Júlio«julnlsmos cie qus necessitam não I 8 de 1931."
depende da iiucnençiio do reíe- . ; rmo minhterio, por isso que, cm Ulll dCSÍalqUC OCOrridO nalaos do decreto n. li).935 e dos ter- t i • . . a,mos da poiiaria do rcspectwo u- coletoria federal em Nova
tniar, datada de ltt de .lünho pas-t.ar!o, poda ser concedida pelos ins-
petures (í?.í; respectivas alíandegas— Estão convidados i compare-
cer ni> Departamento Nacional do'linbaliio, à praça da Republica,
conforme a-.lso que lies toi transmilldo por telegrama, os srs. Vir-
gilio Souza, Jullo Rodrigues *> nEmpresa Nacional Auto Viuçiolimitada, afim cie se entenderem
com o dr. Oacur Saraiva, adjunto
tis patrono.

bulancla para socorrer uma wm-
sóa, A rua KrmcncglIiJo dc «ar-
ros. n. 79. Ao chegar ali, entre-
tanto, o carro, a paciente JA havia
falecido.

Tratava-se da domestica Rei-
mira Kcrrclra, preta, com 40 unos
dc idade, brasileira, residente dc
favor na referida casa.

O comissário Alfredo dc OH-velra. do in* distrito foi no locul
e dali fez remover pnra o Ne-
croterio «ia Saúde Publica o cor-
po da infeliz, mulher que morre-
ra vitima dc um colapso cardíaco.

Na Central do Brasil
Por conta «lo sovrrno — A esta-cão D, Pedro 11 forneceu hontem,

por conta dos diversos Ministérios,
-il passagem, na importância to-
tal de Í.390S200. Essas requisições
foram assim distribuídas: M. da
Viacíio 1 passagem, na imporian-
cia de 81SO00; M. da Guerra 5, na
importância de luossoo; M. cia Ma-
linha 1. no valor dc 4US400; Al.
«ia Educação 2, equivalente a ...
171 $400; M. cia Agricultura 1 por5(55400; e M. do Trabalho 19. num
total ric «5ÜS500.

Suspenso o Irafcgo para concer-
to da Unha. — Após a passagem
cio trem MP 2, no kilometros 033,
Jiuou suspenso o trafego, para
concerto da linha, no ramal de
fianta Barbara.

Dispensada a lava «Ia ponte de
Pirapora — A' vista da decisão
cia comissão de tarifas, aprovada
pelo diretor da Contrai do Brasil,
Jol dispensada a taxa que ora se
esta cobrando na Ponte de Pirapo-
ra, que deverá snr entregue ao li-
vre transito com aproveitamento
em outros serviços dos empregados
de sua vigilância.

Transferida a baltlcaçio dn ga-
«io para Calafale. — A adminis-
tração da Central do Brasil a ti-
tulo provisório transferiu para a
estação cie Calafate a baldeacão de
fado, devendo a estação ser dota-
da para tal fim.

O S 3 apanhou um be/erro. —
Entre as estações de Ypiranga e
D, Ribeiro, r composição do trem
S 3, formada pela aulo-motriz L 1,
apanhou um bezerro, sofrendo ava-
Krlaa,

O referido trem sofreu por es-
*e motivo afcrazõ de 39 minutos.

. Regressará amanhã n dr. Arlln-
iflo Lm. —- De sua viagem de ins-
ficrho deverá regressar hoje, de S
Paulo, o dr

Trcnto
Por intermédio do diretor geraldo Tesouro o diretor da Receita

Publica levou ao conhecimento do
ministro da Fazenda a comunica-
çfto do delegado fiscal no Rio
Grande dó .Sul de haver ocorrido
um desfalque na coleloria federal
em Nova Trento. naquele Estado,nu importância de .JOiTüTçooo, pe-Io qual c responsável o exator, ha-
vendo o meymo delegado depre-
cado sua prisão, suspendendo-o c
ao escrivão do exereicio do car-
go, e anexando a coletoria cm
qnr-stão á de Caxias.

testo, declarou nfto poder poslti
var nenhum fato contra qualquer
tunclonarlo do referido Depa.
mento.

Foi hoje decretada a falen-
cia ric M. Torres

Atendendo a<» requerimento de
Souza Telles A* Cia., credores da
importância de I :Of»sÇ900. dimllca-
ta, o Juiz da V" Vara Cível de-
cretou liojc a falência «le M. Tor-
res, negociante estabelecido A es-
trada do Gultunco 33, com arma-
zcm de secos e molhado*.. O termo
legal foi fixado a partir do dia
l de maio, lol marcado o prazo
de 15 dias para a habilitação dc

8 dc setembro
para a assembléa dc credores.

«Io é mvteslmo. A bala pt-rfurouo -:•..(. direilo e foi alojar-se no
pnrl*ui esquerdo.

Os seus medico» tém poucas es»
peranç** que e"e «e nalve.

A' tarde, otiando estivem..», oa-
qu«'le estabelecimento hospitalar,
o bravo oficial continuava sem
fala. nem tnnhecla o« seu» Inu-
meros hmigoa que ali tem Ido vi-sltn-lo.

A semanal da Associação
Commercial

Heuniu-íç hoji». A«t 15 horas, em

0 falecimento de um fun-
cionario do Tesouro na de-! cíWitos"T o""diii

legacia de Londres
O diretor geral do Tesouro Nn- I Uma falCHCia requerida na

Os intoxxados...
Intoxicados dc espirito...
Intoxicados da alma...
...c a policia continua
a deitar-lhes a mão !

A sessão de hoje, no Su-
premo Tribunal Militar
O Supremo Tribunal Militar

concedeu na sessão de hoje, "ha-
beas-corpus" a Deocleciano TelesViana; a Alberto Pinto Fernandes
e a Joào Pereira de Matos, contraos votos dos ministros Cardoso dc
Castro c Bulcfto Viana; e a Edu-
ardo Herdi, contra os votos dos
ministros Cardoso de Castro, Ri-
beiro da Costa, Mendes de Mo-
raes e Bulcão Viana; negou a
Cassiano da Costa Navega.

Encerrou-se a sessão, ás 14 ho-
ras.

tia Central do Brasil.

0 "beef" da cidade
A matança de hoje

Foram abatidos hoje no mata-
douro de Mendes 194 bois, 45 vi-
telos e 5 suinos, prevalecendo os
preços de 1$100, 1$500 e 2$700.

SANTA CRUZ
No matadouro de Santa Crus.

foram hoje abatidos 313 bois, 17
vitelos, 10 suínos e 3 carneiros, vi-

Av!indo Luz, diretor gorando os preços de líflOO, 1S500,
2Ç500 c 2$300, respectivamente.

cional baixou hoje a seguinte porlana :
"O diretor geral do Tesouro Na-

cional cumpre o doloroso dever de
comunicar ao pessoal deste depar-
tamento o Infausto falecimento,
em Londres, do 1" eseriturarlo do
mesmo Tesouro sr. Antônio Pinto
dos Santos.

Ornamento da classe a que per-tencia, era o saudoso morto um
funcionário modelar, reunindo á
competência a probidade, á lute-
llgencia a moderação, á assldui-
dade um grande zelo pelo serviço
público.

Como secretario que foi desta
diretoria geral, por longos anos, e
como chefe da 2» secção da mes-
ma diretoria, deixou brilhante tra-
dlção, através dc seus atos, querefletiam a integridade do seu es-
pirito e o valor de sua capacidade
funcional.

Na Delegacia do Tesouro em
Londres, onde passou depois a ser-
vir, conquistou em pouco tempo o
apreço e a admiração de chefes e
colegas, de modo que o seu desa-
pareclmento prematuro deixa ali
um grande vácuo.

Comungando do profundo pe-zar que o lutuoso acontecimento
traz para o pessoal do Tesouro
Nacional, determino que se trans-
creva a presente portaria nos as-
sentamentos do funcionário extin-
to, como preito de justiça e de
saudade."

A campanha contra o jogo
Foi apreendido todo o mo-
vimento do "bicho" da zona

suburbana
Em ótima diligencia a policiaconseguiu hoje, á tarde apanhar

na zona do 19" districto policialem uma casa, todo o movimento
do "Jogo do bicho" nos suburbtos
pertencente ao banqueiro João
Palut.

Foram arrecadadas para mais
de 10 mil listas da referida contra-
vençáo, sendo preso o gerente da-
quele banqueiro, um tal Tristão.

No momento em que a policiafez a diligencia os contraventores
estavam farwndo a 'apuração do
jogo, logrando alguns deles evadir-
se.

2" Vara Civel
No juízo da 2* Vara Cível íol

hoje requerida pela firma Andra-
dc Arnaud «ü- Cia. Ltd., credora de
7:000$, notas promissórias, a dc-
cretação da falência da firma
Henrique de Moraes & Cia., esta-
belecida á rua Senador Dantas n.
84, com tlnturaria.

0 Instituto Profissional Or-
sina da Fonseca vai figurar
com seus mostruarios na

Feira dc Amostras
Por determinatj&o do interven-

tor do Dlatrito Federal, dr. Adol-
fo Bergamlnl o dr. Raul de Fa-
ria director gorai de Instrução
deu hoje providencias afim de queo Instituto Profissional Orsina da
Fonseca, concorra com os seus
mostruarios na próxima Feira do
Amostras.

SERVIÇO
AÉREO

C0NQ0R

OíiaisLi". cujo verdadeiro nome
era Jullo Itodrigucs.

Os troa estavam evndldos
desde o dia da pcnietmçiio da-
quclc* crimes, sendo agora cn-
controdo* pela policia e presos.

0 novo diretor da E. F.
Madeira-Mamoré

O ministro da Vlaçfto deverA no»
mc.«r diretor da E. F. Madeira-
Mainorc o capItAo Alofsto Ferrei-ra. que se comprometeu peranteaquele titular a administrar a rc-
ferida lerrovia sem apresentar .••déficit", „or ser um profundo co- SfK5\,?,r*l0Kr,a daAs,—¦ í 5foc^do^r^^bv.a,IlsK-

tendo sitio discutidos os axsuotogscgulntea: depois dc aer dada
posso ao dr. Arlosto Pinto, repre--«ontante tio comercio tio Ri.,Grande do Sul: o cawj «Jo convc-nio ,lc fretes, cuia tabela vai aer
posta em execução, o que aumeu-
turA o preço dc alguns produtosnacionais, como. por exemplo, abanha, que subirá a 3?800. poden-do parecer ter sitio elevado seucusto, o que, entretanto, «. prove-nleote da aplicação «Ia tabela. Es-to ca-so foi abordado pelo senhor
Albano Junler, que tambem anun-
ciou ter sido feito o abatimento
dc 30 •;', nas tarifas da Centraldo Brasil para alguns produtosda industria nacional, como ."..:-
jum a banha de porco, couros, etc.Ficou resolvido, por proposta dodr. Hcrbert Moses, serem dirigi-
dos ofícios de congratulações aos
ministro*: tia Marinha e ilas Re-
laçücs Exteriores, pelo exilo da
esquadrilha que foi a Buenos Ai-res cumprimentar a Republica Ir-mã, pela passagem da data desua Independência, e tambem nejaenviado um oficio de felicitaçõesao embaixador dessa Republica,

A correição na Justiça
Militar

o presidente do Supremo Trt-
bunal Militar e o procurador geraldu Justiça Militar, nomearam os
drs. Luiz Salazar da Veiga Pessoa
c JoAo Aureliano Corrêa de Arou-
Jo. para os serviços corrcclonois
a que se refere o decreto n. 20.034.
tíe 25 de maio ultimo, na 7' clr-
cunscrlcão Judiciaria militar, com
sede na cidade dc Recife, Estado
dc Pernambuco.

Uma licença na Prefeitura
O interventor no Distrito Fe-

deral. concedeu 3 meses tle liceu-
ca ao engenheiro de 1* classe du
Diretoria de Engenharia, dr. Ed-
sou Junqueira Passos.

revisão dos comissiona
mentos no Exercito

gabinete

í>B0R:
07SS:
Í>IW:
ms*:
pkoi:
mos-,

cioInformam-nos do
ministro da Guerra, que o avisoI pelo mesmo motivoexpedido hontem sobre a revisão! O sr. Antônio Ribeiro falou so-de comissionamentos no Exercito,, bre as taxaeòes do alcol tem'.,teve como objetivo atender ás re- o presidente da Associação res-clumaçoes que tcin sido dirigidas pondido. analisando o decreto cnieao respectivo ministro, sem nc- manda adicionar alcol á rasolin»nliuni Intuito de desmerecer a ação
das comissões que vem proceden-do ao aludido serviço o que bem
se evidencia pela declaração feita! ministro dono mesmo aviso de que ás
mas comissões serão enviados os
novos processos para o competen-
te estudo.

mm

Li -ÍulÍlfWÍ' rWliÍwi\ÍM '-1

*t"\ f«V

Passageiros
Correio-Cargá

Pai tida dos

Aviões
TERÇA e SEXTA-FEIRA, para o SUt

QUINTA-FEIRA, para o NORTE
A MALA POSTAL fecha na véspera da nartlda A*18 horaa — REGISTRADOS A'S 16 HORAS

alcol á gasolina.Disse o orador quo falta no mer-cado aquele produto nas condiçõesexigidas, tendo sido enviado ao
Trabalho c Comerciomes- o memorial doá Interessados, paracsiudos.

Falou-se sobre a sclagem dosestoques, tendo o sr. Antônio Ri-beiro estranhado que se venhaa-ora obrigar os negociantes a
pagar taxação sobre aquilo que jápagaram.

O sr. Evnani Coelho Duartelembrou a necessidade de uma re-forma nas taxas de seguros, es-tendcnclo-se sobre varias conside-1riições, nesse sentido.
A respeito do memorial enviado

pela Associação Comercial de SãoPaulo sobre o anteprojeto em es-tudos, no qual pretendem as au-toridades administrativas, reduziros pagamentos, sendo estes feito*-em ouro á taxa fixa, falou o se-
nhor Vitorino Moreira, que ao ter-minar, disse, que havia sido pre-visto o interesse do comercio dasitiduetrias e da agricultura, e es-
quecido o desgraçado do consumi-
dor.

231: 123 D. F.ml»oes port. 1:1»
724*: 37 O. Tesouro I:00M I
910»: 200 O. Tcíouro I-OOfis I
!>*$$: 26 ObHg. Ferrovlarti/. *,-«

57 Ohrtsr. Ferroviarl»* '
30 Obrtg. FerroilarlBS '."..,
21 Obr!*T. Ferrovtarlíi*. 

"" ...
50 Obiia:. Ferroviária». !

Tesouro de Minas
Tesouro dc Mina*

81 OS; I» Tesouro de Minas t:«»>m
8tOS: 30 Estado de Minas
port.. 505$: 30 Estado do Espirito
Santvi fl • \ 510$; 5:000$ Obrg. Tc
souro 1921. 993*?.: 1 Estado do í
4 •'*. 78SW». MUNICIPAIS
Fmn. de tOOfi t>ort.. 142$: 3 I
i-i- 1908 '«or*.. 145$: 3 Emo. dc 1906
nor»,. 144«i: 3 Emo. de 1920 nw,
ini5$: 5 Emt. de 1P20 potr.. 13!
!O0 Emo. «le 1020 port.. 13<*:
Emp. de 1931 port.. 143$: IBS E
d* 1931 port.. 145$: 20 En
'931 p'»*».. HO*: 2 Fmp. dc
õorL. I6W: 3 Emn. do 1931 P«
I50S: 10 Dec. n. 1535 port.. mr.
)R7 Dec. n. 1535 port.. 15'>S
Dec. n. 32C4 port.. \**S: 129 r»cc.
n. 32fi4 nort,. 145$; 45 lauasstX -
ItSSOOO. AÇÕES — 211 Docas '
Rmtos nom.. 335S: 1"0 Docas de
Santos port.. 24"»S: 100 Mina* cif>
Rão Jeronimo. 96S; 10 Procr-"»
Industrial. 100S: 59 Am"rica Pi-
bt-il 150*0011. DEBENTURB'5
50 "Edificadora". 150S: 50 P
c!e S,,,,t"':. 170$; 25 Docas dc í
tos. 171S500.

SpsrDTCATO CONDOR T.TDA.I
R. Alfândega 5 — 3*

Tel. 4-6241. I
•BSU

EERM. STOLTZ A CIA.
At. Rio Branco 66/74

Tel. 4-6121

Afastado do cargo pede seja
considerado licenciado

O diretor geral do Tesouro en-viou ao delegado fiscal em MinasGerais, para ser informado a res-
peito, o requerimento em que Jo-sé Ferreira de Aguiar, escrivãoda coletoria das rendas federaesera Vila de Contagem pede seiaconsiderado licenciado durante operíodo em que esteve afastadodo exereicio do sen cargo emvirtude do movimento de 3 deoutubro do ano passado e, bemassim, que lhe seja concedido maisum uno dc licença para tratar de..eus interesses.

A CAIXA ECONÔMICA
AO PUBLICO

A gerencia da Caixa Eco»
nomica comunica ao publico
que a Agencia n". 1, situada
ao lado da Imprensa Nacio»
nal, acha-se funcionando ate
âs 20 horas (8 horas da noi»
te). A referida Agencia ahn
cadernetas, paga c recebe
qualquer quantia.

Um credito de 5.000:000$
para aquisição de combus*
tivel destinado á Central do

Brasil
Por despacho hoje assignado,

pelo chefe do Governo Proviso-
rio, e referendado pelo minls-
tro José Américo de Almeida,
da pasta da Viação, foi aberto
o crédito suplementar á ver-
ba 6", de 5.000:000$, destinadosá
aquisição cie carvão para con-
sumo da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, no corrente ano.

Mais de trinta casas de co-
mercio fechadas cm Inhaú*
ma por falta de pagamento

de impostos
. Hoje. por ocasião de uma ins*

peção procedida pelo agente fis-
cal da Prefeitura em Inhaúma,
sr. "Washington Bessa, no referi»
do distrito, teve oportunidade de,
com o auxilio da. força publica.
para tal reauisitada, mandar pro-
ceder ao fechamento de mais iie
trinta casa comerciais, por falta
de pagamento dos impostos devi-
dos.

LOTERIA FEDERAL^
Extração de hoje:
79.707 . ,

1.852 . ,
4.81)1 . ,

13.585 , ,
14.873 ::;•:-¦;
M. 907; Rio 738; S.

* . 20:0008000
6:0008000
3:0008000
1:0008000
1:0008000
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